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Aos Leitores 

Um balanço 
positivo 

Este número 70 de cadernos tem para nós 
um significado muito particular: 
completamos dez anos. Em Setembro 
de 1974, nascia este projecto que conta 
hoje com uma vasta rede de jornalistas 
espalhados pelos diversos países do 
Terceiro Mundo. Por esta razão, 
apresentamos aos leitores uma edição 
especial, na qual nos debruçamos sobre a 
nossa própria história como revista 
alternativa. Falamos dos nossos problemas, 
desafios, conquistas, mágoas e alegrias. 
Como ocorre desde o primeiro dia em que 
começámos o trabalho, os leitores são 
decididamente os juízes. Sem os leitores, 
nada somos. Com eles, com o seu apoio e 
incentivo, preparamo-nos para percorrer 
outra década. Os projectos para o futuro 
são muitos e ambiciosos. Como até agora, 
colocamos mais uma vez o nosso destino 
nas mãos daqueles que dão um sentido 
ao nosso trabalho profissional. E dizemos, 
satisfeitos: o balanço é positivo. Com o 
objectivo de permitir uma melhor 
avaliação do nosso trabalho, e também um 
melhor aproveitamento do mesmo, 
publicamos neste número a continuação 
do r ndice Remissivo, cuja primeira parte 
saiu no nQ 50. 
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Descentralizar a 
informação no Uruguai 

Sou um jovem ettudante de Jor
nalismo. curso recentemente criado 
no Uruguel. Junto com outros com
pi,nheiros formamos uma pequena 
equipe Jornalístlca na quel tentar& 
mos detenvolver uma aetividade ln
formlltíva no sentido de enfrentar, 
dentro das nossas possibilidades, um 
dos maiores problemas na llrea de co
municação no nosso pais: a carência 
Informativa das cidades a povoados 
do interior Montevideu. e capital, 
centraliu todos os esforços lnforma
trvos. l. .. l Pensamos montar um Ser
viço Independente de Corresponden
tes dífundindo, como primeiro passo. 
um "•maollrlo radiofbnico" nas 
emissoras das principais cidades do 
interior. Eidstem cadeias de radio e 
televls5o que transmitem d iariamente 
a sue informação a todos os cantos 
do país. mas de uma forma tal que os 
principais acontecimentos que indi
cam uma mudança social, um& reivin
diceç.io popular, aparecem deturpa
dos ou. simplesmente, s6o omitidos. 
(. .. ) Encontramos nos cadernos um 
material de imenso valor para a nossa 
info rmação, mas temos multa d ificul
dade em consegui-lot. 1 • } Queremos 
solicitar-lhes, pois, o envio de infor
mações sobre experiências como a 
que pensemos levar por diante aqui 
no Uruguai, reeltzadas noutros palses 

Sdrgio Daniel Sacomant - Mont• 
videu - Uruguai. 

Papel do papa 
na América Central 

(...) Gostaria que cadernos falasse 
sobre o pepel do papa Jolío Peuio 11 
nos assuntos da Amêrica Central, 
principalmente na Nicaràgu& Ao que 
me parece, se nfo estou enganado, o 
papa Joio Paulo 11 perece que estll 
mais de acordo com o terrorismo de 
Ronafd Reagan na regifo. Reagan e 
o papa silenciam quando se mostra 
que as Honduras jll estfo dominadas 
pelos Estados Unidos. preferindo in
sist ir em desviar a atenção de todos, 
d izendo que o Junta de Governo n l
caraguense "ê comunista" 

/$8 /a1 Leite de Olillfllra - Slo Pau
lo - SP - Bras/1. 

n.d r. · O feitor pod11ri enconcrar 
em1 rema ne adição n'? 69 d11 " cader
nos'~ 
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Ouvir o Partido Blan<:o 
Sou uruguaia e estou frequentando 

e faculdade de Comunicação Social a 
Brasil, o que não me impede de estar 
atenta aos factos que dizem re,peito 
ao meu país, jà que estou em conta<> 
to contínuo com ele. Portanto, sugiro 
que as entrevistas sobre o Uruguai 
nfo sejam feitas apenas com o general 
Uber Seregnl, que pre,ide a Frente 
Ampla. Seria de vital importãncia ou
vir a opinião do Partido Blanco (Ne
cionall sobre a sua posíçã'o n6o-nego
ciadora enquanto nlo for libertado o 
dirigente Wilson Ferreira Aldunate e o 
seu filho Juan Raúl . 

Crisrian C Albornoz Lszo - San· 
ta Msrla - RS - Brasil. 

n.d.r.: "cadernot" publicou no 
n<? 62 uma empls reportagem sobre o 
Urugvaí. contendo entrevims com 
vllrio1 dirigentes do pais, inclusillft 
com Wilson Ferrttlra Aldunate. 

Resistir à desinformação 
Saudações fraternais à equipa de 

cadernos dos Hea/rh Studenrs for So· 
cial Bnd Po/ltical Acrion (" Ettudantes 
de Saúde Públlc& para a Acçã'o Social 
e Política") - um grupo de estudan
tes de medicina que se reCme para la
zer estudos sociais e políticos, e tre
belhar. 

Precisamos de informação - ln
formaçfo n6o deturpada - a respeito 
das lutas no Terceiro Mundo e apren
der com as experiências e dificulda
des dos nossos írm6os terceiro-mun
d,stas. Este tipo de informação é-nos 
negada. Pior ainda, as leis cambiais 
slo feitas de forme tal que n6s nfo 
podemos fazer assinatura de um jor
nal estrangeiro. 

Numa tentativa de resistir a essa 
premadltada deslnformaçfo e igno
rêncla imposta, recorremos a cadllr· 
nos no sentido de obter material so
bre a sltuaçê'o na América Central, 
do Sul e nas Caraíbas. Queremos mais 
informação sobre a important/ssíma 
luta dos povos em EI Salvador, Hon
duras e Costa Rica e sobre a crimino
sa Intervenção do poder imperialista 
na região em nome de "democracia" 
- uma democracia baseada em essas
slnatos, d1 taduras e no sequestro or
ganizado de pessoas 

Yew Amoar,ng- HBalthStudents 
for Social and Political Action -
Acra - Gana. 

Cartas 

1 mprema alternativa 
Gostaria que me lnformél$Se, se 

for posslvel. quais os números de ca
dernos, anteriores ao n'? 43, que tra
tem do assunto Imprensa Alternaü
va/Comunicaçfo Popular. Gostaria de 
saber também que outras publicações 
abordam as experiências em Comuni
caçSo Popular, preferencialmente no 
Brasil e na Aml!rica Latina. 

Abnel de Souza L Filho - Porto 
Alegre - RS- Brasil. 

n.d.r: Sugerimos ao leítor a con
suha do "Indica remíssivo" publicado 
no número 50 de "cadernos", onde 
poderll encontrar uma relação com
pleta dos textos sobre o tema saldos 
na nossa revistB. 

Deficiente formação académica 
L .) Gostaria de vos transmitir as 

mais sinceras felicitações pelo traba
lho que têm realizado em nome dos 
povos explorados do Terceiro Mun
do, num momento em que a opres
s6o imperialista toma corpo e tenta 
nos humahar e subíugar cada vez 
mais, através dos "Cavaleiros do 
Apocalipse" da estirpe de Ronald 
Reagan. l... l Sou graduado em Psi
cologia pela Universidade Cat6lica 
de Minas Gerais, e desde que me for
mei tenho procurado levar uma prá
tica profissional coerente com os an
seios reais do povo brasileiro, mas o 
que se verifica é que a nossa forma
çã'o académica acaba por nos afastar 
ainda mais desta realidade, levando o 
profissional a um impasse em refação 
a uma prática sadia e coerente de pro
f isslo. 

Neoponézio G. de OlillflirB - Bslo 
Horizonte - MG - Brasil. 

Minorias 
Foi multo boa a matéria sobre o 

povo arménio, publicada no n<? 56. 
Sugiro que sejam feitas outras repor· 
tagens semelhantes em relação aos 
curdos e aos bascos. Acho que seria 
muito imponente fazer uma matéria 
sobre o País Basco (embora a E spa
nha não seja uma nação do Terceiro 
Mundo). já que os bascos só são lem
brados pela grande imprensa quando 
se quer falar dos " terroristas de ETA". 

Orlando Manoel de Oliveira - Rio 
de Janeiro - RJ - Brasil. 
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• Man~ E. RodrigultS Htmriques 
Rua do Arenca, 3115. Albergaria dos 
Doze - Portugal 
• Mário Sonto 
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• Nero .krórwmo Nh Cha~pa 
Banco de Moçambique 
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C. P 480 - Beira - Moçambique 
• Luís ~mb/Jne l.ibo 
Banco de Moçambique 
Serviços de Rel~es Cio ExtBf'1or 
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• Li=ufo Joio T•1bo Mahomed 
C. P. 527 - Be,ra - Moçambique 
• Joio de.Jesus Al-
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• Emnio Alfredo 
C. P. 247 ou 556 
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• Felisbino S. Joaquim (ManinhoJ 
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• Adalina Solange LucJaM 
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• BHtriz Joana da Flrima 
C. P. 2290 - Luaoda - Angola 
• 5'rgio Emanuel Alves Panacha 
Namibe - Angola Nova- Angola 
• Frederico Cajila Anrónlo 
C. P. 175 - Luena Moxlco - Angola 
• Tsana Marie-JeanM 
C. P. 2951 - Luanda- Angola 
• (Ã/estine Landu Solange 
C. P. 2141 - Luanda-Angola 
• Marceline Kena Teresa 
C. P 3204 - Luanda - Angola 
• Alict1 Fiirima Es~nce 
C. P. 2290 - Luanda - Angola 
• Julíen11 Maria K unda 
C. P 2951 - Luanda - Angola 
• Isabel Francisca Rosa 
e. P. 2141 - Luanda - Angola 
• Alfredo Lufs Roque 
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• Feliciano Pacheco 
C. P. 474 ou 995- Malanje - Angola 
• Oscar Lima 
C. P. 85 - Luanda - Angola 
• JosA C. Manuel Filipe 
a/c Samuel S. Filipe - C. P. 571 
Benguela - Angola 
• Luís Gabrisl Viegas Branca 
a/e Eurico Gabriel - C. P. 33 
Caluvu K. Sul - Angola 
• Valente Joio Viana 
C. P 6363 - Luanda - Angola 
• Domingos Manuel Nero 
Rua A, Casa 65 - Bairro T,la-Hady 
C. P 18493 - Luanda - Angola 
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• Manuel Pedro Naco 
C. P 2236 - Luanda - Angola 
• S.bastilo Domingos M. Francisco 
C. P 6043 - Luanda - Angola 
• António Joio Lende 
C. P 1320 - Bairro Pe1rangol. 45 
Luanda - Angola 
• Antón,o Joaquim Marrins "Kidis" 
C P. 18584 - U. M. 96 - 96 (D) 
Luanda - Angola 
• Luís Gonu19a 
Escolo Nac,onat da Aviaçlo MIihar 
C. P. 140 - Negage - Angola 
• Lut:ambit AltegalhltJS "RvHI" 
C P 318- Waku Kuf'9) - Cela 
Angola 
• Henrique Josl Nunes da Maca 
C. P. 5950 - Luanda - Angola 
• Jo6o Lombaxi Seban;So 
Rua da Cela. Bloco 19. Apto. A, r/c 
Bairro Nelito Soaras 
Luanda - Angola 
• Fernando Tomh Francisco da 0-uz 
Bairro Rangel, C17 - e. P. 1221 
Luanda - Angola 
• José Augwro Ferreira 
C. P 1624 - Benguela - Angola 
• Lufs Correia Neves 
C. P. 1195- Benguela -Angola 
• Lulwfu Mbala 
C. P. 1485 - Luanda - Angola 
• Ar1111ldo Manuttl Alves Banco 
C. P. 6103 - Angola 
• ~IM,n Josd Nero 
C P. 1063- Melan1e - Angola 
• Naro Anr6mo Dinda 
C. P. 18442 - Luanda - Angola 
• ¼nuttl Correia Victor 
A/e de Jol]le Cam~ - e. P 272 
UNTA - Provincial 
Luanda - Angola 
• Fn,ncnco Rufino 
e. P. 3878 - Luanda - Angola 
• Fernando Os/ Pretrl Cordeiro 
Rua Alvarez de Azevedo 130/503A 
lcara( - Niter6i - RJ - CEP: 24230 
Brasil 
• Everton Egues Tormann 
Rua Barfo de Cotegipa, 448- Rio 
Grande do Sul - RS - CEP: 96200 
Brasil 
e JaneSouza 
C. P 2484 - Salvador - BA 
CEP: 40000- Brasil 
• Claud10 Takschl A&8da 
Rua da Granja, 504 - Vila R,o ele 
Janeiro - Guarulhos - São Paulo 
SP - CEP: 07000 - Brasil 
• Josll 8. da Silva 
Pça. Carlos Botelho. 45 - ltanhaém 
SP - CEP 11740 - Brasil 
• Kawo l~yama 
C. P. 565 - Araçatuba - SP 

CEP: 16100- Brasil 
• Sérgio Duerlno 
Rua Saldanha Morlnho, 163- Bairro 
Caixa D'Água.- Salvlldor BA 
CEP: 40000 - Brasil 
• Glno Arduini Nero 
Rua Jo§o Mariano, 193/202 
ltanhaém SP - CEP: 11740 
Brosll 
• Suzane Rzep~n 
Rua Maria Ortlt, 389 - Bairro 
Compestre - Santo André - SP 
CEP: 09000 - Brasil 
• Miguel Nenavd 
Rua ValdemarOllvelra Leite, 375 
Castelo Branco 111 - Joio Pessoa 
PB - CEP: 58000 - Brasil 
• Amlrlco Talxelra Júnior 
Rua Caldeia, 162 - Vila Aquilino 
Santo André - SP - CEP: 09000 
Brasil 
• Jos6 Geraldo de Araújo Lima 
Av. José Faria da Rocha, 125- Bairro 
Eldorado - Contagem - MG 
CEP. 32000- Brasil 
• Anronie N. Alves Nunes 
Rua Joffo A. da Silva, 73 - Jardim 
Oàsls - Cajazeiras- PB - CEP: 58900 
Brasil 
• Beb6ro Pagani Vieira 
Rua Das. Pedro Silva, 500/bl. 08 
apto. 03 - Coqueiros - Florian6polls 
SC - CEP. 88000 - Brasil 
• António Lufs 
C P. 362 - Kuito-Bié - Angola 
• Pascoal Martinho &bastllo 
C P, 3635 - Luanda - Angola 
• Hermanegíldo G11s1»r Barnardo 
Posta Restante dos C. T. T. da Precol 
Luanda - Angola 
• Conceiçlo Joio Lemos 
Posta Ran8nte dos C. T. T. da Precol 
Luanda - Angola 
• Miguel Marias Francisco 
C. P. 1119 - C - Luanda - Angola 
• Otllha Francisco da SIiva 
Pona Renante dos C. T. T. da Pracol 
Luanda - Angola 
• Allson da Silva 
Rua Ari$tldes F renclsco Palumbo, 218 
C. P. 438 - Bairro Dom Bosco 
l taja/ - SC - Brasil 
• Claudlo dos Sanros Silva 
Rua José Higlno. 416- Tijuca - Rio 
de Janeiro - AJ - CEP; 20000 
Brasil 
• 01/vla Angela Leal 
Rua Ararangaba, 567 - l tanhaém 
SP - CEP: 11740- Brasil 
• Bruno Marcos e Silva 
AI. dos Sombrairos. a 15 - L 1 3 
Caminho das Árvores - Pltuba 
Salvador - BA - Brasil 



Panorama Tricontinental 

OUA: 
O divisionismo de Mobutu 

D Vârios países africanos rea· 
giram violentamente à su· 

gestâ'o feita em Junho pelo pre
sidente do Zaire, Mobutu Sese 
Seko, visando dividir a Organi
zação da Unidade Africana 
(OUA) e criar uma outra enti· 
dade reunindo apenas os países 
negros ao su I da zona do Equa
dor. A proposta de Mobutu foi 
feita numa entrevista ao jornal 
senegalês Le Soleif, na qual o 
ditador zairense afirmava que 
os povos negros ao sul do Sara 
têm uma afinidade cultural. 
étnica e política distinta da dos 
povos ârabes do norte de Áfri
ca. 

De acordo com a ideia de 
Mobutu, questões como a do 
antigo Sara espanhol e do O.a
de deixariam de ser discutidas 
pelos quase 40 países da OUA 
que se situam na parte ma is ao 
sul do continente. Porém a 
maioria dos países da OUA viu 
na proposta uma clara intenção 
divisionista destinada principal
mente a enfraquecer as pres
sões tanto a favor do reconhe
cimento da Frente Polisario co
mo governo legítimo do Sara. 
como a favor da reunificação 
do O.ade. A criação de uma 
"liga de Estados negros da Áfri· 
ca" serviria assim, principal
mente, os interesses dos Esta
dos Unidos e da França, os 
mais interessados em evitar a 
participação dos governos pro· 
gressistas da África tanto na 
questão do Sara como na do 
Chade. 

Hã quase dois anos. a OUA 
tem enfrentado problemas na 
realizaçfo das suas conferências 
cimeiras anuais devido a mano· 
bras obstrucionistas tanto do 
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Marrocos, que ocupa militar· 
mente o Sara, como de gover
nos próximos de Paris, que 
mantêm tropas no Chade para 
apoiar o regime pró-francês de 
Hissêne Habré. Habré chegou 
ao poder em 1982, ignorando 
um cessar-fogo da OUA no 
Olade. A todos estes proble
mas veio juntar-se este ano o 
golpe militar na Guiné, cuja 
capital, Conakri, seria a sede da 
Assembleia Geral da OUA em 
Julho. 

Nas últimas semanas de 
Agosto, aumentou a movimen
tação diplomática de bastidores 
no sentido de que a assembleia 
de chefes de Estado da OUA 
seja realizada em Novembro, 
possivelmente em Addis Aba
ba, capital da Etiópia. No caso 
dessa tendência se concretizar, 
estará dado um importante pas
so para que os presidentes afrí· 
canos acabem com o sistema de 
rotatividade da sede da OUA e 
criem uma base fixa na Etiópia. 
Em 1983. a Frente Polisario 
voluntariamente não compare
ceu à assembleia da OUA ape
sar da organização já ter apro· 
vado a indicação da frente de 
libertação do povo saraui como 

legitima representante da anti
ga colónia espanhola. Esse re
conhecimento foi rejeitado por 
Marrocos. Este ano, a Frente 
Polisario já anunciou que esta
rá presente à reunião de Addis 
Abeba, sejam quais forem as 
circunstâncias, alegando que o 
rei Hassan de Marrocos frus
trou todas as tentativas de en
tendimento. 

Os partidos de oposição do 
Zaire, todos eles com os seus 
dirigentes no exílio, afirmam 
que a proposta de Mobutu obe
dece "a interesses estranhos ao 
continente", enquanto o minis
tro de Informação do Senegal, 
Djibo Ka declarou à Agência 
Panafricana de Notícias (PA· 
NA) que o seu país manterá 
todos os compromissos com a 
integridade da O UA. Outros 
governos africanos, além de ra
zões políticas, justificaram a 
condenação ao divisionismo na 
OUA com base em motivos 
étnicos e culturais. Segundo 
eles, é impossível distinguir na 
África Central, se um pa(s de
ve ser considerado negro ou 
árabe, uma vez que ambas as 
culturas se misturam. Assim, as 
questões do Chade e do Sara 
não podem ser consideradas 
como exclusivamente árabes 
como deseja Mobutu, mas sim 
problemas que afectam todos 
os povos africanos.. 



Chade: 
A luz no fim do túnel 

D A retirada das tropas fran
cesas e l lbias do O.ade 

marcou o primeiro resultado 
positivo de um processo de 
consultas diplomáticas envol
vendo quase 14 países e todos 
os movimentos políticos inter· 
nos, iniciado por volta de Fe
vereiro deste ano. Mas apesar 
dos entendimentos alcançados 
no dia 16 de Setembro, a re
conciliação definitiva e o fim 
da guerra civil de 17 anos ainda 
não podem sar considerados se
guros. 

Alem da Llb1a e da França, 
estiveram envolvidos nas nego. 
ciações preliminares os gover
nos do Marrocos, Nigéria, Con
go, Camarões, Gabão, Repúbli
ca Centro Africana. Senegal, 
Benin, Burkina Faso (ex-Alto 
Volta), Zaire, Israel e Estados 
Unidos. Simultaneamente às 
acções diplomàticas para o 
acordo de retirada das tropas 
estrangeiras, os 11 grupos inter
nos do O.ade sofreram um agu
do processo de transformaçâ"o, 
que provocou o surgimento de 
duas grandes organizações polí
ticas supra-partidárias. O pro
cesso ainda não terminou e 
pode culminar com novas siglas 
e novos líderes. 

O acordo franco-líbio resul
tou basicamente do cansaço 
das duas partes com o impasse 
no Chade. O governo francês 
estava submetido a uma forte 
press5o popular contra a pre
sença de três mil soldados na 
ex-colónia. Por seu lado, a Lí
bia mostrou sinais de desilusão 
com os erros políticos cometi
dos pelo ex-presidente Gukuni 
Ueddei, líder do governo derru
bado em Julho de 82 pelo seu 
arqui-rival Hissêne Habré, 
apoiado pela França, Israel e 
Zaire. Esta é na verdade a se
gunda vez que o dirigente líbio 
Muammar Khadafi retira os sol-
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dados que enviou para o Oiade 
em ajuda a Ueddei. A primeira 
vez foi em Novembro de 81 , 
depois que a Organizaç!o da 
Unidade Africana (OUA) se 

Hissene H&bré 

comprometeu a garantir um 
frágil cessar-fogo, de imediato 
rompido por Habré. 

Internamente, a facç!o 
apoiada pela França abando
nou a denominação F AO LI
NAT (Frente de Libertação Na
cional do Chade) adoptando o 
nome de União Nacional para 
a Independência e Revoluçâ'o 
(UNIR) numa tentativa promo
vida por Habré em Junho des
te ano para ampliar o seu apoio 
político entre as populações do 
sul. Por sua vez, o Governo de 
União Nacional (G UNT), lide-

rado por Ueddeí e que conser
vou o nome mesmo depois do 
golpe de 82, dividiu-se com a 
formaçlo da Uniã'o das Forças 
Patrióticas (R FP). reunindo 
quatro dos sete grupos que 
criaram um governo autónomo 
na re-glã'o norte do Oiade. A 
R FP. surgida em Agosto pa&Sa
do considerou o G UNT uma 
"coligaçlo exausta", acusou 
Ueddei de "prliticas ocultas" e 
denunciou Habré como "agen
te do imperialismo". 

Do novo grupo nio fazem 
parte o Conselho Democrãtico 
Revolucionário (COR), pró-li· 
bio, nem o Movimento Popular 
Revolucionârio, do coronel 
Abdelkader Kamougué. Ka
mougué, um militar do sul e 
que era vice-presidente do 
G UNT, colocou-se numa posi
çio independente a partir de 
Junho, para tentar surgir como 
alternativa entre Ueddei e Ha
brê. A mesma atitude tomou o 
dirigente da AFP, Facho Ba
laam. Mas tanto um como o 
outro sabem que as suas hipó
teses dependem de um compli
cado e imprevisfvel jogo potiti
co interno e externo envol· 
vendo um grande número de 
protagonistas. 

Prémio Nelson Mandela 
A Associação de Juristas 

Africanos (AJA) criou o Pré
mio Nelson Mandela para a De
fesa dos Direitos Humanos, em 
honra do dirigente mbimo do 
Congresso Nacional Africano 
(ANC) encarcerado no forte 
sul-africano de Roben lsland hã 
22 anos. 

O prémio será outorgado to· 
dos os anos por um júri inter
nacional a uma pessoa ou inst1· 
tuição que se destaque na defe
sa dos direitos humanos. 

Por outro lado, a AJA anun
ciou a próxima criação de um 
Centro de Investigações sobre o 
Apartheid, o Nazismo e a 1:~
cravatura. 



Angola 
"Zona do escudo" é pouco viável 

D O governo de Luanda nlo 
prevê que a participaçA'o 

numa eventual "zona do escu
do" possa trazer qualquer re
sultado positivo para o seu 
país, referiu recentemente o 
Jornal de Angola num editorial. 

A crlaçfo de uma zona mo
netãria onde o escudo portu· 
gues serviria de moeda central 
nas transacções intemaciona,s 
dos países africanos de expres
s§o portuguesa e da ex-metró
pole, surgiu numa proposta 
apresentada pelo presidente da 
Guiné-Bissau, Joio Bernardo 
Vieira, durante a sua visita a 
Lisboa em Junho último. Rece
bida com moderada receptivi
dade pelas autoridades portu
guesas, a proposta do presi
dente guineense não recebeu 

Angola aumenta 
produção petrolífera 

A produçlJo actual do petró
leo em Angola ultrapassou a ci· 
fra recorde de 200 mil barris 
diários, afirmou o director-ge
ral da Sociedade Nacional de 
Combustível de Angola (S0-
NANGOL), Hermínio Escór· 
cio. Escórcio disse que a ena· 
çlo de uma companhia mista 
que se prevê dentro em breve 
e que deveria operar na Zona 
4 (um dos mais promissores 
depósitos petrollferos angola
nos no fundo do mar) consti· 
tuirà um importante passo para 
o cumprimento dos object,vos 
da SONANGOL 

Numa longa entrevista ex
clusiva concedida ao diário an
golano Jornal de Angola por 
ocasião da comemoração do sé
timo aniversãrio da criaçlo da 
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até agora apoios explícitos das 
outras capitais africanas inte
ressadas. 

Entre os obstáculos para a 
formaçfo dessa "zona do escu
do", o diãrio angolano cita a 
debilidade económica de Por
tugal, a sua passagem para um 
segundo plano como principal 
fornecedor e cliente das suas 
ex-colónias, o volume da dívida 
externa portuguesa ( 15 mil mi
lhões de dólares) e a inexistên
cia de "qualquer acordo de 
cooperaçã'o e solidariedade po-
1 ítica entre os cinco e a antiga 
potência colonizadora que dê a 
cobertura necessária a acordos 
de âmbito monetário". Por ou
tro lado, o Jornal de Angola in
terroga-se sobre a viabilidade 
do pro}ecto referindo que é 

SONANGOL. Hermínio Escór
cio resumiu em primeiro lugar 
as actividades da companhia 
desde a sua fundaça'o, lem
brando em seguida as acções de 
prospecçã'o de petróleo em An
gola, que remontam ao ano de 
1910. 

OPEP: Em estudo redução 
de produção 

Os treze países membros da 
OPEP (Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo) têm 
estudado a possibilidade de re
duzir em cerca de 1,5 milhões 
de barris/dia, a actual media de 
produçã'o fixada em 17,5 mi
lhões de barris. Esta possível 
reduçSo visa salvaguardar os 
preços praticados pela OPEP e 
poderà iniciar-se jà neste mês 
de Outubro. 

"precisamente Portugal que nas 
suas relações com os novos paí
ses africanos não aceita contra
tos estipulados em escudos e 
exige a utilização do dólar nor
te-americano para a liquidação 
de pagamentos que muitas ve
zes não constituíram encargos 
para o país" o que na opinião 
do matutino traduz "a fragili
dade de uma posição monetãria 
como a portuguesa". 

Depois de indicar que a 
"participaça'o numa zona mo
netária para além do interesse 
geral e global dos Estados par
ticipantes, cada um pesará das 
vantagens e/ou inconvenientes 
a nível individual" o Jornal de 
Angola afirma que "para um 
país como a RPA, para além 
das dificuldades de ordem legal 
que uma adesão representa, 
não se prevêem quaisquer resul
tados positivos de uma partici
pação e poderiam verificar-se 
mesmo consequências negati
vas". 

Primeiro embaixador 
chinês em Angola 

Zhad Zhenkui, o primeiro 
embaixador da Republica Popu
lar da China em Angola chegou 
a Luanda no dia 6 de Setembro 
passado, quase nove anos de
pois da independência da Re
pública Popular de Angola. 

As relações entre os dois 
pa/ses atravessaram um longo 
período de frieza devido ao 
apoio concedido pelo governo 
chinês aos contra-revo lucioná
rios da UNITA nos primeiros 
anos da independência angola
na. 

Após um prolongado prO: 
cesso de negociações, represen
tantes dos dois Estados assina
ram em Paris, em 12 de Janeiro 
de 1983, o acordo de estabele
cimento de relações diplomáti· 
cas. 
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Colômbia: 
dio. jornais e televisâ'o. 

Num documento publicado 
no jornal E/ Tiempo, os fazen
deiros condenam a amnistia e 
rejeitam e reforma agrária que 
o governo se comprometeu a 
fazer nos acordos firmado~ com 
os grupos guerrilheiros. 

Mais um grupo guerrilheiro 
assina a paz com o governo 

O Na tarde do d ia 24 de 
Agosto, duas pombas bran

cas levantaram võo das mãos de 
dois guerrilheiros localizados, 
um na cidade de Connto (de
partamento de Cauca), e outro 
em Horo (departamento de 
Huíla). Esse foi o sinal definit i
vo de que o Movimento l9 de 
Abril - mais conhecido como 
M-19 - e o governo haviam 
chegado a um acordo final para 
acabar com 11 anos de gue.-ri· 
lha nessas duas regiões colom
bianas. 

Imediatamente, 35 mil pas
soas e 300 guerrilheiros reuni
ram-se na praça principal de 
Corinto, para assistir à assina
tura formal do acordo de paz. 

Com o acordo de paz firma
do entre o M- 19 e o governo, 
falta apenas depor armas. um 

grupo guerrilheiro: O Exercito 
de Libertação Nacional ( E LN), 
que ainda está em negociações 
com as autoridades. Em Maio, 
foi assinada a trégua com as 
Forças Armadas Revolucioná· 
rias da Colômbia (FARC). COO• 

siderada como a mais impor
tante guerrilha rural dos últi
mos dez anos na América Lati· 
na. E no dia 23 de Agosto, foi 
concluído o acordo entre o 90· 
verno e o Exército Popular de 
Libertação (EPL). o braço ar· 
medo do Partido Comunista 
Marxista· Leninista. 

Os acordos marcaram uma 
vitória política tanto do go
verno corno dos movimentos 
guerrilheiros, que, entre outras 
conquistas, conseguiram pela 
primeira vez em 11 anos de 
clandestinidade ter acesso a rã-

Urna das principais ameaças 
à trégua é o aparecimento de 
uma organização de extrema
direita chamada MAS (Morte 
aos Sequestradores) da qual 
fazem parte militares, grupos 
de tendência fascista e trafi
cantes de drogas. com o apoio 
de fazendeiros e latifundiários. 
Também hã focos de resistên
cia no Panido Liberal, derro
tado nas eleições de 1982, que 
levaram ao poder o candidato 
conservador Bel isario Betancur. 
No ano passado, o procurador· 
geral da República, Carlos Jl
menez Gómez, divulgou um re
latório afirmando que 59 mili
tares no activo. entre eles al
guns oficiais superiores, faziam 
parte d o MAS. 

=FOC e 
< Presente na REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 
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Panamá: 
A Escola das Américas deixa o país 

D A Escola das Américas 
criada em 1946 pelos Es'. 

tados Unidos para treinar mili
tares latino-americanos no Pa
namâ, vai ser desactivada no 
dia 1 de Outubro e todas as 
suas instalações passarã'o a ser 
administradas pelo governo pa
namiano. Entretanto, crescem 
os indícios de que o Pentàgono 
pretende transferir os equipa
mentos e instrutores para as 
Honduras, onde jã funciona um 
centro de treino de militares 
hondurenhos e salvadorenhos. 

Honduras o grosso das instala· 
ções militares na América Cen
tral. 

O Pentâgono acaba de auto· 
rizar um crédito de 18 milhões 
de dólares para ser usado na 
ampliação das instalações do 
Centro Regional de Treinamen
to Militar e Segurança (CREMS) 
que funciona actualmente em 
Puerto Castilla, no litoral atlân
tico das Honduras. Este centro 
militar começou a funcionar 
em Junho de 1983 e jã torne-

ceu treino antiguerrilheiro a 
cerca de três mil e quinhentos 
militares das Honduras e de EI 
Salvador. A actual sede do 
CREMS estã localizada numa 
zona cuja posse é disputada por 
comunidades indígenas locais e 
um cidadão norte-americano 
chamado Temistocles Ramírez. 
A população local é contra o 
funcionamento de qualquer 
unidade militar na região. Nos 
últimos três anos, a assistência 
militar norte-americana às Hon
duras passou de dez milhões de 
dólares para mais de cem mi
lhões, segundo informações do 
embaixador dos EUA em Tegu· 
cigalpa, John Negroponte. 

A desactivação das instala
ções na Zona do Canal do Pa
namâ jã estava prevista desde a 
assinatura do tratado Carter / 
T orrijos através do qual os pa
namianos reconquistaram a so
berania sobre o canal, de acor· 
do com um calendário que será 
completado no dia 31 de De
zembro de 1999. Mais de 44 
mil militares latino-americanos 
receberam treinamento na Es
cola das Américas desde 1946, 
vindos de 15 países diferentes. 
Ou ase todos os generais actual· 
mente no activo na América 
latina passaram pelas instala
ções norte-americanas na Zona 
do Canal. Alguns deles ganha
ram uma triste notoriedade 
como o eh ileno Augusto Pi
nochet, o boliviano Hugo Bán
zer, o argentino Leopoldo Gal
tieri ou o nicaraguense Anasta· 
sio Somoza. 

44 mil militares do c:on1ínente estudaram na Escola das Américas 

O governo da Costa Rica 
chegou a pedir ao Panamâ e aos 
Estados Unidos a manutenção 
da unidade militar nas suas ins
talações actuais. Mas o presi
dente panamiano, Jorge lllue
ca, exigiu o cumprimento dos 
tratados assinados em 1979. 
Com isso, o Comando Sul do 
Pentâgono terá que mudar de 
sede. Embora não exista ne
nhuma informação oficial. cres
cem os indícios de que os Esta· 
dos Unidos vlfo concentrar nas 
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Nicarágua: Estados Unidos 
quantificam invasão 

Com o tltulo "Esumativas 
sobre recursos e perdas quando 
da invasão da Nicarágua", foi 
recentemente divulgado nos Es· 
taclos Unidos um estudo elabo
rado pelo professor Theodore 
Moran, da Universidade de 
Georgetown, no qual são ava
liados os recursos que seriam 
necessânos para uma invasão e 
ocupação daquele país centro· 
americano. bem como das per
das que dai adviriam. 

Efectuaclo sob o patrocínio 
do Departamento de Defesa 
norte-americano, o referido es-
tudo considera que bastaria um 
mês para ocupar todas as pnn· 
cipais cidades da Nicarágua 
após o que se seguiria uma 
ocupação de cinco anos, tem-

po indispensável para que a re
sistência e o "comunismo" es
tivessem totalmente aniquila
dos. Em termos de forças se
riam necessârios 63 mil mar,
nes, comandos e "rangers", 
216 aviões de combate, 730 
helicópteros e iní.tmeros carros 
blindados. A invasão custaria 
aos Estados Unidos 10,5 mil 
milhões de dólares, 5 mil mor· 
tos e 20 mil feridos. As perdas 
c1v1s na população nicaraguense 
"seriam consideráveis", afirma 
o documento. 

Assinala-se que, regra geral, 
os estudos deste tipo encomen
dados pelo Departamento de 
Defesa norte-americano apre
sentam cifras muito aquém da 
realidade, como foi o caso da 
invasão da ilha de Granada em 
Outubro do ano passado. 

terceiro mundo· 11 



Chile: 
Os médicos torturadores 

D A Ordem dos Médicos do 
Olile iniciou investígações 

para determinar o grau de res· 
ponsabilidade de cerca de 40 
clfnicos que, segundo denún
cias de ex-presos políticos, te
riam participado directamente 
em sessões de tortura em pri
sões militares nos últimos dez 
anos. As investigações foram 
iniciadas logo depois que a revis-

ta norte-americana Newsweek 
publicou uma reportagem com 
ex-presos políticos, na qual 
estes afirmam terem sido tortu· 
rados por médicos ao serviço 
das forças de repressão no Ol1-
le. 

O semanário chileno Hoy 
afirma que pelo menos sete sus· 
peitos já admitiram ter partici 
pado em violências contra pr& 
sos e é iminente a condenaçlio 
de um dos associados da Or
dem, que é também oficial do 
exéretto. O nome até agora não 
foi revelado. mas se for conde
nado com base na violaç!o do 
código de ética profissional, a 
carteira profissional ser-lhe-ã 
retirada. A Ordem dos Médicos 
estã a recolher depoimentos de 
políticos oposicionistas tortu· 
rados sobre as actividades de 
outros três clínicos em Santia
go e mais quatro nas provín
cias 

Cuba: 
População constroi abrigos antiaéreos 

D A partir de Outubro. toda 
a população civil de Cuba 

receberã instruções do governo 
sobre como construir abrigos 
antiaéreos e trincheiras como 
medidas preventivas contra ata· 
ques estrangeiros. O jornal Ju
ventud Rebelde disse que as 
instruções estarão contidas 
num folheto de quatro páginas 
que será distribuído nas cida
des e no campo, fornecendo 
dados básicos para a constru
ção de quatro típos difererrtes 
de abrigos. 

O jornal não fornéceu ne-
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nhuma explicação do porquê 
da campanha e nem referiu se as 
autoridades cubanas esperam ai· 
guma ofensiva militar estrangei· 
ra. Porém, os observadores pen
sam que esses preparativos estão 
ligados às previsões de uma vitó
ria de Ronald Reagan nas pró
x imas eleições norte-america
nas, e à avaliação das suas con
sequências para a paz na regiã'o 
das Cara (bas. 

Hã vários meses que os prin
cipais organismos do governo 
têm adoptado medidas de au· 
todefesa, principalmente nas 

As primeiras denúncias so· 
bre o envolvimento de médicos 
com • torture foram feitas pele 
comissão de direitos humanos 
da Cúria Metropolitana de San
tiago. O Ministério da Saude do 
Chile tem-se negado até ao mo
mento a intervir na questão, o 
mesmo acontecendo com o Su 
premo Tribunal de Justiça. A 
partir de Novembro de 1983, a 
Ordem dos Médicos do Chile 
incluiu nos seus estatutos uma 
cláusula que proíbe os seus fi. 
l1ados de participarem, mesmo 
que indirectamente, em tortu· 
ras a presos políticos. Os de
poimentos recolhidos até ao 
momento indicam que os acu
sados, além de instruírem os 
torturadores sobre como au
mentar o sofrimento das viti
mas, também assinavam certifi· 
cados declarando os presos em 
boas condições de saúde após 
terem sofrido maus tratos. Dois 
dirigentes da Ordem jã estive
ram em Washington para for
necer tnformações à Câmara de 
Representantes sobre torturas 
no Olile. 

proximidades de depósitos de 
combustíveis, edifícios mais al
tos, armazéns de alimentos, 
centros de comunicação e 
transporte, bem como locais 
onde estão guardados explosi
vos. 

Há anos que o povo cubano 
estã organizado em zonas de 
defesa, coordenadas pela defesa 
civil e pelos serviços de enge
nharia militar. Também as em
presas industriais, instalações 
estrangeiras e repartições públi
cas estão incluídas no plano de 
autodefesa. O primeiro-minis
tro Fidel Castro afirmou recen· 
temente que existem no mo
mento cerca de 18 mil homens 
e três mil máquinas a trabalhar 
permanentemente no reforço 
de instalações militares em 
toda a ilha. 



Bangladesh: 
Depois da enchente, a fome 

D O governo do Bangladesh 
está a apelar para a ajuda 

internacional, na certeza an
tecipada de que em Outubro 
e Novembro o país serà atin
gido por uma nova calamida
de. Depois das piores inunda· 
ções dos últimos trinta anos. 
quando morreram nove mil 
pessoas, o Bangladesh espera 
uma escassez de alimentos tam
bém sem precedentes, em con
sequência da destruição de 63 
mil quilómetros quadrados de 
plantaçõH e de 68 mil cabeças 
de gado. 

As enchentes que periodi· 
camente têm atingido o país 
desde o começo do ano, obri· 

IMPORTAÇÃO: 

garam o governo a aumentar a 
importaçfo de cereais para ga
rantir um mfnímo de abasteci· 
manto à população. Até agora 
já foram oomprados mais de 
dois milhões de toneladas e o 
total pode chegar até três mi· 
lhões, dependendo das necessi
dades nos próximos meses. Mas 
ainda auim, os observadores 
das Nações Unidas acreditam 
que os alimentos não serão su
ficientes nem para a metade 
dos desabrigados. 

Com eleições marcadas para 
Outubro. a sucessão de cath
trofes naturais tem sido utiliza· 
da pelo governo com fins polí· 
tioos. O presidente de facto, g&
neral Ershad, um militar de di· 

reita, tem percorrido as regiões 
atingidas pelas inundações para 
participar pessoalmente na dis
tribuiçã'o de alimentos. Em ca
da aldeia visitada, promove co
mícios eleitorais em favor do 
partido JANADA L. actualmen
te no poder. Ershad trava uma 
verdadeira corrida contra o 
tempo, uma vez que o seu pres
tígio político fícarà ainda mais 
abalado quando a fome adqui
rir enormes proporções, o que 
nlo deve demorar, segundo 
previsões de organismos inter· 
nacionais de ajuda 

Os centros de sooorro estio 
a ser organizados pelo aparelho 
do partido do governo e toda a 
ajuda é encaminhada segundo 
critérios políticos. As aldeias 
mais simpáticas ao governo re
cebem mais, enquanto as ou
tras são relegadas para segundo 
plano. 

Amendoim, coconote, cera, couros, borracha, bagaço, etc. 

EXPORTAÇÃO: 
Produtos alimentares, têxteis, materiais de construção 
e bens de equipamento. 

ASSISTtNCIA TÉCNICA: 
Áreas administrativa e financeira 

ÁREA GEOGRÁFICA DE ACTUAÇÃO: 
larga experiência dos mercados africanos e europeus. 
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Editorial 

Os nossos primeiros dez anos 
Em Setembro, c«Jt,rnos do terceiro mundo 
completou o seu décimo aniversário, uma data 
que nos convida a lembrar as suas origens e 
trajectórias. A revista nasceu em Buenos Aires e no 
seu número de apresentação esclarecia que se 
propunha a cobrir um comprovado vazio no 
campo editorial da América Latina, caracterizado 
pela "ausência de um tratamento sistemático 
e profundo das questões relativas ao Terceiro 
Mundo, assim como ao facto essencial da 
América Latina pertencer a ele, ao mundo 
subdesenvolvido e explorado". 
Embora tenha sido criada por uma equipa de 
jornalistas latlno·americanos, a revista aspirava 
receber colaborações e informações "das outras 
regiões do Terceiro Mundo, o que supõe a 
tentativa de superar as enormes barreiras da falta 
de comunicação e desconhecimento entre elas, 
manipuladas pelo colonialismo cultural imposto 
pelos centros desenvolvidos". 
Teria sido uma missão impossível (pelo seu 
conteúdo político, esta publicação tinha as portas 
fechadas à publicidade comercial) se não existisse, 
em compensação, aquele vazio de notícias sobre os 
processos do Terceiro Mundo e. portanto, um 
grande e profundo interesse potencial na 
informação que a revista oferecia. Foi essa firme 
adesão do público que favoreceu o seu 
desenvolvimento e levou a revista a transcender 
a geografia da América Latina ao ponto de a 
edição portuguesa de cadernos superar hoje em 
d ia, em números de exemplares, a editada em 
espanhol e de ambas serem distribuídas em 70 
países. 
Se a isso acrescentarmos que o guia do terceiro 
mundo, publicaçã'o anual desta empresa sem fins 

1984 - Outubro - no. 70 

Pablo Piacenttm 

lucrativos, é editado a partir deste ano em inglês 
(juntamente com as versões em português e 
espanhol), comprovamos que estamos a contribuir 
para a integração e o intercâmbio informativos 
entre as diferentes regiões do Terceiro Mundo, e 
portanto, para romper o secular isolamento 
cultural recíproco determinado pelos centros 
imperialistas. 
Embora esse alcance e a consequente função de 
integração entre as regiões do Terceiro Mundo 
estivessem impHcitos nas nossas aspirações, essa 
meta parecia-nos, há dez anos atrás, tão distante e 
difícil, para não dizer Irrealizável, que nem 
constou da apresentação de cadernos. Na época, 
limitâvamo-nos a lançar uma revista 
latino·americana sobre o Terceiro Mundo e nada 
mais. 
O que foi feito, portanto, vai muito além daquilo 
a que nos havíamos proposto. Mas, a par do registo 
deste facto, é preciso sublinhar que ainda nos 
resta um longuíssimo trecho a percorrer, já que, 
salvo raras excepções, a esmagadora maioria dos 
meios de comunicação do Terceiro Mundo são 
instrumentos de divulgação de valores informativos 
que respondem aos centros desenvolvidos 
ocidentais. 
A secção "Especial" do primeiro número de 
cadernos foi dedicada à análise das perspectivas da 
Argentina após a morte de Juan Domingo Perón. 
Estávamos no início de um ciclo que cobriria o 
mapa continental de ditaduras: havia começado 
no ano anterior, com a instalação de regimes 
militares no O,ile e no Uruguai, e que logo se 
estenderia à própria Argentina. Foram momentos 
duros, marcados por uma repressão brutal que 
impôs o exílio aos dirigentes da revista quase que 
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imediatamente após o seu surgimento. Apesar 
disso, CMJemos conseguiu subsistir em Buenos 
Aires até que, em Março de 1976, a junta presidida 
pelo general Videla tomou o poder e proibiu-a, de 
mesma forma que fez com todas as publicações de 
carácter progre$Sista. 
A denúncia das ditaduras inspiradas na doutrina de 
segurança nacional foi, como mio pod~ deixar de 
ser, uma constante nos c~emos. Essa doutrina 
de segurança nacional sintetizava a submlss!o dos 
países latino-americanos à hegemonia dos Estados 
Unidos e a imobilizaçJo das estruturas internas 
sob o controlo das oligarquias locais. Postulava a 
dependência no plano internacional e a 
perpetuaçlo dentro de cada país de um 
ordenamento que concentrava os recursos naturais 
e económicos nas rnâ'os de uma minoria 
privilegiada. A consequente opressã'o desse 
esquema s6 podia ser assegurada, obviamente, 
através de ditaduras implacáveis. Tal fórmula 
representava o oposto dos ideais com os quais 
cadernos se identificava: "o nacionalismo e a 
mudança social, a luta contra o imperialismo. 
a recuperação económica, a defesa dos recursos 
naturais, a integração continental, a solidariedade 
e a unidade terceiro-mundistas", como os 
definíamos na apresentação da revista. 
Naqueles mesmos dias de 197 4, outros ventos 
sopravam na África. A luta pela libertaÇã'o 
das colónias portuguesas chegava ao seu ponto 
culminante e, ao contrário de outros países do 
Terceiro Mundo cujas elites obtiveram a 
independência política mas não mexeram nas 
estruturas internas nem diminuíram a presença 
económica das ex-metrópoles, lá estavam a 
germinar governos populares e revolucionários. 
Para esses movimentos de libertação, o processo de 
descolonização deveria ser completo e 
concretizar-se no abandono da hegemonia 
ocidental para empreender uma política externa 
autónoma e não-alinhada, e uma política interna 
que expressasse a nível de governo a opinião da 
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grande ma10ria do povo e que se traduzisse em 
profundes reformas estruturais. 
A adeslo de c.dtm,os aos movimentos populares 
de libertaçlo manifutou-se desde a sua primeira 
ediçfo, quando se publicou um documento do 
llder da Frente de libertaçlo de Moçambique, que 
nos tinha sido entregue pelo próprio presidente 
Samora Machel, quando o comando político da 
F RELI MO ainda esteva na capital da T anunia. A 
capa do número 7 (Outubro de 1975) foi dedicada 
a Angola e continha uma entrevista do presidente 
Agostinho Neto a Neiva Moreira, pouco depois 
dos combatentes das FAPLA terem conquistado 
Luanda e enquanto se lutava ainda nos arredores 
da capital. 
Numerosas foram as mudanças nesta década. Não 
é esta a ocasião para fazer um balanço das mesmas, 
mas 6 de realçar que, muitas foram favoràveis ao, 
povos de nações subdesenvolvidas. No entanto, 
continuam vigentes os mecanismos que geram o 
intercãmbio desigual entre os países do Norte e do 
Sul e, portanto, a miséria e a exploração dos 
povos subdesenvolvidos. A prova está em que os 
efeitos mais graves da crise económica dos centros 
capitalistas industriais castigam o Terceiro Mundo, 
seja pela queda dos preços das matérias-primas, 
seja pelo crescimento da dívida externa e das taxas 
de juros. 
Basta esta constataç!o para se perceber que as 
forças comprometidas com a I ibertaçã'o do 
Terceiro Mundo terã'o que vencer desafios imensos 
antes de se aproximarem da sua meta. Serio 
necessários grandes esforços e sacriflcios nesta 
longa batalha, na qual a razã'o e a justiça sã'o os 
melhores aliados dos povos oprimidos. 
Ao completar a sua primeira dêcada, cadernos 
renova o seu empenho com esses ideais e, dentro 
das suas limitadas possibilidades, espera continuar 
a dar a sua contribuição informativa para o 
esclarecimento dos problemas e das soluções 
voltadas para o estabelecimento de uma Nova 
Ordem Informativa Internacional. • 
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10ANOS 
Entre 197 4 e 1984, ca
dernos do tercelfo mun
do testemunhou os êxi
tos e os insucessos da 
luta dos países subde
senvolvidos em busca 
de uma ordem política e 
economicamente mais 

justa. A nossa luta pela sobrevivência também é uma história de avan
ços e recuos, que no balanço geral deixaram um saldo positivo extrema
mente importante. A luta dos povos do Terceiro Mundo continua. A nossa 

também. 

Nem1 Moreira 

F 
oi sempre uma preocupação de muitos jor
n3listas. em diferentes épocas e países, am
pliar as bases da imprensa alternativa. O 

projecto de cu:lemos do terceiro mundo nã'o foi. 
assim, novo nem original. e po~ivel que a sua me
lhor formulaça-o e a inserçlro adequada num con
texlO político apropriado tenham dado à nossa ini
ctativa condições mais favoráveis de sobrevivência. 
Também beneficiãmos muito das experiências an
teriores, com uma avaliaça'o dos erros e acertos que 
formam a história e definiram a pra:xis da imprensa 
alternativa, sobretudo na América Latina. 

Fazer num país um jornal independente já é 
uma tarefa difícil. Implantar urna revista interna
cional sem qualquer base financeira. enfrentando 
estruturas capitalistas consolidadas, poderia par~ 
cer uma temeridade. 

A produça-o da revista e a sua distribuição exi
giriam não apenas recursos enormes, conhecimento 
dos mercados e das técnicas de venda, mas. sobre
tudo, de uma rede de correspondentes e colabora
dores competentes e por isso mesmo ptofissional
men te caros. 

e evidente que, desde o princípio, animou-nos 
a convicça-o do êxito e estimulou-nos o desafio da 
grande aventura. Mas isso n:to bastaria. O ponto de 
partida para o lançamento de cadernos há dez anos 
foi sem dúvida, o contexto poJítico. marcado pelas 
lutas de libertaça-o em muitos países e a procura de 
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um novo tipo de informaça:o. Inserido nesse con
texto político, contámos com o elemento decisivo 
para o nosso projecto: o exílio de centenas de jor
nalistas e pesquisadores. 

Se não era possível montar delegações nos dife
rentes países em que necessilávamos estar presen
tes foi fácil descobrir por toda a parte, de Lusaka a 
Nova Deli e das Honduras ao Iraque, jornalistas ex
pulsos dos seus países, decididos a alistar-se num 
projecto que representasse para eles, mais que um 
emprego, uma nova trincheira de luta. Esses com
panheiros levaram à revista poderosos factores de 
êxito. o conhecimento das realidades dos países ou 
regiões de onde vinham e onde estavam; a motiva· 
ç«o polftica e a m«o-de-obra qualificada e quase 
sempre voluntãria. 

Conheço alguns estudos sobre a revista e tenho 
atendido pesquisadores desejosos de conhecer a 
sua história e a sua evoluça:o. Herbet de Souza, so
ciólogo que costuma dizer o que pensa através do 
humor, comparou-nos a uma "irmandade de mon
ges e soldados", que actua animada por uma espé
cie de espírito de miss!o. Dos "monges", teríamos 
herdado a capacidade de sacrifício e de resistir 
com coerência; dos militares. a disciplina e o méto
do. 

e possível que haja algo disso. Se na-o contamos 
com a presença nas nossas redacções de nenhum 
sacerdote alguns colaboram à distância , o mes-



Beatriz Bmio e Ca1los Pinto Santos aprc.<ientam em Lisboa (Fevereiro de 1980) a pnmcsra edição portuguesa 
do g11io. Na roto da direita , o tenent~coronel Carlos Fabilo, ladeado nessa sess.ro de lançamento, 

por dois outros o0ciffl do MFA. o brigadeiro Pezarat Correia (esqueida) e o major Vasco Lourenço (direita) 

mo na-o ocorre com os soldados. Expulsos dos seus 
países ou afastados das suas corporaçoes por moti
vos polilicos, muito!> oficiais incorporaram-se na 
nossa equipa. O capita-o brasileiro Altair Campos, 
trocado pelo embaixador alern!'o quando sofria no 
Rio de Janeiro os rígores da prisa-o e da tortura, foi 
o nosso primeiro director em Lisboa. O seu substi
tuto foi o tenente-coronel Artur Baptista, ex-Chefe 
do Estado-Maior do COPCON (Comando Operacio
nal do Continente) quando o seu comandante era 
o então general Otelo Saraiva de Carvalho. Artur 
foi submetido a um processo injusto, pela sua fi. 
delidade ao 25 de Abril. Para a revista, levou um 
grupo de destacados intelectuais fardados entre os 
quais o tenente-coronel Carlos Fabiã"o, ex-Chefe do 
Estado-Maior do Exército e que coordena. em Lis
boa. a equipa de pesquisadores do guia do terceiro 
mundo. 

No México, sede da ediça-o hispano-americana, 
o editor é o captta:o da força aérea uruguaia Geró
nimo Cardozo que, ao opor-se com outros camara
das à ditadura militar no seu pais, teve de se exilar. 

A lista dos exilados da revista é grande e ilustre 
e procede de muitos países. a começar pela sua di
recÇifo central que, em determinado momento era 
totalmente consmuída por jornalistas que não po
diam viver e trabalhar na sua própria pãtria. 

Mas, como nasceu a revista que, agora, comple
ta o seu primeiro decénio? 

Sonho em noites de angústia 

Tenho sempre presente na memona um mapa 
pregado na parede do meu quarto no apartamento 
da rua Lázaro Gadea, em Montevideu. Era grande e 
detalhado e fora um presente de uma amiga norte
americana part1dãria da paz. Naquelas infindãveis 
noites de frio e de saudades, passava longo tempo 
a contemplar aquele mapa, procurando decifrar 
nas suas linhas e nos seus contornos, as realidades 
da época em que vivíamos. Uma coisa era fácU des
cobrir nele: metade do mundo já na-o era capitalts-
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ta e, se analisássemos a situaça-o poJítica de muitos 
países, podíamos entender que a metade da outra 
metade já estava em luta por novos caminhos. 

Várias vezes mterroguei-me se um esforço bem 
orientado conseguiria mobUizar vontades e apoios 
para um projecto que respondesse à luta dos jorna
listas por uma infonnaça-o séria e independente. 

Naquele distante e crítico ano de 1973, os 
acontecimentos no Uruguai agravavam-se rapida
mente. Depois de derrotar a guerrilha urbana, o go
verno criava as condiÇÕes psicológicas, políticas e 
logísticas para o golpe de Estado e a repressa:o ge
neralizada à oposiça-o legal Como um dos editores 
do diário Ahora, da Frente Ampla, eu acompanha
va de perto a dupla batalha: a que travavam milita
res e tupamaros e a outra, a da informaÇifo. 

O Movimento dos Países Na-o-Alinhados pare
ceu-me uma esperança de abertura internacional 
em favor das nações pobres e marginalizadas. Em 
Setembro daquele ano, seria a IV Conferência do 
Movtmento, em Argel e, também, um momento 
adequado para encontrar outros jornalistas e com 
eles discutir o projecto, que na-o me saia da cabeça. 
A direcça:o do diário, quase toda ela ligada ao 
Partido Democrata Crista-o, um dos membros da 
Frente Ampla, recebeu bem a minha proposta para 
a cobertura da conferência. Seria, também, uma 
maneira de sair do caldeira-o repressivo que, mais 
cedo ou mais tarde, acabaria por agarrar-me. 

A Conferência de Argel foi um momento deci
sivo do Movimento dos Não-Alinhados, reunindo 
75 reis, chefes de Estado e primeiro-ministros, 
com os quais mafa de 1.400 jornalistas conviveram 
durante uma semana. Paulo Cannabrava Filho, 
hoje representante da revista em Sã'o Paulo, e eu, 
dividíamos na-o só as tarefas na conferência mas 
também a hospedagem fraterna de Miguel Arraes. 
Acontecimentos importantes estavam a ser "cos
turados" nos belos salões mouriscos do Palácio das 
Nações. Poucos dias depois, os árabes cruzaram o 
canal de Suez impondo a Israel a primeira derrota 
militar. 
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Era um segredo pouco guardado que, depois da 
Conferência, uma caravana de personalidades ru
mana para a Guiné Conakry e dali irin assistir à 
proclama~o da independência da vizinha Guiné
Bissau nas florestas de Medina do Boê. território já 
libertado pela guerrilha. As noticias do Chile eram 
traumáticas. O ministro dos Negôcios Estrangeiros 
de Allende, Oodomiro Almeyda, reuniu-se algu
mas vezes por dia com os jornalistas latino-ameri
canos. dando-nos os boletins da tragédia que ac:1-
bava de se abater sobre o P3is com o golpe de Esta
do de Augusto Pinochet 

A Conferência ganhaYa assim uma importância 
maior. além daquela que decorria de uma discus
são sena e responsável dos problemas do Terceiro 
Mundo. 

Mas quando passei pela Europa 3 cammho do 
Rio da Prata. as únicas referéncias que lia na cha
mada grande imprensa, eram banalidades sobre as
pectos periféricos daquela assembleia universal Fi 
quei nllo só decepc1onado. mas também com a firme 
convicção de que deveríamos esgotar as possibib
dades para fazer alguma coisa de concreto contra 
aquele monopólio da notícia exercida pelo sistema 
transnacional da mformaç:to. 

Já éramos três 

O Uruguai esta\'a a .. arder" e o meu regresso a 

Como são feitos os Cadernos 

D fazer uma re,·u.ta especializada em assuntos 
do Terceiro Mundo já implica por si só um 

desafio à tendência predominante na chamada 
grande impren:.a, de dar todo o destaque aos in
tere~s das grande:. metrópoles ocidentais. Pro
curar fonteS direct?5 de informaçio na África, 
América latina e Asia é uma tarefa ainda mais 
árdua porque exige não só uma permanente vi\ão 
critica daquilo que no:. é fornecido diariamente 
pela rádio, televisão, jorruús e revistas, como pro
curar romper a barreira dos custos ou .. -té mesmo 
da inexistência de canais físicos para chegar até 
ao lugar onde o!.·lacto, ocorrem e descobrir o seu 
contexto real. 

Estas dificuldades estao presentes minuto a 
minuto na rotina de trabalho nas nossas redac
çôes. O facto da redaeç4o central e!ltar instalada 
no Rio de Janeiro, já nos coloca numa posiçao 
difícil do ponto de 1rista material. Em Londres, 
Nova forque, Paris ou Frankfurt teríamos muito 
maior ac.esso a um grande número de informa
ções que circulam ne~ capitajs. Lá existem 
grandes jornais. revistas e emissoras que dispõem 
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~o~ 1.has rm que ~11va pró'1ma I v1tona dos patriotas 
na Gulné·B1$Slu (foto acima), surgia na Conferencia de 

~Ide 1973 1 ideia de &e fundar unui 
mista dedicada aos problcmu do Tuceiro Mundo 

Montevideu foi des:iconselhado pelos companhei
ros. Em Buenos Aires, para onde me dirigi, o único 
Jornal aberto aos temas do Terceiro Mundo era o 
Noticias, ligado aos sectores de vanguarda do pe
ronismo Nele passámos a colaborar, a convite do 
seu editor mternacional. Pablo Piacentini. 

Naquele jornal, exposto a riscos quotidianos, 
encontrei companheiros que estavam sob a mira 
do terrorismo. Vários deles, como o senador uru· 
guaio exilado Zelmar Michelini e os escritores ar-

de correspondentes em vários pontos do mundo. 
Mas e..'ita aparente facilidade tem, no entanto. um 
grave inoonveruente. São publicações e jorna
listas influenciados por uma ,·r.ao metropolitana 
e que tendem a ver as notícias do Terceiro Mun
do mais em funçao dos seus interbses do que pe
la realidade das nações da África, Ásia e Améri
ca latina, Realidades esta:. que na sua maioria os 
grandes jornais ocidentais ignoram. 

Assim, o facto de termos a redacçao central 
num pais do Terceiro Mundo funciona como 
uma e~pécie de antídoto contra o bombardea
mento maciço de inforn1a~ dirigidas ao "Pri
meiro Mundo". As nossas redacçoes em Lio;boa e 
no México, as delegações em Buenos Airei., Luan
da e Maputo contnõuem para ampliar o contacto 
com realidades distantes, já que nessas cidades 
temos jornalistas identificados com a preocupa
çao de evitar o envolvimento informativo pelas 
grandes cadeias de jornais e emissoras de TV. 
A este esquema somam-se os correspondentes e 
os colaboradores, cujo número ultrapassa os trin
ta e com os quais mantemos contactos regulares 
através de todos os meios de comunicação, desde 
o telex e telefone, até cartas e não raras ve2.es por 
recados transmitidos por viajantes. A nos.,;a dele-



genlinôs Rodolfo Walsh e Paco Urondo pagariam 
com a vida, como milhares de outros patriotas nos 
dois lados do Rio da Prata, a sua resisténcia ao des
potismo. De outros, como Luís Guagnini, colabo
rador de cadernos desde os seus primeiros núme
ros, jamais se teria quaJquer notícia. 

O govemo de Isabelita Perón entregara-se à di
reita Desapareceriam, com a morte de Perón. os 
últimos vest igios de liberdade, precariamente con
quistada no seu governo. 

gãç«o em Roma, chefiada por Pablo Piacentini. 
um do, no~os editores, a>ordena a cobertura da 
Ásia e Mtdio Oriente. A repre~ntação em Usbon 
encarrega-se dos contactos com a África, enquan
to a do México fica com a América Central e Ca
raíbas. 

Recebemos cerca de 200 publicaÇÕes editadas 
em paíse- do Terceiro ~undo e que são recolhi
das pelas nossas sucursab, ou enviadas directa
mente à redacç.fo centrJI. Es.-;e material é anali
sado pelos editores específicos e depois catalo
gado no departamento de pesquisa e arqui\io. A 
actuafüaçoo diária fica a c.1rgo da agência lmer 
PreH Service com a qual trabalhamos em estreita 
colaboraçao, bem como dos boletins enviados di
rectamente à nos!>a rede de telex pelas agências 
nacionais de países como Angola, Moçambique, 
Tanzânia. México, Panamá e Bolívia. 

Outro CXJK.'diente muito utilizado é o de re
correr u verdadeiros interrogatórios tanto aos 
editores e correspondentes que viajam para co
berturas no estmngeiro, remo aos eventuais co
laboradores ou amigos de várias nacionalidades 
que visitam a nossa redacc o. Atravé.s destas reu
niõ~ é pos_,ível. me:.mo n quem estú longe, teJ 
acesso a realidades que t ormalmtnte s!lo "im-
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Pablo Piacentini (esq.) e 
Altair Campos (dir.) no 
lançamento da ediçSo 
portuguesa do guill 1981 

Com Piaceotm1, discutíamos frequentemente a 
falta de uma informaçã'o alternativa. "Repara, di
zia-me ele. os teus artigos sobre a guerra de liberta
çã'o em Angola. Moçambique e Guiné-Bissau sa:o os 
primeiros que, com a visão dos próprios povos em 
armas. se publicam na Argentina. No entanto, são 
acontecimentos merecedores de uma informa~ 
que as agências transnacionais negam ou defor
mam". 

Logo chegámos ã conclusa-o que alimentávamos 

plificadas, quando não completamente distoTci
d!is. pela óptica europeizante ou norte-america
ruzada da grande imprensa. 

Uma ,ez por mês realizamos uma reunião de 
avaliação e de discussão da agenda do próximo 
número. As decisões adoptadas são comunicada:. 
via telex. carta, telefone ou malote para as sucur
sais e correspondentes. Cerno somos uma re,ista 
mensal, temos que trabalhar com muita antecipa
ção, não só para tentar informar antes o que os 
outros publicara-o depois, como principalmente 
parn compen.,;ar o facto de não termos recursos 
para mantermo!- comunicação automática e fre
quente com os colaboradores e correspondentes. 
Pelas dificuldades de comunicações, somos obri
gados a planear reportagens de capa ou docu
mentos especiais com uma antecedência de até 
quatro meses. 

A chegada do material pedido é sempre uma 
incógnita. Os custos de tran.smissá:o via tel~ tor
nam proibiti\io o uso normal deste sistema para a 
recepçao de todas as reportagens. Elas chegam 
assim pelos mais diferentes meios. e n4o raras ve
tes percorrem roteiros nada ortodoxos em ter
mos jornalísticos. Muitas passam por várias mãos 
até chegarem às redaci;ões. e algumas ddas já se 
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um projecto comum, o de editar uma revista Jedi
cada a temas dos países emergentes. Nao t inhamos 
dinheiro e as perspectivas de publicidade eram es
cassas. Na América Latina, as dnaduras avanc;avam 
e os partidos de esquerda estavam envolvidos nas 
suas próprias lutas sem sequer nos ouvnem Os 
arabes. oomo sempre. lutavam entre si. os africanos 
absorvidos nas suas guerras de libertaÇJo Enfim. 
um contexto geral difícil e desanimador 

Nada disso nos afastou daquilo que parecia ser 
um caminho para a utopia, difictl mas fascinante . 
Já éramos três· Piacentini. a minha companheira. 
a uruguaia Beatriz 8iss10. e eu. Mas quem se atre
veria a editar uma re\"ista com as caractern;ticas de 
rerceiro mundo? 

.\ voluntaria foi Juha Constenla, que põs 3 sua 
editora la l.inea à disposiç:to do proJecto. 

Os invi.5íveis inimigo-. das sombras 

O lançamento da rensta. em Setembro de 1974, 
foi um momento mcsquecivel Pablo reuniu gente 
importante da poliuca, do corpo d1plom:itico. dos 
sindicatos, do jornalismo. mas o facto passou des
percebido pela maioria dos jornais. 

~aqueles dias turbulentos e tensos. a Argemma 
era uma devoradora de livros e revistas.. Absorvia 
novos conhecimentos com a avidez de quem está 

perderam no labirinto da <:omunicnção alternati
va. O material en"iado pelos rorrespondent~ e 
colaboradores chega nas mah ,ariadas língua., e 
nos mais diferentes ec;tilos redactoriai'>. Normal 
mente ,em em inglé-,, ~panhol e portuguê-,, mas 
há casos também de francês. i1aliano e alemão. 
Como muitos do, no~os colaboradores 'ião jor
n:ifo,ta, exilado~ é frequente defrontanno., com 
··1 íngua,; mi:.tas" do tipo "p<>rtunhol". 

Urna vez recebido, o material tem que ser ime
diatamente traduzido para portugu~ do Bra.-.il. a 
língua padnlo para a edição central e paro a equi
pa de redacçao. A~im, ,·erifica-se um complexo e 
às vezes quase infernal prore~ de transformar 
originai:. ~critos em ~ilo!> e em línguas diferen
tes para um texto básico que reúna o máximo 
possível de oondiçõe~ mínimas exigidas pelo nos
so padnlo redactorial, isto é, objectividade, '>Ín· 
tese e facilidade de leitura para um público que 
varia desde profec.,ores universitários até campo
neses, 

A redaCÇ.,O processa simultaneamente origi
nail. em espanhol. português do Bra;il e portu· 
gués de Portugal, obrigando o pe.,-;oal da compo· 
siç:ão a um verdadeiro esquema de "lavagem cere
bral" para impedir confusõe!> entre três textos 
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em luta contra o tempo perdido. ·\ revista caiu em 
t1.•rreno fortil e o seu é\.110 esteve assegurado desde 
o p11rne1ro número 

Ma~ esse fatio era o nosso \'cncno 1\ cada nova 
ediça-o ampliávnmos o campo dos nossos 1mmigos, 
im1:-ive1s mas 1mplaclive1s. que nos rondavam nas 
sombras. As publiC3\'ões progressistas, fossem elas 
católicas ou marxistas, nacionnlistas ou simples
mente líterári.ts. eram perseguidos e reprimidas. 
llm ,·anas cidades e bairro:. de Buenos Aires, jã 
crepitavam as foguem1s da repress«o ils idcms. 

Piacer\lmt era visado por nada menos de três 
"pecados'': assessor do governo progresst stn do 
presidem e l léctor Câmpora. cd 11or mternacional 
de Ncmcias e um dos d1rectores de Tt>rcer Mundo. 
Comigo 01.'0rnn o mesmo· a condição de exilado 
punha a repressao no meu encalço 

Um policia ha\ia-me advertido· "O senhor sabe 
que nao é muito querido na sua p:ilria" Na pátria 
ou no governo ditatorial? 

O facto é que na nova reahdade argentina, as 
ideias da revista eram consideradas subversivas pelo 
poder dominante. E deveríamos esperar pelas con
sequências. 

Logo que circulou o primeiro número. a Alian
ça Anticomurusta Argentina (Triplice A) divulgou 
um dos seus sinistros comunicados. dando a um 
grupo de profissionais 24 horas para deixar o país. 
Pablo Piacentini estava na lista e na-o tínhamos dú-

cuja~ semelhanças dificultam mais do que ajudam 
aqueles que sobre eles trabalham, A paginação 
bá.,ica é feita a partir da edição brasileira. que ser
ve como modelo para a portuguesa e mexicana. 
Mas existem adaptações necessárias em função de 
texto., nilo comuns à,; Ire. edições, de C$paços pu
blicitãrios diferentes e também porque dificil
mente todas as matérias ficam do mesmo tama
nho nas três ver<;Ões. 

A di\1ribuiçao da revista enfrenta em numero
W\ países dificuldad_es quase t:tu grandes como a 
~ua elahor.i~o. Na Africa, principalmente. a, e:.t· 
rências de tran,porte, a burocracia alfandegâria e 
a dificuldade em encontrar divisas convert ívcis 
para pagamento tornam muitas vez~ inevitá,eis 
atra~s de várioc; meses na entrega dos exemplares 
a compradore:!i _e a...._.,inantes. Isto !tem falar em 
paí'ieS COIM a Africa do Sul , Guatemala. El Sal
vador, Chile, Uruguai, Paraguai e Israel onde os 
uulemos -.ó entram clande.,tinamente. Mas mui
las veze<> os sinuo,;os caminhos pelos quais a re
vi.,ta chega ao, seu~ leitores na<> diminuem o in
teres,;e que ela desperta . Ela é uma da., raras pu
hlicaçõe. cujos números atra..ado, ..ao qua..e t:lo 
procurados como o, mah recentes. l(àrlm OH11· ~, . 



vidas de que a alternativa era passarmos à clandes
tinidade o que ntro estava nos propósitos de ne
nhum de nós - ou sair para n«o sermos fuzilados. 
Mais tarde modificaram a praxe: o comunicado vi
nha apenas depois de terem assassinado. 

Piacentiní refugiou-se em Lima. Por mais algum 
tempo ficámos nós, Júlia, Beatri1. e eu e outros 
companheiros da administraçã'o, entre os quais a 
incansável Elisa Rando, a tentar garantir a c1rcula
ç!fo da revista, cujas tiragens já andavam pelos 16 
mil exemplares. 

"Adios pampa mía" 

Ntro unhamos mais dúvidas de que agora seria a 
minha vez. Os avisos e as advertências, os telefone
mas ameaçadores eram constantes. Um diplomata 
amigo deu-me um aviso peremptório Num encon
tro urgente, realizado a altas horas num bar de 
Corrientes, comunicou-nos que tomara conheci
mento de que o meu nome figurava numa lista de 
exilados latino-americanos marcados para morrer, 
como realmente morreram outros, desatentos às 
advertências que na mesma noite receberam da
quele amigo. 

Morávamos. enuro, no bairro de Chacarita, num 
apanamento pequeno atrás do cemitério, um agou
rento e desagradável encontro de todas as madru
gadas. no nosso percurso a pé entre a estaçtro de 
metro e a casa. Naquele mesmo momento, deixá
mos Chacarita, para passarmos noite após noite 
em hote1s diferentes. Como a polícia tem n relaça-o 
diária dos hóspedes, n!fo tínhamos dúvidas de que 
nos agarrariam quando o desejassem. Mas, para 
onde ir? 
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O presidente Velasco 
AJvuado, falecido em 
1977, sempre esteve 
muito próximo do 
projecto da revista 
Janeiro de 78: swge a 
ediçlo portuguesa de 
cadernos 

Foi no hotel Florida, na rua do mesmo nome, 
bem no centro de Buenos Aires, o nosso descon
(ortável encontro com aquela gente mal-encarada. 
As três e trinta da manhã, fomos acordados, me
tralhadoras no peito, com o ultimato para deixar
mos o país em seis horas. ·'Sair mesmo. E iS5o é 
uma concessão. Nã'o queremos confusã'o com esses 
brasileiros'', gritou o chefe do bando. 

A ida para o Peru foi rodeada de pormenores 
excitantes. O embaixador, que nos acolhera na 
sede da representaçã'o logo ao amanhecer, forne
ceu-nos. por ordens directas do presidente Velasco 
AJvarado, uma espécie de salvo-conduto, com o pi
toresco número de 001. Um conselheiro da embai
xada levou-nos até ao avia-o. Mais tarde, soube que 
"untara a ma-o" dos polícias, que ainda queriam 
criar problemas na hora de embarque. A corrup
ção, inseparável das ditaduras, às vezes podia ser 
um passaporte para a vida_ 

A Argentina, a "pampa mía" ficara para trás, 
mas o sonho daquelas noites de Montevideu na-o 
desapareceu. 

O "intermezw" incaico 

Nilo foi possível editar a revista no Peru. Numa 
audiência no palácio presidencial Tupac Amam, o 
general Velasco disse-nos concretamente: "Gosto 
da revista e estou pronto a ajudar a sua publica
ção, mas fora do Peru... Afinal os vossos principais 
'clientes· , Brasil. Bolívia e Chile, s:ro nossos vizi. 
nhos e na-o quero complicaÇôes com essa gente''. 

Instalámos no bairro de Barranco a redaeç[o no 
exmo e, de lá, através de portadores cada vez mais 
escassos e menos seguros, alimentávamos a editora 
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em Buenos Aires. Constenla continuava, não sem 
riscos, a enviar a revista às bnnC!ls. 

Para n:ro perder o embalo. lançM1os no Peru as 
bases do guio do terceiro mundo, cujo nascunelllo 
merece um registo. Estava marcada para Lima a 
reunia-o de ministros dos Negócios Estrangeiros dos 
países não-alinhados. Tanto o presidente Velasco 
como o ministro dos Negócios Estrangeiros. De 1..3 
Flor preocupavam-se com o desconhecimento do 
povo a respeito do seu signifiC3do. Clamaram-nos 
ao mmistério para pedir que fizéssemos algo que 
contribuisse para o entendimento da importância 
do Movimento Durante dois meses. publicámos no 
Expreso de uma fichas dos paises nao-alinhados, 
despertando o interesse püblico. Mais tarde, fomos 

Nunca tantos 
escreveram a Cláudia 

O Nesta ediçfo l~emos de reservar página in
teira pana rubrica "Intercâmbio'' reoolhen

do os nomes e endereço,; que se amontoa\'am nu
ma ga,·eta da ~acç!o por faJta de ~paço em 
ediçóe~ anteriores 

Desde que abrimo> e..-sa coluna. nunca parou 
de aumentar o nümero de leitores que recorrem 
a cedemos para se corre.,;ponderem e trocarem 
entre eles ~los de corrtio, füTOs, informações das 
realidades dos ~us paíse. ou até para iniciarem 
conllM."tos de amizade ' '-.aliando" fronteira~. con• 
tinentes e oceanos. 

Até t\ presente ediSfo que a.<,tjnala a prime.ira 
década do projecto cadernos do rertelfo mw1-
do. S:!3 leitores th·eram os seus nomes e endere
ços impres."iO~ no "lntercâmb10". Deste", metade 
são angolanos (262) e 190 brasileiros. Há tam
bém moçambicanos (38), portugueses (19), gui
n«1l<ies, mexicanos e de outros pai\es onde as 
nossas trh ediÇóes são d~tribuidac;, Inclusive, já 
publicámo,; cartas vindas de países onde, embora 
codernm não circule, encontrJ leitores de uma 
forma ou de outra: URSS, RDA, EUA, Cnile, 
etc. 

Durante muito tempo foi moth'O de curiosi
dade da 001>.'ia redacç:ão ~ber o que representa
va para um leitor, em número de cartas recebi
das, publicar o seu nome na nos.sa revista. Intri
gava-nos o \·erdadeiro impacto do .. lntercãmbio". 

A ocasião surgiu o ano p~o em Lisboa, ãs 
tr~ da madrugiada, no ,ufoco du "íttho" da 
edição portul(UC!>ll. 

Faltava-nos meia-dúzia de páginas para montar 
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surpreendidos com uma ed1çao pirata das fichas 
num volume altamente disputado em Buenos Aires. 

Roberto Remo. pai do guio, Cristina Canourn, 
Cregono Setser, Horácio Verbst1ky e Alicia Seade 
- todos integrantes da nossa equipa central ha
viam-se Juntado ao grupo, ampliando a ucllvidade 
redactorial, 

Mas já ndo era possível manter aquele esquema 
de trabalho. A editora Lo Lineo, cm Buenos Aires, 
estava bloqueada e sob estrita vigilância. Alguns 
Jomalc1ros corajosos que vendiam a revista eram 
advertidos de que se continuassem. voariam com 
banca e tudo 

O numero 8. com duas entrevistas exclusivas nn 
capa, do presidente de Moçambique. Samora Ma-

e ludo corria bem. Os problemas que surgiam 
eram os habituais. nenhum de difícil solução: 
substiluiçao de uma foto. recompor um pedaço 
de texto, corrigir uma "gralha" de legenda . 

Por~m. ao paginar a i.ecçllo "Cartas" faltaram· 
no~ quatro linha.s de texto que sao insuficiente~ 
para um extracto de carta ma, demasiado para 
ficarem em branco. 

Foi entao que José Santa-Bárbarc1, o no~o 
ar1i,111 J,lráflco, ..e recordou que ,ua filhu 
Oáudia, jovem leitora de 18 anos· de cadernos, 
lhe pedira semanas antes a inclusão do seu ende
reço na troca de correspondência. O nome de 
Oãudia foi composto, as quatro linhas preen
chidas, a edição "fechada" e o pormenor esque
cido. 

A no,sa surpre~ veio um mês mais tarde 
quando começaram a chegar a casa de Cláudia e 
José Santa-Bãrbara carta!> ,indas de Angola. Bra
sil e Moçambique a uma média de dez por dia. 
Dois meses depois Oáudia já tinha recebido mais 
de trê!õ centenas de propo<,1as de correspondência 
e, ~ubmer~ em carta!., debatia-se para encontrar 
um método selec:tivo que lhe permitisse respon
der às por ela considerada mais interessantes. 

Porque tinha a fa\Or a sua condiçlo feminina 
- a quase totalidade dos nomes do "Intercâm
bio" sao do <;exo masculino - tal,.ez o ca.-;o de 
Cláudia nao lõeja dos mais correntes. Mas ele per
mitiu-nos. pelo menos, ter uma noçao aproxima· 
da da circulação de corre!>pondêncía promovida 
pela publicaçao de um endereço nos "cadernos 
do terceiro mundo''. 

E daqui sai uma sugestão aos leitores. Propo
mos a todo5 aqueles que já viram o seu nome no 
.. ,n,ercámbio" que nos voltem a e'5Crt\ler contan
do os resultados e experiência'> ohtidos com esta 
iruciativa. O, números que recolheremos senlo 
mai~ tarde publicados e os casos mais interessan
tes descrito,. ( Carlos l'into Santm) 



O dcsl'Uc dll independência em Moçambique 

chel e do general Otelo Saraiva de Carvalho, foi 
distribuído com extrema dificuldade e risco. O nú
mero 9 já circulou praticamente na clandestinida
de. Constenla teve de abandonar a casa e meter-se 
numa ilha do delta do rio Paraná, de onde saiu se
cretamente para o estrangeiro. 

A revista, após estar um ano sem circular, e nã'o 
podendo ficar no Peru, seguiu o caminho de um 
novo exílio: Mé,dco. 

O "mtermezzo incaico'', como chamamos em 
família ao período peruano, foi um tempo de acu-
mulaça-o de forças e de experiéncias. O Peru vivia, 
entro, o melhor período da sua revoluçfo, sobre a 
qual escrevemos com Beatriz Bissio, um livro. o 

1 Modelo peruano. f. 

Rumo a África 

Foi também a parttr de Lima que se deu um 
passo decisivo para o futuro da revista. O diário 
Crónica enviou-nos a Lisboa para uma cobertura 
especial da revoluçfo portuguesa. Ali, através de 
relações com oficiais do 25 de Abril, conseguimos 
lugar no avia-o presidencial que levava a delegaç!o 
de Portugal à proclamaç[o da independência de 
Moçambique, para a qual foramos convidados pela 
FRELIMO. 

O aviã'o ta cheio de gente importante. O general 
Vasco Gonçalves, pnmeiro-mmistro do hJstórico V 
Governo Provisório, Mário Soares (PS), Alvaro Cu
nhal (PCP), o major Melo Antunes, o general Otelo 
Saraiva de Carvalho e outros membros do Conse
lho da Revoluça'o e mais personalidades. 

E ai aconteceu outro imprevisto, marcando os 
rumos da revista. Um colega italiano. Pietro Pe
trucci, com quem havíamos feito amizade, suge
riu-nos uma entrevista a Siad Barre, presidente da 
Somália e, à data, da Organizaça-o de Unidade Afri
cana (OVA). Siad Barre mostrou-se interessado 
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em falar - era a primeira vez que recebia jornalis
tas latino-americanos mas estava a sair para o 
banquete oficial e de lá iria directamente para o 
aeroporto, pelo que nos fez a seguinte proposta: 
''Darei a entrevista se vocês se incorporarem à nos
sa delegaçã'o e aceitarem o meu convite para nos 
acompanhar. Sairemos pela madrugada para Mo
gadíscio. Não se preocupem que os devolverei a 
Lisboa", uma vez que perderíamos o av~o presi
dencial português. Assim foi feito. No banquete 
oficial, cumprimentámos o presidente Samora 
Machel. para surpresa dos jornalistas que na-o en
tendiam porque é que nós estávamos integrados 
na delegaçro soma.li. 

Na viagem de retorno à Somália, Siad Barre, 
passou em Madagascar e apresentou-nos ao presi
dente, Didier Ratsiraka, que entrevistámos. Em Dar 
es Salam, capital da Tanzania, onde fizemos escala 
durante algumas horas, pediu a Nyerere que nos 
recebesse. De regresso a Maputo, passãmos duas se
manas na Tanzania. fazendo uma série de reporta-
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gens, inclusive S\1bre as ujamaas. aldeias comunais. 
e Dodoma. a nova capital. que os lanzanianos con· 
sideram a Brasília da .\fnca 

A musica do idioma 

Ocorreu a1 um ep1sód10 que marcaria o nasci
mento da ediçao luso-africana da revista, que aind.1 
nffo se consolidara definifüamente na América La
tina. Todas as noites. 1amos ao hotel KilimanJaro 
ler os telegramas da Reutert alhadO$ num quadro. 
Em determinado momento. dois homens apro:\i
maram-se de nos e. pelo idioma. perguntaram se 
etamos portugue~e~ "Não. um brasileiro e uma 
uruguaia". respondemos 

Os dotS eram Lopo do ~asc1men10, o primt:iro
ministro do go ... erno de tro.nsíç:lo de Angola e 
Afonso M13ind-', secretario panicular do presiden
te .\gostinho ·e10. \.o d1:1 seguinte. éramos quatro 
dos poucos passagema:. na rota Dar es Salam ~la
puto Luanda. Os ouuos. uns Japoneses e alem:res 
orientais., rom ru. ~uas pe~Jda., ~l,h de ,endcdorn, 
já madrugavam 1unto aos dois mercados que se 
abriam. Demoramos algumas semanas em Moçam
bique. sobretudo nas ··zonas quentes" de Cabo 
Delgado. onde a guerra foi mru~ dum, e de Maputo. 
Com as passagens somalis. ficámos ainda várias se
manas em Luanda. ante.5 do regresso a Lisboa. 

Luanda. naqueles dias. era um tnferno. Guerra, 
êxodo em massa de portugueses fugindo dos obu
ses e do medo. escassez de comida. intriga e conspi
raç.3'o. Lopo, M'Bmda e outros companheiros do 
MPLA. fizeram o possível para tomar mais amena 
a nossa estadia e abriram portas que nos permiti
ram um lrabalho jornalístico muito amplo Já ha
viamos encontrado o pruidente Agostinho Neto 
nas suas visitas pelas capitais europeias. defenden
do o direito da sua pátria à independência. Mas foi 
em Luanda que nos foi possível, através de entre
vistas e contactos em momentos decisivos. conhe
cer melhor o ideólogo da revoluç3:o africana, o 
grande líder da independência de Angola. o diri
gente politico. o chefe militar e o companheiro 
exemplar. que foi ,\gostinho Neto. 

"iaquela altura. a campanha mternaetonal con
tra o MPLA era frenética. Os companheiros ango
lanos sentiram a gravidade do problema e pergun
taram se nos era possível fazer alguma coisa. so
bretudo em Lisboa, onde. naqueles dias como ain
da hoje, se encontra a cabeça da conspiraçllo anti
angolana. ..Claro que sim. Poderemos preparar 
uma edíção de cu.demos dedicada à independência, 
abrangendo outros aspectos da conjuntura.. Mas. 
com que dinheiro? Lopo é um homem que fala 
pouco, como é quase uma norma entre os dirigen
tes angolanos. Na:o disse sim nem na-o. Mas. poucas 
horas depois. articulara o apoio à ediçfo portugue
sa, através de um grupo de amigos em Lisboa, li-
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O ,cgundo número Ju nos..~ cdi.;.lo 
portuguc!lll c,po,.to n1~ b.inca~ de Lunndn 

derados pelo medico Arménio Ferreira, colega de 
turma e amigo pessoal do presidente Agostinho 
Neto. 

Regresso a Lisboa e bato à porta de uma velha 
casa da Baixa. cujo endereço me havia sido dado 
confidencialmente Aí, no velho estilo jamesbon· 
diaoo, uma mtro amiga entrega-me a encomenda. 
Passei o pacote a ,\ltair Campos e pedi a Josué 
GuimarJes que fizesse o trabalho de edítor Com o 
objectivo de preparar a primeira ediçao em portu
guês. embarcámos novamente para Angola, junto 
com Beatriz Bissio e Josué Guimar1es. Ali a.ss1st1-
mos aos dificeis dias do cerco de Luanda e à iode· 
pendência no dia 11 de Novembro de 1975. 

Contando todos os escudos e voluntariamente, 
os companheiros fizeram um trabalho primoroso, 
que leve a maior repercussao em Portugal e nas ex
colónias. Nascia de maneira tao informal e impre
vista a nova ediç3o de terceiro mundo, que hoje é 
um notável êxito, com expressivas tiragens em Por
tugal, Angola, Moçambique, Cabo Verde, Silo 
Tomé e Príncipe e Gumê-Bissau. 

No pais dos astecas 

Completado o trabalho que nos levara a África 
e Portugal, regressámos à América Latina. Mas as 
coisas no Peru haviam mudado Fomos recebidos 
como persona non grata pelo regime do general 
MoraJes Bermúdez. que nos considerava próximos 
de Velasco. Por determinaçao do presidente Luis 
Echeverría e a intervençao de amigos, (Genaro 
Carnero Checca, da Federaçll'o Latino-Americana 
de Jornalistar,, e Francisco Juliiro, da nossa comu
nidade de exilados). conseguimos visto para en
trar no pais dos astecas. refúgio dos perseguidos 
políucos de todo o continente. 

Lançámo-nos imediatamente à tarefa de resta
belecer a circulaça-o da ediça-o em espanhol. Por
fí rio Munoz Ledo, enuro ministro da Educaçro e 
depois embaixador do México nas Nações Unidas, 
solucionou os problemas legrus, criados com a exis
tência de um registo de fachada do nome Tercer 
Mundo. "Mire, ponga antes la palabra 'cuadernos' 



O testemunho de um 
camponês da Guatemala: 
"a revista é texto nas 
escolas das áreas libertacbs" 

Ago~unho Nero tia uma cntrcvbla a Neiva Moreira ( Luanda, Setembro de 1975) 

y esrd". Desde cnta-o fomos rebatizados como ca
dernos do terceiro mundo. 

A ediçlfo em espanhol conseguiu umã ampla pe
netraçlfo na América Central, Caraíbas e zonas chi
canas do sul dos Estados Unidos. Quando estive re
centemente no México, emocionou-nos a informa
çao transmitida por um companheiro da Guatema
la· "A revista é leitura corrente dos nossos comba
tentes e texto suplementar nas escolas das ãreas li
bertadas. Um serviço especial do nosso correio re
cebe-a na fronteira com o México e lransporta-a, 
na~ coMa\ de militantes, até :h lonas de guerra. com 
0 110 dias de perigosa travessia". 

Roberto Remo no lançamento do primeuo 
guia ( 1979), no Mb.1co 

A partir do México, reestruturãmos a ediçã"o 
portuguesa. hoJe solidamente implantada. e lançã
mos a ediça-o em inglês. Para essa façanha. contá
mos com uma equipa de reconhecida capacidade. 
sob a direcça-o de dois companheiros de primeira 
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linha: o inglês Cedric Belfrage, corajoso editor do 
The Guardian. fechado na era macartista nos Es
tados Unidos, e Fernando Molina, um economista 
e jornalista mexicano. que fala o inglês com ex
traordinária competência. 

Cedric vive na cidade de Cuemavaca desde que 
o fanalismo tornou impossível a sua permanência 
nos Estados Unidos. t um notável profissional e 
um humanista dedicado às grandes causas da liber
dade e da democracia. 

A edição em inglês atendeu um pouco àquele 
conselho histórico de Marti, nos seus artigos escri
tos quando vivia nos Estados Unidos: "lutar no 
coraça-o do monstro". Em pouco tempo, já alcan
çávamos uma venda comercial de mais de três mil 
exemplares nos Estados Unidos e Canadá, com 
mais de mil a~inaturas nas universidades e cemros 
de estudos none-americanos. Por vários motivos 

défice financeiro, transferência para o Brasil da 
sede central e outros - . a ediç~o em inglês foi tem
poranamente suspensa. 

Com a experiência adquirida no Peru, instalá
mos no México uma equipa dedicada à produçã"o 
e impressa-o do guia do terceiro mundo. um alma
naque que dá a versa-o da hastória na visão dos opri
midos e não na dos opressores. A direcça-o do guia, 
como até hoje, esteve a cargo do uruguaio Roberto 
Remo, um profissional do mais alto nível e um tra
balhador incansável para o êxito dessa empresa 
complexa e delicada. Hoje, publicam-se quatro edi
ções do guia: a central, no Brasil, a de língua espa
nhola, no México. a de português, em Lisboa e, 
agora, a de inglês, na Holanda numa co-edição 
com a NOVl8, um organismo não-governamental 
empenhado na luta pelo desenvolvimento do Ter
ceiro Mundo. 
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Os novos projectos 

Os companheiros do México e Lisboa começa
ram a editar livros e estlfo a ter êxito. No México. 
organizou-se paralelamente à te\·ista a .\fexsurque. 
entre outros, editou "Reagan entre EI Sahodor) 
las Malvinas" e "Bolivia: cl cuartelazo de los co
cadólares", de Gregorio Selser: "1..3 autondad dei 
pueblo ... de Líber Seregni; "Conexión en Teguc1-
galpa" e "Pastora: Lm cero en la h1stono", de Ro 
berto Bardini. Em Portugal, a nossa empresa 
editora. a Tnrontmental. publicou os segumtes 11· 
tulos. "El Salvador O caminho dos guernlhe1-
ros". de Carlos Gil. "Sobre a unidade no pensa
mento de Amtlcar Cabral". de Sérgio Ribeiro; "A 
montanha é algo mais que uma imensa estepe ver
de". de Omar Cabezas bicayo e está no prelo um 
livro sobre o petróleo. de Pablo Piacenllnt. 

Por outro lado, sob o patrocm10 de cadtmos do 
terceiro mundo temos realizado em Lisboa mostras 
de cínema africano e do Terceiro ~fundo em geral. 
semínários. em pa1ses africanos e conferências no 
Brasil, MéXJco e outros pa1ses latino-americanos. 

O desafio da mformaçao alternativa está a gerar 
sempre no-.-os projectos. '\o momento, trabalha
mos em alguns deles. 

A edição do RiO da Prata deve reaparecer nos 
proximos meses. com sede em Buenos Aires ou 
Montevideu. Este é um compronusso nosso. Nã'o 
foram os argentmos ou os uruguaios que nos repe, 
tiram. mas ditaduras opressoras que temiam. como 
no caso de outras publicações reprimidas. o íluxo 
da informação independente. 

Estamos a retomar o projecto da ed1çao em lll· 
glês. agora n:ro apenas voltado para o Norte, como 
também para os países de idioma inglês do Tercei· 
ro Mundo, como o Zimbabwe, fod1a, Nigéria, Tan
zania. Sri Lanlca, Quénia. Zâmbia e outros. além 
dos países Árabes. A ideia dominante na nossa 
equipa é produw a revista em inglês no Rio de Ja
neiro e México e imprimi-la em Lisboa, cidade des
tinada a converter-se num centro de produção grá
fica das nossas publicações. 

A nossa revista procura oferecer sempre a me
lhor cobertura dos grandes temas internacionais, 
mas é compreensível que a mesma n:ro possa 
abranger, na medida desejada. os assuntos específi
cos de cada país. e natural que os leitores recla
mem. Os do Brasil costumam escrever a perguntar 
se também não somos um país do Terceiro Mundo. 

A solução para esse problema foi a criação de 
suplementos nacionais. O primeiro já está a circu
lar com a revista do México, sendo seu editor o 
companheiro Robeno Bardini. Destina-se ao Méxi
co, à América Central e às Caraíbas e foi bem rece
bido na regia-o. 

O suplemento brasíleiro está em marcha e espe-
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Alguns t ítulos editado$ 
pela equipa de cademos 
11m Lisboa e México. 
Em b3ixo, u edições 
portugul.'Sa de 83 do 
xuia e bmllcir1 de 84/ 
85. Tiragens de dc.icnas 
de milha= de 
exemplares 

ramos que possa aparecer nos próximos meses. O 
seu editor é o jornalista e professor universitário 
Ruy Mauro Marini, autor de vários livros sobre o 
Brru.il e a América Latina e que lcccionava até hã 
pouco na Universidade Nacional do México. um 
imenso complexo de escolas e institutos com mais 
de 40 mil professores e 320 mil alunos. A equipa 



Da e~. a dlr.: Jo~é Pedro Cardoso, do l'S uruguaio, Raymundo horo, 
Guillermo Ungo, Uder da Frente Democritica Revolucionária de El Salvador 

e Moacir Wemeck de Castro, numa confe.rêncla na sede dos cadernos no Rio ( 1982) 

Maio 79:o n<? l de third 
world. Uma ediçfo que 

vamos relançar 

de Lisboa estuda a estruturaçlfo do suplemento 
português e está nos nossos planos o suplemento 
angolano, de maneira a oferecer a milhares de lei
tores em Angola um novo elemento de informaçlfo. 

Roberto Remo. Gerónimo Cardozo e Horácio 
Verbitsky dirigirão a edição do Rio da Prata, na 
sua nova fase. 

O nosso campo é muito vasto e tudo o que pos
samos fazer fica ainda muito aquém do mínimo 
necessário para enfrentar o poderio da artílh.ana 
adversária. Uma dessas áreas virtualmente a desco
berto, sujeita às múltiplas influências estrangeiras, 
sobretudo norte-americanas. é o da cultura assim 
como a da economia. No primeiro caso, a equipa 
de cadernos está empenhada num projecto imedia
to, que é editar trimestralmente. uma revista de es
tudos e análises, Terra Firme. que estará com um 
grupo qualificado de colaboradores. sob a coorde
naçlfo da socióloga e escritora Vânia Bambirra. O 
primeiro número de Terra Finne já está em elabo
raçfo, devendo circular antes do fim do ano. 

Por fim. existe a ideia de uma revista de econo
mia, elaborada por economistas que se mtegram 
ao projecto dos cadernos Embora nfo haja ainda 
um projecto concreto. a equipa já está a discutir os 
passos que dever:ro ser dados para que também 
nesse campo, a desinfonnaçlfo possa ser enfrentada. 

Alguns cuidados objectivos 

Utopia? Sonhos? Em parte, sim. Seria impossí
vel ocupar esses espaços sem uma forte base de 
idealismo. de entrega e. também, de utopia. 

No entanto. nem tudo foi e é apenas sonhos. 
Uma iniciativa como a nossa deve construir uma 
sólida base empresarial. Actualmente, o nlvel de 
organizaçfo que já alcançámos é melhor do que o 
comum cm publicaçaes alternativas, mas ainda in
suficiente. A nossa administraÇ[o procura melho-
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rar a sua eficácia, a contabilidade funciona correc
tamente. temos embriões promissores de departa· 
mentos comerciais, jâ introduzimos os computa
dores. a composer e o telex na nossa rotina de tra
balho e contamos com um grupo de companheiros 
nos departamentos de serviços muito integrados no 
espínto da empresa. Trabalhamos todos com uma 
característica comum: nenhum de nós pensa em fi. 
car rico, dar em capitalista ou abandonar uma li· 
nha de austeridade e modéstia, que deve ser ineren
te à tarefa de dirigir empresas como esta. 

Um dirigente da Fr~nte Polisario que acabava 
de percorrer países da Africa e da América Latina, 
visitou-nos no México para pedir que continuásse· 
mos próximos da sua luta. Perguntámo-lhe por
que nos procurava: "Acabo de conversar com mui
ta gente influente da Amêrica Latina e África so
bre a revista. E(lcontrei uma opi.nilro virtualmente 
unânime a seu favor: cadernos está a romper os es
quemas das publicações alternativas. As suas em
presas sfo organizadas. e, apesar de serem revistas 
pobres. aparecem tecnicamente muito bem apre
sentadas. Alguns sectores da esquerda, com poder 
económico, editam publicações feias e sujas para 
parecer pobres. Vocês fazem o contrário. O povo 
valoriza as coisas boas. Por outro lado, na-o encon
tramos grandes reservas à linha editorial da revista. 
Quase todos os partidos e grupos cor_n quem con
tactamos consideram-se integrados na revista mas 
n:to seus donos. Por último, vocês n:to sa-o sectá
rios, dependentes de governos, partidos ou grupos 
e isso pennite uma acçtro muito mais eficaz e 
abrangente.'' 

Esperamos seguir esta linha, consolidando a re
vista com o apoio dos leitores de países com idio· 
mas e regimes políticos tão diferentes para poder
mos continuar a dar a nossa contribuiçlfo na luta 
dura, difícil e desigual contra os gigantescos mo· 
nopólios capitalistas da informaça-o. • 
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Cadernos do Terceiro Mundo 
e a Nova Ordem Informativa 
Internacional 

Acender uma vela 
Uma contribuição prática para o 
estabelecimento de uma comunicação 
horizontal entre os países em desenvolvimento 

Roht•rto R< mo 

Em vez de l:1.ma11ar o e~uro. procure acen· 
' ' der uma "ela .. Com es1a frase. "le1,·a Mo-

reira costuma mterromper-nos cada \eZ que 
o procuramos com queixas sobre os problemas 
quotidianos da nossa tarefa: faltam recursos para 
se comprar melhores fotos. 3. gráfica na-o en1rega 
as provas no prazo combwado. a 1ipografia apre
senta defeitos, o telex internacional voltou a subn 
de preço e os correios nem sempre são confiáveis .. 

Devemos então dedicar-nos à procura de solu
ções prauc:is e viáveis para os problemas. embora 
talvez n3"o sejam as ideais. "O óptimo é inimigo 
do bom". diz a sabedoria popular. 

A atnude de .. acender uma vela" é a que me-
lhor define a nossa posição diante do desafio de 
construir uma Nova Ordem Informativa ln1erna
cional. 

A proposta da NOII nem sequer exisua quando 
o pnmeiro número de Tercer Mundo nasceu há dez 
anos. O que eXJstta, sim. era a preocupação em en
frentar um sistema mundial de not íc1as controla
do por um punhado de transnacionais. 

A nível governamental, já em 1972, os minis
tros dos Negócios Estrangeiros do Pacto Andino 
expnmiram a preocupaça'o pelo facto de "o maior 
volume de informaça'o internacional que circula 
nos nossos países ser processado fora da regia-o' '. 
No ano seguinte. 75 chefes de Estada ou de gover
no do Terceiro Mundo declararam em Argel que 
··os países em vias de desenvolvimento devem em
preender uma acça-o conjunta na área das comuni
cações" para ·'reorganizar os acluais canais de in
formaça-o". vistos como ''legado do passado colo
nial"' 

A Conferência dos Países Não-Alinhados em Ar
gel eslabeleceu as bases da proposta terce1ro-mun
dista de uma Nova Ordem Económica Internacio
nal, que em 1974 foram incorporadas pelas Nações 
Unidas na Carta de Direitos e Deveres Económicos 
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dos Estados" (e que, uma decada depois. conti
nuam a ser letra morta para todos os efeitos práti
co). 

Por analogia, foi cunhado o termo "Nova Or
dem Informativa internacional" para sintetizar o 
conjunto das reivindicações terceiro-mundistas no 
ãmbito da comunicaç:ro de massas: fluxo equilibra
do de informaça'o entre o Norte e o Sul. restrições 
à monopolizaça-o das fontes de informaçã'o, res
pello pela identidade cultural de cada povo, entre 
outras. 

No âmbito da Unesco, lravou-se uma batalha di
plomática para que esses princ1pios fossem reco
nhecidos. Depois de longos anos de discusSões, 
avanços e recuos. esse organismo das Nações Urú
das acabou por aprovar (Belgrado, 1980) o chama
do .. Relatóno MacBride", assim baptlzado pelo 
presidente da comissão que o elaborou. o irlandês 
Sean MacBride, prémio Nobel da Paz. 

A colocaÇjo em prática desses princípios sofre 
um boicote sistemático por parte dos Estados Uni
dos. que não apenas negaram a sua contribuição a 
todos os projectos da Unesco nesse sentido, como 
também ameaçam retirar-se da organizaça-o, se esta 
não renunciar ao seu esforço para mudar a actual 
estrutura informativa transnacionalizada. 

Paralelamente, há dez anos que se têm multipli
cado as pesquisas sobre o tema da comunicação in· 
ternacional em universidades e institutos especia
lizados em todo o mundo. As conclusões sa-o alar
mantes: um punhado de agências monopoliza as 
notícias, um punhado de lransnaclona1s controla a 
publicidade. <:ada vez há menos órgff'os indepen
dentes, e ma1S jornais, revistas e estações de rãdio 
sa'o absorvidos por gigantescos conglomerados 
(nerworks) que incluem jornais, rádios. TV's, dis
cos, editoras e outras actividades afins ou na'o. tais 
como cadeias de hoteis e empresas imobiliãrias. 

Se a esséncia da democracia é a liberdade de ex-



presslfo, esses .. polvos" s.-ro o seu inimigo número 
um, já que reduzem a multiplicidade de vozes que 
podem se exprimir e a liberdade de escolha do pú
blico Mas o poder desses conglomerados é de tal 
ordem que nlfo apenas se apresentam como paladi
nos da liberdade como também impOem a imagem 
de que II Nova Ordem Informativa é o resultado de 
uma consp1raça-o tolahtária destinada a implantar a 
censura a nível mundial. 

e verdade que muitos governos do Terceiro 
Mundo sa-o ditatoriais e repressivos e, portanto, as 
suas agências noticiosas sa-o meros difusores da 
mais grosseira propaganda oficial. Condenar por 
isso a Nova Ordem Informativa Internacional seria 
o mesmo que condenar a Declaraça-o dos Direitos 
do Homem porque Pinochet também a assina. 

Do dito ao feito 

Definido politicamente o problema, e estudado 
academicamente nos seus múltiplos aspectos, falta
va passar à acça-o prática. Os na'o-aJinhados e orga
nizaçoes regionais com9 a OUA (Organizaçiro da 
Unidade Africana) na Africa e o SELA (Sistema 
Económico Latino-Americano) na Aménca Latina, 
passaram a impulsionar a coordenaçiro das agências 
de notícias nacionais e a criar novos organismos de 
imprensa multinacionais (no bom sentido). 

Assim, surgem o pool de agências noticiosas dos 
na-o-alinhados, a Agência Africana de Notícias 
(PANA) e a ALASEI (Agência Latino-Americana 
de Serviços Especiais Informativos). que lutam 
para disputar um espaço nas páginas internacionais 
dos ;ornais com as "quatro grandes" da noticia in-

A IPS e os "cadernos" 

D Entre todas as organizações jornalísticas com 
as quais a revista cadernos do terceiro rmm

do tem acordos de cooperaçao, uma ocupa um 
lugar especial. Trata-se da agéncia de notícias In
ter Presr Semce (lPS) à qual estamos ligados de~ 
de o nosso surgimento e com a qual continuamos 
a desenvolver um trabalho de ajuda mútua. A IPS 
surgiu em 1964 como uma cooperativa d~joma
listas do Terceiro Mundo, sem fms lucrativos. O 
principal objectivo da nova agência era, e conti
nua a ser, o de dar uma informação n!To disto~
cida sobre a realidade dos países subdesenvolvt
dos da África, Ásia e América Latina, além de re
colher na Europa e nos Estados Unidos as infor· 
mações mais necessárias ao Terceiro Mundo. 

Hoje a tPS é n sexta maior rede de notícias do 
mundo, com correspondentes em 70 paises e ser· 
viços cm nove línguas, entre elas o inglês, espa-
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ternacional : AP (Associated Press), UPI (United 
Press lmernational), AFP (Agence France Presse) e 
Reuters. 

Entretanto, por se tratar de empresas intergo
vernamen tais, suportam a carga de estruturas bu
rocráticas complexas e mecanismos lentos de con
sulta e tomada de decisões. 

Assim como a Carta de Direitos e Deveres Eco
nómicos autoriza um Estado a nacionalizar os seus 
recursos naturais, mas na-o o obriga a fazer (isso de
penderá. obviamente, da sua política interna, da 
habilidade, capacidade e poder das suas forças pro
gressistas), uma nova estrutura da informaçiro é 
construída diariamente a partir das inúmeras ini
ciativas jornalísticas que se opõem à monopoliza
ça'o e ao controlo transnacional dos meios de co
municaçiro e que, à falta de nome melhor, costu· 
ma-se designar genericamente de "alternativas". 

Foi aí que cadernos do terceiro mundo acendeu 
a sua vela, como uma organizaçiro de jornalistas es
pecializados, independente de governos e partidos 
e na'o motivada por fins lucrativos. 

Uma revista que apoia e se apoia em todos 
aqueles que compartilham dos seus princípios g~ 
rais (amplos para unir, mas exactos para delimitar 
um perfil próprio, como qualquer leitor atento se 
apercebe) resultou ser um instrumento idóneo para 
a comunicaçã'o intercontinental. lnfonnamos os 
africanos sobre a América Latina, os latino-ameri
canos sobre a África. uns e outros sobre as próprias 
regiões e preparamo-nos para, res.5uscitando a edi
çiro em inglês, alcançar uma cobertura realmente 
mundial. 

nhol, português e ãrabe. Tem ainda contratos 
com agências nacionais de 40 países e acordos 
com organismos das Nações Unidas, Unesco e 
F AO. A rede de comunicações utiliza satélites ar
tificiais e um moderno computador na sede cen
tral em Roma. Vários dos correspondentes da IPS 
colaboram regularmente com cadernos, que usam 
também a rede de comunicações da agência para 
manter contacto com os seus próprios correspon
dentes e colaboradores. 

AJém do noticiário normaJ. os serviços da IPS 
incluem boletins especiais sobre agricuJtura. mi
neração, finanças. tecnologia, indústria e cultura. 
A grande maioria dos membros do staff da IPS 
são jornalistas do Terceiro Mundo. cujo objectivo 
principal é o de dar uma visão da realidade africa
na, asiática e latino-americana sem as distorções 
ruuurais da imprensa anglo-saxã, ou a interferên
cia de interesses económicos das empresas trans
nacionais. Nisto ela integra, junto com os cader
nos o esforço em busca de uma Nova Ordem ln
formativa lntemacionaJ. 
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Já somam mais de quatro milhões os exemplo
res de revistas. guias e livros que vendemo:. em cm
co continentes. A circulaça-o mensal ultrapassa os 
cem mil exemplares. O impacto, ampliado pelas 
reproduçaes (autorizadas ou nao) em dezenas de 
periódicos locais, é impossível de quantificar 

Temos \'lSto reproduçaes de artigos nosso em 
jornais e revistas da fodia e das Honduras, de Mo
çambique e dos Estados Unidos. Salvo casos extre
mos (o guia do terceiro mundo chegou a ser "pi
rateado'· quase integralmente sem autonzaça'o e 
sem indicaçlo da fonte). incenuvamos esse inter
cimb10. A log1C3 da unprensa alternativa nio e a 
de eliminar competidores, mas sim a de mcentivar 
todas as iniciativas afins, que a curto e longo prazo 
acaba~o por se apoiar mutuamente. 

Assim. por exemplo. as estruturas de distribui
ç!o que trabalhosamente tivemos que montar no 
México, \frica ou Brasil já est«o ao ser\'iÇO de ou
trlS publicaçaes. O mtercãmb10 de artigos. listas de 
assinantes, fontes bibliográficas ou dados sobre a 
forma mais eficaz de promover a publicaçlo com 
um mínimo de invemmento vai tecendo paulatina-

mente uma rede de sohdnriedade entre publicações 
afins no sua vocnç«o renovadora e contestatário, 
embora seJam tao dispares na sua forma como o 
boletim pohgraíado de um bairro-da-lata de Lima 
ou o jornal acadêmico de uma orgoniznç:to de uni
versitários norte-americanos militantes Uma 
nefl~ork informal que deve ainda reOect1r muito 
sobre quais os mecanismos 111stitucionais que po
denam dinamizá-la sem cristalizar num colete rí
gido o dinamtSmo que lhe dá a força e a razro de 
:ser. 

Um olhar rettospectivo à diferença que separa 
os pnme,ros cadernos paginados por um grupo de 
e,ilados e montados sobre uma mesa de cozinha, 
com a actunl estrutura com telex e microcomputa
dores, pode conduzir a um ufanismo vazio. Uma 
comparaçllo com o poder dos gigantes transnacio
n:iis da comumcaç3'o. com as suas mensagens alie
nantes tele unpressas simultaneamente via raios 
laser nas capitais dos cmco continentes, poderia 
decepcionar o mais entusiasta mesmo antes de dar 
o primeiro passo. 

Entre os dois extremos. o JOQ aniversário serve-
nos para registar que a vela continua acesa. • 

AGROPROMOTORf.. 

Áreas de Trabalho 

• Agricultura 

• Pecuária 

• Indústria Alimentar 
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Entidades Países Africanos 

• Orga. Estatais • Angola 
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produção familiar • Guiné Bissau 
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Testemunhos 
de uma década chave 
Mergulhando nos mais importantes 
acontecimentos dos últimos dez anos, 
a equipa de cadernos do terceiro mundo 
fez do jornalismo uma trincheira 
da informação independente 

Beatriz Bimo 

Dez anos de trabalho dedicado a um jornalis
mo independente mas n:ro neutro, colocam 
a equipa de cadernos do terceiro mundo 

numa posiç:ro privilegiada dentro da profüs:ro: a de 
escrever numa publicaça-o sem fins lucrativos e vol
tada para os interesses dos povos oprimidos. E isso 
não e um facto a ser desprezado num mundo onde 
a informaça-o se transformou numa mercadoria, 
os meios de comunicaça-o em instrumentos de do
minaça-o e a profiss:ro, em muitos casos, num tram
polim para conseguir status e ascender economica
mente. 

Mas nã'o só por isso somos uma equipa privile
giada. O esforço audacioso e até obcecado - de 
prosseguir o objeclivo que nos havíamos proposto 
em criar um instrumento para informar sobre o 
Terceiro Mundo o grande esquecido dos meios 
de comunicaça-o de massa - a partir da análise que 
os seus próprios dirigentes. seus povos, seus inte
lectuais fazem das suas realidades. permitiu-nos 
participar nalguns dos factos poliúcos mais si_$nificati
vos da década, Megulhámos neles, confundímo-nos 
com os seus protagonistas, vivemos os riscos do 
momento e, modestamente, descrevemo-los com a 
maior fidelidade possível, mostrando mais do que 
interpretações, os próprios factos, pois um profun
do respeito pela capacidade intelectual de cada um 
dos nossos leitores leva-nos â convicça-o de que -
dispondo de informação eles ser:ro capazes de ti
rar as suas próprias conclusões. 

Presentes em dezenas de países 

Distribuídos em vános continentes, com o de
nominador comum de entender o exercício do jor
nalismo como um serviço à comunidade. intima
mente ligado aos seus interesses e aspiraçoes, os 
membros da equipa de cadernos cobriram. ao lon-
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Daniel Waksman e Quiroga Santa Cruz (esq. e dir. 
tespectivamente, nos círculos), no lançamento dos 

cadernos do ,~retiro mundo na cidAde 
do México, em 1977 

go desses dez anos, acontecimentos tão fundamen
tais da década como as lutas de libertaç5o nacional 
e as independências de Angola. Moçambique, Gui
né-Bissau, Cabo Verde, Siro Tomé e Príncipe: a 
derrota de Somoza na Nicarágua; a luta do povo 
salvadorenho; a resistência do povo panamiano. li
derado pelo general Omar Torrijos, contra a ocu
paç5o norte-americana no Canal; a organizaçlTo dos 
palestinos no exílio e a ínvas:ro israelita do Lfüano; 
as conferencias dos Não-Alinhados; a cooperaça'o 
civil e militar cubana no continente africano; os es
forços dos partidos progressistas da América Lati
na em se agruparem numa estrutura permanente 
como a COPPPAL; a proposta revolucionária de 
Granada sufocada pelos Estados Unidos; a resis-
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tência do povo chileno ã ditadura de Pinochet; a 
revoluç!1o peruana encabeçada por \ elasco Alvara
do. a vitória democrática de :\lfonsín na Argentt· 
na; os esforços do Zimbabwe em consolidar o seu 
governo socializante de maiona negr.i. encabeçado 
por Rob,m Mugabe; a IUla do povo sarau1 pcln h
berta~o da sua pátna ocupada por Marrocos. a 
guerra do Golfo entre Ira-o e Iraque e os desafios 
do mundo arabe no seu confronto l'Onl Israel: os 
esforços da lndia para superar os seus \.'Ollílttos 
etnioos: os avanços realizados pelo povo , tetnam1-
ta no seu rumo para o sodalismo; o desaft0 da re
,·oluç!lo chinesa pós-Mao; a res1stenc1:i populnr à 
ditadura de Ferdmando Marcos nos fílipmas. ,IS 

dificuldades e conquistas da revoluçjo et1opc. as 
lutas do povo somah comrJ a se,a e o pobre1.J: o 
avanço dos mo, imentos pacifistas europeus: a re
sistência dos arménios. as <liscussoes em torno du 
divida extmu. da quest:lo energética. das drogas 
no mundo moJerno: o dcS3fio da informat1ca, as 
interrogaçôes sobre o futuro do Eg1pto: a \.'Ontmua 
deterioraça-o do regime do Sudlio; os esforços da 
Tanzarua em superar o subde~envolvimento e a 
prolong.ida guerra civil do Chade: a luta pela tnde
pendênc1a do povo da Samíbia; a vitóri:i popular 
na Boli\ ia que le,ou o presidente Siles Zuazo ao 
poder: o a,·anço do povo uruguaio rumo à demo
cracia: a conjuntura polit ica e económica do Brasil. 

A lista é lo~a. e os nossos leitores tento acesso 
a todo esse trabalho no índice remissivo publicado 
no número 50 e na presente eruçã'o. o que é tam
bém uma contribu1ça-o da equipa de cademos para 
um melhor aproveitamento da revista 'Juma pa-
lavra. esll\'c?mos presentes em dezenas de países e 
junto de numerosos povos que lutam pelo objecti
vo comum de superar o subdesenvol\'imento. 

Os critérios que nos norteiam 

Aprendemos muito. Enriquecemo--nos. Torna· 
mo-nos mais ílexive1s nos nossos juizo,;. C-Om
preendemos que a realidade é mais rica que a ima
ginação. que descrevê-la é sempre melhor que lll· 
terpretá,la por deLrás de uma confortável secretá· 
ria. 

Os critérios que procuramos seguir para enterr 
der a diversidade do Terceiro Mundo em toda a sua 
riqueza potencial, sa-o para a equipa dos cadernos 
do terceiro mundo uma condição fundamental 
Sem esse respeito por cada povo e pelas suas for· 
mas de se orgaruzar. n[o estaremos a cumprir o 
nosso dever de profissionais da mforma~o. Mas a 
inflwr na vida desses povos p3Ia que sigam cami
nhos rumo a um duvidoso desenvolvimento, que 
muitas vezes nada tem a ver com as suas própnas 
aspiraçoes. 

Esses métodos, esses critérios. na-o foram inven· 
tados por nós, nem improvisados. Foram surgindo 
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i\ medida que fomos conhecendo mais profunda 
e d1rectamentc a diversidade cultu ral. linguística. 
social, económica e política do Terceiro Mundo e 
nos comprometendo mais com o devcH de divulgá· 
la foi como o lilox>fo grtgl), .'I nwJiua que sabcmo, 
mais, temos a humildade de reconhecer que nadu 
ou pouco sabemos. Por isso. o nosso empt•nho em 
que os nossos \.'Olaboradores SCJam profissionais 
dos própno~ países sobre os quac; escrevemos ou 
CUJO conhecimento <le uma determinada realidade 
e seu ,ompromisso com da nos perm11a confiar 
profissionalmenlc no seu trabalho. 

Os companheiros que perdemos 

\ssun. fomos criando a rede de colaboradon..>s 
que temos actualmente. f-omos t.-onheccndo jor· 
nahstas das maiS diversos nacionalidades, oom os 
quais t 1nhamos mais pontos em comum do que di· 
vergenc1as, e com os quais é mullo gratificante tra
balhar 

Nem lodos eles nos acompanham hoje nesta co
mcmoraç~o dos nossos primeiros dez anos. Perde
mos v3rios e valiosos colaboradores: os uruguaios 
Daniel Wak.sman Schinca e Luwis Pedemonte. am· 
bos mortos prematuramente no exílio, Luwis so, 
nhando em poder cobnr os Jogos Olímpicos de 
Moscovo o que nunca pôde realizar. e Daniel, em 
melhorar e ampliar a nossa cobertura latino·amcri· 
cana: o argentino Luis Guagnin1. desaparecido em 
Buenos Aires em 1975 e do qual nunca mais se 
teve notícias; o senador boliviano Marcelo Quiroga 
Santa Cruz, assassinado no trágico 17 de Julho de 
1980, em La Paz. quando o general Garcia Meza 
tomou o poder para impedir a tomada de posse do 
presidente eleito Siles Zuazo; o pentano Genaro 
Camero Checca, presidente e fundador da I ELAP 
(Federaça:o Latino-Americana de Jornalistas). que 
patrocinou o lançamento da revista em 1977 no 
México. quando ressurgíamos depois das dificulda· 
des na Argentina e Peru: o escocês Malcom Cal
dwell. especialista em muntos do sudeste asiá11co. 
que se tornou nosso as.siduo colaborador depois 
de um encontro no México. morto em circunstan· 
cias nunca esclarecidas enquanto realizava uma via
gem pelo Kampuchea reunindo informações para 
um livro em preparaça-o. o australiano Wilfred Bur
chett. membro d() nosso conselho edílorial. profis
sional exemplar, conhecedor como poucos da pro· 
blemática da península indochmesa, cu1a reporta· 
gem sobre o Vietname foi tema de capa da nossa 
revista em Abril de 1981 

A todos eles rendemos homenagem, continuan
do a tarefa comum que nos uniu por cima de fron· 
tciras: contribuir, a partir da nossa trincheira do 
j9rnaliSil)O, com as lutas e esperanças do~ povos d3 
Afnca, Asia e América Latina, para saírem do sub
desenvolvimento e serem donos do seu destino. • 



-AFRICA DO SUL 

A nova revolta de 
Sharpeville 

Depois do revés sofrido nas eleições para o novo parlamento, 
o governo de minoria branca enfrenta uma sucessão de protestos, 

greves, boicotes e manifestações, num momento em que 
a economia sul-africana passa por um dos seus momentos mais críticos 

R cbelíOes em cinco cidades 
seguidas de uma sangrenta 

repressa-o policial marcaram na 
madrugada de 3 de Setembro a 
entrada em vigor da nova consti
tuiça'o sul-afncana, rejeitada pela 
totalidade dos negros e pela es
magadora maioria dos mestiços 
e indianos. Foi a maior onda de 
protestos contra o racismo des
de a revolta de Soweto em 1976, 
e surgiu num momento crítico 
para o governo de mmona che,. 
fiado pelo primeiro-ministro Pie
ter W. Botha. 

A onda de protestos explodiu 
na histórica cidade de Sharpevil
le. local de um massacre em 
1960 onde as forças doapartheid 
mataram mais de 100 negros d U· 
rante uma manifestaça'o pacífica. 
Desta vez, o rastilho da revolta 
foi a subida dos impostos pagos • 
pelos trabalhadores negros para •· 
morarem em barracões miserá
veis na periferia das cidades 
brancas. Todos os trabalhadores 
negros tem de habllar em áreas · 
determinadas pelo governo, onde · 
nlo podem possuir casas, por 
não serem considerados residen
tes permanentes. No final de Se
tembro, as rendas de casa foram 
aumentadas em 300%, numa al
tura em que os salários subiram 
em níveis inferiores à inílaç[o. 

Mas as origens da revolta es
uro na nova const it uiçtro que 
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Carlos Casltlho 

manteve o veto ã participaça-o 
dos 22 milhOes de negros na vida 
política do país. onde, apesar de 
serem mais de 70% da popula
ção, sJo considerados cidada-os 
de segunda categoria. O novo 
texto constitucional criou três 
câmaras legislativas. Uma exclu
sivamente para os brancos com 
166 lugares, outra para os mesti
ços com 80 e uma terceira para 
os indianos com apenas 40. As 
reformas anunciadas pelo gover· 
no como um "abrandamento" 
do aparrheid incluem ainda o re
forço do poder executivo, inte
gralmente composto por bran
cos. onde o cargo de presidente 
da República passa agora a ter 
poderes quase absolutos. 

Cabe ao presidente, cargo que 
passou a ser ocupado pelo pri
meiro-ministro Pieter W. Botha, 
resolver as eventuais discordân
cias entre as três câmaras legisla
tivas, que apenas, podem discutir 
assuntos relativos aos seus res
pect ivos grupos étnicos. O chefe 
do executivo é assessorado por 
um todo poderoso Conselho de 
Segurança Nacional. do qual fa
zem parte as forças armadas, os 
serviços de segurança e os orga
nismos de espionagem. 

A UDF 

O facto da nova constituição 
ignorar mais uma vez. os direitos 
da maioria da população sul-

- - " As matorc, acc;õc~ de protesto desde So" elo 
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africana. provocou a deflagração 
de uma campanha de boicote or
ganizada e dingida pela Frente 
Unida Democratica l UDF). uma 
orgamzaçlo de massas surgida 
hã pouco mais de um ano e que 
hoje representa cerca de 600 en
t1dadb SUldicais. politacas. reli
giosas. estudantis. femininas. 
bem como associações de mora
dores de todas as raças. No to
tal pensa-se que a UDF conte 
com a adeSlfo de cerca de dois 
milhões e meio de sul-africanos, 
o que transforma a organizaça'o 
na maior frente política contra 
o apanheid jamai.s su 1&1da no 
país. O seu principal dirigente é 
o reverendo Allan Boesak. bispo 
da Igreja Holandesa Reformada. 

A Frente organizou desde o 
inicio do ano várias manifesta
ções ped tndo aos mestiços e in
dianos que boicotassem as elei
ções para a escolha dos seus de
putados no parlamento "trico
lor" A UDF chegou mesmo a fa. 
zer um abaixo-assinado com um 
milha-o de assinaturas. além de 
ter feito uma intensa propaganda 
no estrangeuo mostrando a na
tu reza discriminatória do propa
gado ''abrandamento" do apar
theid. A campanha de boicote 
contou também com a adesfo do 
Comité Nacional do Foro (NFC) 
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uma organizaÇ40 cnada por mo
v1men tos negros e mestiços que 
se au1oproclamnram .. à esquer· 
da" da UDF. 

Apenas 30S. dos mestiços vo
taram no dia 22 de Agosto. Uma 
sem3J'ln depois. na vota~!o dos 
mdianos.. a abstenç~o foi ainda 
maior. a ponto do ministro do 
Interior. Louis le Grange, ter 
considerado os resultados como 
"decepc1ona11t~s". Tanto na vo
taçao dos mestiços como dos m
d ia nos 3 policia foi prôdig3 em 
v10lencias e priSôes, entre elas. as 
de 35 dirígentes da UOF. 

Mas quando o novo parlamen
to fo1 empossado no dia 3 de Se
tembro, nenhum dos deputados 
se mostrava feli1.. Na verdade, a 
camp3nha de boicote transfor
mou a UDF na grande vitoriosa 
do pleno. mesmo sem ter partici
pado nele. E o grande derrotado 
foi o Partido Trabalhista, forma
do por mestiços e dtng1do pelo 
reverendo Alan Hendrickse que 
decidiu participar nas eleições 
apesar da maioria dos membros 
do partido se terem recusado a 
aceitar a proposta reformista do 
governo branco. 

Os protestos 

A campanha de boicote às 
eleições parlamentares comcidiu 
com o inicio de uma onda de 
protestos por pane dos estudan
tes da Cidade do Cabo, Durban, 
East London e Johannesburgo. 
Quarenta mil jovens deixaram de 
comparecer às aulas até ao dia da 
votaça-o e prometeram repetir o 
movimento nas semanas seguin
tes. Até mesmo as igrejas mani
festaram a sua oposiça-o ao acto 
eleitoral. Na Cídade do Cabo, a 
Igreja Anglicana retirou a per
missão para a instalaça-o de cabi
nes eleitorais em dois templos 
seus. sob a alegaça-o de que a no
va constituiça-o é inaceitável para 
os crina-os. 

A tensa-o também já se vinha 
acumulando na periferia de gran
des centros como a Cidade do 
Cabo e Durban, onde se concen-

trnm grandes núcleos pobres de 
m~t 1ços e negros. O governo 
planeava remover â força milha
res de habitantes dos bairros po
bres antes das eleiçoes, mas aca
bou por fracassar nos seus inten
tos. Durante ns duas pnmelras 
semanas de Agosto. a polícia 
apareceu todas as manhtts nos 
bairros-da-lata próximos à Cida
de do Cnbo para destruir case
bres e expulsar moradores sem 
registo de emprego Apesar das 
prisões e violências. os expulsos 
voltavam durante a noite. O pla
no era deslocar todos os morado
res para um bairro-da-lata gigan
te chamado Crossroads onde já 
vivem cerca de 250 mil pessoas. 
cem mil das quais consideradas 
"imigrantes ilegais", que fugi· 
ram das reservas negras do inte
rior por causa da fome. Perto da 
Cidade do Cabo existe uma ou
tra área para onde esta-o a ser re
movidos os negros e mestiços. a 
cidade de Khayelitsha. para on· 
de devem ser enviados quase 250 
mil pessoas, que hoje acampam 
nas proximidades do aeroporto. 
O governo pretende remover ã 
força, em todo o pais. quase três 
milhões de negros e mestiços 
considerados ilegais, porque fo
ram obrigados a deixar os ban· 
tustões por falta de trabalho e 
comida. 

Toda a ofensiva contra os mo
radores de bairros pobres visa 
impedir que os redutos brancos 
se1am virtualmente esmagados 
pela chegada em massa de emi
grantes da zona rural pobre. O 
empobrecimento das reservas ne
gras, algumas dos quais chegaram 
a ser declaradas ''naçoes inde· 
pendentes", como Tronskei, Cis
kei. Venda e Bophuthatswana. 
aumenta a pressao política e so
cial já exerCJda pelo constantr 
aumento do desemprego entre os 
negros e mestiços residentes nas 
cidades. Um cálculo do Ministé
rio da Ma-o-de-Obra prevê que 
dentro de três anos haverá 2,4 
milhões de não-brancos sem tra· 
balho. se continuar a actual cri
se na economia do apanlre1d. 



As greves 

Na frente sindical a tensa-o 
está também a atingir um ponto 
crílico. Após dois meses de en
contros, fracassaram as negocia• 
çoes entre os sindicatos e o pa
tronato para um novo acordo sa
larial. Os trabalhadores das mi
nas de ouro querem aumentos de 
18% enquanto as companhias 
mmeiras na-o vlfo além de 13,8% 
O Sindicato Nacional dos Minei
ros, no qual esta--o filiados 70 mil 
dos 400 mil mme1ros negros da 
Áfnca do Sul, pôs em marcha a 
primeira grande greve legal da 
história do país para que as suas 
reivindicações sejam aceites. O 
movimento poderá paralisar oito 
das 40 minas de ouro da Af rica 
do Sul, CUJBS receitas externas 
dependem em 50% das exporta
Ções do metal. No ano passado, 
as companhias mineiras sul-afn
canas tiveram lucros de quase 
dois mil milhões de dólares. 

Mesmo que a greve nlfo pro-

voque a paralização de todas as 
minas, ela deve reduzir a produ
çã'o em 25%, causando preju í
zos de 200 milhões de dólares 
por mês. Isto terá consequências 
graves no défice orçamental sul
africano que em 1982 já era de 
100 milhões de dólares. De lá 
para cá o défice aumentou em 
consequência da queda dos pre
ços internacionais do ouro, le
vando a economia sul-africana a 
entrar em crise, apesar dos crédi
tos recebidos do Fundo Monetá
rio Internacional. 

Se internamente a situaçã'o 
está longe de ser tranquila, ex
ternamente o agora presidente 
Pieter W. Bolha também enfren
ta uma série de dores de cabeça. 
O Conselho de Segurança da 
ONU condenou a realização dos 
plebiscitos entre mestiços e in
dianos, considerando a nova 
constituição nula por nã'o alterar 
a essência do apartheid. A vota
ça-o teve 13 votos a favor, ne
nhum contra e duas abstenções 
(Estados Unidos e Grir-Bretanha ). 

Os protestos em Sharpeville e 
noutras quatro cidades ameaçam 
a viagem que Botha pretendia fa. 
zer agora a vários países africa
nos na tentativa de romper o 
boicote e isolamento diplqmáti
co a que está submetida a Africa 
do Sul há mais de 70 anos. Se
gundo informaÇões n[o confir
madas, o chefe do governo racis
ta pretende visitar o Zaire, Costa 
do Marfim, Gablro, Marrocos e 
Zâmbia. Alguns destes governos, 
principalmente o Zaire e o Ga
blfo, deram sinais de vacilaça-o, 
havendo rumores de que esta
riam dispostos a receber Botha. 
Mas a brutal repress[o aos pro
testos em Sharpevi1Je fortaleceu 
a posiça-o dos movimentos anti
racistas que no interior desses 
países procuram impedir a visi
ta de Botha. O presidente do Se
negal, Abdou Diouf, foi o mais 
enérgico na condenaç!o dos pla
nos do presidente sul-africano, 
ao considerar a viagem "um es
cândalo e um_a afronta aos paí
ses negros da Africa". • 
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Nós sabemos que peso tem o Terceiro Mundo 
FABRICAMOS BASCULAS E BALANÇAS PARA TODOS OS FINS HA MA,S DE 50 ANOS 

A OUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS E RECONHECIDA E PREMIADA ,NTERNACIONALMENTE 

SOMOS OS MAIORES FABRICANTES E EXPORTADORES PORTUGUESES DE BASCULAS E BALANÇAS 
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ZIMBABWE 

A opção socialista 
A ZANU, o partido no poder, reafirmou 

a liderança política de Mugabe e definiu 
a construção do socialismo como o principal 

objectivo do movimento que liderou a luta 
pela independência do país 

Os seis mil delegados reunidos 
no elegante hipódromo de 

Borrowdale, nos arredores de 
Harare, capital do Zlmbabwe. ti· 
nham lodos os mouvos para se 
sentirem parlicipantes de um 
acontecimento histórico. Pela se
gunda vez em 20 anos, a União 
Nacional Africana do Zimbabwe 
(ZANU) reunia lodos os seus d1· 
rigentes para discutir experiên- " 
cias passadas e planear o futuro. 
Ao longo da luta pela indepen· 
dência, a ZANU teve de adiar a 
realizaç!o do segundo C<':lgresso 
por causa da guerra contra a mi· 
nona branca que governava o 
país. 

Após a independencia em 
1980, o ai.:urnular de tarefas e 
responsabilidades assumidas pelo 
partido também impediu que o 
encontro fosse realizado nos 
quatro anos seguintes. Por isso. 
na abertura do congresso em 
Borrowdale havia, particular· 
mente entre os veteranos da 
guemlha, a sensaç!o de reencon· 
Iro com o passado, com as raízes 
da luta pela independência Afi
nal. era a primeira reuni:ro do gé
nero desde o congresso que fun
dou o partido 

Mas as recordações do passa
do acabaram depressa, sendo su
peradas pela necessidade de ana
lisar os inúmeros problemas do 
presente. A ZANU fot um par· 
tido criado e estruturado em 
funçã'o da luta armada contra a 
minoria racista. e portanto re
ílectia nos seus estatutos a ideo· 
logia da líbertaçã'o nacional. 
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Após a independência, esses 
princípios passaram a ser reava· 
liados em funçã'o das novas reali
dades. E a principaJ delas era o 
tipo de projecto que o partido 
propõe para a sociedade do Zim· 
babwe. 

Roberto Mugabe 

Após cinco dias de reunião, 
os delegados decidiram que a 
ZANU deve passar por uma mu· 
dança radical visando a sua trans
formaçã'o em partido socialista 
orientado pelo marxismo·leninis
mo. A decisa-o foi aprovada por 
unanimidade pela assembleia de 
delegados, após uma longa dis
cussllo sobre a nova constitui· 
ç(Jo partidária que. entre outras 
coisas. estabelece um código éti· 

co para os militantes destacados 
para postos governamentais, im· 
planta o centralismo democráti· 
co na tomada de decisões inter· 
nas e reforça os poderes polí· 
ticos concedidos ao presidente 
da ZANU e primeiro-ministro, 
Robert Mugabe. 

O partido único 

A opçã'o socialista do parti· 
do maioritário do Zimbabwe 
trouxe também como conse· 
quência a decisã'o do congresso 
de procurar criar no país um par
tido unificado. A resoluça-o apro
vada após uma longa e pública 
polémica na-o entrará no entan
to em vigor imediatamente, uma 
vez que a Constituiçã'o do Zim
babwe. aprovada na conferência 
de lancaster House, em l 979, e 
que formalizou a independência 
do país, torna obrigatório o mul· 
tipartidarismo até 1990. A cria. 
çã'o do partido único ficará con
dicionada aos processos legais e 
na dependência directa do esfor· 
ço da ZANU para se tornar he
gemónica através da sua prática 
e da adesa-o da populaça:o ao seu 
projecto político. 

Antes do congresso de Bor· 
rowdale, falava-se que o partido 
poderia acelerar a implantaçã'o 
da unidade partidária através de 
um plebiscito aprovado pelo par· 
lamento. Apesar de alterBI as re
gras de lancaster House, esta de
cislfo nã'o seria considerada ilegal 
uma vez que sairia de um parla
mento cuja legitimidade política 
é reconhecida tanto interna 
como externamente. Mas, agora, 
todos os esforços da ZANU pa
recem concentrBI·se nas próxi. 
mas eleições gerais, marcadas 
para o início do próximo ano, 
quando acaba o mandato dos 
parlamentares eleitos em Feve
reiro de 1980. 

A cúpula da ZANU decidiu 
mobilizar todos os seus adeptos 
no sentido de conquistar uma vi
tória ainda mais esmagadora do 
que em 1980 (quando obteve 
mais de 50% dos votos) para en· 
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tiro depolS analisar a poss1b1hda· 
de de um plebiscito. De uma ma
neira geral, os principais dirigen· 
tes do partido realçaram durante 
as discussões em Borrowdale a 
necessidade da mobilizaç.fo par· 
tidá.ria. sem a qual - segundo o 
próprio Mugabe na'o haverá 
base política e social para as 
transformações aprovadas no 
congresso. 

Na opini«o dos principais 
1deológos da ZANlJ, a criaçso de 
um partido único nlfo é uma pro
posta destinada a ehmmar outras 
formações politicas e criar a di· 
tad ura de um único mo,·imento. 
Nlo sena também apenas Uml 
reorganizaçfo administrati\·a des
tinada a :.uprimir l-igl3s e criar 
uma no, a. O que eles a firmam é 
que depois da luta armada, quan
do vários movimentos ddlagra
r:im paralelamente a guerra de 
guerrilhas. surge agora a necessi· 
dade de um consenso capaz de 
consolidar os princípios de liber· 
taça-o nacional num organismo 
ímico. 

A decis.10 anunciada pela ZA
NU recebeu violentas criticas 
na-o só dos partidos de oposição 
interna. como principalmente 
fora do pais. A acusaçiro mais 
frequente é a de que o partido 
governamental quer estabelecer 
uma ditadura política e acabar 
com o line confronto entre po
siçoes de grupos diferentes. Si
mon Muzenda, vice-prime1ro
ministro e segundo homem na 
hierarquia da ZANU afirmou du
rante o congre~ que "acabar 
com o debate. com a existência 
de posições divergentes, seria 
negar a própria essência da socie
dade e seria cavar antecipada
mente a sepultura do novo par· 
tido". Muzenda, como outros di· 
rigentes da ZANU. afirmam que 
o partido único deve ser visto em 
funça-o da necessidade de trans
formar uma estrutura poUtica 
criada em Lancaster Aouse e que 
se baseia num modelo formal 
europeu num conjunto de nor· 
mas adequadas à realidade de um 
país que conquistou a indepen-
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dência poli1ica. mas ainda nao 
alcan~u a autonomia em que~
tõcs econônucas 

O choque ideológico 

Durante os debt1tes prévios ao 
congresso e que seguramente se 
prolongarcro ate às próximas elei
Çôes, as defensores da tese do 
partido único garantiram que a 
mudança tem a \'Cr com uma n1-
teraç.1'o de fundo e ntro de for• 
mo Que ela n!l'o pretende repro
duzir experiém;ias anteriores de 
alguns países onde uma série de 
erros 3Caboram por criar o perso
nalismo. ,\ e~truturo partidána 
actual do ZimbJbwe ~ baseada 
num projecto inglê:. apre:;enta· 
do em Lancaster House. onde a 
democracia ficaria basicamente 
instaurada através da existência 
de varios partidos. O projecto foi 
aceite pela ZANU no final de 
1979 como um preço a ser pago 
para assegurar a independência. 
Mas. nos quatro anos posterio
res, ficou claro que a democra
cia formal entrava em choque 
com o pnncípio da libertaça-o 
nacional. Este nio se esgotava 
na tomada do poder político, 
mas pressupunha mudanças mais 
profundas na es1rutura herdada 
do colonialismo. 

No choque entre os dois pro· 
jectos, a ZANU passou a defen· 
der a tese de que a libertaça-o na
cional ~o é a tarefa de apenas 
um partido ou grupo mas deve 
ser o objectivo de um consenso 
também nacional. Já que este 
consenso na-o foi possível duran
te a luta armada, ele deveria ser 
procurado agora. Assim, o que 
hoje é chamado de partido úni
co. na verdade seria a expressa-o 
concreta dessa ideologia de Li
bertaç!l'o nacional. E, é claro, ele 
reflectiria internamente o cho
que natural de opiniões e interes
ses daqueles que procuram a 
mesma coisa. 

A cúpula da ZANU na-o aceita 
que as acusações de autoritaris
mo ou personalismo levantadas 
dentro e fora do país contra o 

projecto do partido único, se li
mitem aos aspectos formais. Na 
verdade. o que o partido ulega é 
que n mudança é de fundo, re
ílectindo-se no prlncfp10 sobre o 
qual scr:to criados depois a:; no
vas estruturas partícldrlas. E con
tra-:trgumen ta que a existência 
de mais de um partido n!l'o elimi· 
nou em vários outros países o 
surgimento de ditaduras ou do 
culto da personalidade. Por isso, 
o debate interno está a ser con
duLido ntro no sentido de discu
tir as vantagens ou desvantagens 
da existência de um único parti· 
do, mas sim na necessidade de se 
acelerar o processo de libertaça-o 
nacional. O partido unico seria 
assim uma consequência desse 
processo, e ntro apenas uma cau
sa ou um formalismo. 

O congresso de Borrowdale 
aprovou também uma resoluçao 
pedindo o aumento da parttc1pa
ç:ro do Estado na economia na
cional. Até agora. cerca de 80% 
da economia do Zimbabwe está 
nas mã'os de empresas na sua 
maioria transnacionais e uma mi
noria de firmas particulares, con
troladas por brancos. No seu dis
curso de encerramento da reu· 
ni«o da ZANU. Mugabe afirmou 
que serã criada uma empresa es
tatal para controlar as importa
ções e exportações, ao mesmo 
tempo que começará a implan· 
taça-o de fazendas administradas 
pelo governo em terras abando
nadas por agricultores brancos. 
Além disso. ficou definido que o 
Estado vat investir no sector de 
produtos químicos e de enge
nhana 
A nova direcção 

• O novo Bureau Político elei
to pelo congre~ da ZANU teve 
14 dos seus membros escolhidos 
por Robert Mugabe, que é o dé
cimo-quinto membro, na quali
dade de presidente e secretãrio
geral Onze dos novos membros 
sa:o ministros do governo e, en· 
tre eles. n«o se encontram o m~ 
n1Stro dos Assuntos Legais Eddt· 
son Zvobgo, o ministro da ln· 



dústria, Kumbirai Kangai e o ex. 
secretário-geral da ZANU, Edgar 
Tekere. Segundo versões na-o ofi. 
ciais, Zvogbo teria sido preterido 
polo seu personalismo político, 
Kangai por suspeitas de corrup
çtro no seu ministério e Tekere 
pelo seu radicalismo ideológico. 

Todas as resoluções do con· 
gresso sera-o agora pormenoriza
das por cinco comissões perma
nen tes. A Comissa-o Política, a 
mais importante, será presidida 
pelo vice-primeiro·ministro e vi
ce·presidente da ZANU, Simon 
Muzenda, e dela participam ain
da 13 membros. entre eles, o rni
nist ro dos Negócios Estrangeiros, 
Witncss Mogwende, e o ministro 
da lnfonnaçtro, Nathan Shamu
yarira A Comissa-o Económica 
será dirigida por Enos Nkala, se
cretário de Finanças do partido 
e ministro do Abastecimento. A 

Comissa'o de Bem-Estar SociaJ 
ficará sob a dfrecça-o do ministro 
da Educaça-o e secretário de De
senvolvimento da ZANU, Dz.in. 
gayi Mutumbuka, e a Comiss:ro 
de Segurança será presidida pelo 
secretário de Segurança da ZA
NU e ministro da Segurança, 
Emerson Munangagwa, que será 
assessorado pelo ministro da De
fesa, Emest Kadungure, e pelo 
comandante do exército, Rex 
Nhongo. A última comissa'o for
mada pelo congresso é a de As
suntos Legais. que ficará a cargo 
do ministro para Assuntos Polí
t1cos, B. Nyagumbo. 

A Comissa:o Política substitui 
o Conselho Executivo Nacional 
que, durante toda a luta armada 
e nos quatro anos que se seguj. 
ram à independência, foi o orga
nismo máximo do partido. A Co
missa-o Política vai supervisionar 

o trabalho de todos os ministros, 
de acordo com as normas políti· 
cas do partido. No totaJ, as cinco 
comissões reunem 64 dos 90 
membros do Comité Central elei· 
to no congresso a partir de duas 
lístas apresentadas aos delegados. 

Depois que os cinco mil parti
cipantes do congresso de Bor
rowdale encerraram as discussões, 
começou a segunda fase dos tra: 
baJhos. Em todo o país, os nú
cleos regionais e municipais da 
ZANU v[o promover seminários 
e assembleias para discutir as r~ 
soluÇÕes do congresso. E, princi
palmente, v[o debater o início 
de um novo esforço político que 
tem como principal objectivo as 
eleições gerais do ano que vem, 
cuja importância cresceu muito 
porque delas passou a depender 
o futuro do partido único. (Olr
los CÃstilho) • 
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ARGENTINA/CHILE 

Acordo no caso Beagle 
Com a ajuda do papa, os drns países assinam a paz 

Horudo VG·rb,uky 

O general Luciano Menênde1. 
S3 ,a de um estúdio de televi

slo, depois de assumir a respon· 
sabilidade pelas violações aos di
reitos humanos em que mcorreu 
oomo chefe do Corpo III do 
exercito arg~ntuto durante a 
"guerra suja", entre J 976 e 1979. 
Um grupo de militantes dos plll· 
tidos C'omunisrn e Intransigente 

grita,-a em coro 3 sun revolta 
contra o general. As M«es da Pra
ça de Maio. lenços brancos na ca
beça. foto~ ampliadas dos filhos 
nas m4os. observavam quase 
com cunosidade o respons~vel 
pelas piores atrocidades cometi
das durante os '"anos de chum
bo". Menéndez. primo do gover
nador militar das Malvinas du-

rante a guerra de 1982. desceu 
do seu automóvel de punhal na 
ma-o. e só a intervenç!o dos 
agentes que o acompanhavam 
impediram que ele matasse al
guém. Em Paris, o jornal Ubê
rario11 reproduziu a foto com a 
legenda '"Mato o primeno que 
me chamar de assassino". 

Durante uma reunilro dos di
rigentes peromstas. o economis
ta Eduardo Serti criticou o res
ponsável do partido na provín
cia de Buenos Aires, o derrotado 
candidato a governador Hermí
nio lglesias. lglcsias foi processa
do anos atrás pelo roubo de um 
camia'o com latas de azeite e a 
sua amizade com o arcebispo de 
extrema-direita Antonio Plaza e 
com o general pró-nazi Fernando 
Verplaetsen deu credibilidade à 
denúncia de Alfonsín, durante a 
campanha eleitoral do ano passa
do, sobre um pacto militar-sindi
cal. No aclo de encerramento da 
campanha peronista, lglesias 
queimou um ataúde que simboli
zava a Uni:Io Cívica Radical e o 
seu candidato Alfonsín. Existe 
um consenso de que essa imagem 
predíspõs o eleitorado indeciso 
contra o peronismo. A derrota 
de lglesias na província de Bue. 
nos Aires, baluarte operário e 
berço do peronismo, foi decisiva 
para o primeiro fracasso eleitoral 
do Partido Just icialista em qua
tro décadas 

Na citada reuniio, lgles1as 
após responder grosseiramente às 
críticas de Selti abriu-lhe os lá
bios com um murro dado com o 



seu famoso anel de ouro maciço. 
Setti retirou-se sangrando. Cá fo
ra um jornalista perguntou-lhe: 
"Quem foi'?" ao que o economis
ta respondeu· "E quem poderia 
ter sido?" Todos entenderam 
que ele se referia a lglesias. 

O general Ramón Juan Alber
to Camps foi chefe da polícia de 
Buenos Aires cm 1976 e 1977. ~ 
um carrasco alucinado, que acre
dita numa conspiraçito mundial 
de capitalistas e comunistas diri
gidos por judeus e que admitiu 
peranle um jornalista espanhol a 
sua responsabilidade pelo desa
parecimento de vãrios milhares 
de pessoas. Entre os cadáveres 
agora exumados de pessoas mor
tas pelas tropas sob o seu coman
do, encontram-se duas crianças, 
uma de t rés anos e outra de seis 
meses, com orifícios de bala no 
crãneo provocados por disparos 
à queima-roupa. Camps estã a ser 
processado por ordem do presi
dente Alfonsin. 

O almirante Isaac Francisco 
Rojas foi um dos chefes do golpe 
que derrubou Perõn em 1955, vi
ce-presidente de facto até 1958 e 
comandante de uma rebelia-o fra
cassada para evitar uma convoca
ça-o de eleições presidenciais em 
1963. Durante a sua governação, 
um grupo de civis peronistas foi 
executado pela aplicação relroac
tíva da lei marcial, acusados de 
conspirarem contra o poder. 
além de terem sido fuzilados vá
rios militares depois da anulação 
da sentença aplicada por um tn
bunal militar que os condenara 
a penas de prisa-o. 

Menéndez lglesias. Camps e 
RoJas ~o as principais figuras 
públicas que se opuseram ao 
acordo com o Chile proposto pe
lo papa Joa-o Paulo li no lit igio 
sobre o canal de Beagle Dentro 
da político argenlina. represen
tam linhas diferentes e. nalguns 
casos, opostas, mas tem em co
mum u i11toleianc10, o fanattsmo 
e o recurso à violência como úl
tima razão. Nenhum deles sabe
ria explicar quem foi Samuel 
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Johnson.1 apesar de se haverem 
auto-baptizado de "Frente Pa
triótica". nos seus esforços con
tra a realizaça-o do acordo. 

As ilhas e o mar 

Em Julho de 1971. o presi
dente de fac10, general Roberto 
Levingston, concordou com o 
Chile em submeter à arbitragem 
da coroa britànica a disputa entre 
os dois países pela posse das ilhas 
Picton, Lennox e Nova. ocupa
das pelos chilenos há mais de um 
seculo. A aceita~o voluntária da 
Grit-Bretanha como árbitro. num 
momento em que estava em con
flito com a Argentma na área pela 
posse das ilhas Malvinas. Geor
gias e Sandwich do Sul. e ~o ter
ritório antártico. na-o foi uma 
atitude que possa ser tomada 
como prova de vivacidade pol iti
ca e intelectual. 

1 O dr. Johnson ro1 um poeta in· 
glés do scculo XVIII que e.wrevcu 
que o patnohrn10 é um dosd~far!X?s 
proferidos dos oportunistas. 

ARGENTINA 

Terra do Fogo 

Os chilenos apresentaram ma
pas da marinha argentina onde as 
ilhas aparecem como pertencen
do ao Chile, e mostraram uma 
centena de documentos de pos
se, contra meia dúzia apresenta
dos pela Argentina. Em Maio de 
1977. a rainha da Inglaterra as
sinou o laudo arbitral elaborado 
por uma comissa-o de cinco ju
ristas do Tribunal Internacional 
de Haia, concedendo ao Chile a 
posse das três ilhas. Sem perda 
de tempo. e aproveitando o fac
to de os argentinos n~o haverem 
ainda estabelecido o mar territo
rial que lhe cabia por direito, o 
governo de Augusto Pinochet 
projectou novas linhas de base a 
partir das·ilhas, penetrando 100 
milhas em águas territoriais ar
gentinas. 

Em princípios de 1978. a jun
ta militar formada pelo general 
Jorge Videla. o almirante Emilio 
Massera e o brigadeiro Ramón 
Agosti, declarou sem validade o 
laudo e iniciou os preparativos 
bélicos. No Natal daquele ano, 
bicentenário do nascimento de 
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Raúl Alfonsin: 
o docummto do 

Vaticano como 
um pQntode 

partida para ll p:u 

O general 
ÂUfUSIO Pinochet 

José San Martin. libertador d3 
Argenuna e do Chile. os dois go
vernos militares estavam prontos 
para a guerra . Os navios argenti
nos já haviam zarpado com fuzi. 
leiros para ocupar as ilhas. e os 
aviões esperavam com os motores 
ligados nas pistas, quando o papa 
Joã'o Paulo li se ofereceu como 
mediador e impediu o fratricídio. 

Em Dezembro de 1980, o pa
pa apresentou às duas partes 
uma propÇsta pela qual o Chile 
ficaria com as t.rês ilhas e uma 
dezena de ilhotas mais ao sul e. 
em vez de projectar a partir de
las as 200 milhas de soberania, 
companilharia com a Argentina 
uma zona comum de actividades, 
popularmente bapt1zada de Mar 
da Paz, com 1 I8.000km~ Seria 
permitido à Argentina ter uma 
presença nã'o soberana (com ba
lizas e outros elementos de na
vegaça-o) em muitas das ilhas e 
pontos em disputa. 

Como este Mar da Paz amea
çava transformar-se em ãguas de 
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discórdia e contranava a tese ar
gentina da divisa-o oceânica (se
gundo um tratado do século XIX, 
a Argentina ê um pais do Atlan
Lico e na-o pode aspirar a ter ne
nhum ponto no Pacifico, o mes
mo se aplicando ao Chile en
quanto país do Pacifico sobre 
quaJquer ponto no Atlântico), o 
governo militar argentino na-o 
aceitou a proposta, o que deu lu
gar a um inquietante impasse de 
três anos. Pouco depois, eclodiu 
a guerra das Malvinas, que podia 
ter terminado numa derrota ain
da mais desastrosa para a Argen
tina se o Chile tivesse converti· 
do o seu apoio passivo à Grã-Bre
tanha em beligerância aclíva. O 
simples deslocamento de toda a 
frota chilena em direcção ao sul, 
pela primeira vez sem delX.ar n~ 
nhum barco vigiando o Peru, 
imobiliZou a frota argentina, que 
apareceu com vergonhosa passi
vidade na guerra que o seu co
mandante-em-chefe havia incen
tivado. 

Desmilitn rizar a sociedade 

Para o presidente Raul Alfon
sin. a râpida solução do conílllo 
com o Chile era peça chave no 
Sllu sensato projecto de desmili
tarizar a sociedade argentina, 
que consumida pela guerra inter
na e C\lcrnn, tem hoje um rendi
mento per capita inferior ao de 15 
anos atrás, e um produto indus
tnal menor do que hã vinte anos. 
caso único no mundo nctualmen
te. 

Fm 23 de Janeiro, pouco 
mtU!. de um mês após assumir 
a preSJdéncía, Alfonsin enviou 
a Roma o ministro dos N~ 
góc10s Est ronge1ros, Dante Ca
puto para este assinar com 
o seu homólogo chileno Jaime 
dei Valle uma Declaraç~o de Paz 
e Amizade, que anunciava um rá
pido final feliz. para as negocia
ções. E em Julho, Alfonsín assi
nou junto com os dois ex-presi
dentes Arturo Frondizi e Isabel 
Perón, um documento que consi
derou as sugestões e propostas 
do Vaticano como um ponto de 
partida adequado para uma paz 
com o Chile 

No final das negociaçoes, o 
Chile renunciou à zona de acti 
vidades compartilhadas e confor
ma-se com apenas 12 milhas a 
leste de uma nova delimilaça-o 
marítima, deixando estabelecida, 
pela primeira vez de forma ex
plícita, a soberania argentina 
para la dessa projecça-o Em tro
ca, Buenos A.ires desiste de colo
car as suas balizas na rochosa 
ilha Barnevelt. 

''Dignidade do homem signi
fica eliminar a pobreza. a misé
na, a 1gnorânc1a e a falia de es
perança em que esta-o submer
sos dezenas de milhões de lati
no-americanos. bssa é a tarefa 
principaJ Por razões éticas e po-
1 ílicas. todos os esforços no nos, 
so contmente devem ser concen
trados nela. O fantasma do con
flito entre os nossos povos, a 
corrida armamenl1sta que é a sua 
consequência imediata, numa pa-



lavra. o risco de perder a paz., 
atento directamente contra a 
nossa capacidade para atacar o 
problema central da América La
tina de hoje", defendeu Alfon· 
s1n ao submeter a aprovaç:ro da 
propos1a papal a uma consulta 
popular. 

A oposiç!o chilena 

Previamente. Alfons{n fez 
sondagcn~ junto da oposição de
mocrática chilena. para assegurar a 
sua adesa-o ao trotado. A respos
ta unânime que recebeu foi que 
a paz com a Argentina enfraque
cerá Pinochet, ao lhe retirar um 
dos seus principais argumentos 
para manter coesos os militares 
em torno do sua autondade. 
Agora, quando até o Partido Na
cional exige o afastamento do 
generalíssimo, a paz pode encur
tar os prazos de regresso à demo
cracia 

Como Perón em 1974 ao assi
nar o tratado de limites no Rio 
da Prata com o Uruguai (para o 
qual teve de abrir m:ro da tradi
cional pos1ça-o argentina), Alfon
sin compreende agora as vanta
gens de suprimir o foco de ten
sa-o no sul com o Chile. O acor
do mTo é perfeito nenhum o é 

mas a alternativa é a guerra ou 
a repet1ç:ro de choques crónicos, 
como os que perturbaram os pre
Stdentes civis Arturo Frondizi e 
Anuro Ilia e justificaram cons
tantes aumentos das despesas mi
litares. ~ uma das boas tradiÇÕes 
argentinas que os governos cons
t1tuciona1s curem as feridas das 
divergências limítrofes abertas e 
alimentadas pelos militares. 

Este desenlace revela, além 
disso, que o presidente argentino 
mantém intacto o seu instinto 
político e a capacidade de inter
pretar os anseios da populaça-o. 
A política externa permite-lhe 

compensar os desaires no sector 
económico, nlfo através da guer
ra como imaginou Galtieri, mas 
com a paz. 

O acordo com o Chile signifi
ca desactivar a carga de uma 
combinaça-o explosiva, cujos in
gredientes sio a responsabilidade 
dos militares pela guerra suja e 
pelo desastre das Malvinas, a 
ameaçadora presença britânica 
nessas ilhas com submarinos e ar
mas atómicas, a inflaça-o de 
630% ao ano com a consequen
te paralisaç:ro produtiva e o de
sãnimo social, e a dificílima ne
gociação da divida externa de 45 
mil milhões de dólares, terrenos 
nos quais Alfonsín, ao aproxi
mar-se o primeiro aniversário da 
sua eleiç:ro, ainda está com as 
mfos desoladorarnente vazias. 

A bomba continua aí, mas 
sem o rastilho chileno acesso, se
rá mais fácil dormir num país 
cansado de morte e atraso. • 

Ferbritas Empreendimentos Industriais e Comerciais 
Afiliada dos Caminhos de Ferro Portugueses - EP 

VIMOS EXECUTANDO 
NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO 

• Assistência Técnica a Material Ferroviário 

• Projectos e Construções no Sector de Transportes 

• Construção e Renovação de Vias Férreas 

• Montagem e Exploração de Pedreiras 

• Formação de Pessoal 

Sede Av.• da L1b-erdode. 227 7 ° 1200 LISBOA PORTUGAL 
Telef 53 53 63/ 4 Telex: 43568 FERBRI P 
Delegação: Luenda Telaf. 32167 

1984 Outubro no. 70 terceiro mundo - 45 



ELSALVADOR 

FMLN 

O porquê da proposta 
de um governo 

provisório 
Rubên Zamora explica as razões que levaram 

o movimento revoluc,onârio a buscar aliança com 
outros sectores políticos e sociais 

R ubén Ignacio Zamora. 42 
ano , e o representante do 

Mo,imento Popular Soci:tl Cri:.
tfo-MPSC. na Comissão Político
Diplomática da F\1L "li-FOR. 
Formado em ciincias Jurídicas 
e politicas, Zamora foi professor 
cattdrático na, wü,ersidadh na
cionais de El S .. h--ador e San Car· 
lo,; da Guatemala 

A entm,ista que publicamos 
foi extraída da revista Se11al de 

Rubén Zamor2 era 
o ,;egundo homem 

em importinc1a 
na democncia cri.slJ _, __ ,on 

salvadorenha. mas 
rompeu como 

pa.rtido em 1980 
quando Napoleón 

Duarte, o dirigente 
do POC, resolveu 

apoiar a junu 
militar que n.umiu 

o poder em 79 
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l1bmad. órg!lo oficial da Fren
te Fnrabundo Martí de Liberta· 
çfo Nacional (FMLN). 

A FMLN-FDR, 11r>vimento 
rerolucio,uirio safrodorenlro, de
pois de mais de rrês anos de lura 
esra disposto a pmmrar o ente,1-
dimento rom os sem inimigos? 
Ou, em caso negatüQ, com quem 
pretende negociar e comparrilhar 
o go1•er,v pru1•ísório? 

Paru entender pohticarnen· 
te a questcro. n.10 pc.1t.lcnt\)S :ma· 
füar .1 ~ocieJaJe salvadorenha Jc 
uino forma s1111phsta. \ soc1cda 
de s;1lvadorenl1.1 e l'Cllllploxa Ne 
la cxc.tl'm dois pólos ccnlfais de 
confronto . Por um luJo. a ohg,1r• 
qu1a com o comando do exêrci
to e os 11ortc-amcnc,1nos. e. por 
out10, o das forças do povo. re• 
pre~ntnd:1s pela H1LN-f DR. 
Porêm, elas por s1 só. nJo C)\· 
pelham totalrncntc u realidlde 
de 11 S,ilvador. Entre c:.sc~ dois 
pólos p11nc1pa1s e antagónicos. 
move-se um OOllJUl\lO de forças 
que tanto podem pender p:tra 
um. como para outro l.1do. 

Isto é o ABC' de uma con· 
cepç~o c1ent ifíca da realidade SO· 

cial 116 uma contrnd1ç!o prmc1-
pal ma , 31em de sa. hâ uma /)é
rie de oontrad1ções ecundári.is, 
as quais podem -;er favoráveis a 
um ou ,1 outro pólo. ê partindo 
de~a base que a nossa proposta 
de um Governo de Ampla Parti· 
cipação pretende precisamente 
incidir nesse conjunto de comra
diçõcs secundária, da sociedade 
salvadorenha. 

Até ao momento. esse con· 
junto de forças sucia1s, pela pola
riz.1ç!lo existente no pais, tende 
a inclmar-se par.1 o pólo, diga· 
mos. reaccionario. e necessário, 

'.: para l:izer avançar a luta e permi· 
tír o triunfo do nosso povo, neu· 
tralizar essas forças ou atrai-las 
par~ º. ~ampo dos sect~res revo, 
luc1onaraos. progres.s1stas e 
democrá11cos do pai~ . E elas niro 
,:ro ser atraídas se lhes oferecer
mos mortes. sofrimentos. v1olcn· 
eia. mas sim se entenderem quais 
são alguns dos seus interesses 
imediatos. 

:-:o fundo. é o problema do 
reform~mo. A pergunta funda· 
mental, a meu ver, é a segumtc: 
a proposta de Governo Prov1so
rio de Ampla Participação con· 
verte as nossas frentes em refor· 
mistas e, portanto, deixa de ter 
um carácter revolucionário? Sim 
ou n!fo'> 

Se pretendemo:. responder t1 
essa pergunta u111camente com 



base na análise das propostas e 
medidas concretas que estio no } 
documento. a conclusfo seria: 
sim, as frentes convertem-se em t 
reformistas. J 

Mas essa análise seria idealis- -11 

ln, focmal, e esqueceria que o 
determinante em qualquer pro
cesso de luta, sfo as forças so
ciais que se movem em torno das 
diferentes propostas. 

Se a maioria do nosso povo, 
se as forças populares organiza
das, estivesse nas ma-os dos sec
tores da pequena burguesia e re
formistas, a proposta das frentes 
cairia, necessariamente, numa 
prática reformista. Mas se as 
principais forças do nosso povo. 
ou seja, as organizações campo
nesas e os sindicatos, est!o vin
culados com as forças rcvolucio
n:írias, ou seja com a FMLN
FDR, entã'o a proposta de Go
verno de Ampla Participaçã"o 
contribui para atrair forças inter
médias da sociedade, mas a di
recça-o fundamental do processo 
está assegurada pelo campo das 
forças populares. 

"'A F\1LN-FDR procur.i man1er um contacto permanente com o povo" 

Uma polftica realista 

Porque é que essa proposta se 
assemelho tonto à proclamação 
de 15 de Owubro' 

"As vezes. a confus«o que se 
produz em alguns sectores euro
peus e da América Latina deve
se, precisamente. ao facto de que 
analisam unicamente a expressa-o 
verbal das propostas e na-o en
tram na anáhse mais profunda 
das forças socrnís. O exemplo de 
15 de Outubro é muito impor
tante. 

O que se passava 11 15 de Ou
tubro? ! louve propostas de ca
rácter reformista feitas pela Jun· 
ta. Qual a conclusfo real dessas 
propostas'! Que a sua Lradução 
na realidade n«o pôde fazer-se 
porque por trás delns nã'o esta
vam as principais forças do pais, 
A classe operária, o campesinato 
e os sindicatos. ntro estavam com 
a Junta. Estavam com as organi
zações populares. 
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A nossa expenência histórica 
é, ao contrário do que aconteceu 
em alguns países europeus de 
que o reformismo verbal em E1 
Salvador resulta. na prática, nu· 
ma política reaccionária. 

Este ospecto da estnltura SO· 
cio/ e pol(tlco de El Salvador, pa
rece colocar ao movimento revo
lucionário a necessidade de fazer 
uma auto-critica. Ele mesmo es
tabeleceu. dura111e muitos anos. 
o existência de uma polarização 
total todo um povo em oposi
çtlo à oligarquia. Foi isso algo 
como uma jogado. propagandisti
ca que não ref/ectio fielmente o 
realidade nacional? 

Se vamos analisar uma po-
1 ítica, é preciso fazê-la no seu 
contexto concreto. Quando o 
movimento revolucionário salva
dorenho começou a se desenvol
ver nos anos 70, era oorrecto es
tabelecer a polarizaça-o. As for
ças reformistas e centristas ti
nham alguma base social de 
apoio e se, desde o inicio a pro· 
posta dos grupos revolucionários 
se Livesse matizado, existia o pe
rigo de que as forças reformistas 
pudessem absorver o movimento 
revolucionário Porquê? Porque 
o movimento n!io tinha ainda 
uma personalidade própria. Por· 
tanto em preciso delimitar clara
mente os campos. Mas a partir 

do momento em que o movi
mento revolucionário se desen· 
volve e adquire uma força pró· 
pna, impõe-se a necessidade de 
lançar uma política realista, que 
é a única política revolucionária 
possível. 
~ necessário, emã"o, procurar 

as alianças com outras forças. 
Porque elas só fazem sentido a 
partir de uma análise correcta da 
situação, e nã"o a partir de prin· 
cipios gerais. 

E111ão, pode-se concluir que, 
nesse sentido, a proposta que a 
FM lN-FDR faz para a composi
ção de um Governo Provisório 
de Ampla Participação, mais do 
que uma proposta diplomática, 
é uma proposta politica para o 
própria sociedade safradorenha. 
E, no seu aspecto diplomático, 
será ela dirigido aos go1•ernos de 
EI Salvador e dos Estados Uni
dos ' 

- A nossa proposta de uma 
soluç«o política nl!o deve ser en
tendida como uma mera mano
bra de diplomacia internacional 
para convencer os sectores cen
tristas estrangeiros. lsso nã"o fun
ciona. Ela pllrte de uma análise 
da realidade salvadorenha. Do 
desenvolvimento das nossas or
ganizações, da nossa implanta
ç:to popular e da nossa força mi
litar, que se desenvolveu de tal 
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maneira que Jª é possível. poli• 
ticamente. esubelecer alianças 
com outros sectores que, a serem 
feitas. ,~o garantir também os 
interesses fundamentais do nosso 
povo 

,es~ ~nlindo. ntro caímos 
em nenhum dos extremos. A 
proposta de soluçfo política n~o 
ê uma traiça"o à re,oluçito. como 
poderiam pensar certos sectores 
com uma v1s:10 1deahsta da reali
dade. Esta proposta ê revolucio
nána, na actual siluaça-o. Ela per
mne-nos garanur intere~s fun
damentais do nosso povo e, ao 
mesmo tempo. evitar um pro
longamento d3 destruição e uma 
inter\'enÇã"o directa norte-ameri
cana. 

A política de 
massas da P.,1L~FDR 

Diz-se que o movimento de
mocrôt ico revolucioruirio de E/ 
Salvador tem actuaclo no campo 
militar com bastante éxito. mas 
que abandonou o trabalho de 
massas. Qual é a sua resposta a 
esta crítica" 

- Essa é uma visa-o errada do 
que está a acontecer em EI Sal
vador e que provém, sobretudo. 
de informações vinculadas pela 
imprensa internacional. A s1tua
ç.ro do movimento de massas em 
EI Salvador. naturalmente, n.To é 
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a mesma do!\ anos de 1977. 78 e 
79. \s condições objccuvas em 
que se descmolve o mo,;imento 
mudaram 

Hoje, nas áreas sob controlo 
da FML~ e nas áreas cm d1spu· 
ta. desenvolve-se todo um pro
cesso de organização de massas 
onde as organizações populares 
expressam claramente a sua he· 
gemonia . O desenvolvimento das 
organizaçõel> de poder popular 
sã'o uma mostra disso. E na:o ape-, 
nas nas áreas sob controlo. mas 
também nos arredores. Eis al
guns dados concretos: 

Na wna oriental do país. 
na cidade de San Miguel. que 
está sob o controlo do inimigo 
mas situada numa área de pene
traça:o e de desenvolvimento da 
FM L"-:, realizaram-se reumões de 
pais nas escolas. N:ro foram con
vocadas pela FM LN, mas pelo 
povo. Nada de equívocos: na-o é 
tarefa nossa organizar esse tipo 
de reuniões. Porém, é a presença 
politica e militar da FMLN na 
zona que permite ao povo voltar 
a auto-organizar-se. llá oulros 
casos em que a penetraça-o da 
FM Li\l é directa, como aconte
ceu na negoc,aç:ro do pagamento 
de salários durante as colheitas. 
Essa negoc,aça-o realizou-se di
rectamente entre a FM LN e os 
administradores das proprieda· 
des da oligarquia. Foi a FM LN 

que os obrigou a respeitar os tec
tos salnri:üs e dar as contribui
ções sociais necessárias aos cam
~nests do vulc:ro de Sun Miguel. 
E essa nll'o é uma área sob nos.w 
controlo. mas a organ11nç:ro pe
nei rou nela completamente e e 
cnpaz de vincular-se directamen
le com as massas l:. o mesmo Stl 

passa nas áreas ao norte de San 
Salvador, cm San Vicente. Usu
lutan. Chalatenango. n:i 1.ona 
de Gu:uapa onde há uma acç:ro 
de massas que se está a desenvol
ver e a crescer cada vez mais 

Analisemos agoro o quadro na 
retaguarda do inimigo e. pnnc1-
palmente, nos centros urbanos. 
Desde 1980, que n«o há manifes
tações de milhares de pessoas 
como hou\e nos ano~ 70. Diz-se. 
enu10, que a FMLN abandonou 
o lrabàlho de massas. l~o é to
talmente falso O trabalho de 
massas n.Jo foi abandonado Eu 
diria sim, autocríticamente, que 
em 1981 e parte de 1982, hou
ve uma tendência para a milita
rização das organizações de mas
sas. mas. a partir de meados de 
1982. essa tcndencia começou a 
ser comgida . 

Agora vamo~ aos rc,uhado~. O 
que se passou durante as últimas 
eleições? Para realiz.á-las. o rega
me teve que abrir um certo espa
ço pol itico. lmediat.:mente, trin
ta mil trabalhadores entraram 
em greve em San Salvador 
Quem os hderou'f Naturalmente 
que há um elemento de espon· 
taneidade devido às cond1çoes 
tão duras em que vivem os tra· 
balhadores. Mas asso não explica 
tudo. éxplica,se. cm grande par
te, pelo trabalho paciente e clari
destino feito durante todo o ano 
de 1982 e de 1983, e que agora. 
na pnmc1ra oportunidade surgi
da, vemos os resultados 

Isso não significa que essas 
greves ou outras act 1v1<lades de 
massas SCJam organ11. . .aclas pela 
FM LN-FDR Nem há necessida
de disso. O que nós fazemos, e 
essa é a nossa tarefa histórica. ê 
criar as cond1çõcs cnar a corre· 
laça-o de forças para que o movi-



mento dl! massas tenha espaço 
para se reorganizar. /\ que se de
ve o facto de que o regime. nes
te caso, nlto se atreva a reprimir 
brutalmente, como fazia antes, o 
movimento sindical'' Sem dúvida 
à debilidade que lhe causa o 
avanço geral da FMLN. 

O que nós podemos assinalar 
é que as ,1m que ,e abrem condi
ções de pan 1c1paça-o nas ruas. a 
participaçtro acontece. O que 
n!lo vamos é cometer o gravíssi
mo erro de expor as ma'i..'las e os 
quadros a ma~ massacres do que 
aqueles que jâ esttro a acontecer 
no pais. ~ essa a responsabilidade 
do movunento revoluc1onáno. 

Nesse sentido e sintetizando. 
diríamos: ntro é que na-o haJa tra
balho e apoio de massas. O que 
sucede é que esse trabalho se 
modificou porque as condições 
se modificaram. Expressa-se 
abertamente nas ãreas sob nosso 
controlo e nas âreas em disputa, 
e de forma clandestina nas áreas 
controladas pelo inimigo. 

Sabemos que uma soluç.ro po
lftica ser:í um factor determinan
te para que todo esse potencial 
popular que agora estâ clandes
tino irrompa abertamente na vi
da politica do pais. Esso será a 
grande amta. o grande instru
mento do movimento revolucio
nário para garantir que um pro
cesso de ~luç.3'o política n.to só 
nlro retroceda, como também 
continue até alcançar maiores 
metas populares. 

Formaç:lto de um novo ex~rdto 

Quanto à proposta de Go~·er· 
no de Ampla Pan,cipaçõo, o que 
causa ma,s dü,•idas é o eonro so· 
bre as forças armadas. E -possível 
constituir umas forças armadas 
com as forças da FMLN-FDR e 
do exército já depurado e rees
truturado ? 

O factor pnnc1pal para 
apoiar essa proposta é o desen
volv1mento da força militar do 
povo. ,\ nossa proposta assinala
ª claramente. enquanto nff"o se 
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chegar à integraç.to dos dois 
exerc1tos, cada uma das partes 
mantém as annas em seu poder. 
Noutras palavras: em nenhum 
momento se trata de entregar as 
annas por parte da FMLN. A 
força que o nosso povo obteve 
no campo militar é a garantia 
fundamental de que a integraç.to 
dos exércitos será favorável aos 
interesses populares. 

tendência com uma clara vis.to 
de mudança social. com carácter 
de certo modo democrático, de 
maior profissionaliução das for
ças armadas, e que em momen
tos de aguda crise social, política 
e económica, logrou por perío
dos curtos ser predominante. 

Mas o seu grande problema his
tórico foi que sempre que predo
minou. o fez através de golpes de 

O poder du umas da P.tLN ê uma pran1ia do povo salvadorenho 

Mas há tamb~m um outro ele
mento a ser levado em conta: a 
composiça-o no interior das for
ças armadas salvadorenhas. O 
exército de EJ Salvador, nos últi
mos 50 anos. expressa claramen
te a existencia de duas tendên
cias políticas no seu seio Uma, 
que podemos chamar de "gori
la", a tendência repreSSJva vin
culada à oligarquia subserviente 
aos Estados Unidos. e que foi a 
predominante em termos histó
ncos. 

Mas sempre houve no interior 
dos forças annadas uma tendên
cia constlluetonalista. ~ uma 

Estado. sem uma vincu.laça-o or
gânica com as forças democráti
cas. progressistas e revolucioná
nas do povo. Foi isso que deter
minou que. tanto em 1944, 
1948, 1960, como em 1979, as 
suas asprrações progressistas fos
sem derrotadas e perdessem ra
pidamente o controlo no interior 
das forças annadas. 

Ora. o que a nossa proposta 
oferece é a possibilidade concre
ta de que a tendência constitu
cionalista no interior das forças 
annadas tenha uma vinculaç.to 
real oom as forças progressistas e 
revolucionárias do nosso povo. 
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Duas propostas de governo 
para dois prazos düerentes 

Poderão. entao, as oomponen
res populares do exercito movi
mentar-se de outra maneira. ou 
seja, em função dos seus ~·erdo
deiros i11teresses de classe-> 

- O exército, d:i mesma for
ma que a igreja católica ou os 
partidos. é uma inslltuiçjo, ndo 
uma classe. Reflecte talvez de a}. 
guma forma os seus própnos in
teresses particulares. isto é. inte
resses profissionais. mas sobretu· 
do reflecte a correlaç.to de for
ças na sociedade. 

Numa correlaçlo de forças na 
qual o sector dominante é a oh· 
garquia, é natural que o exército 
tenda a reílectir os seus mtere~ 
ses. \fas numa correlaç.to de for
ças diferentes. que seria o resul
tado de uma negociaç:ro polit ica 
em EJ Salvador, haveria uma ten
dência para que o próprio exérci· 
to começasse a reflecttr essa 
nova realidade. Obviamente, que 
não é um processo autom:ltico : 
implica a~o políllca, mobiliza-

lêiêeico munao 
Portugal 

ça:o de massas. etc. Mns trarn-se 
precisamente de fomentar uma 
soluçao polttica e obtê·l:i. 

Para tt1T1111nar, falemos um 
pouco em termos de comparação 
l'om o Programa de Goi·emo ~ 
mocrritioo Reiv,lucio11ario que 
apresrnta algumas mudanças 110 
estnlfura ero11ômim mais radi
cais e mais /1111dame11tais do que 
as que agora se propõem. Com
parando II fimçiio c,•,ural dessas 
duas proposras. a de Go1•emo 
Democrririro Re1-oludo11ário e a 
de Goi·erno de Ampla Participa
ção, como o sinuti=ar,a 1 

Sl'o duas propostas de ca
racter diferente O Programa de 
Governo Democrático Revolu
c1onário é a base da aliança FDR
FM LN, e um programa a médio 
prazo. A Proposta de Governo 
ProviSórío de Ampla Parucipa
~o. como o seu nome indica. é 
antes de mais nada uma proposta 
de negoclllçã'o para a formaça-o 
de um governo provisório; ou se
ja, é uma proposta a cuno prazo. 
•~ implica que é preciso propor 

as medidas que, de imcdiuto. sa-o 
mdispens6veis no pais. Por Isso 
comparando as duas, vê-se na do 
Gove1 no Prov1s6rio um mruor 
énfosc nos aspectos políticos 
liberdades publicas, direitos hu
manos e ntro tunto nos aspec
tos estruturais de profunda mu
dança socio-económica. Isso tem 
mais a ver com a questtro a mé
dio prazo. Nesse sentido, n:ro é 
que haja um retrocesso quanto 
às posições do FM LN-FDR, ape
nas ~o documentos de carâcter 
diferente. 

Ouinie dos objcctivos finais e 
globais d:i revoluç«o. que podem 
resumir-se na sociedade socialis
ta, a proposta do FML.N-FDR de 
Governo Democrático Revolu
c10nário ttro-pouco foi uma pro· 
posta de socmlismo. ~ uma pro
posta a médio prazo, de cami
nho para o socialismo. Da mes
ma fonna. a proposta que agora 
fazemos é uma proposta a curto 
praw. para um governo provisó
rio. Isso em nada altera a nossa 
dispos,ç~o de lutar pelos obJecti
vos finais. • 
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AMl:R ICA CENTRAL 

Imigração 

As pressões contra 
os latinos nos EUA 
Para garantir a reeleição, Ronald Reagan criou, 

com a aJuda de deputados republicanos, 
uma campanha racista contra os ,migrantes 

centro americano e caraib1anos nos Estados Unidos 

AtJrk. Fned 

Pouca~ vezes um projecto de 
lei norte-americano causou 

tanto furor na imprensa launo
americana e caraibiana. Entre 
Maio e Agosto, um proJecto le
vado ao Congresso recebeu os 
adjectivos de "racista". "discri
minatório"' e de "um plano para 
inst 1t ucionalizar a escravidã'o". 
por parte de dirigentes políticos 
da região . 

primeiro lugar a em,graçao de 
trabalhadores para os Estados 
Unidos constitui um elemento 
importante nas economias na
cionais de cada pais da regiro. 
Serve de válvula de escape para 
o enorme desemprego que as ca
ractenza Porém, e o que é mais 
importante, as remessas dos emi
grantes constituem uma fonte 
considerável de divisas. O Méxi
co. por exemplo. recebe aproxi
madamente dois mil milhões de 

Trata-se do projecto-le1 Simp
son-Mau.oli (nome dos patro
cinadores) para reformar as 
leis de migraçao norte-america
nas a fim de "recuperar o con· 
trolo das nossas fronteiras", bem ~ 
como para regularizar a rcsidên· "' 
eia legal de alguns dos seis a dez 
milhões de residentes estrangei
ros que carecem da devida docu
mentaçllo. 

Apesar de ter sido aprovado 
por ambas as câmaras do Con
gresso, esse projecto, que surgiu 
em 1982 parece estar de mo 
mento congelado. N:ro pelos pro· 
testos latino-americanos mas 
por ter causado grande contro· 
vêrsia na campanha eleitoral nos 
EUA Tanto o presidente Reagan 
como o candidato democrata 
Mondale afirmam que o vetarffo 

dólares anuais dos 1,5 a 2 milhões 
de mexicanos que vão para "o 
outro lado" à procura de empre
go Apenas o petróleo capta mais 
divisas. Belize, Haiti, República 
Dominicana, Jamaica e Colôm
bia, assim como as pequenas 
ilhas das Caraíbas. vivem situa
ções similares. 

Os dirigentes políticos da re
gião levantaram também ques
tões de princípio. Com esse pro
jecto alegaram eles, os Estados 
Unidos actuaram de maneira 
"unilateral'·, em relação a uma 
medida que poderá ter efeitos 
incalculáveis nas Caraíbas e na 
América Central A emigração, 
afümam, é um assunto que de
veria ser tratado de forma mul
tilateral, entre todos os interes
sados. 
As medidas propostas 

Na versão da Câmara dos De
putados, a lei Simpson-Mazzolí 
abrangeria quatro elementos. 1) 
sanções contra patrões que con
tratem estrangeiros na:o-docu
mentados; 2) amnistia para os 
na:o-documentados que tenham 
residido de forma contínua no 
pais desde 1 de Janeiro de 1982; 
3) um programa para a contrata
ç«o de "trabalhadores convida-

Porque raia-o este projecto 
suscitou uma re3cçao tão feroz 
entre os países caraihianos? Em 
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i\ 1mtgraÇlfo Ilegal cresceu cm con,cquencia da crise no Mé,ux> 
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dos". em tarefas ;igricolas tem
poràrias e 4) maiores contríbw
çOes orçamentais. (ate "'00 mi
lhões de dólares) para o Sen1ço 
de lmigrnçlo e 'Jaturalizaçlo 
(SI~) para prender e deportar os 
n .. o-documentados .\ versa-o Jo 
Senado estabelece que a amnistia 
deverâ ser concedida somente às 
pessoas que residem 005, EUA 
desde I q 79 e n!o 10clui o pro
grama de trabalhadores convida
do~. 

Com as s:rnçoes a p3trôe:-. 
(multas ate dois mil dólare~) n lei 
pretendt> di ·uad1t a emigrnç~o 
clandestina, reduzmdo a, pers
pecfr,•as de emprego Contudo. 
leis d~--e 11po C'\tStcm M anos 
em doze dos estados norte•nme
ncanos com maior populn,lk> 
n:to-documentada, ~m que te
nham tido grande efeno pr ttco 

Esse aspecto do proJecto 
s,rnpson-Mauoli provocou gran
des protestos por parte de orga
nizações ºhtspãnias" (pessoas de 
ascendênCJa latmo-amencana) 
nos Estados Unidos. assim como 
de fazendeiros que dependem da 
rn!o-de-obra n~-documen toda. 
As organizaçOes hispãnias como 
o Fundo Mex,cano-Norte-ameri
cano de Defesa legal(MALDEF) 
e a Liga de C1dad.Ios Latino
Americanos Urudo) (LULAC). 
entre outras, sustentam que tais 
sanÇÕes fomentariam a dtscnmi· 
naça-o 111c1al, jã que munos pa
trões n.Io empregariam pessoal 
latino por temor de represálias 
legais. Opuseram-se igualmente 
ao programa de ''trabalhadores 
convidados". afirmando que só 
serviria para reduzir os salários 
da m:ro-de-obra no campo. Esse 
programa foi acrescentado ao 
projecto dos fazendeiros. 

"Pente fmo•· e propaganda 

Paralelamente 30 debate em 
torno do "Simpson-Mazzoh", o 
presidente Reagan já destinou 42 
milhões de dólares adicionais 
para os trabalhos do SIN, com o 
objecuvo de aumentar os efecu
vos desse organismo na fronteira 
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com o Mexico. Isso. combinado 
com a cn~ mexicana e centro
amencana, r~ultou num aumen
to notável das pn~ões de pessoas 
n.lo-documentadas. Em 1983. 
pela pnmeua vez. as Jeportaçõc
somara.m um mtlh!lo de pe o s 
em 198:. atingiram ~00 nul Só 
cm Mato de 1984, foram expul
sos 115 mil imigrantes '.\Cm do
cumentos . ..\nalbtns prev~m de
portações muciç,1s de att• meto 
n111h!lo de pessoa~ por mes se o 
projecto for aplicado na integra. 

\s recentes operações poli
ciais fronte1riç.as tiveram enorme 
publictdade nos mefos JOrnalf~ti
cos norte· menc:mos. o que pa· 
rere obedecer n do1. prop(h1tos: 
por um lado, ao fazer parecer 
mais iminente n ameaça de e:-,;
pul~o. baLxa-se o preço da m!to
<le-obra do~ nio-documentados 
'las a ull\3 chamada teletomca 
" s .. , para um patrão poder fa

z r de um trabalhador um delin
quente) Por outro lado, a pro· 
paganda em torno das apretn
sões forjou um dos assuntos 
pnnetpais da campanha eleitoral 
de Reagan. a defesa contra su
postas ameaças e ternas do ame
rtcan "Kl'l}' of li/e. 

Uma "invasão" 
proveniente do sul 

A 1ust1ficattva oficial para o 
.. S1mpson-Mazzolf' baseia-se no 
postulado de que o desemprego 
nos Estados Unidos é causado 
pela presença de milhões de es
trangeiros, que por aceitarem 
condiÇÕeS inferiores, tiram o tra
balho dos norte-americanos. 
Mais de uma vez o:. latino-amen
canos, sobretudo os mexicanos. 
foram apontados como culpados 
por essa situação 

'umerosos estudos demons
traram a falsidade dessa aprecia
ção. Os postos que os não-docu
mentados ocupam - trabalhos 
no campo e em pequenas fábri
cas na sua maioria - não silo so
licttados pelos norte-americanos 
justamente pelo baixo saláno e 
as péssimas condições que os ca-

A rep~,-.10 na rrontcu11 

racterizam. Além tfüso. a baixa 
ren1abihdade das pequenas em
presas ugncolas torna impres
cu1divel a mão-de-obra barata 
que os estrangeiros oferecem. 

Apesar dic;so, corno elemento 
de propaganda , lançar a culpa so
bre os estrangeiros pelo desem 
prego é uma tâcltca efectwa que 
deve ser anahsaJa no contexto 
da campanha eleitoral para a pre
sidencia. é preciso observar que 
com o "Simpson Mazzoh Re. 
gan passou a ter o apoio da 
ma10r federaç.fo smdtcal norte
americana, AFL-ClO. assim co
mo de outros s10d1catos. que no 
passado se opuseram à adm,nis
t raç.fo republicana. 

Enquanto fomenta um nacio
naltsmo antilatino-americano ns 
sua campanha, Reagan procura 
ganhar simultaneamente o voto 
da populaça-o "h1spania·· (que 
constnui minonas consideráveu 
em vános estados do sudoeste~ 
Daía a mclus.lo da amnistta no 
''S1mpson-Mazzoli". Mesmo as
sim. o racismo inerente ao pro
jecto é patente! estabelece a 
obngator1edade para um estran
geiro receber o sraws de res,den· 
te perman1>nte, além de 1er resi
dido continuamente desde 1982 
ou 1979. falar mglés.. 



A xenolo1>1a naaon31is111 de Reagan ~,rou•sc 00n1ra os me\lcanos 

Xenofobia para a guerrn 

O nacionalismo xenofóbico e, 
em particular. antilat1no-amen
cano que o governo Reagan ten
tou fomentar - criando o espec
tro de bandos famintos invadin
do o pais - poderia influir no 
desenvolvimento da guerra na 
Aménca Central No seu discur
so sobre a regiao, perante o Con
gresso em Maio passado, Reagan 
citou a provável chegada de mi
lhões de refugiados como uma 
das radies mais prementes para 
·'deter o avanço comunista na 
América Central". 

Como EI Salvador e Nicará
gua têm uma populaçáo maion
tariamente católica, contraria
mente aos EUA, a Casa Branca 
procura "desumanizar" os habi
tantes desses pa{ses transforman
do-os num ·'bando de arruacei
ros fommtos'', com o objectivo 
de tomar a opíniff'o pública nor
te-americana insens{vel aos efei
tos de uma provavel intervençfo 
militar na reg1tro. l oda a campa
nha montada à volta do projecto 
Simpson-Mazzoh foi directamen
te orientada no ~entido de esti
mular o nacionalismo raci~•a da 
classe média conservadora dos 
E.stados Unidos 

A esse respeito, é intere, anie 
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notar que existe nos EUA uma 
corrente popular organizada para 
compensar os esforços de Rea
gan: o "movimento de santuá
rio". As congregaçoes locais de 
igrejas católicas e protestantes 
organizaram uma espécie de 
transporte clandestino para re
fugiados centro-americanos. ins
pirado no underground rai/way, 
por meio do qual os brancos do 
norte ajudaram muitos escravos 
negros a fugirem do sul nos anos 
que antecederam a Guerra de Se
cessão, em meados do século 
passado. 

Os participantes desse movi
mento encontram-se com os re
fugiados na fronteira com o Mé
xico, para levá-los em caravanas 
até âs igre1as locais onde a con
gregação se encarrega da sua ma
nutença-o e protecç:ro em relaça-o 
ao SIN. Até à data, a policia não 
se atreveu a entrar ne~s santuá
rios para prender os refugiados: 
no entanto, vários dirigentes do 
movimento foram advertidos por 
"transportarem pessoas sem do
cumentos". 

Obviamente. o projecto de lei 
Simpson-Mazzoli está morto. Po
rem, o dano causado pela campa
nha oficial em torno Jele foi 
considerável. Reagan deu a co-

A humilhação na< mitos da policia 

nhecer outra arma do seu arsenal 
de pumções económicas para as 
nações vizinhas do sul, que ques
tionem a directriz imperial. E 
conseguiu fazer o povo do seu 
país acreditar na ameaça de uma 
"invas:To .. de mexicanos. centro
americanos e caraibianos. Ambas 
sera-o, com certeza. armas uteis 
para acalmar a oposiça-o à inter
vença-o militar na América Cen
tral. • 
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PERU 

Partidos tentam 
evitar o golpe 

Os quatro maiores partidos peruanos decidem 
dialogar em busca de soluções para a crise 

César Anas Q11incot 

Uma cruel coincidência, plena 
de simbolismo. marcou a 

rcunuro realizada pelos quatro lf. 
deres das maiores forças políti
cas do Peru e a descoberta do ca
dáver do dirigente camponês Je
sús Oropesa, assassinado , ao que 
tudo indica, por agentes da po· 
1 ícia a mando de grupos políti· 
cos regionais. 

Hoje, o diálogo pol itico e a 
vida constitucional no Peru estffo 
em perigo. Às profundas diferen
ças sociais, económicas e cultu
rais (males atacados mas nn:o re
solvidos na década de 1970), 
juntam-se as consequências de 
uma pol it íca profundamente 
reaccionária, no senttdo mais es
trito do termo, e a incompetên· 
eia e insensibilidade do accual 
governo conservador. 

De facto, a política econónú· 
ca liberal agravou os problemas 
do desemprego. e da miséria; a 
tolerância com a corrupÇjro e a 
ineficácia ad ministraliva, enfra
queceram o peso das instituic:Oes 
na sociedade: a permissividade 
diante do abuso. com o pretexto 
da luta anti-subversiva, tornou 
mais sérios os problemas de in
disciplina e corrupça-o no seio de 
alguns sectores das forças poli
ciais. 

Se ao terrorismo irracional da 
extrema-esquerda e aos excessos 
repressivos somarmos um endu
recimento da luta entre as forças 
políticas legais, chegaremos a um 
clima de tal desgoverno que 
equivaleria a um "'vazio de po
der", preenchido, como é costu-
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me nestas latitudes, por um gol· 
pede Es1ado. 

O presidtnte Bl'laúnde Terry 

Esta perspectiva preocupa a 
maioria dos políticos. tendo dai 
resultado a decisao dos líderes 
dos principais partidos em se 
reunir para dar início a um ''diá
logo de cúpula" destinado a en
contrar, para além de acordos 
multipartidários sobre as regras 
do jogo eleitoral, um compro
misso de respeito ã constitui
ç:ro. Acordos sobre certos assun
tos importantes, como a dívida 
externa, subversã'o, violência dos 
mais variados tipos, medidas 
reactivadoras para uma econo
mia debilitada pelo fracasso do 
modelo neo-liberal, sã'o outros 
objectivos visados. 

As quatro forças (que repre
sentam mais de 90% do eleitora
do) Sllo: a Acça-o Popular (AP), 
partido governamental. de direi
ta, embora se trate de um parti· 
do com passado populista e for
mado em 1956 em tomo do ca
risma de Belaúnde. O candida-

tQ presidencial da AP, Javier AJ. 
va, quer afastar-se da política 
conservadora aplicada pelo go
verno desde 1980. O outro parti
do de direita é o PPC (Partido 
Popular Crista-o) uma cisã'o con
servadora da Democracia Cristã', 
grupo com maior solidez doutri
nária, defensor da economia de 
mercado e aliado do governo até 
poucos meses atrás. 

O terceiro partido é a APRA, 
gruJX> nascido em 1931, teve um 
papel central na vida política do 
país, com uma longa e contro
versa história. O seu jovem can
didato, Alan García, apresenta 
actualmente uma imagem reno
vada. de volta às ideias progres
sistas e o abandono de um estilo 
messiânico que afastou o partido 
de largos sectores da opinia"o. 

Finalmente, a Esquerda Uni
da, frente que engloba um am
plo grupo de partidos e sectores 
independentes da esquerda, na 
qual a liderança moderada tem 
\'Índo a impor-se, lenta mas, ao 
que parece, inexoravelmente. A 
sua figura mais importante, AJ. 
fonso Barrantes é o actuaJ pre
sidente da Câmara Municipal de 
Lima e pessoa respeitada pela 
opinia'o pública. (ver cadernos, 
11<? 66, Maio 84). 

Com a realização do encon
tro. foi a APRA quem obteve 
maiores dividendos políticos, 
pois partiu de Alan Garcia a pro
posta de diálogo. mas os comen
tários mais repetidos assinalavam 
que. se esta iniciativa tivesse êxi· 
to, quem ganharia seria a legali
dade institucional do Peru. Em 
pnncípio. existe o consenso de 
se repetirem estas reuniões e am
pliá-las, para incluir grupos poli
t icos mais pequenos e institui
ções representativas da socieda· 
de civil. 

O país inteiro interroga-se se 
o governo tirará as lições ade
quadas de um diálogo no qual 
participou a Acção Popular e se, 
na sociedade no seu conjunto, o 
diálogo vencerá a violência irra
cional. Ainda é muito cedo para 
se tentar tirar conclusões. • 
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O Terceiro Mundo 
em busca de alternativas 

Economistas da América Latina, Ásia e África 
procuraram no Rio de Janeiro fórmulas para evitar 

que a crise no sistema capital ista ocidental 
provoque danos irreparáveis 
aos países subdesenvolvidos 

O l Congresso Internacional de Política 
Económica foi um imenso painel onde a realidade 
do Terceiro Mundo apareceu com formas bastante 
dramáticas principalmente quanto ao preço que 
oR países pobres tem pago, e possivelmente ainda 
tento que pagar, pela crise surgida no sistema 
económico administrado pelas grandes potências 
industrialiUldas do Ocidente. Além de especialistas 
da América Latina, Ásia e África, participarnm 
professores como o belga E~st Mandei. o 
português Mário Murteira, o norte-americano 
Gunder Frank. e o italiano Giovanni Arrighi. 

As intervenções apresentadas, por vezes em 
quatro sessões simultâneas, dado o grando número 
de inscritos. procuraram diagnosticar as causas 

da deterioração das relaç<ies comerciais Norte-Sul, 
a questão da divida externa, o empobrecimento 
do Terceiro Mundo e as consequências politicas da 
marginalização económica. 

Entre todos os expositores que apresentaram 
trabalhos, o indiano Archie W. Singham foi um dos 
que provocou mais impacto pela sua posição 
optimista quanto às perspectivas do Terceiro 
Mundo. Mário Murteira, por seu lado, fez a defesa 
mais convincente da necessidade da solidariedade 
regional e da "cooperação horizontal" entre os 
pa(ses do Terceiro Mundo como alternativa para 
sobreviver à crise. Singham e Mário Murteira 
forneceram depoimentos exclusivos que 
publicamos a seguir. 



ECONOMIA 1 

A.W. Singham * 
A dívida externa 

e o armamentismo 

A crise actual nllo foi pro\'OU· 
da pelos povos do Terceiro 

Mundo. mas sim pelo descontro
lo do mundo capitalista ~ a pru-
ur da compreensao deste fenó
meno que podemos entender. 
como o sistema capitalista pro
cura projectar a cose e enfraque
cer os povos que s.10 as vitimas 
desta mesma cnse. Se e:-..a.mmar
mos os pnncipais acordos finan
ceiros actuais. ,enficamos que 
os bancos sa-o os perpetuadores 
da côse mas a misuca do capt· 
talismo sempre nos ensinou que -
os bancos slo os protectores da 
moralidade no ststema económi
co mundial. Eles senam suposta
mente os únicos capazes de 
administrar cnteriosamente o di
nheiro alheio e proteger os inte· 
resses dos seus clientes. Mas o 
que acontece agora é que os ban
cos passaram a ser conhecidos 
como a institu1çã'o maJ.S corrup-

cobriremos facilmente que eh.·s 
já nllo s.10 bancos ingleses ou 
norte-runencanos. No verdade, 
eles transformaram-se em instt· 
twções pertencentes ?t chamada 
"irmandade dos bancos interna
cionais" Esta lflllandade reúne 
na:o apen:l!ô os bancos dos pniscs 
ricos. mas também bancos do 
Brasil. Me>..1co, índia e de outros 
pníses. com o objectivo básico 
Je dividtr as riquezas do mundo. 

ta do sistema cap1taLista. 

lhes proporcionar lucros nada 
desprezíveis. 

Outro erro muito comum e 
analisar a actual crise cm tcnnos 
puramente técnicos. Estn ntfo e 
uma crise meramente econ6m1-
ca, e inclusive a quesuro da dívi• 
da é uma consequência da crise 
polttico. Esta tem origem no fac
to de que o sistema capitalista 
actual tem dois instrumentos 
através dos qurus pode dominar 
o Terceiro Mundo. O primeiro é 
através do sistema fiscal dos ban
cos E o segundo, o mais impor
tante, através da tentativa de 
controlá-los militnnnente. O que 
aqui está em jogo não é o facto 
do dólar estar supervaloriz.ado, 
mas sim a incapacidade de uma 
vasta gama de países subdesen
volvidos exercerem a sua sobera
nia. Eles conquistaram a sua tn· 
dependência com grandes sacriíí· 

Dois ou três estudos recentes 
mostraram que os grandes ban
cos nao só ~o corruptos, como 
também n!o têm a menor ideia 
da natureza da economia, da sua 
evoluça-o futura e das nec{!SSid.a
des mais prementes no momen
to actual. Se tomannos, por 
exemplo, os bancos tradicionais 
como o Barclays. o CT1ibank, o 
Chase ManJwttan. ou qualquer 
outro banco convencional, des-

Profe™>r Archie W Smgham 

• Professor de Oências Políticas 
do Brooklyn CoUege - Nova Iorque; 
assessor das Nações Unidas para a Na
mibia e Palestina, assesso, da Confe
rência dos Países Não-Alinhados. Nu
~u na Blrmlnia t estudou no Sri 
.Lanka. 
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No Terceiro Mundo existem 
também indivíduos e instituições 
que 53:o beneficiados pela actual 
crise. É errado dizer que todos 
os brasileiros ou que todos os 
mexicanos sofrem os efeitos da 
crise. As classes dirigentes de vã
rias nações do TerceLro Mundo, 
possuidoras de investimentos nos 
referidos bancos, também foram 
beneficiadas pela actual situaçã'o, 
porque o descontrolo do sistema 
bancário mundial acabou por 

cios. desmontaram antigos impé· 
rios e cnaram as bases de uma 
nova sociedade. ~as logo que 
estas nações da Africa, Ásia e 
América Latma começaram a 
exercer a sua soberania, elas des
cobriram que tudo poderia ser 
destru ido da noite para o dia 
pelo sistema económico e pelo 
sistema fiscal das grandes potén· 
cias capitalistas, materializados 
no Fundo Monetário lnternac,o
nal (FMI). 



O poder do FMJ 

O FMI nlfo é hoje apenas uma 
organizaça-o econ6mica. Ele é a 
mais importante organizaça-o po
lítica dos nossos tempos. HoJe 
cm dia, ela pode fazer ou desfa
zer qualquer país do Terceiro 
Mundo. E o que temos assistido 
é que a soberania de nações sub
desenvolvidas lem sido destruída 
lentamente pela estrutura econ6-
míca do sislema bancário mun· 
dial. e importante controlá-los 
porque existe um esforço gigan
tesco destes países subdesenvol
vidos para estabelecer estruturas 
políticas e económicas indepen· 
dentes. capazes de desvinculá-los 
do sistema capitalista. Este con
trolo é exercido pela estratégia 
da intervençao fiscal e pela inter
venç:ro militar direcla. Uma vei 
que estas duas estratégias sejam 
totalmente aplicadas. todo o 
Terceiro Mundo corre o risco de 
tomar-se uma dependência ou 
um cliente incondicional do sis
tema capitalista. 

A independência dos países 
pobres está ameaçada porque 
eles possuem as matérias-primas 
do mundo. A Áf nca é essencial 
para o fluxo de riquezas dentro 
do mundo mdustriahzado. A 
América Latina é essencial como 
mercado para produtos norte
americanos e europeus. E a Ásia 
esta a ser "corro ida" pela in· 
íluência japonesa, e portanto de
ve ser controlada também. Nou
tras palavras, o Terceiro Mundo 
está a ser tratado como um ris,. 
co, como prcJuízo. quando na 
verdade funciona como um ele
mento fundamental na estrutura 
do capitalismo. Fundamental em 
termos de recursos básicos, em 
tennos de mercado e também no 
aspecto mais doloroso. que é o 
das experiências militares. Por 
isso, eu insisto em que é impossí
vel estudar a actual cnse econo
m1ca sem vinculá-la ao aspecto 
da mtl1tanzaça-o da política mun
dial. 

No meu entender, se olhar
mos para as nações subdesenvol-
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vidas, verificamos que o mundo 
foi dividido em zonas militares. 
Zona militar número um: a Co
reia um campo de experiências 
para treino de tanques e blinda
dos móveis; zona militar dois· 
Vietname - expenéncias com 
antiguerrilha e guena qu imica; 
zona número três: Médio Oriente 
- tentativa de usar um Estado 
específico para garantir o livre 
fluxo de petróleo (no caso. Israel) 
e servir como um "Estado-poli
cial" para vigiar os países. vizí
nhos; zona militar quatro: Afnca 
Austral - importante néTo só 
como tentativa de manter o con
trolo sobre recursos minerais, 
mas principalmente como base 
paro uma hipotética aliança mili
tar no Atlântico Sul, partindo 
das experiências feitas por norte
amencanos e ingleses na guerra 
das Malvinas; e. finalmente, azo
na número cinco. América Cen
tral uma área onde os conOi
tos de EI Salvador, Nicarágua e 
Guatemala têm o seu significado 
directamente ligado a uma tenta
tiva de evitar que o México e a 
Venezuela possam ter a liberda
de suficiente para criarem pólos 
económicos importantes e inde
pendentes, capazes de criar as 
suas próprias zonas de influên
cias. 

O /inkage ideológico 

Todas essas zonas de tensa-o 
militar esta-o interligadas nos pla
nos de domirrnça-o ideológica es
tabelecidos por Henry Kissinger. 

Jeanne Kirkpatnck e Zbgniew 
Brzezinski. A estratégia deles afir
ma que o futuro dos Estados 
Unidos depende da capacidade 
de intervir simultaneamente em, 
no mínimo, quatro zonas milita
res. Noutras palavras, os princi
pais teóricos norte-americanos 
acreditam que todas as zonas de 
guerra do mundo devem estar 
interligadas para que a Casa 
Branca possa assegurar a defesa 
dos seus interesses hegemónicos. 

Uma vez aceite essa doutrina 
de linkoge (ligação). existe um 
corolãrio segundo o qual todas 
as guerras de libertação no Ter
ceiro Mundo sa-o pura e simples
mente uma decorréncia do cho
que de inleresses com a Unia-o 
Sov1étfoa, o que levará todos os 
países ocidentais. segundo a lógi· 
ca de Kissinger, a terem que rea
gir imediata e rapidamente a 
qualquer tentativa de libertação 
da esfera de influência do siste
ma capitalista. Esta ideologia de 
dominaçã"o e hegemonia tem co
mo principal objectivo desvirtuar 
os esforços de libertação de to
das as nações do Terceiro Mun· 
do. sejam elas grandes. importan
tes ou pequenas. Trata-se na ver· 
dade de tentar impedir que os 
povos subdesenvolvidos tenham 
reconhecido o seu direito a pro
curar a própria identidade, ba
seados na sua cultura e na sua 
história. Isso configura o que eu 
chamo de "o novo racismo do 
século XX". 

Este novo racismo procura re
jeitar e negar o direito dos povos 
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oprimidos de procurarem uma 
~ova Ordem Económica Interna
cional. Com a teoria do linkage. 
os Estados Unidos procuram for
çar as nações subdesenvolvidas a 
tomarem-se \'itimas de situações 
mllmues dur.idouras e. conse
quentemente. reféns da nt.'Ce~
dade permanente de comprar ar
mas. Para dar um exemplo. se 
nio houvesse Israel no Médio 
Oriente, havena necessidade de 
cnar um. porque os p111ses arabes 
têm excedentes enormes resul
tantes da exploraçlo do petró
leo. Esse excedente foi 1mcd1ata
mente colocsdo nos bancos que. 
por sua vez. passaram a reciclar 
os lucros do petróleo de maneira 
a criar no-.as necessidades aquiSl· 
tivas capazes de gerar novos e 
ainda maiores lucros. 

Assim, os paises .\rabes foram 
le\ ados pela situ:içlo de guerr:i 
com Israel a fazerem enormes 
compras de armas. não so para 
sua defesa, como principalmente 
para absorverem equipamento 
obsoleto que esl.3, a ocioso nos 
Estados Unidos e na Europa. Af
sim. o que \'erificamos de forma 
crescente foi a militarizaç!o das 
economias dos países do Terce>
ro Mundo. na-o só na forma de 
compras directas. como também 
na de fabricantes sob contrato. 
África do Sul e Israel foram os 
primeiros a aderirem à indústria 
bélica. e agora começam a surgir 
novas potências neste ramo. co
mo o Brasil e a índia. Essas ar· 
mas nlo sera-o vendidas aos mo
vunen los de libertação, mas sim 
aos regimes militares que domi
nam várias nações subdesenvolvi
das e que precisam manter posi
ções de força para controlar po
pulações ansiosas pela mudança 
radical das estruturas socioeco
nómicas do país. Asstm a milita
rização de alguns países do Ter
ceiro Mundo nzo visa a sua pró
pria segurança nacional, mas stm 
a repre~o. ~ o caso clássico das 
Honduras e Guatemala, onde os 
respeclivos governos acabaram 
por transformar a morte numa 
espécie de mercadoria. 
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A "polpotizaçllo .. 

Uma va desencadeado todo 
esse processo de militariwção. a 
consequência é a "polpotil.aç:io" 
de todo o mundo. Oe~cnn.s de 
regimes políticos ser4'o levados a 
imitar a soluç:Io trog1ca de Pol 
Pot, no an1igo CambodJa lhojé, 
Kampuchel ). Em nome de uma 
hipotc!tica seguràllça nnc1onal. 
ditadores acabara-o por tentar er· 
radicar focos de resisténc1a eco
meçar tudo de novo. tis.~. que 
a Afric:i do Sul já está a fazer 
com os moradores dos suburbios 
negros O exemplo também foi 
seguido pelo Zaire. Hondur.:ts e 
Guatemala, da mesma forma que 
Pol Pot tentou elirmnar as popu
lações descontentes no Kampu
chea 

\1uitas pessoas argumentar«o 
que na actual crise existem dois 
lados. duas maneiras distintas de 
analiSar um mesmo fenómeno. 
Essa duplic1dade na-o reside no 
entanto na exl~tência de duas su
perpotências. O facto principal é 
que há uma superpotência, hege
mónica em 3/4 partes do globo 
terrestre. e que se baseia no mili
tarismo para sobreviver em ter
mos económicos. O problema 
dos países subdesenvolvidos mJo 
é provocado pela Urna-o Soviétl· 
ca mas pela natureza militarista 
do sistema capitalista actual. Até 
mesmo alguns países socialistas 
que pediram empréstimos a ban
cos ocidentais acabaram enreda
dos na armadilha da dívida e ex
perimentam todas as dificulda
des que afectam numerosas na
ções do Terceiro Mundo. A Ro
ménia, Jugoslávia e a Polónia 
têm sentido como é difícil esca
par da armadilha dos bancos. 

Essas três nações socialistas 
caíram na armadilha porque o 
sistema bancário capitalista ven
deu ao mundo inteiro uma falsa 
imagem de nquezas e benefícios. 
1'/a década de 70, surgiu a noção 
de que o ' 'milagre" brasileiro po· 
dena ser exportado. Mas perce
beu-se Jogo que o "milagre'' na-o 
passava de um ··r racasso global'', 

porque ele ntro funcionou, e a 
consequência foi de que toda 
umt1 nação ficou de joelhos. 

Se examinarmos o funciona· 
mento dos bancos, veriítcarcmos 
que: eles reumram enormes so
mas depositadas pelos países ára
bes e: passsrom a distribuir em
prestimos rápidos em grandes 
quantidade-s. O que se verificou 
foi que os créditos oito foram 
apenas pedidos. Eles foram ven· 
didos, e acabaram por se trans
formar num bem comercial, sem
pre sob o forte est imuto dos 
bancos e do FMI. segundo uma 
receita mágica pela qual os em
préstimos seriam o passaporte 
para "milagres'' económicos em 
profusão. A conse<tuência foi 
que esses "milagres' desenvol
vimentistas nlfo funcionaram. 
Os bancos voltaram entao à car
ga com um novo modelo. o "mo
delo de Singapura", baseado 
numa panaceia industrial râpida. 
testada com êxito em Porto ru. 
co, Coreia do Sul e Formosa. 
Mas ninguém se interrogou sobre 
a eficácia do chamado "modelo 
Singapura". Ele foi baseado nu
ma forma peculiar de castração 
do movimento sindical num pais 
dotade de enormes excedentes 
de mão-de-obra agrícola. Resul· 
lado: a "fórmula Singapura" 
também falhou noutros países. 

O fracasso do 
"modelo Singapura" 

Não resultou porque depois 
de promover um desenvolvimen· 
to ínicial acelerado, com a for· 
maça-o de grandes cidades e de 
grandes complexos bancários ou 
ítnanceiros. o chamado "estado 
empresarial de Singapura" co
meçou a competir com japone
ses, norte-americanos. ingleses e 
franceses. Isso desagradou às 
grandes potências económicas do 
capitalismo que proibiram a 
competiça:o, levando com isso o 
modelo ao fracasso. Assim pode
ríamos dizer que os grandes ban· 
queiros esta-o agora a tomar-se 
narcisistas, cultivando a sua pró
pria imagem, independentemen· 



te das consequcnc1os que isso ve
nha a ter no sistema financeiro 
cap1talista 

Hoje, o que vcnlicamos é que 
quanto mais o sistema se cxpan· 
de, mais ele depende do arma· 
mentismo. Quanto mais ele de
pende do esforço militar, mais 
ele fica vulnerável a um proces
so intlac1011ano U quanto maior 
a mflaçao, maior a instabilidade. 

Arnm, n~o h:í outra solução 
fora de urna reduçllo geral dos 
a~ena1s nuhtares, e consequente
mente uma mudança prolunda 
na prôpna infm,estrutu rn das 
grandes poténc1as capitali~tas. A 
1nflaçao exportada pelo arma 
m1:nt1smo none-arnericano impe
de pahes como Brasil e Mex1co 
Je procurarem uma recupcrnçío 
económica O behc1smo i!e Ro
nald Reagan provoca nestas c1r
cunstânc1as, o empobrec11nento 
do Terceiro Mundo. Wall Street 
capta a poupança forçada dos 
países pobres. recicla esse dmhei
ro e lllJCCta-o na indústria bélica. 
fortalecendo a economia metro
politana e dando o ilusao de que 
ela se está a expandir, qunndo na 
verdade, esta me\ma mdústna 
provoca a 1nstab1hdade de todo 
o s1Sternu. 

HoJe o Terceiro Mundo en· 
frenta e~te terrível dilema: en
quanto houver corrida armamen· 
mta nao haverá poss1b1hdade 
do, países subdesenvolvidos 
romperem o ciclo da pobreza e 
da depcndénc111, nem haverá 
qualquer esperança de uma re
forma do ~1slema económico 111· 

ternac1onal. Enquanto n!fo hou
ver uma redução nas tenSOes en· 
tre as superpotcnc1as. n!fo have
ra pos\1b1hdade do debate sobre 
a Nova Ordem E::con6m1ca Inter
nacional avançar rapidamente. 
Diante destas c1rcunstàne1as o 
que é que no,, do rerceiro Mun 
do, podcremo, ra,cr? 

Se exanunarmos o Movimen
to dos Pa ises Não- Ahnh ados, ve
rificaremos que muitas coisos po
dem ser feitas Pela primeira vez 
na historia do movimento, mm· 
tos pa1scs chegaram à conclusao 
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de que o capitalismo n.ro é mdis
cut ivel . Porque. há dez anos, sur
g1ri3 um enorme debate sobre os 
na-o-alinhados a propósito de 
países como o Brasil. llavia o 
"milagre", o pais estava em cres
cimento. l loje. os brasileiros aca
baram por verificar que o "mila
gre" foi um fracasso. O México, 
depois de ex piorar as suas reser
va.~ petrolíferas. acreditou que a 
prospendJde estava próxuna Os 
países arabes pensaram qul! com 
as suas reservas de cmde pode
riam comprar tudo o que dese
Jassem De repente, descobriram 
que o seu capital havia passado 
para outras mãos e que continua
vam dependentes A N1gena. que 
nalguns momentos foi conside
rada a "jóia" das grandes empre
sas petrolíferas, descobre de re
pente que está mergulhada no 
caos, em consequência do siste
ma dominante no mundo oci
dental. 

Dessa forma a crise mundial 
acabou por provocar uma revo
lução nos pa ises do Terceiro 
Mundo \ actual s1tuaçao aca
bou por mostrar até mesmo aos 
pequenos países capitalistas que 
eles 1130 podem sobreviver nas 
actuais circunstancias Nas con-

ferên1.:1as anteriores d~ ~:to-Ali
nhados. muitos países faziam 
restrições a problemas políticos 
como Porto Rico. Timor- Leste, 
Sara. etc. Mas na última reunião 
em Nova Déli, quando foi discu
tida a declaração económica. até 
mesmo o reino da Arábia Saudi
ta apo10u a re1vmdicaçã"o unâni
me em favor de uma reestrutura
ção do sistema económico oci
dental Se até o mais conserva
dor dos capitalismos do Terceiro 
Mundo. como o saudila. está de 
acordo com F1del Castro. é fácil 
constatar que houve no movi
mento um reexame do carácter 
do cap1tahsmo. f icou também 
claro para os mais diferentes paí
ses presentes em Nova Deli de 
que a única possibilidade de so
brevivénc1a depende de uma 
acção colectiva. Esta surpreen
dente coes~o económica do Ter
ceiro Mundo assustou os grandes 
do cap1tahsmo, que passaram a 
tentar destruir essa unanimidade 
através de questões políticas, 
tentando criar nov:is categorias 
de desenvolvimento, propondo a 
existência de fome e meia fome. 
miséria e meia-m1séna. Isso e o 
que se pode chamar de "obsceni
dade pol i 11ca" • 
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ECONOMIA 11 

Mário Murteira 

A "utopia eficaz" 
C.1rlo1 P1i110 S.mtos 

Mário Murteira, S t anos, pro
fessor catedrático da Univer

sidade de Lisboa, d:irector do 
Centro de Estudos de Economia 
e Sociedade (CESO), é um dos 
mais reputados economi·tas por· 
tugucses. Especiali.,la em pohti
cas de desemoMmento, é con
sultor principal da Ul'liCT AD 
(Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenrnlvi
mento) e foi dircctor de Projec
tos Regionais para Cabo Verde e 
Guiné-Bissau (no âmbito dn 
ONU) em 1980 e 1981, anos em 
que dirigiu nestes países cwsos 
de formação. Chefiou a equipa 
de técnicos que preparou o Pla
no de DeseovoMmento para a 
Província de Malanje, em Ango
la. 

Após o derrube da ditadura 
em Portugal. MArio Murteira par
ticipou ao I Governo Provisório 
como ministro dos Assuntos So
ciais. Em 1975, foi ministro do 

Planeamento e da Coordenaç4o 
Económica nos IV e V Governos 
Pro,isório chefiados pelo gene
rnJ Vn ·co Gonçalves, (Março o 
Setembro de 197 S), período da 
re\'Olução do 25 de .\.bril em que 
se efectunram as grande~ nocio
nnliznções na economio portu
guesa: banca. qeguros, transpor
tes, indústria pesada, cimentos, 
tabacos. bebidas. etc. 

Oirector da revista Economia 
e Socialismo editada em Lis
boa, Mário Murteira tem vários 
livros e trabalhos publicados. dos 
quais se destacam "Crescimento 
Económico e Sistemas Sociais'', 
"Política Económica numa So
ciedade em Transição'', "Desen
volvimento Económico e Co
mércio Interno'', ''Lições de 
Economia Política de Desenvol
Yimento", ·'Sindicalismo e Evo
lUÇáo Social na África ao Sul do 
Sara". 

Nesta entrevista a cademos 

O professor Mário Murteira, antigo mmistro de Vasco Gonçalves 
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do terceiro n11111do, Mário Mur
teira explica porque ê urgente e 
fundnmcnt:ll umn novn política 
de desenvolvimento alternativo 
pnm o Terceiro Mundo baseado 
nns solidariedades dos países do 
Sul. descreve o seu conceito de 
''utopia eficaz .. e critica o inde
finiçtTo política do governo de 
Lisboa nos relações de 09ope
rnÇ!To económica com a Africa 
de expres .. <;a"o portuguesa. 

Solidariedades regionais 

Em que bases de1•eriam acr11ar 
os poises do Terceiro Mundo 
para edificar um no1•0 sistema de 
desen11oil•imento altematfro? 

O principal aspeclo que in
teresso destacar no conceito de 
desenvolvimento alternativo é a 
necessidade de solidariedades m
temac1onais no Terceiro Mundo 
que permitam uma maior coesa-o 
desses países no afrontamento 
com as forças imperialistas, que 
têm reforçado o seu poder ull~ 
mamente. Perante esta situação 
de facto, é necessário partir 
quanto antes para o íncremenlo 
das solidariedades regionais na 
América Latina, por um lado, e 
na Áf nca, por outro, para partir 
depois para pol ílicas mais vastas, 
ligando a América Latina à Áfn
ca num espírito de cooperação 
Sul-Sul. 

Tal como noutras épocas de 
crise e dadas as dificuldades do 
comércio internacional, a situa· 
ção que se vive proporciona um 
reforço de políticas até certo 
ponto voltadas para dentro, vol
tadas para o mercado interno re
gional. Creio que começam a sur
gir na América Latina condições 
para o desenvolvimento dessas 
articulações regionais que têm de 
partir de políticas sérias no do
m ínio interno visando satisfazer 
as neces.1idades dos sectores mais 
desprotegidos das populaçoes. 

Apesar do sombrio panorama 
da América latina, a situação 
em A/rica é pior. .. 

Sim. Por muito difícil que 



~jo a ~ituaçao na América Lati· 
na, a Afnca vive e eu falo da 
\fnca negro um pcnodo mul
to mais dromãt1co. Neste cont1 
nen te está urna das duas regiões 
do planet,1 onde se concenlra a 
"pobreza absoluta" (a outra re· 
g1:10 está na Ásia do Sul), isto é, 
os níveis mais degradados de sa 
t1sfação da~ necessidades huma
nas :\ m:uor parte destes pa1ses 
que as Nações Unidas classificam 
de l.easr Developed Countnes 
(Países Menos Avançados. PMA). 
situam-se precisamente em Áfn
ca 

Adaptar a economia 
a ,i1unções de emergenc1a 

A forma muito dura como a 
Arrica negra suporia a crise m
tcrnac1onal observa-se nas dolo 
rosas ex periéncias verificadas no~ 
últimos anos nos pa1ses de ex
pressa-o portuguesa com ex· 
cepçáo de C'abo Verde - que se 
veem agora obngados a fazer 
uma revisa-o das polilicas cconó· 
m1cas projectadas após a inde
pendenc1a. Uma revisa-o dilace
rante na medida em que alguns 
propósitos iniciais de uma rápida 
trans1çtro para o socialismo n:10 
poderam ser confirmados peran· 
1c os obstáculos su rg1dos. 

O que provocou ern1 altero
çoo do s projecros nascidos com 
o independencia? 

Depende naturalmente dos 
casos [m Angola. tanto quanto 
cu sei, tem havido uma tentai!· 
va de adap1ar a pol1t1c:i econó· 
mica de uma lorma mrus ílexivcl 
a si1uaçt"le, de cmergencia. Isso 
tem sido executado em "ánas 
e1apas. como, por c,emplo. dc
linindo um certo numero de cm· 
presas prioritãrias que devem 
merecer a atençtro particular da 
administração do Estado. fazer 
planos anuais de emcrgéncia, de
sistir de planos muito ambiciosos 
e pormenomados de medio pra-
10, mas que dep<l1s se \'ertficam 
unprat icávei ~ 

Revisa-o também no que diz 
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\tt'\010 com poucos recur..o,. Cabo Vcr<le con~u1u escapar ao FMI 

respe110 à posiçtro da agricultura 
dentro do sistema económico -
em Angola e Gume-Bissau, pnn
cipalmentc - em que se es1á a 
dar um renovado interesse e im
por1ánc1a ao sector camponés 
tradicional deixando de concen
trar tantos esforços no sectores-
1atol Chegou-se à conclusão que 
para alimentar as populações é 
necessário moll\'ar e impulsionar 
o sector compones 1radicional 
poro que a oferta intema de ali
mentos corresponda às necessi
dades. 

Porque razões Cabo Verde é 
uma exa:pção. 

\ situação paradoxal de 
Cabo Verde esta em que e um 
país extremamenle desprovido 
de n.-cursos nalurrus - o que evi
den1emente n!lo e o caso dos ou
lros paises de expressa-o portu
gueso e, no entanto. é o único 
que registou uma evolução rela
tivamente constante do produto 
por hab11:inte e de subida do n1-
vel de vida da populaçtro Sem 
ter recursos materiais que pos
sam explicar esse fenomeno. 

Várias razões explicam isso. 
Uma grande estabilidade pol íti
ca. uma poliuca económica in
terna e e, terna prudente. equi
librada, particularmente no do
m in10 da gcsl!lo monetaria e fi. 
nanccira. Isto tem permilido a 

Cabo Verde evitar ··derrapagens" 
que provocassem necessidades 
ab<,0lu1as de financiamentos ex
temos com intervenções do FMI, 
seguidas das habituais consequên
cias funestas 

O mérito da s1tuaça-o de Ca
bo Verde eslá, sem dúvida. na 
pol nica do governo seguida no 
campo económico. 

Não obstante a dificil siwa
ção económica africana, há no 
emanto formas embrionárias de 
solidariedades regionais que refe
riu a cooperação enrre os cinco 
poises de e."<pressão portuguesa. 
aSADCC. 

Sim. \liás. o esforço para 
uma aproximação de cooperação 
economica. tecnica e financeira 
entre os pa1ses lusófonos tem si
do recentemente renovado. Em
bora os resultados tenham fica
do. até agora. aquem daquilo 
que e po$ível, o importante é 
lançar os alicerces de uma coope
r:iç.l'o que pouco a pouco irá fun
cionar. 

Quanto à SADCC tenho ideia 
de que a:; expectat1, as cnadas 
m1c1almente ntro correspondem à 
realidade. Mas isso ntro significa 
que o proJecto tenha perdido vi
gor Devem-se compreender os 
magros resultados obtidos ale 
agora pelas dificuldade~ internas 
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dos países da SAQCC e pela si
tuação política na Afnca Austral. 

O ··milagre" da Costa do Marfim 

Um novo co11ce110 qu.e tem 
surgido 110 linguagem de macrr.>
economia ê o designado por 
"No~-os Poises JruJuslrializados" 
(NPI que reunina países conw o 
Brasil. Coreia do S111. etc. Em 
África Irá algum pais ro1ulidaro a 
NPJ? 

- Essa des1gnaçio e mai~ 1or 
nalisuca do que cientifica Se 
virmos os hvros que tém sido pu
blicados e onde entra esse con· 
ceito. notamos que a lista de paí
ses NPl Hna muito. Por outro 
lado. a UNCT AD mdui apenas 
sete p~1ses nes.~ grupo por um 
cnterio meramente estatis.tico de 
crescimento das exportações de 
produtos manufacturados num 
determinado periodo Coreia do 
Sul. Brasil. Taiwan. Argentina. 
Índia. Singapura e México. 

Apesar de ter ha,·ido paises 
africanos que em determmado 
período registaram um cresci
mento económico relamamente 
rapído n!o há nenhum que se 
possa enquadrar nesse grupo. O 
caso mais próximo é o da Costa 
do Marfim. onde se deu uma es
pécie de .. milagre coreano··. com 
um crescimento económico a 
uma taxa da ordem dos 7.5%. 
durante mais de det. anos. Um 
crescimento que não era imputá
vel à valorização do preço do pe
tróleo pois a Costa do Marfim 
n!o é exportador dessa matéria
prima. 

Mas este país representa tam
bém um dos casos mais exempla
res e tristes quando teve o seu 
crescunento brutalmente corta
do pela conjuntura internacional 
e pelo endividamento externo. 
Actualmente a Costa do Marfim 
também está às voltas com o 
Fundo Monetário Internacional, 
programas de estabilízaç!o, cor
tes das despesas públicas, etc. 

Um ponto relevante quando 
se fala dos .. Novos Países Indus
trializados" está imP.lícito na 
questão da chamada 'nova divi-
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s.a:o internacional do trobalho". 
ou seja. porque razio alguns pa1-
se:; do Terceiro Mundo pudcr:1m 
dcsen, olver muito rapidamente 
as exportações de produtos nrn· 
nufocturados Nalguns casos. co
mo no Brasil, ou em Singapura. 
n partic1paçt'ío de empres:is trans
nacionais nesse desenvolvimento 
foi muito dinx:to Mas noutros. 
e o mais e,emplar e o da Corda 
do Sul. hou,·e um conjunto de 
c1rcunstãnc1as e uma experiencia 
já acumulada no dominio mdus-
tn:il que 1epresentam uma c:irnc
teri ticu nacional muito relevan· 
te. 

( onclumdo: a denonunaçt'ío 
· 1'.o,os Paist'- lndustnalizados" 
ntlo tem base c1ent ifica. envolve 
realidades c\lremamcnte hete
rogene4 e n:to e pos.sivel dai ge
neralizar uma tendência para ln· 
dustriaüza~o do Terceiro Mun· 
do. 

A armadilha do credito ex temo 

Em que termos o divida ex
tema africo11a é di/ere11ci.ada da 
da América /.atina? 

Tendo atença-o a alguns ca
sos espec ificos, pode-se dizer 
que o endividamento externo de 
muitos países africanos não tem 
o mesmo carácter explosivo da 
América Latina. Nesta região os 
mecanismos da dívida esuro mui
to relacionados com a proxim1· 
dade do capitahsmo norte-ame
ncano. A presença das transna
cionais é muito maior. 

O~ problemas que se põem 
em Africa tem a ver com a re
tracção do comércio internacio
nal e com a queda de cotações 
de produtos primários que sa-o 
exportados por esses países. É 
o caso da Costa do Marfim em 
que a queda do cacau provocou 
um agravamento dos pagamentos 
externos. 

Mas também em África mui
tos países foram vítimas da con· 
juntura internacional com a eu
foria ao crédílo de bancos pnva
dos. Caídos na armadilha, sofre
ram sérias consequéncias com a 

subida do dólar e o aumento da 
taxa de juro. 

No rrabal/ra que aprt:seutou 
ac> I Congresso lnremarional de 
Politica Economu:a. Mário Mu,. 
terra clefencJ(! que 110 pri.:seme 
conju11111ro histórica é necessária 
uma concepçào de desem'OM· 
meruo que posw ftmcionar. no 
terrt-no da prática soâal, romo 
· ·111opio efka:" que define como 
'

111tvpia portadora Je uma dma
rmca de progres'1t," Qual sena a 
"utopia e fica::" para .·1/rica ? 

Cabe em prime1ra instância 
aos Jfncanos d12erem qual será 
essa "utopia eficaz", mas nos as
pectos es~ncíais julgo que con
siste sobretudo ter confiança na~ 
própnas forças N:ro confiar ex
cess1v amen te na ajuda ex terna 
para o seu própno desenvolvi
mento. monopolizar ao máximo 
os recursos produtivos do pais, 
cnar solidariedades regionais, ser 
hurrulde na aplicaç!'o dos inves
timentos, n.Io pensar em imitar 
grandes tecnologias dos pa ises 
avançados. nã'o se tornar ílagran· 
temente dependentes das tecno
logias estrangeir3S, criar capaci
dades regionais de invcsttgação 
científica e tecnol6g1ca para que 
o progresso seja pensado em fun· 
ção das necessidades locais e re
gionais, nomeadamente no caso 
da n,gricu I tura 

E numa linha deste género 
que penso dever ser _tentada a tal 
"utopia eficaz" em Africa. 

A "utopia eficaz". e a realidade 
A terceira conferênc,a de 

Lomê esrti programada para De· 
zembro próximo. Como a11olla 
os resultados até agora obtidos 
por esta instituição que liga a 
Comunidade Económica Euro
peia aos palses africanos do gru· 
po dos ACP*J 

Essa questã'o vru no sentido 
daquilo que consideramo:. dese
jável e possível no terreno da 
.. utopia efica1.", e do que se tem 
veri fie ado na realidade. 

Em princípio. uma Europa ln· 
tegrada e independente dos Esta· 



dos Unidos seria muito favorável 
ao desenvolvimento de um esta
do de cooperaçtro Norte-Sul, 
compatlvel com o eixo Sul-Sul. 
Tudo depende portanto da posí
çlfo que a CEE assumir no siste
ma das relações económicas in
ternacionais. Mas a nll'o haver 
nenhuma nlteraçlfo à actual si
tuaçff'o e Isso ntro é visível a 
curto prazo a CEE continuará 
apenas como um elo intermediá
rio numa cadeia imperialista que 
é bem conhecida, apesar de al
guns resultados positivos obtidos 
pelos ACP. 

Nove anos depois das ind~ 
pendências das ex-colónias por
tuguesas, a cooperação económi· 
co de Portugal com os cinco 
novos Estados af n·canos nffo 
atingiu o nivel que era possfvel e 
desejável Quais Silo hoje as di
recçaes que essa cooperação de
veria seguir paro recuperar o 
tempo perdido? 

- A primeira raza-o para o 
actual estado de coisas é ter ha
vido, em determinados meios po
líticos portugueses depois da in
dependência das ex-colónias, 
uma atitude hostil ao relaciona
mento com os novos países afri
canos. Por pane destes últimos 
houve também um período em 
que a cooperaç!o económica 
com a ex-metrópole nao era mui
to desejada. Esta fase no entanto 
p~sou, apesar de na-o terem de
saparecido ainda todos os pro
blemas de índole política. 

• O Grupo de Estados ACP (Áfri· 
ca, Caraíbas, Pacífico) surgiu em 
197S após a reunião de Lomé, capital 
do Togo, quando 59 países de recen
te independência - na sua maioria 
e.x-col6nias da FranÇll e Grã-Bretanha 
que, interes..qdos em dividir zonas de 
influência nos seuN anti4(>S impérios, 
fo11m os grandes impulsionadores da 
convençio - estabeleceram acordos 
económicos com a Comunidade Eco
nómica Europeia (CEE). Esses acor· 
dos pretendiam estabelecer relações 
economicas privllegbdos, nomeada· 
mente no acesso aos mercados euro
peus por parte dtWes países do Ter
ceiro Mundo que importariam produ· 
tos manufactucados da CEE em con-
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"Governo português 
segue política oportunista" 

A experiência dos cinco no
vos países africanos demonstrou 
a convenjência de desenvolver 
determinadas vias de cooperaçã'o 
com uma potência in termédla 
com quem têm afinidades histó
ricas e culturais. E que na-o pode 
ter ambições neocolonlais, por· 
que, mdependentemente de in· 
tenções, nã"o tem conclições eco
nómicas para o fazer. 

Há assím, uma situaçlfo de 
facto capaz de proporcionar um 
estado de cooperaça-o de interes
se comum realmente vantajoso. 

No entanto, do lado portu
guês na-o há uma política econo
micamente fundamentada que 
atenda aos interesses nacionais e 
dos cinco países africanos. O que 
há, é apenas uma política pomual 
e algo oportunista. 

Quando se desenvolvem hoje 
esquemas de cooperaçã'o trian
gular ou trilateral - em que Por
tugal é parte integrante - fica
se sem saber se o que está em 
causa é o interesse do vértice do 
triângulo do Norte ou dos outros 
dois. isto é, os novos países afri
canos e Portugal. 

Na minha opinia'o, por falta 
de vontade própria do governo 
português na-o têm sido procura
dos os grandes objectivos que in
teressa alcançar. 

Que orientação realista dev~ 
rio Portugal seguir na cooperação 

di~ vantajosas. Porém, mesmo de
pOIS de Lomé n, em 1979, (onde 05 
ACP passaram a 60 com a adesão do 
Zimbabwe) a desigualdade do inter
câmbio económico manteve-se nllo só 
por raz?)eS do estágio de desenvolvi
mento que separam de forma abismal 
os dois gxupos de países, como pela 
profunda peneinção de interesses 
norte-americanos na "Europa dos 
Dei". Na tercein conferência de Lo
mé, marcada p:in o próximo mês de 
Dezembro, deverão ser reexaminados 
muitos dos acoroos es-tabelecidos e 
integrados novos membros no Grupo 
dos ACP, entre os quais Angola e Mo
çambique. 

com os suas ex-colónias? 
- Hã vários espaços que po

deriam ser preenchidos. 
Os recursos técnicos que te,. 

mos, embora limitados, em Por
tugal podem ser orientados efi
cazmente para ocorrer às neces
sidades de assistência que têm 
esses países. 

Na-o se pretende que Portugal 
vá financiar grandes projectos, 
que aliás na-o sa-o prioridade nas 
ex-colónias. Estes países necessi
tam. sim, de capacidade para ge
rir o que existe, para pôr a fun
cionar empresas que por uma ra
zio ou outra foram paralisadas, 
de quadros para formação de 
técnicos. Veja-se o sector agrí
cola. Em Portugal temos muitos 
agrónomos qu~ conhecem pro
fundamente a Africa e que pod~ 
riam ser encaminhados para o 
continente com benefícios óbvios 
e mútuos. 

O sector comercial também 
tem deparado com urna grande 
relutância por parte do governo 
português que lhe tem negado 
garantias financeiras. 

Não há, ponan to, por parte 
do governo português uma estr~ 
tégia de médio ou longo prazo 
paro as relações com os pafses de 
expressão portuguesa. .. 

- De facto, nfo há. Dou-lhe 
um exemplo significativo: nã'o 
existe em Portugal até hoje um 
balanço oficial da ajuda até ago
ra concedida às ex-colónias. E a 
própria informaç:ro do que se 
está a passar é extremamente 
precária. 

Porquê esta situaçã'o? Porque 
em Portugal o que se tem feito é 
apenas uma política económica 
de curto prazo fundamentalmen
te balizada nas exigências do 
défice da balança de pagamentos 
e de estabilização financeira. 

A nível oficial nã'.o está defini
da a melhor maneira de inserir 
Portugal na divisao internacional 
do trabalho. Nlfo há uma estraté
gia de longo prazo (e vontade 
política. .. ) para as relações eco
nómicas internacionais.. • 
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Livros do 3.0 Mundo 

FONDO MONET ARlO 
INTERNAClONAL. OEUDA 
EXTERNA Y CRISIS 
MUNDIAL 
José Sernlle e Jacq11elil1e Boin. 
&J. lepala, \fadrld, 198./ . .5(1!} pp. 

Um livro que d1dact1camen
te põe a descoberto e~a miste
riosa institui~o que dá pela si
gla de FMl suas ptáticas e se
gredos. 

Os autores reoonhecem que. 
dessa ··fantasmagorica entida
de"', os p0\'0S que habitam este 
planeta só conhecem a sigla, ja
mais tendo visto o seu verda
deiro rosto. Sabem. no entan
to, que os seus mandatários -
homens e mulheres também 
eles sem rosto - se apresentam 
inicialmente com modos bran
dos e protectores.. tentando 
convencer as pessoas ( onde se 
mcluem dirigentes políticos) da 
bondade dos seus serviços. As 
receitas que invariavelmente 
aplicam pouoo diferem de país 
para país. As consequências da 
sua aplicaça-o são também sem
pre as mesmas: desemprego, ca
restia, empobrecimento, fome. 
tensões sociais, golpes de Esta
do, militarizaçã"o da política, 
da economia e da vida quot~ 
díano, etc. 

O livro procura dar resposta 
a duas grandes questões: '"É o 
FMJ um organismo que contri· 
bui para o incremento da 
cooperaçã"o entre os países que 
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o integram ou uma mst1tuiç:Io 
que atraves da imposição de 
duros programas t.le austeridade 
contribui paro que se exerça o 
domínio de uns paises sobre 
outros'>" Segunda questão : "~ 
o FMI uma instituiç:lo que oíe
rece ajuda aos pa,ses que a ele 
adem:un ou um organismo in
terventor que coartà a sobera· 
nia dos Estados membros e res
tringe ou elimina a sobuania 
dos seus povos·r· 

"Neste momento da lustória 
da humanidade em que o FM 1 
aumenta consideravelmente os 
empréstimos oos pa1ses que o 
imegr:un. estendendo a sua 
acç.ro a todas as regiões do 
mundo". mas também no mo· 
mento em que cada vez maior 
número de países se mostra in· 
capaz de pagar os juros e eíec
tuar as amortizações dos em
prest1mos contraídos. levando 
a desorientaçlo à própria estru
tura bancária norte-americana 
- principal credora dessas re
giões - a resposta a todas estas 
questões reveste-se da maior 
importância. 

Dificilmente se encontrará 
livro que aborde questões eco
nómicas tão densas com a sim
plicidade deste, sobre um tema 
tão necessáno para quem pre
tende entender o mundo que 
hoje pisa. 

VELASCO, DELESTADO 
OLlGARQUICO AL 
CAPITALISMO DEL ESTADO 
Francisco Guerra Garcia. Ed. 
Cenrro de Esrudios para e/ 
Desarrol/o y la Partfr:ipación, 
CEDEP. Uma. Peru, 119 pág. 

Livro breve porém essencia~ 
faz um balanço da Revolução 
Peruana de 1968-1975 que. por 
sua vez. serve de ponto de par
tida para as forças sociais e po· 
1 ítícas interessadas na mudança 
social. 

Guerra Garcia é um dos in
telectuais que oompreenderam 

que esse processo cont uso, lide
rado por um general (Velasco 
\lvarodo) e quatro coroneis, vi
nha d:1r uma resposta a proble
mas acumulados durante cerca 
de meio século. coloborando 
com elt' sem preconceitos. So
ciologo, integrou a eqmpa co
nhecida como La Aplanadora 
que. dirigida por Carlos Delga
do Olivera, estimulou a mobi· 
lizaç4o e participaç!lo popular 
a partir do SINAMOS (Siste
ma Nac,onal de Mobilizaciôn 
Sociof), do qual também fa. 
ziam parte Carlos Franco, Héc
tor 8éjar, Hugo Neira e f ede
rico Velarde. 

Em pouoo mais de 100 pã· 
ginas. "Pancho" Guerra expõe 
os factos principais da história 
peruana neste século, a partir 
do despontar de uma cons
cténcia nacional e anti-imperia
lista, personificada por José 
C'.arlos Mariátegui, Haya de la 
Torre e Jorge Basadre, e passa 
em reviSta a posterior direiti
zação do APRA (Alíanza Popu
lar Revolucionaria Ameri('on.a), 
a modernização da dependên
cia. consumada por sucessivos 
governos oligárquicos, a criaça-o 
de novos partidos de esquerda 
e de direita (entre estes últi
mos. o governamental ,4cción 
Popular), o surgimento de uma 
mentalidade militar renovada e 
a iníluência das guerrilhas de 
1965. 

O coraça-o do livro está na 
análise da Revoluç.lo Peruana. 
que cumpnu as tarefa~ históri· 
cas que se colocavam desde a 
década de 20· a liquidação da 
oligarquia a luta anti-imperia
lista. a participação popular, o 
fortalecimento do aparelho es
tatal. sem esquecer também os 
deíeitos t lpicos de um regime 
milhar, burocrático e autoritá
rio. " A natureza autoritária de 
um regime, condiça-o de eficá
cia da revolução, traua cm si, 
ao mesmo tempo, as mais sé-



rias hmitaçõcf'. reflecte ele. 
Guerra Garcfa nao se limita 

a uma dcscnçao cxnctn e docu
mentada Procura dellnir um 
quadro teórico que pern11ta re
tornar o caminho interrompido 
pela contrn-rcvoluçáo de Mora 
les Uermúdez em 1975 e a sua 
conunu1dade belaund1sta a par
tir de 1980: e insiste na necessi
dade de procurar a libertaç.ro 
nocional e o ~ocialismo median
te processos que respondam ao 
desafio pendente da industna
liiaça-o e que conciliem "a de
mocracia, o desenvolvimento 
económico e a satisíaçáo das 
necessidades bãsica~ da maio
ria". 

N~o ignora qu · devido ao 
atraso e :1 dependência, à fraca 
indusm.,hzaça-o, ao inc1p1entc 
desenvolvimento técníco e 
científico. a heterogeneidade 
social, e à insuficiente orgam-
1.aç(To das classes sociais, os 
processo~ revolucionános em 
países subdesenvolvidos como 
o Peru "estar.lo cheios dt con
trodiçoes, frustrações e dese$
peranças". Mas. ao mesmo tem· 
po, sabe que também .. podem 
~urgir pleno., de \Ontadc tran • 
formadora, de criatividade e es
forço genuíno, na procura e na 
rea · iz.aç!o efectiva embora 
parcial da justiça social, do 
desenvolvimento económico e 
da democracia''. Em tom sere
no e com ngor intelectual 
Guerra Garcia conclui assim 
um livro conciso e indispensá
vel. (Horacm Verbçtrky) 

THE SUDANESE 
BOURGEOISIE 
Farima .\falzmoud zt:D Press 

/,ondret /984 
Este livro. que acaba de ,;er 

publicado na Inglaterra, é um 
estudo pioneiro do papel da 
burguesia do Sudão no desen· 
volvimento económico des.~a 
naçao do norte d.1 !\fnca con
vulsionada no momento por 
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um conílit9 entre a região nor
te de origem muçulmana, e a 
regi:l'o sul, mílucnciada pelas 
religiões 1rad1cionaís. A análi
se do processo de formaçao de 
uma burguesia num pa(s como 
o Sud:ro esclarece a forma pela 
qual o capitalismo procura in
terferir na organizaçfo socio
econ6mica de sociedades cujas 
estruturas sao diferentes das 
existentes na Europa onde sur
giram as leis do mercado e a m
dustriahzaçtro. 

Fatima Mahmoud é profes
sora da Universidade de Car
tum e uma intelectual muito 
conhecida no seu pa!s pelas 
suas posições marxistas O es 
tudo da classe empresarial su
danesa mostra como esta, ape
sar da sua diversidade, usa mais 
a política do que os negócios 
- e também os laços farniha
res, étnicos e regionais para o 
processo de acumulação de n· 
quezas. ,\ burguesia sudanesa 
aliou-se inicialmente ao colo
nialismo e. depois da mdepen· 
dencia, aos interesses transna
cionais para reprimir a~ tenta
tivas internas de mudança da 
ordem social e económica. Fa
tima Mahmoud afirma que o 
sector empresarial do Sudão é 
retrógrado e que vive no mo· 
menta um Impasse como re
sultado do agravamento do 
confluo entre as regiões norte 
e sul \o momento. o Sudao é 
um dos pnncipms aliados !JOr· 
te americanos no norte da Afn
ca mas internamente, a s1tua
çlio do país é considerada crí
tica, podendo a qualquer mo
mento surgirem modificações 
importantes capazes de alterar 
o quadro de alianças estratégi
cas na região 

GEOGRAFIAS 
Mario Benederti, Editorial 
Nuel'a lmagerr, Buenos Aires 
/984. 

Livros do 3.0 Mundo 

A característica mais mar
cante da obra poética e narra
tiva de Mario Benedetti foi, 
sem dúvida, a assombrosa ca
pacidade de comunicação com 
o público leitor. Criador de um 
mundo que reílectia com fideli
dade e espírito crítico a vida 
quotidiana da grande maioria 
dos uruguaios, descobridor de 
uma linguagem que era a de um 
vasto sector da sociedade u ru· 
guaia, Benedetti na-o só alcan
çou mais leitores que qualquer 
outro da sua geração, como 
também conseguiu. sem exage
ro ser o que mais contribuiu 
para a criaç:ro de um público 
de literatura uruguaia na déca
da de 60. Os romances Gracias 
por el f uego e la tregua. os 
contos Montevideanos, e os 
Poemas de la oficina foram re
cebidos com entusiasmo por 
um público que se reconheceu 
neles e ao mesmo tempo, des
pertaram uma avidez, até en
ta-o desconhecida pela literatu
ra nac1onaJ. 

Através de Benedetti (bem 
como de Onetti, de ldea Vllla
rino ou Martinez Moreno). os 
uruguaios viam-se a s, mesmos 
retratados no meio de uma cri
se na qual a própria identidade 
nacional se colocava nas entre
linhas e o "eStilo de vida" uru
guaio começava a cambalear. 

Mesmo no exílio, Benedetti 
nunca rompeu o corda-o umb1-
licaJ com a realidade uruguaia. 
Mais um que na longa coluna 
da diáspora espalhou nostalgia 
pelos quatro pontos cardeais. 
escolheu ser a testemunha lite
rária dessa outra realidade. 

A sua literatura procura ser 
principalmente uma contribui
çio. um elemento a mais de um 
combate em que toda a socie
dade se empenha e para a qual 
o escntor quer contnbuir para 
"ganhar um mundo justo onde 
a nossa prioridade (a do escri
tor) volte a ser a literatura" 
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na estrada do uturo 
editorial 

CAMINHO 

-4 
t=:..-

Análise ao rumo 
percorrido pelo nosso 
povo nestes ultfmos dez 
anos e as perspectlvas 
de rumos futuros para a 
economia portuguesa 

Preço: 650$00 

noll'idades 
leia e ofereça livros 

Com este «Maracanã, 
Adeus (onze histórias de 
Futebol)", Edllberto 
Coutinho conquistou para 
o Brasil, pela primeira 
vez, um dos mais 
cobiçados prémios 
Internacionais: o da 
Fundação «Casa de Las 
Amertcas» e, também, 
outro Importante prémio: 
o «Afonso Arlnos», de 
conto e novela da 
Academia Brasllelra de 
Letras. 

Preço· 400$00 

* * * * * * * * * * * * * * JACQUESARNAULT * 

Ao estudar o 
funcionamento da 
«Grande Democracia 
Americana» somos 
levados a Interrogar-nos: 
quem governa 
verdadeiramente os 
Estados Unidos da 
América? 
As respostas dos 
representantes do blg 
buslness às perguntas de 
Jacques Arnault são 
esclarecedoras. 

Preço: 600$00 

"--- livros 
CAMINHO a qualidade da sua leitura 



O papel 
da esquerda judia 

na questão palestina 
O panorama político em Israel continua confuso. 
O governo de unidade nacional chefiado pelo 
trabalhista Shimon Peres encontro resistência 
nas próprias bases e direcção do partido no 
parlamento, sobretudo pela inclusã'o no gabinete 
do tristemente célebre general Sharon, que 
passou a ocupar o Ministério da indústria e 
Comércio. 
O sector mais progl'C$ista do traballiismo considera 
que esse é um preço excessivamente alto a ser 
pago pelo estabelecimento de um governo de 
coligação que, de qualquer fonna, nasce débil e ao 
qual a maioria dos observadores só dâ uma 
curta vida. 

Neste especial sobre o Médio Oriente, dois 
dirigentes israelitas do movimento pacifista, Judy 
Blanc e Mordecbi Bar On, este último 
recentemente eleito deputado pelo Partido Rat:z., 
analisam a presente conjuntura e o papel da 
esquerda no leque político de Israel e na luta 
pela defesa dos direitos palestinos. Por seu lado, o 
ex-prefeito de Nablus. 8~m Shaka, assinala 
no seu depoimento que o povo palestino só pode 
confiar nas suas próprias forças para oonquistar um 
Estado independente. 

Beatriz Bimo 



Especial/Médio Oriente 

Israel 

''Uma terra de duas nações'' 
Palestinos e israelitas poderão viver Juntos e em paz, 

aíirma o deputado do Aatz. Mordechai Bar On, 
militante do movimento pacifista 

A irrupç~o dos mo, 1mentos pscifistas na \'Ido 
pohtica israelita n.Jo se restr1ng1u a um epi
sódio crrcun.stancial no clima., das contra

dtções internas criadas pela guerra do Líbano. Tu
do indica que n~o só vio manter a sua influencia a 
partir das próprias mobilizações futuras. como 
tambem atra,es da actl\'idade polittca de algumas 
das figuras que se projectaram pela militância em 
fa"or da paz e que na,; últimas eleições di:;putaram 

e conquistaram uma representaçjo no parla· 
menta. 

1! o caso de Mordecha1 Bar On, um reputado in
telectual que esteve no exército até aos 40 anos 
(quando solicitou a sua p11$agem à reserva, basean
do-se numa regulamentaç::To que a permite a partir 
dessa idade limite). professor da Universidade He
braica e destacado dirigente e fundador do movi
mento "Paz Agora··. 

Bar On recebeu-nos na sua casa no elegante 
bairro "German Colony" de Jerusalém, pouco an
tes de parttr para Telavive. onde o seu partido, o 
Ratz. liderado pela conhecida militante pacitista 
Schulem1te \lone - que se apresentou com a sigla 
CRM (Citizen's R,ghts Mo1·eme111 Movimento 
paro os Dtreitos do Cidaddo) - ia realizar a primei· 
ra reuni:ro pós-eleitoral para traçar uma estratégia 
visando a sua actuaçtro no parlamento (Knesset). 

O seu partido define-se como sionista ("isso di
fereoc1a-nos de outros agrupamentos de esquer
da") J'á que, segundo explica Bar On. concebe 
os ju eus como "um povo com história própria e 
portanto com direito a viver no seu Estado nacio
nal, e nlJo meramente oomo uma religião". 

Em relaçlJo aos movimentos pacifistas. Bar On 
entende que, por na-o se tratar de agrupamentos 
monolíticos e homogéneos, antes pelo contrário, 
nos quais o debate ideológico se processa com 
muita intensidade, foi correcta a decislfo de na-o se 
apresentarem às eleições enquanto tais. "O seu pa

cc pel é outro, fundamentalmente a mobilizaçlo po
,i pular, as manifestaçoes de rua. para criar factos po-

líticos que alertem a opini:ro pública e exijam de
fu11ções do governo" 

A sua candidatura, contudo, surgiu da exigên· 
eia de muitos dos seus companheiros de militãncia 
em .. Paz Agora", que o véem como um homem de 1 
posições firmes e definidas. mas sem a caracterís
tica negativa do sectarismo ou da intransigéncin 
Pelo contrário, sentiam,no como um homem com 
qualidades e com uma personalidade muito ade
quada para o desenvolvimento do trabalho parla
mentar. Recém eleito deputado, Bar On confessa· 
va que ainda estava um pouco surpreendido e atn
buía a sua vitória, em grande parte, à sua militân
cia pacifista. 

Os "radical peace people ·• 

No complexo panorama posterior às eleições, o 
deputado eleito pelo Ratz identificava v1rtualmen· 



te um empate, a nível parlamentar, entre posições 
antagónicas. Na sua opinitro, 50% dos lugares fl. 
canam em poder do Likud e seu) seguidores "de 
quem nao podemos esperar nenhum gesto cm fa. 
vor da paz" e os outros 5~ d1víd1r1am-se entre os 
trabalhistas e seguidores e a nova e~qucrda, pacl· 
fistas e a Frente Democrática para a Paz e a Igual· 
dade, a organização eleitoral liderada pelo Partido 
Comin11sta (Rakah). 

Em termos genéncos. Bar On define todos estes 
ulhmos como favoráveis à pu, embora assinale 
que ex is tem matizes s1gn1ficat ivo~ entre as posições 
defendidas pelos trabalhistas. por exemplo. e ou
tros agrupamentos, como aquele que ele represen· 
ta "Vinte a vmte e cmco lugares estã'o nas ma-os 
dos que nós chamamos 'gente da pal' (peace peo
ple). O que nos difcrenci3 dos outros - porque eu 
estou entre eles - é a ênfase que colocamos na 
defesa de saídas negociadas e portanto na-o violen
tas para a crise do Médio Oriente, e pelo explícito 
reconhecimento do Estado Palestino". "Nós con
sideramos o povo palestino a chave para a paz -
acrescenta. Todos os que eu incluo nos 50% favo
ráveis à saída pacífica defendem de forma mais 
ou menos clara o direito dos palestinos à autode
terminação. Mas é aí que aparecem as diferenças. 
I! por isso que nós mro definimos cxactamente que 
llpo de acordo deve ser estabelecido com os paJe,; 
tinos No própno seio do povo palestino há opi
niões diferentes . Neste momento. por exemplo, 
está·se a discutir qual será o vínculo entre a 
Jordãnia e o futuro Estado palestino. O que é para 
nós um pnncipio defimuvo é que a paz só será es
tável a partir do respeito pelos direitos palestinos." 

Como conciliar a definiçã"o sionista do partido 
com a defesa dos direitos palestinos? Que llpo de 
Estado ~udaico e que tipo de Estado palestino de· 
fendem .• perguntámos. 

"Nós não concebemos o Estado judaico como 
'puro'. Não é e~ a nos.\3 concepçlo de s10111smo 
Cremos que a Palestina é hoje de facto a terra de 
duas nações. os árabes palestinos e os judeu$ israeli
tas. Mas isso n!o s1g111fica que o Estado de cada uma 
dessas nações deva ser rac1almente puro. E mais, o 
termo raça não cabe aqui. Trata.se de uma luta na
c,onal Somos duas nações. que rac1almente esuro 
muito próxunas. Metade da populaça-o de Israel é 
arabe em termos raciais. Muitos palestinos têm tra· 
ços extremamente parecidos com os árabes. 

"J a temos no Estado Judaico (Israel) uma m1-
noria árabe·palestina. que muito provavelmente vai 
querer permanecer aqui. inclusive depois da cria
ç:ro de um Estado palestino independente. E deve
mos ficar mmlo felizes de que assim decidam. Mas 
naturalmente o F.stado Judaico tem que lhes con
ceder todos os direitos que as minorias tém em 
qualquer pais democrático do mundo. Tenro que 
goz.ar de liberdade e igualdade totais. Excepto, é 
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~undo Bar On, dos 120 lugares do 
parlamento 1sraeh12 2S estlo em poder de "gente de paz'' 

claro. pelo facto de que estara-o a viver num Esta· 
do judaico. 

"Da mesma forma espero que no futuro possa
mos ver judeus israelitas a viver no Estado palestt
no-arabe independente. Isto implica que ter:ro que 
produzír·se mudanças profundas na forma de pen
sar das pessoas e, sobretudo. serã necessária muita 
tolerância mútua. A actual situação é muito deli
cada e tensa Acredito que a maior parte dos colo
nos judeus que vivem actualmente nos colonatos 
da Cisjordânia e Gaza terã'o qu~ voltar ao Estado 
de lsrael. Mas também posso imagmar que haja 
alguns que optem por lá ficar, acatando a sobera
nia do Estado palestino " 

Recordámos a Bar On que a maior parte des
ses colonatos est:ro convertidos actualmente em 
fortificações, de onde os colonos quase nã'o saem. 
Os colonatos mudariam enttro a sua estrutura e a 
sua concepçao. um;i vez declanido o Estado pales
tino independente'> 

Bar On estima que o processo de integraça-o 
pode começar uma vez terminada a actual guerra 
"Penso que se <;e chegar a um acordo para :r per
manência de alguns colonos. os actuais colonatos 
podertro passar a ser bairros judeus em cidades ára
bes, como ha bairros húngaros na Roménia ou 
bairros Japoneses e 1taLianos em São Paulo. Brasil:' 
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"Algumas medidas ser:lo tomooas" 

Ponder:imos na nossa conversa com o deputado 
eleito pelo Rati que para quem vinha. como nós. 
dos territórios ocupados. essa v1S!to podia parecer 
um tanto idílica e irrealiSta A realidade quotidia
na das relaçoes entre a populaçJo .\rabe-palestina 
local e os colonos ou o exército de ocupação israe
lita Sllo de grande tens.10 e existem mumeras de· 
monstrações de um crescente rancor entre as duns 
comunidades. 

.. Penso que embora a situa~o poSS3 ser 1r3ttica. 
se o Partido Trabalh1Sta - como tudo indica as
sumtr o governo. tera que dar ~uns passos concre
tos no sentido de devol\'er algum poder aos pales
tmos. E se a correla,;~o de forç:ts n!ro o permitir 
agora, será daqui a algum tempo. depois dl' outra 
eleição. 

"O respeito pelas liderança~ palestinas naturais 
dos temtórios ocupados t algo que mais cedo ou 
mllS tarde terá que acontecer:· 

Problemas de aeroporto 

O Uma noite, no aeroporto de Llsb03, criámos, 
!iem o querer, 30 funcionário da imigra~o 

um problema que i:e tramformaria num quebra
cabeça'> para todos 

- O :senhor é brasileiro. mlb aqui d ii que nay 
~u em No\3 Iorque. 

Sim, mas é No\a Iorque do estado do Mara
nhão, no Brasil. 

- Mas há outra complicação. O seu documen
to de , iagem é mexicano. tem um, ~to de entra
da, mas como bra.-,ileiro o senhor não precisa de 
,i-;to Entoo, ou o senhor é mexicano e precisa de 
, isto ou é brasileiro e ntro precisa, mas tem um. 

Alguns colegas vieram em ajuda do zeloso fun
cionário e. todos juntos, conseguiram uma solu
ção pro,idencial. 

- Bem. e ~ riscarmos da ficha de desembar
que a palavra brasileiro e colocarmo!. mex1CJ1110 o 
senhor importa-se? 

- Não, de maneira nenhuma, desde que me 
larguem. 

E a~im foi feito. Mas esi;a mio foi a única 
complicaç.1o em aeroportos. Em geral. º" docu
mentos de viagem dos exilados são olhados com 
desconfiança. Parece que os seu:) portadores e:.
condem tenebrosos propósitos. mesmo que seja 
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Eleições municipais'!. perguntâmos. 
"Talvez. ou simplesmente devolver os postos 

aos presidentes de câmara que foram expulsos. 
Creio que o Partido Trabnlhista tombem congelaria 
os colonntos. Possivelmente n:to desmantelaria os 
jn existentes, mas poria um trav!o à sua ex.pansA'o 
e. dando prosseguimento nos Acordos de Camp 
David, é provável que chegue a discutir com o 
Egipto algumas medidos concretas no sentado da 
autonomia palestina nos temt6nos ocupados. 
Serao. sem duvida, passos tímidos, ntro os que nós 
reclamamos e defendemos, mas assim se inidaria 
um processo que alcançaria uma dinâmica maior 
depois das futuros eleições ." 

Segundo o raciociruo de Mordechai Bar On, o 
processo de avanço para soluções mais definitivas 
para o problema central do regi:10. que ê o futuro 
do povo palestino, produz.ir-se-ia através do cres
cimento da representaça:o no Knessel das forças 
favoráveis à paz. 

"Imagino o processo por esse caminho - con-

um Paulo Freire ou umn pieuo.,a irmã de carida
de. 

Os franceses lllhez ~ejam O!. mni, duro e por 
b.'-0 mesmo surpreendi-me quando, alguns anos 
atrás, em trán,;íto para Argel, deixaram-me ~ir 
do aeroporto. 

Era, no entanto, uma ilusão. Em poucos mi
nutos. os alto-folantes de Orly chamavam-me a 
todo vapor e, desde então. durante oito horas, 
att no momento de embarcar para a Argélia, ti
ve a honrosa companhia de um imperturbável 
defen'°r da ordem. O meu saudoso amigo Car· 
lo:. Sá. um jurista e lutador pelos direitos hu
manos, que me foi buscar oo aeroporto, qui, 
protestnr. mas logo encontrámos um 1eit111/w 
brasileiro de nos \ingar. M~turãmos o sotaque 
p11ulls1a l'om o dialttto nordestino e dis~mos o 
que quisemos ali me!>mo nas barbas do gendar
me. 

Teõtorúo dos Santos, em Nova Iorque. foi 
uma vez carregado até ao ,l\i..,.o por dob bruta· 
monte da policia de lnugraç.lo ... Seguramente 
tinham ma~ de doi,, metros", recorda o antigo 
prof~or de Harvard, cujo nome ele não sabia 
que figurava na "lista negra" do aeroporto. 

Os episódios são muitos. mas. no aeropono 
de T elavhe, no més pa,;sado, não foi para brin· 
cadeirac;. 

Quando a jo\'em miliciana da Segurança do 
Estado viu, nos nossos p~portes, viagens a 
país~ árabes dos mais "tranquilos" como a 
Ubia e o Líbano - este. exactamente no~ dia~ 
da inva\âo -. entrou em transe. 

Fazendo o quê? Quanto ltmpo? Que tipo de 



firma mas ntro oom um aumento gradual, que 
dos 25 lugares que hoje ocupamos, os radical pe.o.
re people, passemos para 30 ou 35 e assim sucessi
vamente. Creio que o salto pode ser para 60 depu
tados defensores intransigente~ dos caminhos da 
paz no próximo parlamento." 

Um processo de trnnsformaçtro com essas carac
terísticas poderá acontecer em dois anos? 

"Dois anos, um. três, quem sabe? Mas o que 
está claro é que ou n correlaçfo de forças passa a 
pender para o lado daqueles que esuro nitidamente 
interessados na paz ou nao leremos superado o im
passe criado actualmente pelos resultados eleito
rais." 

Bar On na-o acredita que possa vir de uma futu
ra eleiç:To um governo mais à direita em relação aos 
que ja passaram por Israel nos últimos anos, lidera
t.los por Beguin e Sharon. "Essas eram personalida
des fortes, que dominavam o Likud. Agora na-o há 
lideranças 1:To fortes nesse partido." 

reportagens andaram II fazer? As perguntas mab 
duros eram ~bre as minhas .. ligações" em Israel 
e nos territórios ocupados. 

Por que é que escolhera exactamente um ho
tel de pal~tinos? Simplesmente porque me fora 
indicado na e.lação rodovi:iri3 da fronteira e fi. 
cava perto da velha cidade amuralhada de Jeru• 
salém. onde c;e encontrnm os grandes monumen
tos e as relíquias,; religiosas. 

A jo\·em n!o se contenta,a com nada. Queria 
~ber quem eram os meu!> amigos em Israel e 
quem havfamo<, vbto, Quem é que me .. entre
gou" uma carta para a Europa. 

A ~ altum, confes.'-0 que já perdia a paciên
cia . Dis.-;e-lhe que llllo era correio e que rulo sabia 
de nada sobre cartas. A moça chamou O!. colegas 
para o interrogatório. Já eram quatro. Outra jo
vem alimentava preocupações maiores: pergun
tou.me se rnlo tinha receio de que, na minha au
sência do hotel, hou,~~em posto um pacote sus
peito na mala. Ai a dúvida já era minha Não se
ria uma cilada? 

Outro grupo caiu M>bre as malas e estripou tu
do. Roupas íntimas, pequenas recordações da Ci
dade Santa, livros. Quando jó haviam tirado tu
do, amontoando as co~as em cima de um banco, 
levaram a mala e o saco poro um e.xame de raios
X. 

Tentei ~renar aquela alma inquieta, forçan
do um pequeno diálogo. Disse-lhe que levava boa 
impre~o do e~1ilo democrático das eleições em 
Israel. 

Par.i quê? A jovem reagiu duramente. "Demo
cracia a mais não é uma coi.<w1 boa". "~ melhor 
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A ajuda financeira norte-americana 

Uma das conclusões que se pode tirar dos resul
tados eleitorais é que a crise económica - expressa 
numa inílaça-o de 400% ao ano, uma das dívidas 
externas per capita mais alta do mundo, défice fis
cal, etc. n«o teve grande peso na definição do 
voto dos eleitores. Noutro país, esses índices po
deriam levar o partido governamental a uma es
trondosa derrota nas umas. Como explicar este 
facto? 

"O cidada-o comum nfo tem sentido no bolso 
os efeitos da crise", assinala Bar On. "~ um para
doxo. mas há duas razões para isso: a mais impor
tante é a ajuda fmanceira norte-americana. Essa 
ajuda ao ser injectada na nossa economia, n«o per
mite o aumento do desemprego, a expanss:o da po
breza, nem uma perda real do poder de compra 
dos salários. A segunda é que, tendo convivido tan
to tempo com elevados índices inflacionãrios, de
senvolvemos fórmulas para nos ajustarmos às mu-

do que a mais branda das ditaduras'", respondi
lhe._E o diálogo terminou aí. 

Ia mos para quase doas horas de tenso interro
gatório e, sinceramente. já esperava o "amável 
convite" para uma conversa noutro local. 

Tah·ez tenha sido pelas ordens que lhe manda
ram pelo wolk1e-calk, mas houve um momento 
em que acreditei ter domado aquela garota vin
teaneira imbuída de que o cumprimento da sua 
penosa tarefa era importante para a segurança do 
país. Foi quando ela descobriu no fundo da mala, 
ajo uma bomba nem mbteriosal> cartas a conspi
radores europeus, mas um disco do jovem pianis
ta judeu Ivo Pogorelich. O disco havia sido com
prado pela minha companheira. e confesso haver 
sido essa a primeira vez que tra,·ava conhecimen
to com o pianista que, depois. ouvi com agradeci
mento e admiração. 

- Enta-o, o senhor gol>1a dele? 
Pen.<;ei um pouco, mas cedi ã tentação da 

"mentirinha", tão nece$ária naquele momento. 
"Como não?•" Daí para a frente as coisas fica
ram mais suaves. Devolveram-me as malas radio
grafadas, m~ Mo deixaram que eu pegasse em 
nada, temendo que. de novo, mete$e algo sub
versivo na bagagem. 

Um jomafüta da rádio estatal espanhola. que 
acabava de cobrir as eleições israelitas perguntou 
aos interrogadores se considera,·am aquilo real
mente nece~ário e se rulo era pos.$ível fazê-lo sem 
impor tontos vexames às pessoas. 

A jovem funcionária limitou-se a responder 
que era no interesse de todos. E mais n!fo disse. 
(Nefra Moreira} 
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d&nÇl!S, remendando a econorrua. 
"~ ludo uma ilusão, porque a situação econó

mica do Estado é muito má. Mas 3$ pessons n!o 
sentem isso na sua vida quotidiana. Quem se aper
cebe do facto sa-o as pessoas com um maior grau de 
conhecimentos ou com uma fonnação intelectual 
mais sólida. Mas se nos guiamlOS simplesmente 
pelos produtos que se podem adqu1m nos super
mercados, pelo dinheuo que cada um lem guarda
do no banco, pelos indices de movimento do co
mercio. entio nlro há cnse, ou o seu impacto é 
muito pequeno ,. 

Junho de 84: isnehw e pwunos juntos numa 
acçfo de soliduiedade com presos poli1í003 

Lemos durante a nossa estadia em Jerusalém 
que os índices de emigração de judeus israelitas su
peraram nos últimos meses pela primeira vez os 
indices da imigração 

Seria talvez esse fenómeno um reflexo dos trau
mas da sociedade tsraelita com a guerra? Ou reíle
xo da crise económica? Falta de atractivos para os 
judeus no estrangeiro? 

.. Para explicar o facto é preciso aprofundar as 
causas da imigração e da emigração, que sã'o dife
rentes. Entre os judeus, como em qualquer oulro 
povo do mundo, há gente com opiniões muito dis
tintas. Os judeus de Nova Iorque, por exemplo, 
onde há numerosos religiosos ortodoxos, muitos 
dos quais sã'O lremendamenre reaccionários, possi
velmente não estã'o descontentes com tudo o que 
sucedeu durante a guerra do Libano. Eles estavam 
com Begin, nã'o com as nossas ideias. Nã'o houve, 
pois, nenhum motivo para desencanto. Não é ali 
que se deve procurar a explicação para uma baixa 
irmgração. 

·'Creio que o na-o crescimento dos índices de 
inúgraçã'o prende-se com outro problema muito 
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diferente· o facto de que pela primeira vez desde a 
Segunda Guerra Mundial os judeus gozarem de 
total liberdade e igualdade em muitos países do 
Ocidente. LogicamcnteJ. em ve1 de emigrar, prefe
rem ficar onde estao. e verdade que ainda subsis
tem nalguns lugares manifestações de antisemitis
mo. Mas essas intolerâncias sempre existiram e 
e,1st1rao e mlo apenas em relaçt'fo ao povo Judaico. A 
verdade é que nos últimos anos os judeus encon
traram um lar - muito bons. aliãs nos países oci
dentais. 

''Em reloç-Jo aos indiclls de llmigraçtro dos Jo· 
vens israelitas. creio que isso pode estar directa
mente relacionado com o serviço militar obrigate>
rio. Nt'fo porque haja necessnriamente uma atitude 
ideológica contrária à guerrn. Creio que se trata 
mrus de um problema ex1stenc1al, cansaço do servi
ço militar, procura de novos horizontes, vontade 
de conhecer o mundo." 

A plataforma de trabalho 

Como homem que vem do movimento pacifista 
e que foi eleito pelo voto progressista e de esquer
da, Mordachaí Bar On define o seu pio.no de tra
balho no parlamento. 

"Amda na-o posso falar em nome do meu parti
do, pois que ainda vamos discutir sobre o nosso 
trabalho no Congresso. Mas posso falar por mim· 
vou trabalhar priorilariamente em favor de quatro 
assuntos. 

"l) realçar a noçao de que os palestinos devem 
ser nossos interlocutores em todo o processo de 
paz. Não o Egipto, nem a Jordânia - embora tal
vez eles também possam participar mas entendi
mentos directos com os palestinos, que deseJam o 
seu Estado independente tanto quanto nós deseja
mos o nosso". 

Isso significa reivtnd1car o reconhecimento da 
OLP, perguntámos. 

"Vamos pedir à OLP que de um passo revolu
cionário. a Organizaçao foi criada em 1964. Nessa 
época niro havia territórios ocupados A luta era 
para destruir o Estado de Israel. Passnram muitos 
anos. Houve mudanças importantes entre os pu
les1inos. Penso que já é possível pensar em deixar 
claro que actualmente a OLP já nao pretende a 
destruiça-o de Israel. Claro que entendemos esta 
exigência como um progresso entre dois protago
nistas. Nlfo podemos exigir da OLP que reconheça 
o Estado de Israel se nós israelitas. nlfo proclamar
mos publica e oficialmente que estamos decididos 
a reconhecer o direito dos palestinos em formar 
um Estado independente nos terntónos ocupados. 

"O segundo assunto de que me vou ocupar no 
parlamento e nlfo estabeleço ordem de priorida
des ao mencioná-lo em segundo lugar é lutar 
pela total igualdade dos palestinos israelitas. Avan-



çâmos realmente em muitos campos, mas ainda 
subsistem problemas graves que têm que ser enca
rados. Serã preciso devolver terras, permitir a ex
pansã'o do parque industrial, fornecer água para o 
desenvolvimento agrícola nas zonas de populaça:o 
ãrabe, etc 

"0 terceiro assunto é a educação. Ir-me-ei em
penhar na luta contra o chauvinismo israelita re
ílectido na educaça'o. Temos que encarar o ensi
no de um ângulo muito mais humanista. Mudar os 
currículos. os livros de texto, o sistema de forma
çto de professores, etc. Nas escolas em que haja 
condições. criar possibilidades de uma frequência 
mista, de estudantes árabes-palestinos e judeus, 
como experiência piloto de convivência. Claro que 
isso não é normal. porque em geral as duas comu
nidades vivem geograficamente separadas, mas 
temos que chegar inclusive a essas experiências. E 
que os livros de texto possam ser utilizados indis
tintamente por crianças judias e árabes, e não 
como sucede agora. 

"O quarto assunto é desenvolver uma relaça-o 
mais realista entre os judeus da diáspora e os ju
deus de Israel. a partir da aceitação do facto de 
que a diáspora é um fenómeno permanente e irre
versível e não algo transitório. E necessário porém 
criar vínculos permanentes e que não estejam ba
seados na exigência, como aconteceu no p~ado, 
de que eles devem vir para Israel." 

Uma das denúncias mais frequentes dos movi
mentos democráticos e progressistas latino-ameri
canos é a ingerênC13 de Israel no continente, atra
vés da venda de armas e assistência militar às di
taduras. em particular, as da América Central. Per
guntámos a Bar 0n se o movimento pacifista is
raelita tinha alguma definiça'o a respeito dessa po
lftica do Estado de Israel, 

"O movimento 'Paz Agora' só actua em fun
ça-o do conflito árabe-israelita e n!fo se propõe a 
uma actuação internacional. Mas como membro 
do Ratz, posso afirmar que, como partido, temos 
uma filosofia que nos leva a definições em rela
çto à paz mundial E estou convencido de que ao 
dizer isso represento também o sentimento da 
maioria dos nossos companheiros de 'Paz Agora'. 
Somos contra a proliferaçl!'o de armas nucleares e 
contra a corrida armamentista. o que vai nos exi
gir definições em relação à exportação de arma
mento israelita. Por certo, estivemos veemente
mente contra o fornecimento de armas e instru
tores ao regime de Somoza na Nicarágua e estamos 
contra o facto de converter Israel num pi!fo dos in
teresses estratégicos dos Estados Unidos no mun
do. 

"Agora, daí a supnr as necessidades de, arma
mento de um governo como o de Alfonsm. por 
exemplo, há uma diferença, que teremos que ana
lisar, para decidir depois." • 
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Especial/Médio Oriente 

O peso da 
opinião pública 

N a década de oitenta surgiu em Israel um fe
nómeno político novo, que ganhou mais 
força a partir da invasão do Líbano. Trata

se da presença da esquerda nas organizações de so
lidariedade (o "Comité Israelita de Solidariedade 
com a Universidade de Bir Zeit" e o "Comité Con
tra a Guerra no Líbano") que desenvolve activida
des tanto dentro de Israel como nos territórios 
ocupados, levando gente às ruas e fazendo ouvir 
a voz de sectores da população que antes não ti
nham canais de expressão. 

A experiência pioneira surgiu em Novembro de 
1981, quando em resposta ao encerramento da 
Universidade de Bir Zeit pela então recém-criada 
Administração Civil dos territórios ocupados - um 
órg!fo do governo militar israelita - foi c~ado ? 
Comité Israelita de Solidariedade com Bu Zen 
(lsraeli Committee for Solidarity wi th Bir Zeit Uni
versity, ICS). Três dias após o encerramento, cem 
membros do comité irromperam no campus da 
Universidade e "reabriram-no" simbolicamente. 
Organizaram-se grandes protestos, a maior parte 
dos quais ocorreu no centro de Ramallah, o nú
cleo urbano palestino mais próximo do campus de 
Sir Zeit. As autoridades de ocupaça-o reprimiram 
violentamente os protestos, utilizando granadas de 
gás lacrimogénio. Cinquenta manifestantes foram 
detidos. 

Para os palestinos, foi o descobrimento de que 
existiam activistas israelitas solidários com a sua 



causa. Dentro de Israel. foi o aparecimento de um 
pólo aglutinador de muitos descontentes que nao 
haviam encontrado canais para expressar a sua 
oposiçlo ã ocupaça-o da CisJOrdania e de Gaza e a 
sua defesa dos direitos palestinos. 

A expenência prosseguiu em l 98~. quando ante 
a decisão do governo israelita de e'-pand1r os colo
natos nos arredores de Hebrón. na Cisjordânia, o 
Comité de Solidariedade com Bir Zeit realizou 
uma manifestaçlfo dentro de Hebrón. demonstrando 
a sua solidariedade com a populaç!o palesuna que 
estava a ser víuma permanente da v,olência dos 
colonos judeus Quando em Julho desse ano os 
colonos lanç:uam o plano de Sl' apoderar do cen
tro da cidade de Hebrón. o Comité iniciou uma 
vig1lia permanente à frente do quartel.general 
das tropas de ocupaçfo. no centro da ddade. exi
gindo a retirada de todos os colonos judeu<. 
Mamfestaç-ões de solidariedade com os pale tínos 
de Hebron foram promondas pelo oomité em )e· 
ruS3lém e Telavh-e quando, poucos dias depois, co
lonos exaltados entraram disparando rajadas de 
metnlhadOr:l$ no Colég10 Islâmico de Hebron, 
matando tres estudantes e deixando dezenas 
de feridos. 

Cada novo coloI12to ag,1de o povo paJe~llno 

O Comité de Solidariedade com Bu Zeit foi o 
gérmen do que surgiria nos primeiros dias da in
vasao do LJbano. O CAWL(C:OmnutceeAgaiJJSl rhe 
War in Lebanon), Comité Contra a Guerra no Liba
no. Foram divulgadas em todo o mundo as ima
gens das primeiras manifestaçoes pacifistas da 
história de Israel, como a que levou cem mil pes
soas às ruas na primeira semana de guerra. 

Uma das fundadoras do Comité de Solidarieda
de com Bir 2.eit e posteriormente do CAWL, é Ju
dy Blanc uma antropóloga que reside desde 1954 
em Israel, onde nasceram os três filhos do seu casa
mento com o professor Haím Blanc, o qual ficou 
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cego no guerrn de independência, nome dodo 
pelos judeus israelitas à guerra travnda contrn os 
:lrnbes e que culminou com a crioçllo do Eslodo 
de lsmel em JQ4S. 

,\ ela coube viver umn c,periencia que deíl
mu como .. um pesadelo"· enq11t1nto se reuniam no 
sua caso os fundadores do Comité Contra o Guerra 
no Líbano na pnmeirn conferência de imprenso 
organ1iad11 para dar a conhecer os objectívos do 
comité - o seu nlho mrus novo, Jeremiah, com a 
patente de sargento, estava em Beirute com um co
mando de paraquedistas. 

Foi a ida do seu filho para o Libano que a fez 
reogir1 

Não meu mando e eu já militávamos desde 
muito ,1ntes, no Comité de Solidanedade com a 
Universidade de Bir Zeit Foi muito difictl tomar 
a resoluç:to de promover a crioçao do Comité con
tra a guerra quando ele estava a combater em Bei
rute, mas de~de o primeiro momento que estava 
claro para mim e para meu marido que a presença 
do OO$O filho no cenário da guerra na-o nos devia 
deter. Ele Já sabia antes de ir que os pais se opu· 
nham à guerra. ,\s posiçaes dele eram ambíguas. 
mas nós entendemos que não podiamos transigir. 

"O pior período foi enquanto n:ro podíamos fa. 
lar com ele. Foi um pesadelo. Lembro-me da noite 
em que regressou. A primeira coisa que fez foi exi

gir uma explicação pela nossa posição. Dissemos
·lhc que compreendíamos que o havíamos deixado 
numa süuaçlío muito difícil, mas que não tinha· 
mos tido outra allernallva. Simplesmente isso: que 
n.Io havia alternativa. Creio que ele acabou por nos 
entender. Penso que nunca considerou que a guer
ra fosse necessária, mas as suas ideias estavam con
fusas. O facto de que a sua famíl ía tenha tomado 
uma atitude tão inequívoca contra a guerra aju
dou-o a clarear as ideias, embora tenha a certeza de 
que o facto o traumatizou. Agora está fora do 
exército." 

"Todos os nossos filhos serviram nas forças ar
madas. Sarah, a mais velha, o do meio, que fez o 
que se chama reserve duty (reservistas), que exige 
a presença no exército durante dois ou três meses 
por ano, o Jeremiah, que estava no ~erviço nacional 
(notional service), o· serviço obrigatório dos 18 
aos 21 anos. 

A terceira categoria 6 a dos que pertencem aos 
quadros do exército de forma permanente. t entre 
eles que se encontra o maior número de jovens 
com posições de direita. Ao contrário, é entre os 
membros do reserve duty que se encontra o maior 
número de soldados que se opõe à guerra, como os 
que formaram o grupo "There is a limit" (Yesh 
Ovul) cuja tradu~o sena "Há um limite" 



O papel da esquerda 

Para Judy Blanc, o maior desafio actual da es
querda israelita é definir exactamente quaJ é o seu 
papel e qual o papel dos movimentos pacifistas em 
Israel. "Esta é uma inquietude crescente entre os 
militantes de esquerda." Judy lamenta que n3'o te
nha sido discutido nos últimos anos quais as 
respostas que a esquerda deve dar, "tão-pou
co fizemos uma análise aprofundada do reduzido 
impacto que a crise económica tem nas pessoas 
Um dos nossos fracassos é que a esquerda israelita 
não consegue estar de acordo, conceber estratégias 
urutãrias a níveis mais avançados do que a co-par
ticipaça-o nos comités de solidariedade." 

Na opini«o de Judy a razio liga-se mais a dife
renças de personalidade entre os líderes dos diver
sos grupos de esquerda, do que a discrepáncias que 
possam existir a nivel ideológico. 

"Uma das características do cenário político de 
Jsrael é que na:o surgiram formaçoes de esquerda 
estáveis, a na:o ser o Partido Comunista, Rakah. 
Quer dizer, ninguém ocupou o espaço livre entre o 
Rakah e os partidos sionistas de esquerda. Houve 
uma sucessa-o de partidos mais ou menos socialis
tas, ma1S ou menos siorustas, cuja úlhma expressão 
foi o Sheli, que se desintegrou antes das últimas 
eleições" 

Aponta contudo, como aJgo novo o fenómeno 
da Lista Progressista para a Paz (PLP). que elegeu 
dois delegados para o Knesset, o general Mattityahu 
Peled, conhecido por suas posiçoes pró-palestinas, 
que se encontrou várias vezes com lssam Sartawi e 
outros dirigentes palestinos. inclusive Yasser Ara
íat, e um segundo representante, o palestmo Me
hari Mohamed, da regilro de Haifa. A PLP é, na 
sua opimã'o, o agrupamento n3'o comunista com 
perfil mais nitidamente de esquerda. "Ninguém 
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Comas 
manifestações 
contra a guerra 
do Líbano 
foi rompido um 
tabu da 
sociedade 
iscaelita 

imaginava que a PLP ia obter dois lugares, fora 
da coligação do Rakah." 

Para Judy Blanc esta votação é importante, 
porque de alguma forma se consolida a represen
tação progressista e de esquerda no Parlamento. 
A esquerda tem quatro lugares da Frente Demo
crática para a Paz e a Igualdade (DFPE), liderada 
pelo Rakah e da quaJ tambem faz parte um pe
queno grupo marxista, Shassi, e outros movimen
tos menores, como as Panteras Negras (Black Pan
thers), de judeus orientais radicais, dois lugares da 
Lista Progressista para a Paz, três do Shinui {Mu
dança), de centro-esquerda, mais três do Ratz 
(CRM). No total, 12 lugares, aos quais tem que se 
somar os deputados do MAPAM, que a partir do 
trabalhismo assumem posições próximas às da es
querda em temas concretos. 

Isso significa um avanço da esquerda na última 
eleição? 

"Isso dependerá de como actuem os seus repre
sentantes, mas parece claro que, em princípio, é 
correcto falar de um avanço da esquerda." 

O papel do movimento pacifista 

Para Judy Blanc, no contexto de igualdade de 
forças que caracterizam o cenãrio político actual 
de Israel, com um virtual empate entre os conser
vadores e seus seguidores e os trabalhistas e seus 
aliados. é ainda mais relevante o papel que pode 
desempenhar o movimento pacifista. 

·o primeiro e mais importante tabu da vida po
lítica israelita já foi rompido: refiro-me à possibili
dade de assumir uma atitude crítica quanto à guer
ra. durante a guerra. Daqui em diante o governo, 
qualquer que seja, terá que ter em conta a opini!l'o 
pública do país. Por seu lado, a opini!l'o pública 
terá de se organizar de alguma forma, criar novos 
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canais, melhorar os que já tem. 
"Porem. uma vez mais, voltamos no desafio da 

uni!lo da esquerda". 
Em relaçlio ao problema da sucodeterminaçiro 

palestina. a militante dos comités de solidariedade 
acredita que se deram passos importantes. "Quan
do cheguei a lsrael. em 1954, a situa~o poliuca 
era muito diferente A questão do Estado Palestino 
independente não estava t!lo clara como começou 
a ficar depois da ocupação de 196 7. 

Foi depois da ocupa~o que nasceu a ideia do 
Estado paJestmo nesses temtónos. Houve avanços 
mdubitâveis no movimento nacional pa!estmo Par
ticularmente penso que esses avanços se registam 
semana a semana. e ate todos os dias. e os ult1mos 
fornm passos muito significativos. que terllo conse
quências futuras:· 

Jud~ refere-se a dois factos: por um lado. a rea-

Bir Zeit: uma universidade 
que resiste à ocupação 

D No~ terrilórios ocupados existem cinco insti
tuiÇóPS de en'iino superior: as uni\·ersidade\ 

leigas de llir Zeít {:?.300 ~tudantes) e An Najah 
p 600 estudantes). a wú,ersidnde de Belém, que 
é sub,·encionada pelo Vaticano e dirigida por ir
m.fs de caridade. e os colégios i~lãmioos de He
bron e Gaza. 

Visitámo:. Bir Zeit, situada nos ,aJes entre Ra
mallah e EI Bireh. a uns ,inte quilómetro, ao 
norte de Jerusalém. Uma boa parte do seu fuun
ciamento provém dos próprios palestinos da dih
pora. particularmente doe; que trabalham nos pai
ses do Golfo. També~ recebe apoio da Associa
ç:ro de Unhersidades Arabes ( um grupo de ~s
-,enta uni,:ersidades de dhersos países árabe~ de 
que Bir Zeit faz parte) e contou com algumas 
doações de instituições internacionai., como o 
Con.,elho MundiaJ de Igrejas e Pfo para o Mundo. 
O edifício da Faculdade de Engenharia do cam
pu~ no,·o (Bir Zeit tem dois ,'Ompus, o velho e o 
novo, que distam entre si 2 Km.), foi um donati
vo pessoal de um palestino rico residente na Ará
bia Saudita. O seu valor é de seis milhões e meio 
de dólares. 

"A nossa unive~dade está baseada em três 
princípios l) acreditamos na liberdade de pen
samento e de expressão: 2) acreditamos na edu
cação comurútária, interligada com a sociedade. 
sem lugar para ·torres de marfim'; 3) não fica 
nenhum estudante fora da Universidade por fal-
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proximaç:ro das diferentes correntes palestinas que 
lograram a reunificaçtro em torno da liderança de 
Yas.ser •\rnfat. e por outro, o aprofundamento den
tro dos territónos ocupados de um pensamento 
que tende a contrnriar os esforços da ocupaçtro 
em destruir o povo palestino cultural e economi
camente. 

"A questtro do Estado palestino independen
te ainda está muito em aberto. Mas vou fazer uma 
afim1n1i-a-o que pode parecer contraditória: ape
sar da difícil conjuntura actual em Israel, eu diria 
que a soluçtto da coex1~tência de dois Estados in
dependentes. um judeu e outro palestino, Mo 
está mais próxinta. contudo parece mais real do 
que no passado" 

Os grupo-s que sustentam os comttés de Sohda· 
ncdade s«o. o Parudo Comunista, Rakah. grupús· 
culos trotskistas. um pequeno grupo marxista nllo 

ta de recursos pnra pagar 0'> estudos." Quem nos 
explica a filosoflll de Bir Zeit é Albert Aghaui
ri!ln, um dos profe-sores e encarregado de rela
ções públicas da Universidade. 

"Estes três princípios confrontam-nos com a 
ocupação. porque o seu principal objectivo é can
celar a nos."'1 identidade como palestinos". Agita· 
zari.1n ob~rva que uma dns formas que a Univer· 
sidade tem de se relacionar com a população lo
cal silo as 120 horas anuais de serviço comuni
tário que cada e!itudante deve desenvolver. Po
dem !ier utilizadas na alfabeti7.oç:to de campone
<ies, na colheita da azeitonn - as oliveiras são a 
maior ri<juela da regiao (Bir Lt'll significa "ter
ra das oliveira.•;'') - na vigilância nos bairros. etc. 

"Os palestinos expulsos do pais em 1948 -
explica Aghazarian - tiveram grandes dificulda
des para recomeçar. Os que tinhom propriedades 
na Palestina, mas baixo nível educati\'o, perde
ram tudo. Em compensaçáo. os que tinham grau 
universitário progrediram. 1-M explica a corri
da desmesurada de todos os palestinos atrâ., da 
educaç!o, o que nos converteu no povo com a 
maior proporÇào de quadro<; profissionais e téc
nico!> de toda a regitlo ". 

Curiosamente. antes da ocupaÇào de 1967 na 
Cisjordánia e Gaza exbtiam cur.os de nível supe
rior, ma-; não wúversidades estruturadas como 
actualmente. "Com a ocupação e toda~ ac; res
trições impostas pelas autoridades militares is
raelitas para sair do país. surgiu a necessidade 
de ministrar aqui os cursos univer.itários e assim 
foram criadas e se consolidaram as universidades 
actuais". 

Mas o processo de formação das univer,ida· 
des intimamente ligado à resi'>1ência palestina ã 
ocupação. não foi fácil. Pelo contrário. As pres· 



sionista, o Shas.~i. que estã aliado ao Rakah na 
Frente Democrática para a Paz e a Igualdade (sur
gida inicialmente em Hebrón) e elementos do ve
lho Sheli, o antigo partido socialista sionista fun· 
dado em 1977, que teve dois representantes no 
K nesset até 1981 e em 1983 se desintegrou em 
várias formações novas. 

Mas tém também um peso mujto significativo 
os militantes de esquerda sem partido, indepen
dentes de diferentes origens e posições, que coin
cidem na necessidade da mobilizaça-o popular. 
Judy Blanc pertence ao grupo dos independentes. 
Eles coincidem em destacar a necessidade de uni
ficar a esquerda, com cujo programa em geral es
lG'O de acordo. Mas divergem dos partidos já exis· 
tentes, de cuja linha discordam por considerar que 
n!Jo estllo aptos para encabeçar os movimentos de 
massas. 

sões exercidas pela:. autoridades militares i:.rae· 
litas contra as univeNidades sa:o de dois tipos: 
directas (encerramento<;, invasões do compus, 
etc.) ou indirectas (detenção dos estudantes e 
perseguição das suas famflias, impedimento das 
estradas de acesso. proibição de novos investi· 
mentos, lirnitaçao nas autorizações para novas 
construções, censura nos livros a !lerem adquiri· 
dos para a biblioteca. etc.). 

" A biblioteca é muito deficiente - explica Al
bert - e muitas vezes os estudante~ têm que pro
curar o~ documentos necessários ao seu tra· 
balho na Univer.idade Hebraica d·e Jerusalém -
onde s!o olhado, com desconfiança - ou atri.
v~c;ar a fronteira para visitar a uni\'ersidade de 
Amnn, com os riscos que implica cruzar a ponte 
sobre o rio Jordão". 

Muitos do~ documentos e manuai~ de ensino 
doadoi. pelos países árab~ ficam bloqueados em 
Aman à espera da autorização das autoridades 
israelitas. Atra,és de mandados militares os is
raelitas controlam os programa.,, e os livros de 
apoio, assim como se reservam o direito de apro
var cada um dos professores e de autoriwr ou 
~o o funcionamento de no,·os cur.;os. 

Os encerrame11tol 

Uma das formas mah habituais de represália 
dai. autoridades militare israelitas oontra as uni· 
venidades palestinas é determinar o seu encerra
mento. com tudo o que isso implica paro o desen· 
volvimento das actividades académicas. " No ano 
lect ivo 1981 -1982 enfrentámos um encerramento 
de -.ele meses (o período académico é de 9 me
ses) lsc;o significava pura e simplesmente que os 
e:.1udantes iam perder o ano. M~ enc.ontnímos 
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Universidade de Bir Zeít: resistir aos encenamentos. 
ínva~s, perseguições, censura, asfixia económica 

formas de continuar a dar aulas, em pequenos 
grupos. usando mesquitas e casas de família e 
assim conseguimos completar 80 por cento dos 
trabalhos". afirma o professor Aghazarian. 

A Universidade de An Najah foi fechada há 
um mes e durante o período académico de 1982r 
83 sofreu igual punição durante trés meses con· 
secutivos. As Universidades de Hebrón e de Be
lém também liOÍreram longos encerramentos. 
Actualmente as relações com o Vaticano estão 
muito tensas porque os israelitas ainda não au· 
torizaram um pedido de imestimentos para am
pHaÇllo dos estabelecimentos da Universidade 
Católica, apesar do orçamento já ter sido aprova
do pela cúria romana há vários meses. 

Em consequência de todas estas arbitrarieda
des surgiu o Comité de Solidariedade com a 
Unh·ersidade de Bir Zeit ( ver e111rev1sta com Judv 
B/anc). promovido por judeus israelitas de d.ifé
rentes tendências políticas. 

··um exemplo concreto das dificuldades diá
rias que enfrentamos para manter a universidade 
em funcionamento: recebemos recentemente 
como donativo de um palestino residente no Gol
fo, um computador no valor de 7 .000 dólares. 
Para permitir o seu ingresso na Cisjordânia e o 
seu funcionamento na Universidade, as autorida· 
des militares obrigaram-nos a pagar 27 mil dõli.
res de impostos". 
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Especial/Médio Oriente 

Bassam Shaaka: 

''O povo palestino 
já não tem mais tempo'' 

O ex-presidente da camara de Nablus analisa 
o actual estagio da luta palestina e a situação interna de Israel 

V~o a :-..3blus e perguntem por ele Nio há 
' ' quem nio o conheç3", dissera-nos fahed 

Qawasme, ex.-presidente da câm3ra de He-
br6n. quando nos sugeriu, entre outras actividades 
nos territorios ocup3dos. uma vtsHa ao seu colega 
e amigo. Bassa.m Shaaka. 

Conhecer pessoalmente ~aaka - ex-presidente 
dá càm3J'3 de ~ablus, convertido em símbolo e 
herói da res1stênc1a palestina. depois do atentado 
que quase lhe custou a vida e que o deixou sem as 
duas pernas - era uma aspiração nossa a partir do 
momento em que planeâvamos aquela Vistta à Cis
jordàn ia Viaja\ a conosco o deputado escocês fa. 

nie Ross. da ala esquerda do Partido Trabalhista, 
grande amigo de Shaaka desde que, tempos atrâs, 
as cidades de Nablus e de Dandy, na Escócia, a ter
ra natal do ;ovem congressista, foram declaradas ci
dades gémeas Foi ele que se encarregou de todos 
os contactos. 

·\ visita a Bassam foi acertada em menos de dez 
minutos. Recém chegados a Jerusalém de uma ten
sa viagem. de Aman através do rio Jordiro, dirígt· 
mo-nos directamente a Nablus. A popularidade 
do ex-presidente da câmara, uma personalidade 
querida e respeitada nos terntónos ocupados, que 
alguns chamam carinhosamente de "nosso presi
dente", é facilmente constatável. Como nesta 
ocorrência· bem significativa: tomávamos um táxi 
ao acaso e quando dissemos que queoamos 1r a 

'to Nablus para visitar Shaaka nfo foi necessário acres
centar mais nada. O motorista levou-nos directa-

C) mente à acolhedora casa de Bassam. subiu connos
co, deu-lhe um abraço dizendo ser seu admirador, 
e retirou-se com um sorriso satisfeito, O incidente 
seria talvez banal se o presidente da câmara não 
fosse uma das personalidades palestinas maJs vigia
das pelas autoridades militares de ocupação, que 
controlam tudo que se passa na sua casa (onde es
teve durante meses sob prisa-o domiciliar) e todos 
os movimentos dos seus visitantes. Foi uma surpre
sana-o encontrar a guarda militar na porta fomos 
informados depois de que havia sido retirada dois 
dias antes, de forma ta-o arbitrária como havia sido 
colocada. Qualquer visitante dessa casa marcada 
pode estar sujeito a represálias. 

Estava connosco também, além de Neiva Morei
ra, um professor norte-americano de origem japo
nesa, Masao Miyush~ da Univer,idade de Berkeley, 
activo defensor dos direitos palestinos. Bassam re
cebeu-nos como velhos amigos. Sentado na sua ca
deira de rodas, conversava com uma delegação que 
o visitava, vinda eSpecialmente de Hebrón. Coro 
uma roupa branca curta, apenas apareciam as per· 
nas, à altura em que foram amputadas pela expio-



stro. Mais tarde Bassam descrever-nos-ia com por
menores o atentado que fora presenciado pela sua 
filha mais nova (eia salvou-se por segundos, porque 
se atrasou a brincar na escada, enquanto seu pai ia 
!Irar o automóvel para levâ-la à escola). 

Passava as férias com o pai o filho mais velho de 
Bassam, recém-formado em engenharia nos Esta
dos Unidos, para onde voltaria em poucos dias pa
ra um curso de pós-graduação. 

A conversa foi amena, pois Shaaka é um ho
mem de uma personalidade atraente e forte, a 
quem as autoridades israelitas de ocupaç.ro n:ro 
conseguiram dobrar nem enfraquecer apesar da 
brutal represália pelas suas aclividades patrióticas. 

A memória nacional 

O O Instituto Pnle~tino de Documentação. fun
dado em Jerusalém, em 1979, cumpre uma 

funçao semelhante à de um Arquho Nacional, do 
qual os palestinos carecem por nll'o estarem orga
ni1.ados num Estado independente. Através de 
um enorme esforço - enfrentando a censura e a 
repre~o israelitas - O\ seus organizadores con
,;eguiram cri.ir uma biblioteca com cinco mil vo
lumes sobre a Palestina. seja de autores palestinos, 
judeu~ ou de qualquer outra nacionalidade. Outra 
das actividades do Instituto é a recolha de artigos 
de imprensa - i.mtelitu ou palestina - sobre a 
problemática da regilo. com uma pi:rspectiva po
lítica. económica ou ,;ocial. Esses recortes s.10 mi
crofilmados e arquivadoli. 

Presentemente, está-se tambêm a organizar um 
arquh:o de documentaç:lo histórica para posterior 
publicação. Até ao momento. já foram reunidos 
mai, de três mil documentos - muitos dele:. ori
ginais, pertencentes a famílias que ,iveram na an
tiga Pale\tina - e que foram editados em dois li
vros: 600 documentos no primeiro e 1.400 no se
gundo. Fotograf1.1s sobre o legado árabe na Pales
tina c;ão cambém arquivadas e cla~ificadas. 

Vai-se completar neste ano uma colecção de 
duas mil fotos, muitas delas de cidades e ,ilas pa
lestinas destruídas pelos israelitas. Está também a 
,er organizado um arquho fotográfico específico 
'iObre os colonatos judaicos no, territórios ocupa
dos. "Tmta-se de fotos tiradas por corresponden
tes estrangeiros e também por judeus amigos", 
explica Fni-;al Hu~,ieni, presidente do Instituto, 
filho de um herói nacional palestino da guerra de 
1948. 

Outra das actividades do Instituto Palestino de 
Documentação é a edição de livros. Até o momen-
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Como o visitávamos no período de incerteza 
dos rumos de Israel pós-eleições, cujos resultados 
começav.am a ser divulgados, o assunto foi aborda
do em diversas oportunidades. Falãmos também da 
conjuntura que a revoluç:ro palestina atravessa, da 
situaç:ro nos territórios ocupados, do seu próprio 
futuro político ("n:ro tenho ambições pessoais") 
das relações com os restantes países árabes. 

A tarde passou depressa, eantesqueanoitecesse, 

to. já foram editados numerosos título~. trés 
deles sobre a vida do povo palestino: os palesti
nos no século XIX. os palestinos até 1948 e os 
palestinos no mundo actual. 

Pelo Departamento de Mapa.5 do Instituto, foi 
feita e impressa a primeira carta da Palestina des
de 1948. 

"E a primeira vez desde a proclamação do Es
tado de Israel que se elabora um mapa da Palesti
na. A importação de mapas com a palavra Palesti
na está proibida. razllo peJa qual ele teve de ser 
impresso aqui", assinala Assia Habash, uma das 
fundadoras do Instituto. "O mapa foi distnbuído 
em todos os territórios ocupados e entre os pales
tinos de Israel. Nele estão amnaladas todas as ci
dade!l e ,ilas existentes em 1948, a maioria das 
quais foram totalmente destruídas". 

O lnstituto. concebido de início exclusiva
mm.le como ~ntro de documentação. foi entran
do pouco a pouco nos terrenos da investigação 
sociológica. Vários foram os livros editados com 
os resultados desses trabalhos. "Dentro de dois 
anos, esperamos ter pronto o primeiro atlas pa
lestino. que será distribuído em todas as esco
las", explica Hu~ieni, que pelas suas acthidades 
à frentt do Instituto foi considerado " indivíduo 
altamente perigoso" e posto sob prisão domici
liária pelas autoridades israelitas. A pós as nove 
da noite deve permanecer em casa e não est:í au
torizado a sair da cidade de Jerusalém. 
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Bassarn Ülsisuu em levar-nos a dar uma volta pela 
cidade, pela qual sente um carinho que transmite 
em todos os seus comentãrios. Para .air, colocou as 
duas pernas ortopédicas. que com a ajuda de uma 
bengala. lhe devohem a autonomia que perde na 
cadeira de rodas. 

Um dos lugares que visitámos foi a fábrica de 
sab3'o fundada pelo seu avô e que ainda hoje utiliza 
os mesmos metodos artesanais de há qua.~e -.ctenta 
anos atrás. 

''Nfo abiamos que estávamos dilnte de um re
present3nte da burguesia industrial re,olucionã
ria''. brincou Ner.a Moreira. 

·Ja me chamaram de traJdor da minha cl.iSSt"", 
respondeu Bassarn sorrindo. 

Dali fomos para as colina:. que rodeiam a c1dt1de 
em direcção aos colonatos. \'imos ',ablu~ desse 
ponto prhilegiado e perguntámos lhe quai.~ eram 
os legados hmóricos mais importantes da r"-gl!o, se 
havia ali ,estfgios da vida de Cri\tO. como existem 
em abundãnc1ú noutra parte da Cisjordânia. 

"Jesus e para '-ablus um moderno. Aqui, a pn
meira c1, ilizaçio que floresceu foi a do:. sumérios 
- 3000 anos a.C. - CUJOS descendentes ainda vi
vem na regilo, num número de aproximadamente 
seiscentos. Os seus lugares sagrados est!o em Na
blus." 

CIÊNCIA 
actual 

N«o nos demorámos nas colmas porque o filho 
de Bossam. nervoso com a proxumda<le dos colo
natos judaicos e vendo que n noite se aproximava, 
insistiu para que o seu pai regres.,asse. De pa.~sagem 
pelo centro da cidade, o presidente da câmara 
era eumpnmentado 111mtentemente pelas pessoas 
que o reconheciam. Passámos por vArias ruas que fo
ram fechadas pelos militares israehtas depois dl! 
atentados à bomba As grade:. metálicas usadas pa
rn abrir a passagem por e~s lugares dtro um aspec 
to sombrio aos bairros atingidos e forçam as famí
lias que vivem neSS3s ruas a fazer grandes desvios 
para poderem chegar a casa. 

Os atentados e confrontações com as forças de 
ocup:tçffo stro diãrios em toda a Cisjordania e na
queles dias haviam sido particularmente intensos 
em Nablus. que tinha uma presença militar ainda 
mais ostensiva do que a nomlal 

Ntro ê fácil sintetizar uma conversa de horas, 
mas houve alguns pontos em particular sobre os 
quais Bassam foi muito preciso e contundente. Eis 
aqui algumas das sua:. opiniões, expres~ nessa 
conversa. 

Eleições em Israel: 
"Nã"o podemos esquecer que a ocupação ocor

reu em 1967, durante um governo trabalhista. que 
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expulsou centenns de compatriotas nossos e ini· 
ciou a implanr.aça-o dos colonatos em terras pales
tinas confiscadas. O que o Likud fez foi continuar 
e aprofundar essa política. Nenhum dos dois parti
dos reconhece a OLP, nem o direito dos palestinos 
a um l::stado independente. O Likud propõe a ane
xaçfo definitiva; o trabalhista fala de "uma opça-o 
jordana". No fundo a estratégia é a mesma com di
ferenças lácticas. Nenhum dos dois partidos têm 
respostas para a crise de Israel e por isso evitaram 
certos temas na campanha eleitoral. Uns e outros 
sa-o pnsioneiros da sua própria estratégia." 

"O problema de Israel é que não há uma tercei
ra força homogénea capaz de propor opçoes al
ternativas e deflagrar as mudanças necessárias." 

A "opçao jordana" 
''De 1967 a 1977 os trabalhistas que estavam 

no poder negaram-se a aceitar a participaçlfo da 
Jordânia na discuss[o do futuro dos territórios 
ocupados. Agora dizem que v:ro chamá-la para 
dialogar sobre esses temas. O que é que eles pro
põem? Separar a Jordânia dos palestinos para 
evitar que se criem condições para a paz. Eles con
sideram ainda o rio Jord:ro como a fronteira natu
ral do Estado de Israel. Querem manter os colona
tos e insistem em que Jerusalém é a capital do Esta
do judaico. Isso não é só um desafio para o povo 
palestino. mas para todo o mundo árabe e para a 
comunidade internacional Os trabalhistas na-o 
aceitam as soluções democráticas reivindicadas pe
los palestinos. 

Sobre a política de Mitterrand no Médio Oriente 
"O presidente Millerrand recusou-se a reunir 

com Yasser Arafat alegando que só o faria depois 
que a OLP reconhecesse o Estado de Israel. Porém, 
n:ro disse uma única palavra sobre a ocupaÇfo ile
gal de Israel da Cisjordânia e Gaza. Nem menc10· 
nou nada sobre o que se deve exigir de Israel se os 
palestinos reconhecerem o seu direito à existên· 
eia." 
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O reconhecimento do Estado de Israel pela OLP: 
A posição da OLP desde a Conferência de Ar· 

gel, quando se reuniu o Congresso Nacional Pales
tino (CNP - parlamento) é muito clara. Essa deci
s:ro já foi aceite. Nlfo somos nós que criamos pro
blemas. ~ Israel que se recusa a reconhecer os di
reitos palestinos. Os norte-americanos e os israeli· 
tas usam a táctica diversíonista de acusar a OLP de 
na-o querer reconhecer o Estado de Israel. Mas nun
ca dizem o que acontece se os palestinos reconhe
cerem unilateralmente o Estado de Israel. O que 
aconteceria? Anular-nos-íamos a nós próprios, 
porque os israelitas não querem reconhecer os nos
sos direitos, nem os norte-americanos, e de certa 
forma tifo-pouco os europeus." 

''O que perderia Israel se reconhecesse o nosso 
direito a um Estado independente? Nada. Mas é 
possível imaginar o que aconteceria com o destino 
do povo palestino se Arafat dissesse "muito bem, 
reconheço o direito do &tado de Israel a existir". 
Qual seria a resposta de Israel, no contexto actual? 
"Reconhecem-nos? Bom, muito obrigado. Louva
do seja Deus! Mas agora fiquem em Arnan, porque 
nós nlfo sairemos dos territórios ocupados". 

A crise dentro de Israel: 
"Creio que os problemas sérios que Israel atra

vessa estão-se 3 reflectir na quantidade de jovens 
que têm vindo a emigrar. Os democratas, os que 
tinham mais sensibilidade, os que eram mais huma
nistas, em geral já emigraram. Vão ficando os mais 
conservadores, os mais intransigentes. Mas mesmo 
assim, nll'o há soluça-o militar para o problema com 
os palestinos. São necessárias soluçães negociadas. 
Mas como? Ficando de braços cruzados à espera 
que as contradiÇOes da sociedade israelita evoluam 
a tal ponto que se tomem insustentáveis? Não, o 
processo seria muito lento e o povo palestino não 
tem mais tempo, não pode continuar com os seus 
direitos escravizados. Ternos de lutar e confiar nas 
nossas próprias forças." 
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EI Hakawati: 
teatro palestino 

de nível profissional 

O Enlre O!- múltiplo~ e,forço, de-emohidos 
pelos pale,tinos no interior ue l~rnel e no Ci,. 

jordània e Gaza para pre-cnur a sua iuentidod~ 
culturnl. o grupo lc~ir.d /;'/ J-laku1,-a11 C .. contador 
~ hi,toris,·') ocupa um lugar de gnmde <ll-1,tuque 

Üf!!3nizado e incegrJd,, origin:ilmente ptlr 
no,e jown, pale,timl\, lll'torc, de tc~!llro e mili
tllntes patriota,. o gru1,o reúne hoje quinu de
mento~. O /;"/ /la/.;11\, ar, ja foi con, idndo para,.,. 
ri:c, digre'1-~, ar11,tiC'3, na Europll e no mundo 
árabe. tendo tteébido elogio, unânime, da cnri
ca. inclmiw de algun, jomai, de "rnt>I. pela ,ua 
ele,ada qualid.1Je cénica, l'rfall\ idade e força da 
men--a~m. 

A ..ede do grupo fica n:i parte muçulmana de 
Jerus:ilem, num telltro por ele, próprios recons
tru ido. ".\qui funcion:i, a um cinema que e\ibia 
filmes pomogralico-.. O, muçulm:ino, fundame11-
tuli,1a-. inceniliaram-no em ,inal de repudio. Pe
dim~ autorização :io proprietário para o recons· 
truir. U!-ando ba.,icarnente a, no~~ própria, 
m~o,··, e,plica Daoud Kuttah, um dos membros 
do E/ lluka'tt.all, que dhide o ~u tempo entre o 
teatro e o jomalbmn no diário palestino ..t/ fàgeú. 

A sala é ampla. com 400 cadeirns bem distri
buída~ e confortá,ei, A decoraçllo em nada fica 
a dt!'er :h melhores -.ai~ do mundo. o, reru~os 
l-enognificos, como a iluminação e o som. são de 
óp1ima qualidade ... fale é o primeiro recinto de
dicado e\clusivamente ao teatro em todos o, ter
ritório~ ocupad().) ", continua Daoud. Há uma ..e
gunda o;ala, com capacidade para 150 pe,soas. 
para cinema. expo,ições e debate, O E/ l/akowa-
11 apre-;enta-se diariamente. e o ~u público é for
mado principalmente por pessoa~ do povo, que 
não tinham o hábito de ir :to teatro. "Os palesti
no, não são como os chineses ou os coreanos. 
povos onde o teatro faz parte da culturd tradicio
nal". explica o nosso interlocutor. E acrescenta: 
·'diante da falta de hábito da maioria das pe~soas. 
o grupo passou a desenvolver um esfo,ço educa
tho, que com.orne muitas energias, m~ oferece 
re-ultados muito gratificantes··. 

A policia hraelita já esteve muitas veze!> na 
sala do E/ /fak.aholl, e o grupo recebe constantes 
pre:,sões do serviço c;ecreto de Israel. .. Não temo, 
medo, pois contamos com a a!>~e,soria de vários 
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:id, og.1<lth, e ,abemo, que lt'mo, Jctuado est rita· 
mente dentro u.1 lei imposta pela~ 1m>pria~ nulo, 
rid;ide, judak,1f·. 

Como .1 lei marcial ,igoni lllh tt•rri tório, oru
p.1dos, a populaç:lo tk ,., loc.1lidad..-, e ohrigada 
a desloc:ir,sc a Jem~,,l~Ol pnril asM,llr a, rcpresen
rnçõc, do !!rllflO ··Muita~ , e,c, a, pc"...c1a,, cm cm 
c;tmiôe,, e ;is,umem a ,1.1a par tkipaçilo como uma 
forma de militància"'. 

··o objecti, o principal do gmpo J apresentar 
um tealro , erdadl·ir:unl"nlc pall•,l ino, aiarh o e 
"·o,uemroraneo, integr.ido n,1 luta do pt1\ o como 
fonna de :Ul.'nuar o, deno, da orupaçào isruclirn 
e pre.;ervar :1 u:1 prôpria idt-nridade cultural". ex, 
plica F1.1nç,1i, Abu Salém. director do D 1/aku· 
hYJ/1, Toda., us pCÇ,I\ ltHtd:t" a cena ,ão criações 
origin:tis do próprio grupo. Este, n:t ,11a fase de 
montugem, e,tudo pre, iumen te o, !l'mu, que pre· 
tende ahonJ:lr, us.1ndo para i,~o umn í:lrta docu
mentação. a p.irtir da quol de-.emohe colenivn
mcnte os t.>nredo,. Pdo ~u nt\cl. o l-./ Jlak.a\\'o/1 
tem recebido elogio'> gcnerahwdus. Tanto o, 
actore, como os críticos consideram que o grupo 
já atingiu os padrões de um teatro profi~ional. 
"'A,·ançámo> muito não só nos domínios da téc
nica de represenwção, como no profis,ionali,mo 
e dedic:ição indh idual Estamo) em pé de igual
d:ide com o:.. melhores grupo, mremacionais", 
alinna D:ioud. 

Vale a pena mencionar o que pen\.:tm alguns 
crí1ico) i,ruelita.,. O joma 1/aaret:, por e\cmplo, 
eo;cre\e na sua edição de 5 de Julho de 1983: "O 
que primeirn chama a utençào é o uho nível tea• 
1ml do grupo Cheio de energia. lêm imaginaçiio 
e hubilidade para tran,mi1ir a ~a men~agem. Não 
1emo~ nenhum grupo ,imitar no teatro i,raelita··. 

O jornal r<!tli 01 ,tharu11111 afirmava: '"Existe 
realmenle um teatro n:icional pale!>rino O E/ /la
ka11..r.111, de Jerusalém Oriental. ê um grupo mui10 
bom. que produz um e,celente teatro. que pode 
competir com ,imilare, em Pari,, Londre,; e No, a 
Iorque. Trata-se de um grupo profi-.:.ional como 
nunca houve no teatro i,raelita . Cada um do~ 
seus membros ê :ictor. cantor. bailarino e mími
co. A encenação posMii talento f imaginação, que 
merece a nossa homenagem··. 

FinaJmente. reproduzimo) a opinião de Kott>· 
rei Rashi, no ShcH ,lt'tgal (6/7/8.',1· .. A apresen
tação do El Hak,motf em Tela,i\·e. retrata o~ b· 
raelitas 3t.ra\'és dos olhos de um po\o oprimido, 
com a valentia e o talento de um tca1ro autênti
co. O cenário. o guarda-roupa e a coreografia são, 
em si me~mos, um fe!>tival . Cada combinaçllo tem 
um sentido determinado. A linguagem secreta de 
um teatro clandestino, que se de~nvolveu sob a 
cen<,ura. O C)peclúculo é ~oherho". 



S11da1 e Begm: o mundo árabe aindll nfo ..e 
recuperou totalmente da capitulaçfo de Camp David 

A reaproximação da OLP com o Egipto: 
"Quando Sadat firmou os acordos de Camp Da

vid o povo egípcio perdeu e Israel ganhou_ Todos 
nós, árabes perdemos_ Se Mubarak quise~e real
mente mudar essa herança, a primeira coisa que te
ria que fazer seria permitir que todas as correntes 
internas do Eg1pto se express~em, democratizar o 
país, iniciar um debate, contactar a oposiç€o, que, 
toda a gente sabe, condena Camp David. Mas nã'o 
o faz e por isso não posso confiar nas suas inten
çoes. Acho que pretende usar Abu Ammar (Yasser 
\rafat l para o, wu<. prnprios frn,; ·• 

Dissidências dentro do AI Fatah e divisão da Ol.P 
"Estamos contentes com os avanços alcançados 

na reunião de Argel, onde se conseguiu a reunifica
çffo dos grupos mais importantes da OLP. Mas ain
da estamos preocupados. A nossa terra nunca será 
reconquistada sem a unidade do povo palestino." 

"Abu Mussa está do lado dos sírios. Mas é pa
lestino. Ê verdade que ele foi longe demais no seu 
divisionismo, passou por cima de todas as normas 
de convivência da OLP, ignorou os processos legais 
para apresentar as suas divergências. Mas é neces
sário que também os grupos pró-sírios regressem à 
OLP porque necessitamos da unidade total dos pa
lestinos. E temos que restabelecer as relaÇÕes estra
tégicas com ?J Síria e com os libaneses_" 

"Os dissidentes questionaram a liderança de 
Arafat, mas ele manteve-se como o presidente legal 
da OLP e líder do AJ Fatah. Arafat teve mais for
ça. Ele está em condições de usar agora essa autori
dade e toda a sua responsabilidade, para era.zé-los 
de volta. Se tiver êxito, ter-se-á consagrado como 
presidente. Se frac~ar, todos os palestinos enfren
tarão muitas dificuldades no futuro e a sua autori
dade à frente da OLP ter-se-á debilitado. Perdere
mos nós, os palestinos, e perderá a paz mundial, 
porque a OLP é a única organizaçffo do mundo 
árabe que pode negociar a paz para a regiã'o de for
ma definitiva • 
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• Eea,,aml1 1ul-1fnc• n1 em 1,tuaç.lo cntlu 67 / 8 • p,.,.,..,,. • .. pulm de ne&l(II 6 7 8 
' O ··uvro 8,anco .. da OJttiJAo 67 8 
A SWAPO aanho força Corlo.r Co111/Ao 61 9 
• No•• uvattp1 dó ANC 67 / 10 
• O. fu'°' no ll<>íeot• ao 1p1nheld 6 7 80 
' Mll111nt1 do ANC IIIUf•n•do tm Ansc,la 68 / l l 
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' Oenunclu ck lbUIOI PtiqUIAtricot 68 / I J 
En1re•ist1 com Jodtlo, do O.panamenl(l lmemacional do ANC Fmncúco 
C. Gomt1 68 I 13 
Aa 1ran1naeionals • o "•parthddº 69 J 19 
A no•• R\'0111 de Sh1rpevlllc Cor/01 Ca.itl/Ao 70 / 

Alto Voh• 
Monosnr.L Ou11 do TM 84-SS pàa. 26 
• Moralt,açAo • dcmoeraci,açlo ,t / 1 O 
O teareuo de Thomas S1nkar1 ,fllt, Nltolo• 56 / S~ 

""ªº'" MocqnRI! Gula do TM 8._8S i>'I- l8 
En1re,itta com o pre11cl<nte A'°'"""° Ncio N,f.,, Mor,/,a S0 t 12 
En1re•l1ta com opruidcn1e JOú Eduanlo clot S111tot Jlltolr~ Ca,,,po1 $0 
/ 38 
EntttY!,ca com o mlnlruo doo N<g,õ,o:ioa E11r1ns,lro,. Paulo J0<p lkrnord 
Currl/Córla, l'inJO Santo, 52 / 37 
O Canto Lh-R de Ana,ola /ofOrioA•1..,,0JokobJt/11d 52 / 13 
En1rewl111 comAndr~ M1npuElu,n Medc1to1 M6ri0Auzu110Jokobs/<f11d 

S2 / 76 
En1revu11 com o m1niltr0 do plano Lcpo cio N-,m•a&o B,otru Búno/ 
Cor/os Castl/Ao 53 / 63 
~voh,çAo ""cultura S5 / 15 
O pt-da pula Orla~do $,nfl(J 5S / 16 
l!n1rnlst1 com o ncnior Pepeltla Jod Carlos Gondim 5.S I 25 
M1ycmbe, um'°"'º nc,,,o na liiua1ur1 ""'°'ª"" 55 / 28 
' Aconln Al'IOP-Sociedade de T..Íniua Po,n,iueu SS / 84 
• llfdlo M1cha<IG a mon& de um m1b11111e 57 / 6 
• Uvto e,.neo, ITl(p:o bolanço de wna açUlto .58 / 8 
An,ola agmlkla Nma \forrlrQ/Bmtriz B/nfo 61 / 18 
Ptelidcntc JOIO Eduardo clot Santoo:"0 impcrialilmo • ot nduas nlo 
p,1,,arao• 61 1 20 
A popolluca •ul-afne.na ..,.,,.., Momn1 61 / 27 
• Lllboe no ei,o Wuhm,,.,,. - p,._ &mordo Crupo 61 / 28 
• "llttcHgence [)d.,...··: o "àrebro" d1 ~ 61 f li 
O preço da hberdadc Btatri: Busío 61 / JS 
Um "°'-o papel para u bncuu nacianaiJ 61 1 36 
Ontem c»mo ho,c. °' mamot.jovtfls f<ndot e mutilados 61 / 42 
Entrnull com o r.ecttllnO ele OrpniuçJo do MPLA. C...:,., Lara Nti.o 
Mor,iro.l B,o,,.,_ Bitrio 61 I ._. 
En1revdt1 com o monbtro dot l'ICJóciOO EJlrlllpi,.,., Paulo Jori• _,.,,,,.., 
Mormr,/Btotrit Biu10 61 SI 
Pctrolto. ÍtlTO e cbarnantet 61 I 51 
Acncultura • l«IOr d«itl'O da tct1Yidade cc:oft6rnlQ 61 1 60 
PCICt • pnc,ndade para o cc.numo 61 / 61 
Saude pubhca • unhw- .. ~ loca• 61 63 
Educa.cio • mudar o ..,..,,_....., p,1t11 wn <IWIIO libenador 61 65 
En1RV1'tl <Offl O<OfflllUrio Pl'O\inelal adjunu, de Luanda Albeno Alm<>id1 
S..trit 81010 61 / 67 
' Ctldcrnos do Ttn,elro Mundo promM'< tl(I na ABI 62 1 16 
• Plano Nac1011al .,...,.,,....., com Cl19<1er ele cmc,sàlcia 63 l 7 
Em busca da pu para • Africa Auw.J E1tv0fdo llipol11t1 6• / 7 
• Aumenll ptOduc;lo potrobfeni 6S / 12 
Ne,oc:11ndo com um pt mu Jollo "ftlo 6.S 20 
• Uma propotltl po<ICO Kril sob,\- 1 Nllllibia Jollo ,\f,la 65 I 22 
' O.,.,.., do p,-eu6« 6S / 25 
Entre,-J,ta com • p,squiJldon Dulce Tupy Jost Carlos GONJ,,., 65 1 &2 
• Unl11 ntoen1r11 na Etp&nha 6618 
Etltftvislll com o ie>J""°" dt íu1ebol Ângelo da Siln e o tttnlco Domingos 
ln1u1lt Jolto Rodolfo d, Bonu 66 I 81 
• O "Livro Branco" da apuslo 67 8 
• FNLA n,cni'" mn,,cnAnm cm Panusal 68 11 
• l'..iico de diamante, ana,ol1no, 68 I 11 
• Con11cu, teleíóaico d,RdO Ponupl/Anp,la 68 / 89 
• Aumwta p,oduçto pocrobfera 70 / 
• ~Iro embahaclor d& ChlM cm l.&ianda 70 
• '"Zona do EJcudo" t pouco •ri.h•I 70 

8tn1n 
Monos,afla Gui• do TM 84-85 pe1- 52 

8ouwan1 
Manos,aliL Guia do TM 84-85 pág. 60 
No etn1ro da umpuu,dt Cori<u Costi/"'1 69 57 

Buru!l(II 
M"""lflfit Ou,a do TM 84-8.S p,ta. 66 

Cabo Vtrd• 
Monop,,lia: Ou11 cio™ 84 85 pq. 68 
Amll<:ar Cal>rtl A tecn1 como arma s,,.,,o RiNo'to SI I 8) 
2o COllSR><OdoPAICV Rcfo,.-aradtmocrtel1,1t1<lhorarasCIO<ld1Ç<ksde 
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rida S$ 142 
• Mais 2 m111,,x, de •"..,.... H / 42 
• Ampbaçto do ro,110 6"/ I I l 

Cam~s 
M_.fiL Gu1a do TM ~441$ P4 70 
Ahil:IJO '<.rflll 81)1 • titt \'i<o/4~ 51 I !,O 

0,ad• 
M..-..osralla: Gwa do Thl ~ P"S '2 
Ou usd• anoo do pm avtl Corlól Cc,,r,1/;,, <4 / )7 
O.~ e!• Hatwt Corla.l l',~to So111ru ~5 I Jq 
• s..dJo m1111 "° ~ 6? I S 
• O fQcaS>Q na <'O<Útt+ncta do """'~., 6J / 1 
O acc,nto ínulrWdo <:orlo, Ccunlt<> ó.t 74 

Comatts 
M-6a. Gllia do TM $4-$S ~ ~ 

Coes<> 
M--,,.n-. Gwa do T\1 ~.~• ~ ot? 
• Em..io-a.,,,-..,lnua nt I! 
Do ~ _, coa,_p,,tado, 611 ,~ 

Coti. do \{ufim 
~•--.,.li&'. GWA do TM ~.!IJ r-i. - ~ 
~ ... ~. J ..oA 0--Fod.>&11 "°' 1<2 

DJibvti 
M-,ata Glda do T\I ~ ,f pq. ~ 

Eritttia 
\lo,qn!\&: e;..,. do T\I ~• ~~ pq. 10$ 
t>tt-,bcmE~l 

Etiópa 
Moaopat\L Gwa do TM 64" poa. 11).1 
• Cract o alm<ro dc (°<>.'!)tnl1Va1 '3 S 
• E-SO ck1po c_,.i,. do alfab<ür.-çjo &1 •5 

Gablo 
M-..ric CilUA do TM ~ss p&g. l 10 

G"'1bia 
,1...,_r.. e;.,.. do T\ts.t s• P4 112 
E.ocr.,\Jt.a com o!Jdtr~ta Sam~ S.t.DVUIJ JouC~b,a/ ~ / U 

Gua 
M~ o-doN ._~s ""' 11• 
Eart,b&acomo~J•rry R.a- .... • br"'18 ,,~,..,~10111 50 ( ~ c----~m-· 52 1 

Gtlint 
\ fOD<>gPfa o- do TM tl.t IS pq. 06 
• Selou Tc>11re (19n 19~) 65 1 10 
• G...,.. ma qtocia dc Wom,..clo 67 I 16 

GoiM-8luau 
'-fooopafiL Guia do n.t S--SS P'S. 128 
Eaurvfa&a ami o proidak """' Vwn ... ,.,,,, L ca ... ,,.,, $0 I A? 
,._,,,,~ C,t,nl: A ,_.. CCIIIO Amta Si11•0 RtMto 51 / 83 
O fnn do.,._. R'"rtlo Colnro 66 I 37 
• 01$C11Ur Am,kar Cabril em c..,rt"Tti,da li,1tmaac,o.1l 68 / 11 
Emrt•bt.a cem o prcsidcmt Nu,o V>C1R Carlos Pinto Soato, 6~ 16' 

Guint Equa1ori1l 
Moaognlia; e;.,. do T>,f USS ~, 130 

&.noto 
MaaograliL Guia do TM 84-85 P'J. 160 

Libtri• 
M_.rra: Guia do TM S--SS ~, 166 

MadapJcar 
M_,,na: Guia do TM 84-85 P'J. l'O 

Maillwi 
M_,.na:: G.,. do TM 8485 p,11, 17' 
Auaaa1o.11D e d""6<1 no pu, de Banda 56 f 59 

Mali 
Mooopafia Go1a do TM 84-8S l>ts. 177 
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Maun rlo 
M- rafla. Gu,a ~ TM 114 SS f'àJ 182 

M1urlllnl1 
M"""lrafla Ou1a Jo TM $4 $S f'41J. 1 ~.t 
• \laun1Jni1 -~ 1 RASO o~ / 12 

Ma,1>1tc 
Cl11I• do TM S~-11$ .,._ D .t 

Mrllla 
01110 do TM s~, rtl JJ4 

Moçamlliqu• 
1,1_.n, Gu1a Jo TM S4 ~< ràJ lft~ 
linl""ht.a"""' OSW'<tiJcnkSam«1 Machrl :,;,.,., ~,0~1,0 / Bnitn: Rinhl 

SO / IIS 
O«~rt.a n<a ,_,oda 11< .. 1 l .'1,-u/do H,f'C'l,to 51 / U 
,to. Coai,.,.., dA FllELIMO <-• krrn1nar a 'º""'• "''"lnm o >0<:11hlfflC) 
&il"J•IO M S11W11C•rlot f'. ,';,,ai,,, 5J / 69 

•ôrf,a,1,o CaNI\I~ hml'II Gua Sol ('o,,..,/ho C) / 12 
-~~ «ultu.f<'·• \IIIOII •lv<» c:hlS 61c,11ldu lllf'(llito 54 / J6 
A•íiO apoio 11'aWO l:i.t,11/do 1/1/16/110 S~ / 41 
• Dcmlnda III ONU 54 / 4 J 
• l'r\Cl ~I •hff - mcr,1111(,, !"r,,v,ldo H,f"\/110 H / JS 
""'1UJJ11 M~aml,,quo '1tffllam ,..l~clct <0m<r<lai1 ~~ / &7 
111 .. do Mt,çam~,quo Pa1n-.....cul1Ut,I do t'*- G•"'"'º' &lo .\fo,q•ro ,.., ,,~ 
fm Ml•tla.• e:.,_. Machcl <0aqu1JlcJu()lpMllfU<H> Cario, P1•1<> Sonru., 

.,. , 56 

°"'mio i,ortt1Juh =•• oa hnha li• cridilO ('orlo, Pr•t<t Soaio, SS / 6l 
• 0 -malllll!O d< MarJ.lr<I Th•td,•r ,a / f-3 
\fncamt,,q,,< • Po<1\lpl da <X!C\Ímcn,.çflo ao •••cndimcnto A.io•lo Porhm, 

j8 / M 
Entrcfl,t.aCOfflocmbaiudcw"""''mt,;c:anonn L,,boa,JoAo8aru.taCoomt 
Baç,d,Jo da Siml S~ H 1 
R.,al'f\'~ a h11t.ona Gu1omor Btlo \ (o,qwr, 58 / 7 I 
r\1 duçu de M°""'t,,qoc $8 I 12 
Emrrtitt.a..,.,,o on111.a rtudro M11..,....,.. G••oma, B,ln \fa,q•n S11 / ,. 
Um olba• L>l>K MalanµWIII Rui ,,,i,,,. Ga,rrat, ... , S8 I 77 
l'loou açe1Mln de P'N:1«10 Ei,w,/,Jo H1ft6li10 S8 / 79 
\ fatal,..... cln«-m u m111A1 dc car,,lo ,-.,,-o/do Hipo/110 59 / 87 
O, m<n•nos dA \ lalanp f:1r1,,/do ll1p<1l,10 S9 / 89 
• A<,otdo tnran.lo s<>btt C,""" Bana Cario, C'a,11/hn 6S / 16 
O mcontm de NkCJmAU Carl.,, l'l•to Soa10, 65 / 39 
• Jomaltlla ,noçamt,ic..,., , ... ninado 6S / J7 
• N<Wo IICOnlo pa,a Cahou Bau. 66 / 9 
• lt.alw comi.mo ,..i. de td<eom11t1lc~1 67 / 10 
A tiaun.a ..,,,,,a a 1tt11 Ftr,o/tlr> H1pob10 6 7 / 82 
Um hoiptal cobcno do pilha Ftm,/J-, llipo/i10 61 f 8S O..,..,.,.,. do Ocmouu 1-.·,...-aldo /1,pt,/i/o 61 1 11 
lnhamboftc. 10 """1n por dtA J:1n-oldo ll1po/110 67 / 119 
0 A udl intemaclonal 1-.·1na/dq lli('<.>l1to 67 / '12 
O,palur .,.,. .,brni,,r Etn'fl/Jo /fipt!/110 61 I 9J 
• A~S,nmou· um 1Mhoquo m,m:. JObttvi••• F1tMldn llipo/110 67 / 94 
Em bmca dlo per para • Alria A111ual Et,..,/do l/lpJ;/110 M I 1 
l'ACIM84 A Fc11&dcma,orprcsua,o11AAínc,A10tral Ropr,110 daS/1,<i 

68 / 77 
• AI\I "''"''"" "'"'"° d• .. ,.ro.... 611 1 S9 
SAOCC apoia,.,,. 1n1<mac-•l 611 / 80 
Eotn:11<1.a <Offl o cinc"'ta J0>0 Carclooo fi9 / t,9 

Namlbla 
M°""'n11ia: GulO do TM 84 8S p,IJ. 1<12 
O ,mpe..., conunua Corlns Co,11/ht, 51 / JS 
O. ,acmu procuram fomentar o inhalnmo Som ~111omo S2 / 32 
AdcUI ao Gn,po de ContllCIO S) / 74 
O franno dn Gn,po de Cacrtacto 62 / q 
• O 1111lfab.ldmo e 1 <ducaclo sul-afrn:a111 64 I R1 
• Um• ~la """"º ~na sol>le a N1m1bia Jt,(Jo \ftlo 6S / l2 
• Hctól da SW APO pcdc untdadc 65 / 24 
• Pm•<» anahum apt>haçto de 1uu nqucu, 66 f 10 
A SWAPO pnha fomi Cario, Co111lhb 67 / 9 

NÍJcr 
Monosr1fi1. Gu1a do N 84-85 J)is. 200 

S l11trl• 
Monoa,afo• Guia d<> TM IIL8~ !'AI- 102 
Ou g,olp, m1btar ou ,ucrra de k<C<úo ..C/,u .V1rol11• 51 / ~5 
O, hm,ies do ducn,olv,mcnto •tJion•I f.od,r/011 Do,t,,,, SI / 48 
A orne do podc_r CorlM ('0111/ha 6J 65 



Qutnla 
Monc,_,aOa; (lula do TM 84 BS P'J. 224 
• lrri1acw ou mnr1e SI / 'I 
• Oovemo compra edit<>r. H / 85 
• Tan,anll "'"ª rolftl'l'I<• S6 / 8 
l'lt~I para adi11 • crt .. Corto, Cwti/ho 51 I 63 
• O~nlo to•·•mo rron,cie ar,olar A1tnci1 P1nafncan1 de Nouc,u bS / 87 

Rtpuhllca C'enlM Afrlcona 
Mnnastona Oula da TM 84 8S pi,. 226 

Rcunllo 
M,.....,.n, Oula dn TM ff4 8S pa,. 229 

Ruandt 
Mnnosrana· Ou1a do l'M 114 8S "*' 2:10 

San1a Htlcna 
Ou11 do> TM 84 85 ""' 341 

$lo Tomt • Prtnclpc 
MO""lrano· Ou11 do TM 84 8S pa,. 2..18 
fnll'C>l<1• cc:>mortt•idenu P1n1oda Coou CorlorPlntoSonto, S0/48 
Oanhlf a l>ILllha do fu1uro Car/n, Bt•lrno da e,,,, 68 I 69 
• O,.,n,olvlmtnlO dcpcndtnt< dn cac•u Bop11Jlt1 da Slfo, 118 / 70 

Scnc,al 
M""'>ttafio Oula do n.1 ft4-SS p.111, 241> 

Serra Leoa 
~l(,,,.,. .. n. Gula do TM 84 8S ,..,. H8 

St}Ch<II« 
Monos,afia: Gu11 do T!lf 84 8S 1'6J. 250 
En1,cvi111 oom o p,clidcn10 /\lbm Rcnc 50 / li 

Somatia 
M.......,.n. GWJI do TM 84 BS """ 256 
Tr<choa da CJIIJ'C•uta com o pn,1J<kn11 S111<! Barre 50 / 20 

Suulllndla 
M.,...,.,..n .. o ... do TIi! 84 8S """ 260 

Sudlo 
M...,.,.ralio; Ou11 do TM 114 !l$ P*f. l61 
O rq,m• tk N1U11ctn queda J"'(llima ou lnupc,..Ja capocldade do ,.,i,,,., 
vtnc1a A/,r, A,tc/ai, H / 81 • 
• 'iuJIO <ftlra l\á sucr,w 62 / 8 
• A Ct,,,,,oc, 011 Coc,,pany ,.,~ s,.., au•tdaJu M / 10 
A tot,ra do 1«-1lo Corl,u Colflllto 6S / J9 

Tan1ant1 
Monotnfia Guia do™ 84 85 i>tJ. 2f1K 
Enm, .. UI com o 1><clidcn10 Juhus Nycmo 50 17 
• lno,ac,e.c, no CIWIIO pomano ,S4 / 8 
• Tanunta ut1pul1tona prc;t1,,. de ele,cn,oh,m<nl" SS / 6 
• T,n,...,a tuLI n:laol><1 cem o Ollénia S6 / 8 
Em 1ompo dt muda°'•' Cario, Castilho 69 I $3 

Toso 
M"""lfafia Gu11 do TM 84 U r'r. 212 
• Sob o 1t,no do r,p • da au,~ndade ~? / 7 

lf1anda 
Mnnogralía Guo, do TM ~4 ~S l'IJ 2~ 

1ait< 
Monaarafia Gu11 do TM 84 8S pof. 2'12 
• Mombrvo da cornlU•a de Mobu1u ""'"" I"" dmp cm Lí•b<>a 68 1 10 

Zlmbla 
Monn,rafia Gu11 do TM N4 85 pai, 294 

7fmt,ab,., 
Monn11nfia Gu,a do TM ~4 85 P••· :% 
• Ltt ,obro tcíumdol 56 6 
• Cat>ert a noite. c,cala duran1< "d11 $7 / 8 
O rrt111mo ª'"' do "1par1h<id" CorlM Cawlhn 67 I SI 
• Fn1111<1 ~rlpull'\O 67 I H 
Mu,abe "A Á(nca do Sul ~tendo do~•taholar" pto<"' t,11 / 10 
• 7 ANU rtíor,;a pod<fc• ele MuJal>c 6'> I 7 
A ,,pc ., ..,.,.n.,a Corloi Ca111/ho 7(1 
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Amt rica Latina 

Enucvltia com o 11tisL1 Lorslo Vaca Walttr tn,..., S6 I 68 
• Jornali1mc: pro/i11lo pcrl&OU na América Latina S.S / 84 
En1~.i,1.1 com o cacrtlOt Eduardo Galeano IJtatrit Bl,s/o S7 / 80 
Quem ele•• o qut S9 I 38 
Como ulr da crii., S9 / 46 
• AplO\ado projc10 andino clc tcle.,fslo S8 / 93 
• Cuhun Tran,nacional S9 I 92 
º liumbokltoBohar Orca1,011cr>içodlc:au11popula, Mo/,uaSu,n 61 
190 
• Luio na cultura launc,.am<ricana 61 / 93 
• Pcvoliferu c1t.11111 entre as emptcJ.11 com m)jofts vcndu 65 / 12 
Dcmocraaa • ini,,r,açto cconc)mica 66 / 14 
• Mu!hor na lilffatura 66119 
• Conconso latlno-americano de Jornall,w 66 I 80 
• R•c<» nlo alxcm mio, Am~nca Lalina Lenla unllo Malu:a Sttln 67 / l l 
• C ritnça por coc.ina 6 7 / 49 
Carugena: nada de nem, Malu:o Sttin 68 / 91 
O, ""proícw" do anucomunbmona Amtric•Ccntnl lnboro Huoan1ton 
69, 87 
AI p<NM)cl <Onlrl OI latÍlt<» nos l!UA t,farlt Fritd 70 / 

Amtrica Ctnr,11 
• Mtstc:0:q..cda do -do pcu'Oleo podcri.a 1uspcndcro Acordo do SloJOlé 

SJ / 9 
A cor du ICJ1tu com que o Vaucano alha a Amtria I.At,na ~f,,atla 
RamadD Sl/65 
• lnqucnlO IObrc A~ Crnual S4 / 7 
• Mb1C<>·duru crlàcu • POIJtkt ele brad na Amc.nca Ctnual l1noe10 
l'odillo 56 I 6 
Mna redooda com Wdem da Amtnca Ccnl1al IVti'l'D \fomn,/Powlo 
Connab,o..., Fil~o SS / 18 
A, ot1gms do G,upo ele ConLldora .\fal,uo Stt111 58 ' 2S 
EntnruLI com Enriquc TC)ffll Pari, ~r.~, 1nlffllacoont11 da Açlo 
Dcmomuc. S8 I JO 
• c ... l&dora; ba1an9o "º'"'"º ele um ano ele acu'ridad< 63 19 

Caralbu 
• ln11:l«n1ais pcodcm uma "rooa dt pu"' 59 / 9 

Conr Sul 
A dcmootacta no Cone Sul 6l / 15 

Organismos Regionais 

ALA.SEI 
A SIP bo,«,t1 a ALASEI 61 / 88 

CELA 
• /\ declara,t.o de Qu,io 63 / 76 
O.vida rucma. o ultimo ufo~ 63 / 75 

Con11dora 
As on1cns ck, Grvp0 de ConLldora \(0/i,r,1 Si.,n ~8 2S 
• Coniadonr. balanço poo,1i,o ele um ano de Kli•idaclc 6J 9 
AJucrn_doOr K e apudcConllldcn CarlMCa,tilh<YHotór,o l'trlJ11Jk.r 
~/67 

• O docwntnlO de ob:,cco,os do Grupo Jc Conl.ldota 64 70 

SIP 
A SIP boieo1a a AL/\SEl 61 / 88 

Pníses 
Anguilla 
(iu,a do TM 84-85 pq. 337 

AnUJu• e Barbuda 
M""°""fiL Gula do TM 84-85 P"I!- 32 

Antilhas "Holandesas"' 
M.,...,.,.fia; Guia do TM 84.SS p11, J• 

Arstn1ina 
Monosnilia· Gu11 da TM 84-SS .,-,. 40 
• Mahtnu nudeanradas' SI 11 
AI Mai,fou ""' ano dcpo,1 S3 17 
Gan,ia MtNjucz conta hiJlónas tem••" da 1ucn-a das Malvinas 53 30 
Mal\tnu:oqutpi,dc o Reino Unido tuc,comasllhu Hotóclo Vml1Sh 
Sl / 18 
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Umack.,.,.tm&ban,Hq~add\,.,_,Art<otmo /l""1tt0 1 ,,~,,,~, S\ 
?4 
A cnst de oma icl<olos,a $ 3 ?9 
• As ··Mtes dt \1..., •• IO\tn()Jam 54 / 9 
Entnvuta a,mlidtr do Parudo lnU"t.n~nlt. MIMI M"'""""' lf~4rlJ 
RaMada SS I 4 < 
R~- • ~,a. l'Ot um caJl'l'O m••ado HOtdt,o I MIi« 1 ~• 1' 
Os mlhtaru < o pmc,ts.>0 dtmo<r&tr,,'O H<>- 1 trbiul r S • ~· 
A """""ª de. 11111,tarn Horv.·"' 1 ·~n , ~o )1 
Ottsr,.ss<'à~ H11t0n• 1·~1tl, 59 <? 
• Malvinas: ~ m.~11.1r na u!ma das" TO oZ 10 
AP"'''""ª"ºlux:ado.,,-.-H_,, ,,~o~r 6? 16 
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,._ n,coaq,,..., daJ NU J•I» Sa•,a Cnr: $1 I ~• 
O que_..,.,, com a -s111ça da.........,... $1 / ((, 
• "Nlo ,....,. nmis ítdw- u jan,<lat" SI I 51 
Emro•l!III ....,.,....,._\fano 8medd!i llortrtu,a C11"'JIO#rl/o SH 89 
Coat"° Anwnca - - uacro riai:ul.ado as IIJUa de l.,._.lo .SJ / 93 
Alrieooiado<mihwuA,.....,A/oltn, '6 / 31 
: A o(cru,o da ip<Ja e • IAlrlllUi~acu doo mital'N S!> / :16 
O~ du fo<\"as a.-1.u S6 J 37 
O podcf da> PAJl<W \ /1rruf11 Rit-4o 61 1 11 
• !'«ade lkllld<ru <1111,1- 61 / 9? 
Enlff'~"ª com Ferrara Alcll,,..1e doPalllid<>/'laac,oal &au,:. Bruto 62 / 
4} 

~-Jcqr8111!k~doPJrudoColondo Btot": B,ulo 62 / 
4ll 
Eacrn,1ta com Vl<10I' S<mpnai_ s«mano C>CC,,U\'O do P1c,,ár,o IJ1\rr-
11nd,cal Bmtm Bru,o 62 / S4 
• M10 por Scnpi na 9.,._ Alrcl 62 / l7 
En.-eoato~doPC. Rodnt,AnsfflC1ld1 B,uJ,u B11,lo 
62/$5 
EJ1trn,sta .,_ Jou PedroC&rdoto. praid,rmc do PS fkotru Bimo 621 SS 
En"""""' com Oarud Sola Dia..-~ da O.C Btatru Burro 
62 / 62 
EalmUU100111ct·"'1tMtn1daeolurnAlbo Rol>allo &-otru B,uio 62 / 6) 
Sei, .,,...,. d<cuí...,. \líttulo Ramo@ 65 I 53 
• Um _,,., de fundaclo da agtnc,• p,- 6S 88 
E~ com o l"ntral l.Íber Scrcp, /ai/o Rom/lo 66 / ~I 
Entre>isu cam o poeta Daiucl Vip<tll A.., Go,i;.à/r. 66 / 11 
A clernornoé11 - p,óltJM 68 / 14 
• O pnnapoo dr,, írrn 68 14 

Vcncxucl1 
MIJIIOIBÍla: Gi,la cio TM 84-85 p,11, 2U 
Acdo ~ ptt~ p.va tttomu ao podcf Paulo Con1111bturo 
F,llta 55 49 
En1tt,uta cam bckr da MAS. POlllpeyo M•-• Bratru Surto SS / 49 
A étlSC no tce1or pcllOl,ícro S1r1ana A,uano S$ I S3 
Entrnkta cam Ennq,,c Tt)<'ra Pant. rclaçõn 1n1<m1CI0'11b da A(Clo 
Ocm«rá1ia ss 1 JO 
O patlO JOCW de l.uiinchi H,rro, E«obor 62 1 69 
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Vir,c-01. .. Anlttk-an• ,""· llhu 
Ou1• <1,., TM ~H t~ r4< ~40 

Vi~n• MBritl nk» ". Ilhas 
G11,1 do.> TM 11• -ll' 1'"'- Hll 

Amtrlc.~ do Norte 

Canad• 
M.,...-crar.a Gu,a J<, TM 84 $S P'I- 1ot, 

l''1aJo< \Jnldot 
M°""""fia. Guta ,t<> Thl 84 Sj P4 ) 11 
• , , 11\tft\tru Ili J11<rn <1111m••• $? I 10 
• "A, mulhtru q11< trabolham amanam a lam,ha" H / 1 
0- nq,1,çlooda C l ,a." R~,i., Bo'll1n1 SI / ~I 

• A CI .\ ª""'° r,u, t<.....tott. 52 I 11 
• l~nló ""'"' ÀtMn<a Ctntn1I $4 / 7 
R~an • ao ,..,_ a, boa.• 1n1<111'6n do "cow t,c,y" ~ó / 91 
O «r«tro J.> v,.1111 ,~ I ll 
• UNESCO 11<..alla llO l'UA $9 / 91 
A, IIIW' de G.......ta $'1 / I: 
EUA t Sma d,.Jeeo c,u <'Mfrontaç&o• \ folw"'td Sal,.,. 62 / 76 
' A P(\bt>ea doo d•tttto< t,uma,..,. t>J / 12 
c ... Bran<a """' Na,;.\n Un.tu óJ / IS 
l.lt-AN> • Nica'*'"' .s.,i, 01>\IJlclllol • ttelciçl,o o, Rcapn ~ / 1-4 
A .,..,..do 0. K u r-• \k ConiaJon C Co,1,/lwll l 'trt>II h ~ / 61 
llm - do 1«11lo dt dtMIICOlltro .• ,• ''ª"''" Ra,· 6S • SS 
• e ... re11......icn,.. Ja Pttnu u u na ""'ibido de 1n1t>alhar "''"EUA 65 / ~ 
• EUA COfllla pqcç"" ,....,...,, 66 / 34 
Confcrmria de Londl'OI' u.,. >1i.õru do candid11<> Re11,an toa 18 
A, l"'ft•6o cocrtra aa launot not EUA /llorl< F11td 10 I 

Oron, llndia 
G"'• dr.> n 1 8"-8$ P4 Jl? 

S. Pedro e M lquc:lon 
G11o.1 dr.> TM 34·85 pa, 342 

Octano Índico 

Chrhunas. llha 
Gwi dr.> TM 1,485 114 331 

C0<0t.ilba$ 
O.aia do TM S.US 1'&1- lll 

Ásia e O ceano Pacifico 

' Uffl.lco.,nl"'faOO ~ SI / li 
• oi,lda Hkma. A 111aaç1<> oob nintrolo S9 I 411 

Sadttu Adtuco 
Enuc,uta """' o ~nu1ta 10C1&I e pnaH,ta. Malcolm Caklw<.11 Rob<'ftO 
lf,,.,. SO / 25 

Países 

Al•sanbtAo 
Mo,qrana Gwa do TM 8'--85 "'" 20 

Aoflftlla 
Monavalia: Gv,a cio TM 8~ as p,11, JOJ 

Ba.nsladcoh 
M-fia: GllJ.I do TM 11-4-85 pa1, 46 
• Pal\ldaa Ut&tffl tk~• Tob1bNI l,fa,,. SS / 9 
• Parudos dnallam md,wa 61 / 10 

Bn,nd 
Monostafía; Ouia do TM 84-8$ pe1, 1,4 
• A mdcpcndbda de mlo1 •aia, 62 / 7 

81&tào 
Monostafí1: Guia do TM 84 8S i-1- 67 

China 
Monopani< Guia do TM 84 R$ p,111, J0ft 
O mctcado h•r< na <COll<>fflla chino•~ C:orlo, C:ot1//Ao 52 I 89 
Entn:•l•ta com o dttcelllr do Dcpan.tm<nto de, AllunU>a da Am~nca, Zhu 
QizhcnJ Cario, Co11i/lro 52 / '14 



• c, .. ~1n1en10 ecor\Omlco em 1982 55 / l l 
• Petmlt<> chlnh 63 / 8 
• Crttc:cm 1.-uumont<>1 oc:ldent11J 6S / 8 
A1u•rrado,>plo 67 /)2 
• Primrlm embol.\Jdor da China cm I uanda 70 / 

Cc,o~, arqulptlaao 
Guia do f M 84 RS P'J. H7 

CoN'la do Non• 
M"""IT•na Guia do TM 84 85 P'a. ~4 

Cottla do Sul 
Mooosrana Gula de> TM 84 8S P'a. 86 
A cruunte mllltanraçlo do Sul idMw Lop11 64 / 76 

Fldclcoml,10 d11 Ilha, do Pactnco 
Monos,.Aa. Oula d<> TM 84-RS P'a. 136 

FldJI 
Monoarafla. Ouia do TM 84-8S pas. 107 

Flllplnaa 
Monoa,.ftoc Gula do TM 84-85 ..... 108 
• M con.~nc,u da monc dr Aquino S7 / 11 
Pordonno d1 aucmlha ro,hlo M•m,oma 59 61 
• A rtbclllo da lmpn,n,a 61 / 89 
• Tnt-oo , ... ,..,,., dc;:n:tam I ru 68 / 1 S 

Guam 
Oul1 do TM 84 8S P'I, 338 

Hona Kona 
Monosnna. Guia do TM 84 85 P'a 309 

Howland, Ilha 
Gu,a do TM 84~ P'I, J33 

lndl1 
Mon0111Ra. Oula do TM 84-SS pta, 1 JS 
A .,,,tdla de Auam Norlndrr Kosltlo SI / li 
• N,pal cinco milhõe1 de lffllJllU'lU 1..r1a,- K11ndo Dúat SS / 8 
• Cruek!Adc conlft muDlern 56 / 1 
TcnltO na lrontc,n cnm o Paqu111ao S9 11 
Entrrv1111 com o rc'Hident.c do .-,t,<lo Janota. C'handra St>c:'khat Adrlan 
Solo 61/ 81 
• N"""' cqu1p1m,n10 m1l,11r ..,,,toco l'•••torala Rao 6$ I 10 

lndonhl• 
Monos,afia. Oula do TM 84-8$ pts. 140 
• Rclluao doJ rtll"'*"' ,o1,n, 1 q...UO do Timo< S 1 / 10 
Entrr•hta c,,m o mlnl,110 dool Nftl)<IOO Ett.ranacil'OI do Tunor ~,te, Man 
Allwlrl C/d"'11a .Vto-a S4 / 7J 
• Rcstau...io ltmplo budl<ta dc llorowdur S6 / 73 
c:>ntcm, bonança. HOJC, ctiac Non~d<r Ko,Mo S7 / 7J 
ln,k,nt,l1· cntrevi•ta com o membro do c,omllé «nua.l da FRETILIN Ja.t 
Ramo, Hona AIMrtn ('. Afr~t 55 / 13 
A suem, di•ldc, oo mlbt1rt1 índont&iol Ei,,v,/do H1p6/110 59 / 69 
A ,ucrra qu- nquecida t,,an Oddmtal Allvn F,-,n Fm,si, 65 7S 
Tim...- Lcttc o fraca"º du "o(en11,u ÍU1a1JM indont11u ~lbrno CostJJ 
4/vn 67 f 61 
• Bhpot indonn,oe e ponua~w., rompem sllh>clo 67 / 10 

Jap,to 
M""°'"'nª Oula do TM 84-85 p/lJ. J 19 

John,lOfl, Ilha 
Ou,a do TM 84 8S plt,. JJJ 

Kampocbu. 
Mo,,ocrafia. Oui1 do TM 84 8S pllJ. IS2 

Klriba1I 
Monos,an-. Ou11 do TM 84--l!S pllJ. 154 

t.ao. 
M~na OuiadoTMS'-85 .,as. ISS 

Macau 
M""°"'na Gu11 do TM 84 15 paa. )09 

Malhla 
Monc,sr1fi1 Gu11 do TM 84 RS ,._e- 17l 
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M1fdl•11 
Monosnfla Oula do TM 84-8S P6a. 176 

Mtr do Cora~ llhu 
Gola do TM 8' 85 116 .. JJ3 

Mariano do Nonc. llhu 
Ou11 do TM 84 8S pias. 333 

Mkrvntsla 
Monovana Ou11 do TM 84-8S !>ta. 136 

Mldway, llhu 
Oula do T M 84 85 p/11, JJJ 

Mona<)lla 
Monogran,. Oula do 1M 84-85 pt1, Jll 

Nauru 
Monoc,ana. Gula do TM 84-85 ..... 195 

Nepal 
Monoa,.fia Ôula do TM 84-85 plla, 196 
• Ch- m,lh6u de urupn1e1 IIIC!ianoa KM11díJ D1Jcu SS / 8 
Mudanç.a na iuarda rui Vorittdtr Koshlo S6 / 61 

Niue 
Ouia do TM 84-&S p,IS- 341 

Nonolk. Ilha 
Ow1 do TM 8'-8.5 plaa, J41 

Nava Calcd6nl, 
Owa do TM 84-aS p1&. J4 I 

No-, Zcllndla 
M_.r,a; Owa do TM 84-8S pt,a. 136 

PaqulstAO 
MOll<)IJ'&lia: Ou1a do TM 84-85 plaJ. 214 
• P,.- bdc:ne, opolicioabtas S7 / 12 
MomcnlOI dccimos M v~n11,:opola Roo S9 I 66 

Pitcairn 
Ow1 do TM 84-85 plf. 335 

Pollnt1f1 'Francna· 
Oula do TM 84-IIS P*&- 341 

S1lomlo 
MQnOltlfia. Gu11 do TM 84-85 p6a, 212 

Samoa (Ocidental) 
Mán<l!IJ'lllia. Ouia cio TM 84-85 pq. 234 

Samoa (Ori<11tal) 
01111 do TM 84-SS l>á&- 2JS 

Sin11,11pura 
Manosnfia: Gula do TM 84-85 P*&- lll 

Srl l.anh 
Monosn,fia. Guta do TM 84-85 !>ta. 2S8 
Uma ilha em chamu Nonnd,r Kolh/a S1 / 7S 
• ONU 1pol1 confcrtnru ttnic1 65 I 9 
• Proo'bido o cmpr<si, de )lll<Udbmmos 68 I 89 

T11llndla 
Mo,qnli.a. Gula do TM 84-BS ptg. 166 
Uma dcmocncia biandada . .Narind« Koshla 54 / 16 

Tal•an 
MonQltllfia Guia do TM 84-SS P'g. 308 

Timor ~Stc 
M-.,,,f11e Ou11 do Thi 8'-SS P*I- 270 
O n11ubcre c11' cada vn mw ronc A.Cosm Al,v 51 16 
•R,Rcxlao dos rch,Josos totR a questlo do Timor 51 ' 20 
A ""'ltl\Cit maubere e scv únpoc10 no sudcs1.< uliuco Abi/io Aro~ 

51 '21 
Uma lnc<p<rada denuncia Frn-oldo HiJ1<>/i10 SI / 29 
Entrc•ina com o m1nlitr0doc Ncr,«icc E.mu,iealQS Man AJutiri Cloudia 
Nm'IJ S4 73 

terceiro mundo - 95 



P•u-a oo comi.ate! SS I 68 
F.111n" ista com o u-"'1nu111stradot "1'<'•1(111.:0 \fartlaho l.or<> Bn;,t1it,1 do 
Sifro C<1rlo1 l'i•m Santo• SS / 75 
Enu.:,i,111 com o mcmi..o do com,1t «n1..i !la FRETll lN '""' Ram.,, 
Hona 4//wro C: 4/,ts SS / 73 
.\ SUffl'S di,iclo os m,htur1. ...,.._ Etn<1IJ., 11,pdl,to 59 c,q 
• A lula e os ma..actt, c,,,nu,uam l>O I 1 ~ 
ÔÍn.:1$$0dO" ofr•><>M ÍLl\&IS

00 indont_,a, 4fbmo C"o >111 ~/,n b7 67 
• Go,cmo ~.,.t< ,:c--a o plllk> dr puda FRETILIN ~7 6ll 
8UJlO" mdonui<>< C f')NU,-S --siltn<IO ó1 "0 
• Al-Su\fflOf.l.' tam sonho que m-tft\:~ \l\tt f'1tn2!.:t.;. 11,pdl,to ti: CU 

Toktlao, Uha, 
Ou11 do T\I ~-4-8$ P4 ~: 

Tons• 
, ,_,...._ Ou11 do TM ~~ss pos. ~-, 

T11tquia 
" """"'"'~ Ou"' do T\I 4. ~ poJ. n.~ 
• \!Jauo dis.._-i,.., parúdo lli,kt ,-.,,..., }5 11 

-"-· - ~ """bido"" .41b,t.to li , ,,._ <t, ,) .-.mw:~ wnaors,a:uuctope,allffllll\&L-UP<n!i<la (p-1 11Ca.tulk> <6 
$1 
E~1r,-,.ac-o pu10<amwmoJ.-K1111USUAA Y B ,,~,,_,.,_, 
SI> i.7 
Otdarte&o do li C"""""'° M...i1&l An11m,o 5t> 90 
1 "''"- 1 dJ.a.lc • aúrur G_, &lo ' f,n;wt 6J 1 
Elll1'<n,ta ,._ o obwn"&dor Ultffl1ldol'lal a<>J,dptmnto ii. hn&. .\nat,,,;o 
TabMla 6' n 
• 1 .,t1ttt~ ... drÍtftlfflll 1 1'tnladr b 1 1 1 

18'alu 
\IOCOJtlllla Ouoa do TI-1 ~ -S5 ~ i74 

\ a11oatd 
l-l~G•111dc>TM" j ~1P.1 

\ (fflllffle 

'fonas,s& o.ia&> n.t <>J es - 2~ 
-1., lmd.11 aaoda nlio a!'frt.11 51 H 

~au,llu 
Gwa do T\1 ~ ~s pq.. J.' 1 

\\ ali,.,, e Fvhaflla 
0-doTM .i.u .,.._ ;µ2 

Europa 

• CEE: A. 1111 I.Dmt ,., .., du,ombn> 69 10 

"' ---prcf«cm pan!a, ~ 4.r••U Cauo4o 55 / 80 
O, ""'"" ffllSXII na ,,_, _ .. /)c,t,r CN/1,v,, 6) H 

Sric,nndn 
Confe<tncia d< l..andr«: !)ma •kória do clodldato Rupn l>S / 1~ 

Pa.i1e5 

Alblnia 
Manoc,afu. Gwa do 'T'I 84 R.! pei, 301 

Altmanha 0<-'*"" 
/.tO<lOIJal\a: 01111 do TM 84-~S p,iJ )01 

Alnnanh• Fcd<nl 
M.....,.lia: Gu• do TM 3'-SS Pltt- 302 

Andorra 
llfonopaíia.: Gua do T\f 84-85 PIIJ. 303 

Ãu«ria 
MOIIOÇalia; Ou1.1 t1n TM 84 U p,111, 30I 

Btls)a 
M011<'Sf.aliL Outa do TM 84-8$ P*tt- J0S 

Bulpria 
Mn,qn.fia Cuaa do TM Ul!S p11, ~ 

Chiptc 
1,1_.ria: Guta do TM R4-85 ,,_._ 71> 
Prolorl~ o udndalo lt111a c1u,,.,, 511 / 89 
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Oinama~ a 
Mmasn.f,a Gula d<> "t\t $~ ~< pa1, )(W 

lhr• nha 
\1-fio. Clu,1 d<> TM s, $S ~ 110 
• t'tU\I na,, <ntl"l n1 1 sronha 1111 ~ 

FlnllnJl1 
\1-!"IRa Gu,a do TM SJ !IS P*IL '12 

fl"lnça 
M°"',sr•R• Ou,• ~n TM • lt< r•tt- ~I t 

Git-<ahu 
\t1>1qrafl1. Ou,. oo Tht $~ 8S pai H7 

Grt<i• 
\l aa..,crafla Cui. J., 1,1 ~.I ,< "'~ ''' 
Holanda 
\loaovar .. G\114 .so 1,1 ~, ~s - 31 4 
• lh'llando .. ~ .... T \>t lCUI fflll,t lt O<>l •Ulflho\ 66 / 11 

ll uni;tia 
\la:,iqrafi• Gulll do TM 114 S! paic. li! 

ltl1n.S1 
\lonoctaí~ C.ula oo TM ~, ~S rtlL Jl6 

hl.lnd11 
\l\lOllÇlí.a. Gu,a do TM U -85 P'I- 1111 

hJh1 
\1orqrafia Gu,a do T\t 84 8S P"IL 318 
• \ cw,Ja..,. ,_,.ta, ~ t / 9 
• Dtt,gu I rtaçlodos)O•tnt cJ.u mAc, 67 / 47 

JuJ0>l1•i1 
Mooos,ar.1 Guia tln TM 84 ~S P'IS- 1 SO 

L1ttbtuurtin 
,1-r11 Guio do Thf ~, '<S fl'll 320 

U&Scml,u,so 
M_.lla Oula do TM U BS 1"111- 320 

~ .. ,,. 
M""°'"'fla Gu,a do TM S4 IS !'Al 179 

\tt,ooco 
\ionosn~ Gu11 do ™ 84-8S l>IJ. J2 I ~--· M-r.a Gu1.1 do TM R'-RS pAJ. 122 

Polbnl1 
M-.,.r .... º"" c1o n.1 u as p,11, ,23 

Por,upl 
"10N111Wíia: Gu111 do TM M 85 ptg. J24 
fnunutac:omocdo mlnbuoVa-ConçaJ.~ Cario,Pin10Santo, S0 
' ,s 
Fnt,.,.lua com o rrnid<n1, Ramatl>o F•n•• S0 / 44 
O. ddol>lnftir.oçjo a 10l,cl1nedadr Antdnin Ro,a Cau11•lro 50 I 52 
Rttlu6" sobre -,ado ~ ,Ç;ttio R1b<>110 S0 / '7 
p.., um co,,-«to rdtc"1namtnto /.ull ..,o,,a SO 1 62 
Fant1"1<1 ptnli1llaftll Cl'lffll<> etntrll ti.~"' ónorm dr \101n1 
S0 / 67 
Pros~iuir o d•"º"' Guiomar 8,/o \farqurr S0 / 71 
C~.IO da Ovlbcnt1&n 1cm .,. .. dcíMidu Natal Vaz S0 I 1J 
A upc:ntncia dt uma ral,dado d,fcm>lt frun<:11r-o r,,xmo do Mol4 ~O/ 
7$ 
&4,cu,,. af~,- cm Poru,g,I A/Mm Mrfo S0 l 19 
Ponupl • Moçainboqn tUteltam rei~ c:om,m1is S6 / 61 
Emlffld1t1S11Ml"IMachclc,onqu1110U01ponugucw\ Corio11'1•111So•10, 

S8 I 56 
o.,.cmo ponuauh rteua •• linha dc crédito Cario, Pinto Santo, 58 1 112 
Mnça111hique PortuµI daCOftftnnf.lC,lo .,,n1Md1m,n10 A•ll>•lu Por~= 

SA I ~ 
• Ll•bol no <1•0 Wall,10114111 - Prtt.O<la Rrrnor,Ja Crr•J)() 61 I 28 
F.ntr .. 11\1 com o mllllCO J,.,.. Moo"" (;11/omar 8ri'1 Morqut1 64 / 84 
A Arnca corno r,iorid1dt Rortit/0 do Sllm 6S / , 11 



• Orando td<sto popula, nas C<lffl<mo<a<:llc• do :U eh, abril Cor/01 Pinto 
Sanrn,, 66 7 
P<>nu11I íact • SAOCC, cnll'O>III& eom o mmulro dOJ Neaóclo\ Ewan, 
11Clro,. Ja1mr Oama 8ap1111a do Slfro 66 / 15 
O. cominho, do abnl /1110 Cunl'do 66 I 9() 
OoHmo pc,nu111h IJnQra plano do pll d1 f IU!T'IU N 67 / 70 
• í·NLA tttrvia mcrctnArio, •m Ponupl 68 / 11 
lnfonnAUc;a a11,tnc;l1 de pu~llca dcí1111d1 lltldtr C«tho 68 / SJ 
" A CCMllptraçt,o anil afrk,ina cm Ponupl" um llvrv u11I e oponuno Corto, 
Pinto sa.101 68 / 87 

Reino Unido 
M-.rana Oula do TM 84 -SS i-1, 324 
Malvlnu o <l'J• podo o Reono Unido fauroom as Uhu 1/af(Jcro Vu6111kr 
Sl I 18 
• O,._Rrctanha "m "aur\co" 65 I 9 

Romtnla 
Mo,q,ana Ouia do TM 8<I 85 p111, 325 

Sao Marino 
M°""'"'i\a; Oura do TM 84 85 !>tJ. J2b 

Sutda 
Monocrana Oula do TM &4 A5 piJ 327 

Sulça 
MIWlOS"IAa. Oula do TM 84 8S paa, 327 

Unlt o Sovlt1ica 
Monosn,na. Ouaa do TM 81· 8S i-ti. 32Q 

Va1icano 
M_,.,.ita. Ouia do TM 84-85 pia, 330 

Médio Oriente 

A&tnclas Arabet de Noacfaa 
• Conir- de A,tnclu Arai><• cio Noucm 63 I 7~ 

Golfo ArAblco 
A pa, 1nd1vla•d 61 / I) 
• lnau1urodo lo ln111iu10 Mundial dt Cuhura Curda SJ l 1l 
Os cnr11n cona,oo a,.,,,., B111/0 Sl a, 
No .. , •h-u' \fo/fafftd Sal,,. 63 / 6' 
• O. arai!<, >t>ham ,. pora ,1 67 / 10 

Artblo Saudill 
MCWIOl(lfra: Guia do Tht 84 U pilJ. )6 

Ar1tlla 
Monogruja: 01111 do TM 84 85 pia, J8 
O plOdulO 1ahan1no SS / 6 

Bahreln 
Monos,,,na: Owa do TM 84-85 "'" ~• 

Ceuta 
Gula do T M 84 !S i>ta. 331 

E1ip10 
Mon(ltnfit. Gu11 do TM 8( 85 !'ti- 96 
Uma pla1aíonna para o Pc~eono .56 / 58 

fmlr9IOS A,.bc, Unido, 
MOftOJ'11Ro. Gula do TM 84-85 IJ6J. 100 

lrao 
MOf"'tNIAo: Guia do TM 84-&S pilr,. 142 
Uma le:,,t cspcr9nça AtMJlln ( ',u,a~o 55 I 66 
• S 195 execuç6,, rrn • anoo S6 / 8 
• f loie<lct dt•rrtro radrcallar o rtitfmc 62 / 8 
• Balat,ÇO Un&fCnlO da suem 68 / 17 

Iraque 
Monosrana Ou11 do TM 84 9S P*a. 1,1 
Urne l<ve esperança Atu, nn CaJtnilo S, I 66 
• 8alanço 11n1ren10 da suem 68 / 17 
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bracl 
MOnoJrafla Gu,1 do TM 84-8S ptg. 317 
• Zaire A ou1ra pona 52 I 8 
Mc8nck Um IIO 11<1,11 t indtftnd .. 1 52 / 47 
cntrtv11ia com Falçal Houram do Cen1ro de Pcsquuu Palcsnna; S2 / 43 
• Saque na BobUo<cca Nacional Ubancu H / 22 
T tmtm ShamuL HHIIO t anc e ao polllm6nlo 52 f 48 
En1no•l11a com l>bpo lbralm AJYad, membro do Cons.lho Nacional 
Palttllno 52 / SI 
A, raiu, hl11ôncu do 1iooilmo 1/."t{rr Ooraud> 52 / S3 
Arafa~ "Quem,,.,. a pu "* Palcwna" 52 / 59 
• Tn..,.nal lnumadonal 53 I 8 
O. riocoa dt um confn:>nl0 tnll't a Srna, brul ',fohamrd S,,lrm SS / 62 
• O oconlo hracl libanh SS / 64 
A lu11 pela 1<m 56 I 46 
En1rcvh1&c<>moprcf<r10dtN121n,. Tauíw:Zayyad Jka1rirBmio 56148 
• Mhoco· duru criucu • pobtict de bracl na Amtricl Ccn1111I t1•orio 
Vadilto 56 1 6 
Amnon Kapchoult:"Fol1& um pcs no mapa da regjlo" JostCor/osOondlm 

58 I 82 
En1rovh1& com on•Pr<Í<>IOdc Hebroa. Fahed Kawumc lk,,tru B/J1io 
~8 , 84 
• Pcrlll de YIU!wc Sha.mlt Dura Nos«tti 58 I 8l 
EnltcvUIA com Fah<d K1wumc. u •Fre(ulOdc Hebnm Btotru Bi,no S8 I 
86 
• Líbano: 1...,1 impõe pa1saponc murno S9 / 9 
• A mortl.Óril pm,11n<1tu S9 I 48 
• O rac11mo <m IJra<I 63 / ll 
' TNT COOIIII populaç6<1 trabcl 65 I 8 
• 75 mil mYlhc~ peltmnu dclidu dctdc 1967 6S / 14 
O 1nunfo dos duroo • • dcnou do ruhsmo 69 I IS 
Ou1r11 clelçjc para romper o lmpll>e N.,.a Mor,l,o 69 I 18 
Jacobo Tunmcm,m II kqu<iu da.,..... ao Libano 69 37 
• Problemu de a,ropono ._,,1.., ltom,o 70 / 
Entttvr.a com uclcr do canuu coaua I Guerra no Liblncl. Jody Rw,c ª"'"" e;,.,,, 10 1 
Ertttt\UIIComodci><,l.ldolm.eiiia. Mardcchal BvOo &arm Busio 10 

Jordtnta 
\loqn&.: (i,.aa do Thf 84-BS Pll, 149 

Ru•ail 
Monos,alla: Guia do TM 84-SS pila, IS6 
Entttv111a ccm o .; .. pnm<>n>muunro. Sabah E'~Altm<d EI-Sabah Al
t>trro B. \ forio•to•t 68 1 62 

ubano 
M""°""Ro: Guia do Tt-1 84..8S p61, 162 
• Pnoao ,upo,11> ,_,,;.., de Oemaycl S4 / 8 
• O acan:lo 1,...,, libanH S5 I ~ 
Amnon Kapalióulc ~Folia um pau no mapo da rq,loM Jost Corto, Go,rd/m 

S8 I 81 
• 1 ..... 1 hnpõe possapon, tnlemo S9 / 9 
Enttt•u1& «im o hdct chuta Nabih lkrri A/b,rro B Moria•tonr 62 18 
0. pontoa c:1\IICOO ._,.,.., l(o,.,í,o 65 62 
Coní<rtDCladc Lausannc Nada de c:on(T'(IO A/l>,t10 B. lf onanto,ri 6S 166 
En1revll1&<0mor<uidenuAmlnOemayel AlfHnoB. \ (orianto•i 65110 
Uma 00.1 <lll)ll de um novo drama Paltlo Pi«ttttia, 6S 72 
En1re•is1uomobdrrdo&dtusal. WabdJumblJa A/b,no Mo,;onro•r 65 ' 
61 
EntttV1•1&com o bdtrchlíiaAmal. Nabch Bem Alb<rro Mona•ton1 6Sf 63 
Enttt.-uta """ p......, G•m•i•I. pttridcnl< do ponrdo Klll<b All>crro 
\forlontonl 65 70 
En1n:•m• cem o Pftiidtnie da Fren1c uboincsa. Ca.rnille e.,._ ... /INno 
Mononto•I 65 I 69 
En1rev111a com bd.r do Comlie contra a Oucm1 "° L.ibano. JQdy Bl1nc 
Btotn, BiJ.r/o 10 I 

Libla 
Monognffa. Gu11 do TM 8-1-SS P'a. 168 
E1ureviJ1& oom o mínlnro du RdaO<'lts Exunores. Ah Trclld Al/>rno B. 
"ª'"'"'º"' 58 51 

Marrocos 
Mooovafia Gu11doTM 84-$5 pila. 180 
A Guerra a,nu11ua. mu a paz podrr1<s11rprocim1 8optí11a do Siil-o 5J 
7$ 
A r•• gorada Corolrno Q,,,,,.. 63 I 6q 

Oman 
Monasra,AL Gula do TM 84-85 pil&, 204 
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l'lllt>ttna 
Monognfia; Guia do TM !4-SS P4 ~ 
Entttvist.t C'-'tn Yaskr Arafat "'""" \fomro t Btotn: Biffl·~ 50 / J.l. 
• s.n...; assassinada oo C~ da lntffllMlíonal Sootahsta $2 l l' 
Uma cull\U'I mi~nar -~~ &om: Bw,o 52 f -40 
• Mohamcd MuJi:-As:iumar o~sallo" 53 f 42 
• A pos;çto dos jomallst.tS Lltu,o amtl1CII- $1 J lo 
Mc8ri6< Um oc,o ilef&I e llldefcnsa"-1 52 I 47 
Entttm1.1 com F,oçal HOllt&m do C,ntnuk Peoqwu, PaksllnU 5?14~ 
Tamam Slwnut U$&lto l ana: • ao po.tnme.uo 52 48 
En1ttvasu c:om bispo ll,,wim A)')ad. -mt,m do CNP H SI 
Eotn,vasu com o llsi<o bra>lltiro Mino Sch<JnM 52 52 
A$ n1t<S histórica• do siNmmo llq,,r e.,,.,..,. n $) 
Emn,,isu cam O U·~i:tnol elas EUA bmJ,, Clart 5 l f 56 
Anfat: --~ a pu na Pakstioa- Sl / 59 
0...Clançto final da AISPPCP, -eoa..n,,, um llll""'de rc,,.cobw,wio- ~l f 
60 
• OLP , 11 abnr dtl'P'"lo cm l.,iboe H I ~ 
A b>u pela tttn 56 46 
Eotn,,~Uoon,opm'utodcNuvt, Tní•:'Zan-.d &c,in, Bt#tfl 56148 
Ta,.fic Za1)11d ama ,ida~ a IC'l !""'O ~ 15~ 
U1111 ulumJI h'1"'<11t pan a pu • ,t/N,fo A l(oM•tM S, / i-S 
En1tt,isU<àndinJutttdaOLP.Kaddumt 1/bt,,oll. lla,.,.,•IIM/ 57 / 11 
Coe1tlttl&l o ,..,..,... <.(olta'ffd s,.i,,.. S1 I 7S 
Anmoa Kapcboul: -Falta ""'l""•'"'mlP'I·~- J,,n Com,,Co,,,J,., 

5& ~, 
EnuntStacomou-Preft,todr H~ FahecH:a,._ hPt: &wlo 
S8/S~ 
En1tt•t1U.CO"I Fll>cd ~a..-.sinc.n• P'l'ttatodeH<b<\w lk,a.,., alulo SS / 
86 
F~ <k C06...0ma. ...i,.,.. a l'alcstina S$ 9? 
• S.ria ~ cscmonM da w.ra 61 / 39 
• M<Malffll paldll<I.I a Sanm, Gtleffl,ro 62 / lJ 
Nova al'*"I'~ \lo~.,--, S..lt- <>2 I 1! 
• 15 mil m..0..,-.s palalmu dcbdu daok 1967 ó$ / 10 
Os"""* <nl>COO o;tfy,a v.- 65 / 62 
• "10\'0 ceniro culnnl pai....,.. 6~ / 7S 
• MUSl4l\ado,.,.,,al_ palnbDO 61 / ;6 
lsnctotra!IÍOdaldol.,.,1dcm>cJldottall.mo 69 / IS 
ún<.t OGU11 dciçjo para R>C11P<t O Ímpusc \',iro lforruv 69 / 18 
~ e Gua: rcsaurpo, llxlDI .. mcic» &atrt: Bw1<1 6~ / 23 

Entn'•1$1J """'o kclordo OU'. Yautt Aníai Al"*nu 8 Mono"'""' 69 / 29 
Entn:"Í1tacomobl•i» lt1111h1mAn-ld. ~ml>NdoCNP 8tutri: 8/u/O ~9 

)1 

Enttt>'b.ta <a<n &uam Slwl~a, ,q,...sldonte da Clmara 8NJru 8111/0 
70 / 
EI Hal.awatr \CIU\' p,,l<1ful.> ~ nl•el prQilulonal Btotnz B,r.tlo 70 / 
Bit Zclt uma unh,11idatlo que m"le à <IC\l~Ao 8toll'U Bwlo 70 / 
• A mcm<>ria nadé)c\aJ &atriz Bitm> 70 

Qatar 
Moncs,nlla; Gula do TM Sll-8S P4 2n 

Sua 
M~fta; G•ia dO TM 84-&S P'J. 144 
A ,u,m COl\lll\ua, mata pu J')Jcr• c,tar pn\x1m1 Baptuta da $/Iro SJ / 
7S 
Entn:v,<11 """' fflffl>bco da Fttt1ta Pobsttío Ahamc.l 81t)arl Bópti1Ja do 
Silna C,1r1.,, l'i•to So.•tw S3 79 
!'Ira q111ndo • par• Corot,na Q•111G H / $0 
A pH pada Coro/1/IG o,,,,.. 63 I 69 

$iria 
l-focqn/la; Gu11 do TM 811-35 P4 253 
O. nstOOd< um C'CIIIÍ-ffllff a S1ril • hrul Mo"4Mtd Sol,m H / 62 
• S.na ~U\ll ,,..,-. d.l Wafo 61 / 89 
EUA• S\ria; dl&k>fo ou COl\troa~• Mohalflrd S..ltM 62 / 76 
O. p(MI.._ m~ /\'r,11<1 Morwo 6S / 62 
• Da.muco a npl(,üo urt,.111 N,i11<1 \tortuo 6S / 6<4 

s..ct.., 
i.t_,,na o.,.. do TM 84-SS P4 262 

T11nt<la 
MIIIIIJp&Jla: Gola do TM 811-85 p,11, 277 

Yt....., O.mocrttlco 
Mo,qnfia; Gula do TM 84-8$ P4 290 

Yt111<n do Sul 
M_.f\a: Gula do TM 811-$S P'J. 291 
• C.O,,tn o·•prote«to,wmo" -.amet>CIDO 66 / IJ 

Íl"IDICE ANAúrIOO 

AGRICULTURA 

Á/riQ 
56 / 9 • Plano de .. 1,ac1o alimtau.r 
S1 / 10 • Proc!uçlo qncola; um.a .,._- para a Afoca 
69 / 9 • Acni,,ahmfflW 
61 / 60 An,ola: Acnc,,Jblra ·.1«10r d•,cm•o de 1C1J•idldt «onótnica 
57 / 12 Cona,o, Esiudo ~ a 1'"""1n,n 
S3 / a EbOpia; Cmcc o o6mero de QOOP<rau ... 
52 / 6 MOQmbiq\lC: • P~ fffOrdc de w 
6 7 82 Mo.ambiquc A baulha COCIO'I I KCI I EtcYlklo H ,po,io 
67 89 Mc,çamblquc , lnlwnbaoe. 10 ,,,.,._ P<I<' dJ.tl t E1t•aldo H1p01110 
SI 9 Qulnia: • lrnpçao Oll .-.e 

Amtrica utina 
S7 30 Brull: A1c:,oo1: lüscoo ocul• • ahemau•u •.-adas / Otav,o 
T..ies 

ALFABETIZAÇÃO 

(Ve, tambtm Educaçia) 
61 I 92 UNESCO- Analtuda I alarmanU 11waçto do .,,,.lfabeusmo 
61 / J6 Angola: Um n6oo papel para a b11p,11 nic10t1"' 
61 I 7S Etlopia: • E1'Udo tlogia campanha de alf~ 
57 / 8 Z.mbabw,: Cablrt à aoíte. clCOII duraiue O dia 
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ALJMENTAÇÃO 

A fome no mo.ado< qotnhcntoomilmllhõad< doanutndosnoano 2000 Gula 
do TM 84-85 - pa1, 481 
63 / S7 Fome: alpuu da.to. bài<ol / Ladislau Dowbor 
64 / 80 A Nullt lcva,,t.t a bandcrra bn-
56 I 9 África: • Plano de uivado alimentar 
63 I 13 Arrtu • Mu,too Jl'litet u ponu da fome 
66 I ll A!ric.a: • All>llio .,.,_ o oonÚIICllt• t!ncal)O 
69 I 9 Á(nu,; • A cnse ahm<cntar 
51 I 11 A,,.. • Uma cov,c .,.,. ,_ 1n1p1co, 

59 / 92 Brawl· • O tuuo IIJ1J(l1 a plantar 

ARMAMENTISMO / DESARMAMENTO 

5S , 82 Uma r,umio peb •ida 
61 / 11 • UNESCO Um m1nuao pela pa, 
63 / 18 A luta pela paz / Theot0nlo dDt Sanro. 
63 / 22 Dcclaraçio dos N.,._Alinhados IOhrt dc11nnamtn10 
63 / 23 O, "°'°' mlnc11 na frcnu europeia / D1tttr O.lhnicr 
63 1 u; • As falhas humana, 
63 / 28 A• con-c11,aç6ts d• Ctncbn 
63 / 30 Entrc, .. u com o <1<-pruld<ntt ponuicut Costa Comu / Ah~ 
N"tCC>lau 
63 I 33 A trb m1nuio, do apocohpsc / Manuel 8 Pereira 
63 / 34 Ptqutno Dicclonlno Nuckar 
63 / 38 As bombl\ .. A". " H" e de ncu11a.s 
63 / <41 Do pcudrlo nul ao pesadelo nuclear • cronolo,J1 
63 / ..14 A l6S)ca das ann11 nucleare, / Ricardo Am1 
63 / 4& Mu,tas H,roshlmu / Ftm.ondo Pereira Marq..._, 
63 / SI O ··d,a wsurnu·· do dcsannamrnco / Car~" Cuulho 



63 I 56 Entrtvl11a com lnv<ntot CS. bambo de llCUtr6o / Samuel Cohen 
63 / S7 Tratados que p~cnewm o uao dat 1nnu nucicarcr 

llmériu Latina 
59 1 9 • C1ralb11: lnt•lcc1u1I• pedem uma "iona dt pai" 
51 / 11 Argentina· • Mal•1n11 nuclcariradu' 
62 / 10 Arsentlna• • Malvinu, ba,e militar no,,,.,. d• OTAN 
10 I 12 Cuba •Pl'pulaçao constrol 1brlan1 anhatrto• 
59 I 1 Honduras • M11itare1 d1>1 FUI\ tio vcteran01 do V1c1n1mc 
69 / 1• Handuru • A nfcn,1Y11rm1mcnU11a 

Amtrica do Norie 
56 / 12 EUA: O e1pcc1m do Vi,1narnc 

Ãtla 
64 / 76 Cortla do Sul A cne1<ente mllltanuçlO / Adtnt0 Lopu 
65 I 10 lndla • Novo cqulp1m,n10 mllii., ,ovictko / v,nusopal1 R.lo 

l!uro11a 
61 I 9 Alemanha Frdcral • lnduJ1na de annamentot empn,µ um m1lhl,o 
66 I 11 • Holandl ofcr<te °" l<UJ ml11<11 - v1llnho• 

Mcdlo Orltnlr 
62 13 A par lndivilh•I 

ARTES PLÁSTICAS 

58 I 14 Moçambique EntreviJu com o aru,u plhllco Matan,.una / 
Oulamar Bdo Marquu 
S8/ 17 MoçaMbique Um olhar rabr• M1lanp1&11&/ lwl M6ric> OonçaJ>e1 
59 I 87 Moçamb,quc· Muralut.U r1e-,,, •• mlftal de carvlO 
63 / 83 Mblca: • Homen•Jffll a Siqu<ln>I 

CADERNOS 00 TERCEIRO MUNDO 

0a pnm<1roo S0 num<rat Nttwi Mortilft SO / 4 
Cid.,,,.,. do Ttrcern> Mundo p,omove atOcle apc,lo a AnlOla na 1181 62/ 6 
Ae<nder uma ,·•li R~t10 ll~o 10 I 

Como ol<I íclíot OI CadcrnOI Carlos Casti/Ao 10 I 
1974 • 1984 Um balanço Nti10 ~formo 70 / 
• Nuna tanlOI um:vcram • Cltúdia Carlos Pinto Sonto, 70 / 
0a nouo, pnittclroa du anOI PaMo Piar,nlrní 10 I 
U•roo 70 / 
Tctl4'fftunhoa de uma dócad• cha•• luo1rl1 8/sJ/o iO I 

Cl~NCIA E TECNOLOGIA 

C1tnci1 • Tec""'°"• Oula do TM ~-85 p6J. 469 
SS I 84 • Con,w,lcllçao, ,m dJaeusllO o wo de no\'U ,.,,,.,01otP11 
68 / 32 • A Incrível " lnt•hJtnc11 arti0clal'' 
68 / lS T..-..:lro Mundo: lnfonni\lC., • 101.1 pela~ .. ,~ .. ,. 

Arrka s• J B • Cilncl• • tc<'.noloa,a aírielou 
S6 / 9 Arnca do Sul Podcno milruu / Thahí Offn 
68 / S9 Conso: Do petróleo ao computador 

l\nthica Latina 
S1 / 39 8r1111I· A l«onolO&i• do tlcool / Paulo Cannabn•a FJlho Oct.A•io 
T1111t1 
b8 / 0 Br11il lníonntuca aruervademcrcodo/ Claudio Z Mammana · 
Edson Fr<SJ'I 
611 / •• 8ru1I lníorm•tlca: amimando a casa / Ocl.Avlo T1111e, 
68 / S6 Cuba tnrormtuca: 11curwido o bloqueio 

Medio Orl<n1< 
SS I 6 ArJthr O suodut0 l&hanano 

Europa 
S0 / S7 PO<tlllal Rdlu6<$ aobrc roopcraçto téauca 
S0 / 67 Ponu .. l Form..-to prof'ls.,I06II, qu,•IIO central da roopcnçlO 
6& I SJ Portu,.1 lnfonn•uu. austncia de polltlca dt:finl.S. 

CIN EMA 

SS I LI Anaola; RcV1>111910 na cultura 
SS / 16 An,ola O pueoço da Jlllclo / Orlando S.na 
S5 J 28 Anao~ Mayombe. um M)l)tD novo na cultura aniolana 
,S / 15 Bru,I· Rc,oluçto na cultura 
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56 / 73 Brull: • "Boi de prata"; cinema ttn:cin>-mundifl& 
56 I 73 Cuba: • Boa ruo para o cu,ema 
S I / 81 EUA• "Oa 11<'6clotda CIA" / Rcbr:rt081rdíni 
69 / una: Filme de C:O.u Oavtu sobro a Palullna 
61 / 73 Primeiro Patival de Clncm1 de I.Ángua Portul!Jua 
61 / 92 Uni1,111I· • Peça de Bcned<ul cm mmc 

COMUNICAÇÃO 

Nova Ordem lnformat,va ln1.ernacl0ftll Gula do TM 8-1-85 - P'g. 45 7 
11&1:nciu ele Nodclu do Te1ee1ro Mundo Oui1 do TM 84-85 . P*a. 466 
SI / 93 S11ilitta• oemarantiadodeolhoa apacial,/ PemandoReyes Mlll.l 
53 I 11 • Computadon,a na ONU 
55 I 85 • Inter P~u Scrvk:o: mais inform~ sobr< o Terceiro Mundo 
SS / 8S • Comu11icoç.1Q: em ducvssto o UJO de novu tecnolopu 
58 / 6 Wllírcd 8urche11 (1911 . 1983) 
58 1 93 • N&c>-Abnhadoo; Reunllo ,ob~ comuníoaçlo 
59 f 92 • Une..., deufia ot EUA 
61 I 89 • Novu íontca de comunicaclO 
62 / 83 IWlubeJ sob<c a utformaç.lo altanaúYI / Javier Riotantl 
6S / 88 Alcmlllha Federal: apoio a ll'S 
66 / 80 • A-.10 cntu PANA e IPS 
61 / 76 • 20 anos de IPS 
68 I 24 Tnotnaclonait: A ld do mais rone / CAtlos Cutllbo 
68 / 26 • IBM • aeu ••utteit0" do vcndodotu 
68 / 32 • A lnm•cl "in1.ellafDCia anir1ear· 
68 / 33 • Apple. um Oavi que vuou Ooliu 
68 / 3S lrtformitica; a luta pela 1ob,nhtncJ1 

África 
SS I 84 PANA; um JOllho t0mado rui 
65 I 88 UONRTA TV ao1ar na Ãfnca 
66 / 80 • Acanlo entse PANA e IPS 
56 / 19 Ãfnu do Sut A impmua al1crnauv1 na Ãfm do Sul 
SS / 84 An,ola: Acordo ANOP • Soclododc de Língua Ponuguesa 
68 / 89 Aqola: • Contx10 lcld4nlco dittc:lo Ponugal/A"'°la 
68 I S9 C011F Do petr1>1<0 ao oompul&dor 
61 I 16 • Oume cria qtncia de iníomqçto 
6S t 31 Moçaml>tque, • Jornalista moçamt,icuo .._.11\ldo 
67 / 10 Moçambique: lúlia conat:IOi '* de t.clceom~ 
68 / 89 Mocamblque: • AlM lnlJIIUra ICl'VIÇIO de lcldOIOS 
SS / 115 Quénia: aovcmo compra cdil«I 
6S / 87 Q\lblic go•cmo pt0111t1.C apoiar Aat,,c,a Peaíncana de Nooclu 

Amtrio Latina 
SS I 84 • Jom1lumo: profiulo peripa na Aménca Launa 
S8 ( 91 • UNESCO Aprovado p,qctO &lldlno de 1«lcvJdo 
61 1 88 ASIP booco1a a Al.ASEI 
66 I 80 • COIICllllO latino-americano de Jornah•w 
S9 92 Bo~Yia. Jornallsl.a pnha pttmlo da UNESCO 
63 / 78 Brult • Cris, ln1.en1irrca co-ntnÇlo doo mc:iOI de comvnlaçlo 
68 / 43 Brull: lnrorm,11c.1: a reoerva de rnereado / Cllucllo Z. Mammana. 
Edson F ttsn1 
68 / 44 Bra,it lníonntdc:a: murn&lldo a cua / Oc:IAT!o TOIIU 
SS I 8S Chile • R.:abemn cs. nevlsta Apsi 
SS 1 93 Cbíle: • Mulbcr """'° presidente doojom&hstu 
6S 60 çCuba: lmíonnitlca. dewtando o bloqueio 
68 89 Cuba: Pnenta Launa comcmo<a 25 1/\0f 
6S / 87 EI Salvador Jornalhus em peri,o. mnmo em <JX)C& de clck:6cs 1 
Lui, Albarrtn 
53 I 59 Jamaica Um ptt1l10 com .,.., . .,. probl<m.u / Ralj,b Davis 
66 / 80 Mhlco U'.IIIUJUrari Uttl~ •m l98S 
64 / 63 Nic.,..,,., A llbtrdalo de imprensa c,am no,ne_ t apelJdo / Carloo 
Cutilho • Honido Vertiuky 
64 64 Nicartgoa: Entttru1.1 comodu-<torde " la Pttnsa ... P<dtoJoaqu,n 
Chamono 81rrio I Carlos Cuulho . Horac:io Verbitsky 
63 I 18 Panami: • ~graduaclo mi camuniaçio allfflUluva 
6S 88 Urusiw • Um ano de fun<bclo da -stncla Prusur 

Amtrlca do Norte 
52 f 11 EUA • A CIA acuta S<llS acusaclotts 
65 I 60 • C orrcspondcnte da Prcl\AI La una pro,bedo de trabalhar nos EUA 

ÁJia 
61 / 89 Filip(nu • A ttbelito da ,mpnensa 
68 ' ~, Sri Lanka: • Proib!Clo cmpttgo de pseudónimos 
S 1 / 29 T~ l<.st._ Uma iftC$ptrada d•nuocil / Ete•aldo Hipólito 

Medlo Ori•nt• 
63 78 • ConpulO d< ~ncias Arat>« de Noc,tiu 
61 / 89 Palestina: • Sina det1t0i es,ntórios da Waú 
61 I 16 Palcsúna • IIUIJRnado jomall$LI palestino 
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CULTURA 

(Vtttam'b<m MIIS><'a. Anttl'lucii:aJ. Tull'Q.C'11><ma. l.Jo~uuNo<_ .. , 
E•J>M<t\ 
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6'C / li • Crtdn.,. ao Tcn:dro Mundo lnícnnm - dM p111au 1nJ111• 
tnaluadoo / Oeocloro Roca 
63 I 19 S<tr Grand<s: Uma -.lória pohtlCa do candad•IO Rusan 

PACIFISMO 

PETRÓLEO 

Sl 1 12 • Um 11-.!o .. "' n1Rm11·· 
S7 / T7 A t.cmro•c.tdc - / P1blo P.-nllnt 
61 / 11 • P11tu todU>tnahudoo ,mpor1am maa,a do pnn>lc,o 
10 I 9 • OPEP Eow ciludo rcduçfao d• pmdupo 

Terceiro Mundo 
61 / 87 A annadJlbo do pc,Uoko 

Árrlca 
6S / 12 AnSola. • Aumtnta • pmd~ pc:uoMfcra 
70 9 An~ • Aurncntl a pcodu.f.o pc,uohíera 

Amtrico Lallna 
H / 9 Muicn: qu,da ele P'- cio pc,trolco pc,dcna •11 pcndet o caonlo d< 
Sf.o Joot 
SS I s, Vcnc..,la: /\ cnu no ... ..,. pc,trobíero Susana P•nano 
63 / 3 Chan• • Pcuoleo chanh 
6A I 11 Equador. • AumcnlO de uportaç"" de pc,tn>len 
6S ' 1 R Pt1rol,l•ra• t1U1ta1, ••ttc a, cn,pre1a• com m,.....,, \tnda1 

POPULAÇÃO 
,.,, IAffll><m MIQRAÇôESI 

6S / 10 Aínca • Cau1a alann, 1 ia,ia clc crncuncnoo / J<ahn Worrall 



PROBLEMAS SOCIAIS 

(Ver llm~m lucbmo. Slndlc110t. Reronna Atu*ria. lnrlncia. Saúde, 
Allmenll\llo, Drosu. Melo Amblenw, POf'lll&çAo.) 
10 / 1 J Banah1dtd> • O.pois da ena,enle, a fome 
S2 / 7 º""" Como u1esut1r a i0bro•l•6ncla1 
~1 / n MoÇlmboque: A boi.Ilha contra I teu/ Etev1ldo HlpóUIO 
67 / 8S Moçambiq10, Um ho,piial cobet10 de poli,. / Eievaldo HlpôlilO 
61 I 81 Mooamblquc; 01 utrap do O.moina/ l!tevaldo HlpólllO 
61 / 92 Mc,çamblquc Ajuda ln1<tnaclllnal / l!te .. ldo Hlp,lllto 
61 t 93 Moç,mbiqu~ Orpnltat para oobrev1vu / Etevaldo H1pôll10 
68 / t l N1<arqu• • Mlaquhot 1em = organJ,mo 
6S / 64 Sorta. • Dama"'°' a uploPC> urbana/ !'leiva Moreira 
O Ten:t1ro Mundo deíendc a<ut roeu.- Oula do TM 84-85 • pla.411 
69 111 ,.çuc:ar " ~ amarao da cri"' 

Amtrka Latina 
$6 ' 1 Brult • Capita\ e1tranielro controla llO'lt, da produc6o de m,ntno, 

PRODUTOS BÁS ICOS 
<••• P<1roleo) 

RACISMO - PROBLEMAS ~TNICOS 

53 / JS A suem contra • .,I•• / ,...,~ Aubry 
'1 f li N'*' Unida, 1cnn111a coníertncia ~ tt,C11mo 
S8 1 7 • 01 peroac,, do• crcmu pat1 embmoqucecr a pele 

África 
51 38 Arr1e1 do Sul Entre•1111 com Frant Lce / Oonntn W<1L&1<1n 
53 t t Alnca do Sul • Aparth<id e dca<mprqo 
S.C f 6 Arnca do Sul • J11J1Jça 
s• / 6 África do Sul Jardins do "apanlldd" 
62 80 Arnca do Su~ CIJkei. o "coo-edorda •c,..,..h1" / Carlos Cudlho 
62194 Arnca do S\IL Carta da bllerd.ldc Vis.lo de uma Arnca do SutllYtt 
64 / tO Arnca do Sut • Duerim,naqllo salarial e acidentes de trtbalho 
6S J 13 Arnca do Sul: • NoYo bantu11Ao 
6S / 41 Arrie• do Sul O roc,ao do apanllctd / c-,i.. Castilho 
61 J 8 Arnca do $ui; • "-"'""' a UJ)IIIIAO de h<JIOI 
67 f 80 Arria do Sul • 0a l'u.rot no boioc>te ao apenhed 
69 / 79 África do Sul Aa uansnacionait o o 11,p11rthcld 
10 f lS Arnca doSut A nova rcvol11 de Sharpevllle / Cuiot Carulho 
4" / 1 ~ l'lamtbla: As cbóe• oo apanbeld / Carlos Cuulho 
64 / 87 Natn11>11- • O analíabttlm,o e a educ~ 1ul-afncana 

Amtrlca Latina 
S7 / 94 Bnuil l'ro~IOfeilOtia • Outenu» ano,d< ptúença ""&AI Henrique 
Mencua 
53 / SI Oua1emala. En1tevl,11c»madiriscn1ccla FP-31 , RJJ(lbcrtaMonchd 
64 / 27 Honc!ura.. • M11qUI- Pmnlo Nob<I dcnlltlCia ma,ncre 
68 / ll Nicuqva: Mbqwu. 1em novo orpnllmo 

,.mtrica do Norte 
S6 91 EUA ~apn • oa tndioo: u bou 1ni,nções do •co,.·boy" 

A.la 
SI I 31 fnd11 A trascdla de A•wn f Nannder KO<hla 
57 / 15 Sri L,nka Uma ~ha em chama, Nariodcr Koshla 
6$ 9 Sri Lanka ONU apOia conr,rtncla ttnka 

Medlo Oriente 
52 / Sl l•racl· A, nuzu hí<lóoc&> do alom1mo / Rc)Jer Oanudy 
61 / 12 hracl • O raciJmo cm lsnel 

REFORMA AGRÁRIA - PROBLEMAS RURAIS 

S~ 91 Pansuai A luta pela wra Paulo Cannabn,a Filho 
62 10 El Salvador • Fnouuo da rdum,1 qràna 

RELIGIÃO - IGREJAS 

52 6S Amtri<:a Cnunl A eor das lrnttt <am qu• o Valícano olha a 
Amtroca Central / M1eacl1 Ramada 
69 / 87 • 01 "PfO(e1u" do anti-comun11mo na"'""""" Central / 0,,bora 
Huntmaton 
SS / SS Ouatemala O -.rilo Í<t w pn,1ldcnte 
64 / 26 Nlclf1iua: • A polan,açio da f#r<ja 
69 114 Nlcartpa; En1rc,·,,1.1 ..,,,. o padre XalMer Ooro\llaAa 
Sl / 48 Patcsuna· Tamam Shamui; auallo I arte • ao patnmo,110 
S2 / St Patulina. Entrcvina com o bispo lbnllm AyYld. membtt' do 
Con.,lho Nacional Pale,uno 
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67 / 70 Timor Lcate: BIJPOt índontJlo1 e p0nuiu«c1 rompom aOtncio 
S6 / 36 UNIIW! A oíct11lva da i1t•J• e a ln1ntn1lgtncía doa míULl,u 

SAÚDE 

A tradJçlO ,vuda a curaroe ma ludo pro..-•- OuJa do TM ~-ss- ~g. •85 
SI / 11 • Latu vulu 160 um veneno 
S 1 / S9 A luta contre u ttarunaclonals fam11duúcaa / Ap1stfn Cuallo 
S3 / 8 • Ten:ciro Mundo tom 7596 doa def,clen1<1 n,i-
54 / 9 Terceiro Mundoc ocb1l1 du transnacionais 
5S / 8 • A cri&c chega flOI ho1pitah 
S8 / 7 • Vacina con1t1 a lepra 
66 / 7• o, rcmédloa q1lc mallm / .Omct de Wlldt 
68 / IS • Pudcidas e ouu con-tnc:íu 
s• / 6 Arriai do Sul: • "Esperança de vida'" 
68 / 11 Arric:a do Sut • Oeaunclu de ~ pojquitinc:os 
61 / 63 Anaola; Sa6dc P\lbllca: usar 01 rccunot loc&a 
10 ( 12 Chile: • o, m~ torwradoru 
S6 / 8 Cuba: • Aval!ÇOt na ulldc pobl,ca 
61 I 8S Moç.tml)lquc: Um hoap,tal cobtno de palh.t / E1ev1klo Hipólito 

SINDICATOS - PROBLEMAS TRABALHISTAS 

6A / 10 Áfnca da dltldun 
58 / 93 Chlle: • Mulher eomo pruident<: doa )omal1S1U 
s• / 91 Paraguai A luta pel1 1ar11 / Paulo CllllNlbnva Pilho 
62 / s• UNl!W' EntreviJta com viao, Scmproru. _, ... tário UOCUIM> do 
Plcnlrio ln!tmndicat / &auit 9,..,o 

SUL/ SUL 

66 / 8S A Aroo • a aJ\ldl m1dull1<:ral 

TEATRO 

59 / 92 Bru,1: • O teauo aJUd;o a plantar 
61 / 90 Humboldte Boina, O lcaUO ao....,çodacausapopular/ Maluu 
Suin 
10 J Pal<tu1111: El Habwaà: teauo polestlno de nlvcl pcufiuiorlll / Bulrit 
Biulo 
SJ f 93 UNsuaL Coatlp> Amtrica • um !atro vtnculado b luw de 
bberuçf,o 

TECNOLOGIA 

(Ver C1tnci1 e Tttoololia) 

TRANSNACIONAIS / BANCOS INTERNACIO
NAIS 

A• empresas ltlnlnaclOOltS Owa cio TM 84-8.S P4 399 
S 1 · 59 A luta CO<ltra u trl.lllnli:lorw tannacluticas / ~mn Cutallo 
SS . 80 Eun,pa; A, tranmac,onals inferem pard.tr Rjttdo I ,.gustín 
Cutallo 
63 I 41 A lógica du umu rwc!u.ru / Ricardo Amt 
64 80 A Nntlc i.,anu, a bandt1ra branca Arusnn Ca...ao 
6S 8 • Crct«m ,n__,_nlos ocidcnuis 
66 7• O, ... m<c1101 que matam / OiDn de Wlld\ 
68 / 24 Tt1nsnac,onais: A lrl do mais lõm Carlos Castlillo 
68 16 • IBM e .,u "uCIClro·· de ••adcdores 
68 / 33 • Apple. um Dni 'lll< ""°" OoliAS 

Tc..-elro Mundo 
S4 / 9 • Ter,:e,,o Mundo:~ das ~,onais 

Ãfrica 
63 8 Ãlnca do Sul • Daimlcr Benz aumenll partic:1paçto 
69 J 19 Árri<11 do Sul As 1n1nsnaclon1is e o '"apanhe1<f" 
6-1 • 10 SudAo: • A Che'10a Oil Company •USl'tad• as suu aw,idades 

Amtrica Latina 
S6 I 1 Brull º Capllll ,1~1rocontrol140"b da ptoduçiodc mmtnos 
59 l 23 Brasil Quem sanha e qu<m perde , TbeotMio dO$ Santc.,s 
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